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CÓCIOS RURAIS - um instrumento de administração
MCi^^ Ne 53 Direção Engos. Agres Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedekin Outubro de 1989

MOMENTO AGROPECUÁRIO

■y

CREDITO RURAL: MAIS ESCASSO E MAIS CARO
: p atual {jeríodo de plantio das grandes la-

çonuponentes da safra de verão, que é, de
fe^,.a imai8 significativa do país, está sendo
l&í^o por dois graves problemas. O primeiro,
l^lá io^finição e falta de recursos para o crédito
jlaíal: jO segundo, pelo fato do agricultor adiar
i^iíhiüÉiráp suas aquisições de insumos, tendo
i^ivístâ o çtisto do dinheiro.
K;|;;'Às,principais fontes de recursos para o cré-pÍ0;:niral são quatro, a saber:
liii lSccretaria do Tesouro Nacional - STN
|||;S2;Í)G^ Verde - CV

- 18 - Crédito Obrigatório
- 37 - Crédito Complementar

plfA apresenta a posição que cada uma
fontes tinha no volume total do crédito

Kal; ein 31 de dezembro dos dltimos dois anos.
I^ quc os recursos oriundos da STN e da CVj^nderara, no conjunto, por 84% e 90%, res-

do total aplicado em 1987 e 1988.
j^Jiííteiessante foi a queda registrada nos recur-
|ip;'íía STN e o aumento na CV.
IjSI; 1989, certamente, os recursos da STN

ainda menor representatividade. O gover-
||i^ econômicas com que

não dispõe de caixa para bancar maior
de r^rsos para o crédito rural. Por sua

M fundos da CV sofreram saques, o que, em
))JMf23 palavrM, acarretará falta de capacidade

gerar mais financiamentos rurais. Isso sig-
wjàMã que neste ano a CV não compensará a
(líísda nos recursos da STN, como ocorreu em

Oo lado dos recursos previstos pelo Manual
,  (^^rédito Rural depara-se com uma queda nos

dois anos, de 16% para 10%. Essa ten-
' geià deçlinante deverá persistir em 1989, face

laxas de inflação, que fazem com que os
%|9Íld3 ã vista fiquem menores nos agentes fi-

Como o limite obrigatório (MCR -
aplicações no crédito rural é calculado
depósitos livres, a sua quantidade fica

ilida. Já no crédito complementar
'^|í£37), tendo-se em vista seu alto custo, as-
lie a uma natural retração por parte do agri-
0árçamsnto do custeio da safra de verão,
^^0 pela CFP, consigna um total de USS

piliwihdes. Com os limites de adiantamento do
fei qúe varia de acordo com a categoria do
"fef, essa cifra caiu para USS 3,12 bilhões.

íhiio por base o valor do dólar em 02 de
ptiíO (NCzS 3,853) e considerando que o

está defasado do IPC em 25%, chega-se
[' ií valor total de NCzS 23 bilhões. A Frente

estima que a oferta de recursos não al-
40% desse valor. A valores de agosto, a

f fífevía uma oferta de recursos conforme a

B/I3TA DOS CRIADOFfES -

A tabela 03 resume as recentes mudanças
feitas pelo Banco Central na política de crédito
rural. De acordo com o porte do agente finan
ceiro, aplicar-se-á doravante um percentual
maior sobre o depósito à vista, para calcular a
quantia do recurso obrigatório. Adicionalmente,
aplicar-se á um percentual sobre o recurso obri
gatório, para calcular a quantia mínima a ser fi
nanciada com taxa de juros de 12% ao ano, mais
a variação de BTN. Através dessas mudanças, o
governo estima que os recursos obrigatórios para
crédito rural dos bancos privados alcancem
NCzS 2,0 bilhões.

O Banco do Brasil, responsável, em média,
por 85% da oferta do crédito rural, esbarra em
problemas de inadimplência nos financiamentos
cujos recursos são provenientes de diferentes
fontes, como mostram as posições a seguir:

- CV: valor aplicado de NCzS 6,0 bilhões,
sendo 45% a taxa de juros de 7% aa,
que não remunera o custo do Banco,
pois o custo de capacidade é de 6% aa;

- MCR: -18 valor aplicado de NCzS 1,64
bilhão, com previsão de que
35% seria quitado em final de
setembro;

- MCR: -37 valor aplicado de NCzSl,860
bilhão tendo recebido cerca de
10% até o final de setembro.

Diante desse contexto vê-se que o agricultor
planta a safra 89/90 com sérias restrições para
conseguir capital de giro. A situação é mais
dramática nas áreas de fronteira, que apesar de
apresentar uma boa produtividade, possui menor
rentabilidade. Nessas áreas, a atividade agrícola

deverá sofrer forte retração, com a falta de re
cursos para o crédito de custeio.

TABELA 01 - FONTES DE RECURSOS

ORIGEM 31.12.87 31.12.88

STN
CV
MCR-17
MCR-37

64%
20%
15%

1 %

46%
44%
8%
2%

TABELA 02

PREVISÃO DE OFERTA DE CRÉDITO RU
RAL PARA A SAFRA 89/90 VALORES DE

AGOSTO/89

BANCO FONTE VALOR NCzS

BRASIL
STN

MCR-18
CV

FUNDOS

2,3 BI
0,5 BI
2,0 BI
0,4 BI

OFICIAIS
-

0,6 BI

COMERCIAIS
TOTAL

MCR-18 2,0 BI
7,8 BI

(1) Banco da Amazônia
Banco do Nordeste
Banco Nacional de Crédito Cooperativo
Banco Nacional de Desenvolvimento Eco
nômico

TABELA 03

CRÉDITO RURAL: RECURSOS E TAXA DE JUROS

AGENTES OBRIGATÓRIOS
FINANCEIROS (1)

TAXA ANUAL DE JUROS
12% LIVRES

GRANDE PORTE 100
MÉDIO PORTE 70
PEQUENO PORTE 30

60
40
20

40
60
80

1. PERCENTUAL SOBRE OS DEPÓSITOS À VISTA
2. PERCENTUAL MÍNIMO DOS RECURSOS QUE DEVERÃO SER APLICADOS À TAXA
ANUAL DE JUROS DE 12%

DE 1989 1



MERCADO DE PRODUTO

BOI GORDO suínos

BALANÇO

DE OFERTA

EDEMANDA
Produção
Importação
Exportação
Consumo Inl-

Fonte: IBGE

Produção
Importação
Exportação
Consumo Int.

Fonte: IBGE

1987 1988

(1.0001)

MERCADO

-Até meados de outubro, mais de 70% da
quantidade de gado confinado havia sido de
sovado no mercado.

-Abraço estima em 700 mil cabeças o confi-
namento deste ano, o que corresponde a 168
mil toneladas de carne.

-consumo mensal do país é de 205 mil tonela
das.

-Importação de 35 mil toneladas, que esta sendo

absorvidos na forma de embutidos.

-Oferta folgada de suíno pronto para abate ao

nível dos abatedouros.

—Começa pressão de custo no arraçoamento,

principalmente no milho e farelo de soja.

POLÍTICA

INSTITU

CIONAL

-Ministério da Agricultura deverá aprovar o
Sistema Nacional de Tipificação de Carcaças
Bovinas (SNTCB).

-Pelo SNTCB o animal é analisado de acordo

com a idade, sexo, conformação, acabamento
e peso.

-Divisão de Combate de Doenças do Ministério
da Agricultura aguarda posicionamento da
CEE.

—A CEE analisa a viabilidade de liberar impor
tações brasileiras nos estados do sul, onde os
focos da peste suína clássica estão reduzidos.

TENDÊNCIAS

RELEVANTES

-Comportamento dos preços deste ano é exce
ção à regra: valores durante a safra ficarão
acima da entressafra.

-Produção no sistema de confinamenlo e ex
portações proibidas contribuem para ampliar
oferta interna.

-Crescimento na produção de proteínas animais,
com os preços da carne suína perdendo susten
tação.

-Altas taxas de juros retardam formação de es
toques para serem desovados no final do ano.

GRÁFICOS

SP; PREÇOS RECEBlEXiS PELOS PRODUTORES

Há 15 anos cooperando com o produtor rural para uma perfeita escnturaçSo

e controle de seus negócios. Circulação da edição de 1990 em 30 de Novembro, próxio*
Fedido de reserva e informações:

EDITORA DOS CRIADORES LTDA

Rua Venâncio Aires, 31, Tels.: (011) 263-8314 e 871-0317.

Cep 05024 - São Paulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE



MERCADO DE PRODUTO

MILHOSOJA

BRASIL

Ç- ■ ■

iíflfrodução
■jlílKpoitaçãó

liç; .;:
lífórne: APINCO/ABEF
te : "

(1.000 t)

1970 1947 Est. Inicial 11,8
212 228 Produção 52,3

1758 1719 Consumo 34,1
Comércio 21,8
Estoque Final 8,2
Fonte: USDA

87/88 88/89
(1.0001))

87/88
8,2 Est. Inicial 2,9

41,8 Produção 25,2
31,7 Disponibilidade 28,1
14,9 Consumo 25,3
3,4 Est. Final 2,8

Fonte: CFP

BRASIL (MT)

||SAlojameiito de pintos de um dia atingem nf-
li :i*eís de 130 milhões, em setembro e outubro.
if.:':|l!;i|)-<jfan de ociosidade do setor é praticamente

-Estoque avaliado em final de outubro era de
8,86 milhões de toneladas, cerca de 70% su
perior ao obtido no ano passado.

-Importações da Argentina não são significa
tivas para esfriarem preços internos.

t produção recorde em outubro de 190 mil to-
liiKladas.

-Ao nível do produtor foi comercializada 90%
da safra. Em Mato Grosso e Bahia faltam
20% da colheita para ser comercializada.

—Ofertas no Sul do país caíram muito, com
conseqüente aquecimento nos níveis de pre
ços.

ii, ;|;^rangosul compra ativos da Peteffi de Ali-
Ite por NCz$ 12,8 milhões, no Rio

l ; (irande do Sul.

i;|;-£SP autoriza isenção do ICMS para o pinto

—Preço Mínimo por saca: Safra/89

Setembro: NCz$ 21,73/sc

Outubro: NCz$ 29,54/sc

Preço Mínimo: Safra 89/90
Setembro: NCz$ 18,10 /sc
Outubro: NCz$ 24,60/ sc

-Preço de Intervenção: Out/89
prírqeira quinzena: NCz$ 38,07 sc
segunda quinzena: NCz$ 44,38 sc

1' de um dia até 31/12/89.

[iii;' -/Trescíraento significativo na oferta durante o
iíií «tuarto trimestre^

-C^eda na área plantada, principalmente i
regiões de fronteira.

-Argentina poderá reduzir ainda mais a área de
milho na atual temporada.

llfProduçâo nacional de frangos em 1989 de
li batCT o nível máximo de 1987 (1,97 mi-

Mo de toneladas).
-Grande excedente da produção, com uma li

mitada demanda por parte das inddstrias.
-Importações de milho dos EUA para atender
o consumo do Nordeste.

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

ü;
h

LEITE

fe : O roajuste de 35,78% no dia 1-, o pro-
do leite C recebe NCzS 1,03 por litro,

hí; O consumidor paga NCzS 1,78
jtiS í'jo<SoG que cobram ICMS, ou NCzS
fei/fSTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1989

1,63 onde o imposto não é cobrado.
O leite B foi reajustado em 34.78%.
O produtor recebe NCzS 1,99 e o consumi
dor paga NCzS 3,10. Segundo Sebastião
Teixeira Gomes, do departamento de eco
nomia da Universidade de Viçosa (MG), a
defasagem entre os preços e os custos de

produção do leite C caiu para 15% após
o reajuste do dia 1-.
Mas os produtores estão reivindicando no
va correção até o dia 15.
Ele acrescentou que os defensivos animais
subiram 93^^ no periodo do 20 do agosto a
20 de setembro.



MERCADO DE BENS E SERVIÇÕs)

OUTRO ANO difícil RARA O SETOR
DE FERTILIZANTES

A quantidade de fertilizantes entregue ao
consumidor vem-se mantendo no mesmo pata
mar, durante os dltimos três anos, como mostra a
Tabela 1. Essa estabilidade nas vendas contrasta
com o resultado de safras recordes de grãos, que
ocorreram nesse período.

Na verdade, existe uma justificativa para tu
do isim. As culturas com maior participação no
emprego de adubo (Tabela 02), tais como o café,
catfâ-de-açdcar e arroz não estão apresentando
bom desempenho econômico. Além disso, elas
não têm sido prioritárias no recebimento de in
centivos governamentais.
Em 1988, o setor de fertilizantes amargou

ura prejuízo da ordem de US$ 200 milhões, em
decorrência das altas taxas de juros e da manu
tenção de estoques durante todo o ano, causado
por um erro de previsão do consumo. Os fabri
cantes, embora tenham começado o ano com
elevado estoque (2,4 milhões de toneladas), pre
viam um crescimento na demanda de 10%. Po
rém, o mercado consumidor expandiu apenas
1,2%, segundo dados da Associação Nacional
para Difusão de Adubos e Corretivos Agrícolas
(ANDA). ®

Dessa maneira, o quadro foi de excedente de
oferta. As empresas entraram numa guerra co
mercial de preços, com as nstas de vendas não
sendo atingidas e a oferta sendo pressionada.

Cte janeiro a junho de 1989, as entregas de
fertilizantes ao consumidor final, na Região
Centro-Sul, apresentaram um crescimento de
3,3%, em relação a igual período do ano de
1988.

Entretanto, a partir de julho, as vendas de
feitilizsmtes começaram a declinar. No período
de janeiro a setembro de 1989, o volume acu
mulado de entregas de produto no Brasil foi cer
ca de 10% inferior a igual período de 1988.
O tímido crescimento das vendas até junho

de 1989, bem como a acentuada e rápida redução
nos mes^ posteriores, foram basicamente pro
vocados pelos seguintes fatores:

a) o congelamento dos preços dos fertilizan
tes pelo Plano Verão e os juros altos no mercado
financeiro, que não estimularam a antecipação
das compras do insumo;

b) o atraso na definição da política agrícola e
a escassez de recursos para o financiamento do
plantio, que geraram incertezas quanto a quanti
dade de insumos a ser adquirida;

c) a decisão tomada, no mês de agosto, pelo
Conselho Nacional de Política Fazendaria -
CONFAZ, de aumentai fi base de cálculo do
ICMS sobre fertilizantes, de 50% para que
elevou o preço do produto final;

d) o endividamento dos produtores rurais,
pricipalmente de soja, diante de um cenário de
altas taxas de juros e elevada correção monetá
ria; e

e) a queda, real, dé preços de alguns produtos
agrícolas como a soja, o café (fim do Acordo
Internacional do Café) e o arroz, que somados
respondem por mais de 50% do consumo efetivo
de fertilizantes no Brasil (Tabela 02).

Dentro desse contexto, as perspectivas para a
indústria de fertilizantes não estão promissoras.
O adiamento das compras de fertilizantes deverá
provocar uma concentração das entregas neste
último trimestre, o que reduz a disponibilidade
de transporte e eleva o preço do frete. Além
disso, para a safra 1989/90 espera-se uma redu
ção da ordem de 10% na área plantada de soja,
cultura que responde por 20% do consumo efeti
vo de fertilizantes. Os representantes da indús
tria de fertilizantes estimam que, em 1989, o
consumo efetivo deverá sofrer uma redução em
tomo de 5%, em relação ao ano de 1988.

Cabe ressaltar que o aumento da produção
agrícola no País nos últimos anos foi em função
do aumento da produtividade. Isso, para ser
atingido, demandou utilização de insumos, pois
a área plantada se manteve praticamente estável.
Enquanto o consumo de nutrientes, no ano de
1986, em países como a Alemanha Ocidental,
Japão, França e Itália, foram, respectivamente.

NUTRIENTES

ANO

de 428 kg/ha, 427 kg/ha, 309 kg/ha e 189 kg/tu,
no Brasil, o consumo verificado em 1988
em torno de 65 kg de nutrientes por hectare. Fi*
ca, então, o alerta para que se encõnúe uma,for
ma de alocar recursos para o setõr agfícob eise
estabeleça uma política que permita aos agri
cultores o acesso aos insumos necessários ã pro
dução. Caso contrário, o consumo de fertilizan
tes no Brasil permanecerá num nível baixo, po
dendo comprometer a produtividade d^ próxi
mas safras.

TABELA 02
BRASIL: PARTICIPAÇÃO DAS PRINCI
PAIS CULTURAS NO CONSUMO tOT.U

DE FERTILIZANTES -19«8

CULTURA

SOJA

CANA-DE-AÇÚCAR
MILHO

CAFÉ
ARROZ

TRIGO

FEIJÃO
OUTROS

PARTICIPAÇÃO
20-5
17.0

13.7

9.1

7.9

7.0

5.0

19.8

BRASIL 100.0

Fonte dos dados : FIBGE E CFP

TABELA 01

EVOLUÇÃO DO CONSUMO APARENTE DE FERTILIZANTES (1980-89) E TOTAL
DO PRODUTO ENTREGUE AO CONSUMIDOR FINAL (1985-89).

PRODUTO ENTREGUE

AO CONSUMIDOR

NITROGÊNIO FÓSFORO POTÁSSIO TOTAL (1000 t)

1980 905 1,982 1,306 4,193 6,504

1981 667 1,314 766 2,747 5,254

1982 640 1,204 875 2,719 4,073

1983 564 1,000 727 2,291 5,330
1984 802 1,540 1,073 3,415 7,430

1985 822 1,300 1,059 3,181 7,979
1986 895 • 1,501 1,276 3,672 9,651
1987 881 1,504 1,302 3,687 9,646
1988 815 1,507 1,406 3,728 9,765

JAN/SbT

1988 474 870 803 2,147 5,572

!'iB9 462 740 727 1,929 4,997

VARIAÇÃO
% •2,5 -14,9 -9,5 -10,2 -10,3

INDICADORES FINANCEIROS

Preços mínimos (safra 1988/8S) - outubro ■j
Algodão em caroço (15 kg) 1S.SÍ.|
Arroz agulhinha em casca (50 kg) S4.2:|
Arroz de sequeiro em casca (60 kg)

Milho (60 kg) 24.5Í

Soja (60 kg)
t

Feijão (60 kg)

Trigo (1 ton.) 655.:*

Preços mínimos (safra 1989/90) - outubro
Algodão em caroço (15 kg) 155!;

Arroz agulhinha em casca (50 kg) 3P,Síi

Arroz de sequeiro em casca (60 kg)

Milho (60 kg)

Soja (60 kg)

Feijão (60 kg)

'nflação

setembro Sc

outubro (previsão) 41

BTN

outubro J tí'

novembro (previsão) 5 '■

Salário mínimo

outubro

Maior valor de roferôncia

outubro

Cademota de poupança
1

soiembro í; -

outubro (provisão)
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liDinCin ABC - "CENTRO DA AGROPECUÁRIA MCIDIVAL
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ECMFICK) "A B C" - CENTRO DA
AGROPECUÁRIA NACIONAL - Mais de
50% da construção já está pronta, assim,
como as duas garagens no sut>-sofo com
capacidade para 250 carros. Já está íerm/-
nado todo o serviço de alvenaria externa, a
laje de cobertura com a caixa d'água e o
heliponto. Os 3 elevadores já estão funcio
nando. Ao lado deste edifício vemos outro

prédio da ABC com 3.500 metros quadra
dos de area construída, onde funciona a
contabilidade, o centro de computação, o
serviço veterinário, o controle leiteiro, os
laboratórios, depósitos e loja para atendi
mento dos associados e do grande publico.
Em frente há espaço para estacionarem 20
carros, tera as areas laterais. Estas cons
truções e mais auditório terrrtam por si só
um centro agropecuário. Local Av. José
César de Oliveira, no bairro do Jaguaré e
ao lado da Ceagesp.

Séde Regional do Rio de Janeiro, à Rua Monse
nhor Manoel Gomes, 3 e 3 A. junto a praça da

Igrejinha, São Cristóvão, Rio deJaneiro, RJ.

Atual sede, à rua Jaguaribe. 634



PONTO DE VISTA

CAFE: O Mercado exige qualidade

Cercada de assuntos polêmicos, a rubiácea ganhou
destaque na imprensa em anos recentes. Primeira
mente, nas discussões sobre a desativação do IBC, ór
gão controlador do Estado, criado em 1952, para
substituir o Departamento Nacional do Café (instituído
em 1932). Em segundo lugar, pelos prejuízos causados
aos cofres públicos em operações internacionais de
sastradas, como a Operação Patrícia. Por último, com
o rompimento do AlC, em 03 de julho último.

Por detrás de tudo isso, há um problema de raiz; na
política nacional dirigida à produção e comercialização
do café, que precisa ser extraído na maior brevidade.
A administração dos negócios com café limita-se, ba
sicamente, em abrir os registros de exportação quan
do a venda externa está facilitada, e, em fechá-los
quando se depara com um quadro mais difícil, E, sem
dúvida alguma, um processo pouco criativo de res
posta às crescentes dificuldades verificadas no merca
do internacional, onde o sistema de "controle de preços
e quotas de exportação do AlC mostra-se cada vez
mais anacrônico.

Tanto o Ministério da Indústria e Comércio (enten
da-se o IBC) como o Conselho Nacional de Política
Cafeeira, carecem de uma preocupação mercadológi
ca. Disso resulta a ausência de planos estratégicos
para implementar uma política de marketing agressi
va.

É  inexplicável o fato do Brasil não participar de
campanhas internacionais de marketing. Essa ação
é fundamental para recuperar mercados tradicionais,
que foram perdidos aos produtores da América Latina
e da África, e, até mesmo, para conquista de novos
mercados.

O Japão, para onde, há quinze anos, inexistiam ex
portações brasileiras, constitui um caso que requer
análise mais apurada. Atualmente, os japoneses com
pram do Brasil 1 milhão de sacas de café verde e 200
mil de solúvel, ocupando o terceiro lugar dos importa
dores, superado apenas pelos Estados Unidos e Itália,
na ordem. Há outros mercados internacionais para
serem explorados, como a União Soviética e a China.

1. NOVOS HÁBITOS DO CONSUMIDOR

Enquanto o Brasil mantém uma postura tradicional

na gestão dos negócios com o café, as estatísticas
mostram uma profunda mudança no consumo dos
países importadores. Para tanto, basta acompanhar o
que aconteceu nos Estados Unidos e na Comunidade
Econômica Européia, no período de 1982 a 1987.

Os EUA, na condição de maior nação consumidora,
aumentou as importações dos países membros da
OIC, de 18,2 para 20,0 milhões de sacas. Esse incre
mento se refletiu principalmente na compra de suaves
colombianos e outros suaves, que passaram, no pe

ríodo, de 8,7 para 12,5 milhões de sacas. As aquisições
de café arábico brasileiro e outros arábicas permane
ceram estabilizadas em 4,9 milhões de sacas, enquanto
as compras de robusta.declinaram de 4,9 para 3,5 mi
lhões de sacas.

No âmbito da CEE, ocorreu a mesma tendência.

Nos últimos seis anos, as importações dos países
membros da OIC aumentaram de 26,8 para 29,4. Esse
crescimento foi também mais forte nos suaves colom
bianos e outros suaves, que evoluíram de 10,5 para
13,8 milhões de sacas. A participação dos cafés arábico
brasileiro e outros arábicos caiu de 7,8 para 6,7 mi
lhões de sacas, enquanto do robusta permaneceu es
tável.

Por outro lado, as pesquisas de mercado apontam
alterações nos gostos e preferências dos consumido
res, com relação ao café. No mercado norte-america
no, o produto parece em franco declínio, enquanto
que em 1962 cerca de 72% da população bebia café,
essa taxa foi de 65% em 1972, estando, hoje, por volta
de 50%. Na República Federal da Alemanha, o consu
mo per capita anual do café (170 litros) supera o de
cerveja (140 litros), porém, o consumidor exige quali
dade e boa aparência: 40% do café vendido no país é
vendido em grãos, para serem moídos em máquinas
domésticas.

Nas grandes casas de torrefação da Itália, o café
brasileiro vem sendo substituído pelo colombiano,
principalmente nos últimos quatro anos. Nas famosas
misturas-composições chamadas "de classe" - o café
brasileiro, que era a base com 50%, agora entra com
apenas 35%. Em 1988, dos quatro milhões de sacas
que a Itália importou, veio do Brasil 30%. Os italianos
consomem 4.2 quilos do produto por ano, cujo nivoi

revela uma baixa de 3% nos últimos anos.
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Pente de Vista

2. o ROMPIMENTO DO AlC

Desde 1962, o AlC estabeleceu, anualmente, entre

os países membros da OIC (atualmente composta de
50 países exportadores e 22 países consumidores), as
cõtãs de comercialização e os preços indicadores. Cada
anõ convênio abrange o período de I- de setembro a
30 de outubro. Para este ano, após cinco anos de vi

gência em setembro, as cláusulas do AlC devem pas
sar por uma ampla mesa de negociação.
Ap longo de sua história, o AlC foi desativado em

duas ocasiões, devido às adversidades climáticas no

Brasil: em 1976, face a geada devastadora do ano pre
cedente, e, em 19S7, dada a longa estiagem, que pro
vocou grande quebra da safra. Nesses momentos, da
do p peso da produção brasileira ao nível mundial (Fi
gura 1), encolheu-se a disponibilidade de café, com os
preços atingindo níveis incontroláveis e ficando AlC
temporariamente sem efeito.

Porém, o rompimento recente do AlC mostra uma
faceta bem diferente, pois resulta de uma mudança
estrutural no mercado mundial de café. As mudanças
nos hábitos de consumo não têm sido acompanhadas
pelas organizações produtivas e comerciais. Esse é
o fator causai do impasse. Há uma grande divisão no

conjunto dos países, com posições opostas entre os
produtores e consumidores.
Os países consumidores estão com posturas endu

recidas em dois pontos. O primeiro decorre da venda
de café a preços mais baixos para países que não fa
zem parte da OIC. A diferença chega a 40%, sendo que
as exportações para países não membros cresceram
de 7,6 para 11,2 milhões de sacas, entre 86/87 a 87/88.
O segundo, de que se adotem ajustes seletivos nos
preços e nas cotas, que variem em função do tipo e
qualidade do café.

Nesse embate, a vantagem é nítida para os países
compradores. O quadro mundial da balança de oferta
e demanda do café é de excedente (Figura 02). Pres
supondo que o rompimento do AlC provoque uma
queda nas cotações mundiais da ordem de 40%, em
termos econômicos, o prejuízo para os países produ
tores será de US$ 3 a 4 bilhões.

O quadro é dramático para os países em que o café
possui grande peso na balança comercial. É o caso da
Colômbia, segundo exportador mundial de café, que é
responsável por quase 60% de sua receita em divisas.
Na mesma situação está a maioria dos países africanos
e centro-americanos. Para o Brasil o impacto será me
nor, pois o café representa 6% das exportações, apesar
de acarretar um prejuízo que poderá chegar à signifi
cativa cifra de US$ 1,0 bilhão.

Figura 1
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Figura 2
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Há 15 anos cooperando com o produtor rural para unut p^feita escríturaç&>

e controle de seus negócios. Circulação da edição de 1990 em 30 de Novembro, próximo.
Pedido de reserva e informações:
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Rua Venâncio Aires, 31,Tels.: (011) 263-8314 e 871-0317.

Cep 05024 - São Paulo - SP
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Palermo - onde o povo argentino presta suas homenagens aqueles que trabalham na terra.
É a festa da produção.

A ARGENTIM VISTA EM PALERMD

Eng- Agr- Fernando P. Cardoso (")

No final de agosto, realizou-se em
Buenos Aires, a tradiclonai Exposição
Agropecuária de Palermo, em sua 103^
edição, onde a Associação Brasileira de
Criadores, oficlaimepte convidada, fez-se
representar pelo seu presidente.
O que foi esse certame - a festa da

produção argentina ■ os nossos leitores
saberão, nas paiavras exatas do agrô
nomo e pecuarista Fernando P. Cardoso,
do que foi essa exposição: do gado e das
máquinas ali apresentadas e as grandes
esperanças dos portenhos no governo
ora instalado naquele pais.

Cl PubUeamat itovamenie ata nmiéria por-
quanto a pubUcaçâo anterior não saiu corre
ta.

d Avicultor. Pres ila Manah S/A, antigo tia
A B.C W multas anos

A exposição anual de Pecuária,
Agricultura e Indústria, realizada pela
1032 vez em Palermo, constitui como

que um espelho da conjuntura rural,
econômica e política do país. Os pro
dutos e animais expostos, a adesão

popular e a oportunidade de manifes
tações políticas ensejam impressões
que ultrapassam o impacto do que se

pode ver ou ouvir.

Logo à entrada estão as máquinas e
equipamentos agrícolas. O esmero de
seu acabamento revela o alto nível da

indústria mecânica argentina. Indica,
ainda, exigência e conhecimento do
consumidor rural, amparado por tes
tes de desempenho e de qualidade

realizados pelo Dpto^ de Engenharia
Rural do INTA - Instituto Nacional de

Tecnologia Agropecuária, órgão do

Ministério da Agricultura. Chama ■'
atenção o tamanho dos implemenK"-
capazes de arar faixas de 2,5 m,
dear, escarificar, destorroar, semea' •'
colher até 7m, adubar em largura tc^--
de até 13m, pulverizar em até 25n-.. f--
sas escalas revelam uma agricuitV' •'
em terras planas, utilizando o mltíic'-'
de mão-de-obra. A ausência de avró*'
agrícolas confirma a topografia 0**
permite o uso dos grandes pulvenT-'
dores, inclusive de ultra baixo voluf*^
alguns elevados para passar «oh"
plantas com até 1,5 m de altura.

As plantadeiras para somant»'"
grandes - milho, soja, sorgo e giras*'
- são fixas para um espançamerrto
drão de 70 cm entrelinhas, sintp'''^
cando sua construção e operação N"
como dos cultivadores, pulvoniadp •'
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: colheitadeiras, todos regulados na
soricação para linhas assim separa-
'•«. As plantadeiras não adubam, seja
rwque os fertilizantes são dispensá
mos, seja porque são aplicados em
irea total, antes ou depois da semea-
áo. Assim, a semeação pode ser feita
'«(lidamente, com deslocamento mé-

lode 10 km/h, permitindo semear até
ha/h por unidade. Tais plantadeiras
rodas de profundidade oscilantes,

fcmitindo um plantio uniforme. Po-
ser equipados com ferramentas

•rersificadas para compactar a faixa
íesemeadura, afastar ou cortar resí-
*H)s e torrões e calcar a semente
'sntra a terra do fundo do sulco, reco-
-rindo-a de diversas formas. Algumas
íímeadeiras são indicadas para plan-
0 direto, embora este sistema seja
itiuco difundido e mereça ressalvas
3ce ao fracasso em anos de poucas
Tiuvasde primavera, como em 88.
São variados e flexíveis os equipa

mentos relacionados à alimentação
-limai, sejam eles para feno, silagem,
/>reparo de volumosos com concen

trados, ou para reforma de pastagens.
'30 apresentadas semeadeiras para
■'abalhar em pastos formados, sem
íradagem prévia. Chama a atenção
-rn modelo que prepara faixas de
klantio espaçadas de 40/50 cm, corta-
■fes por enxadas rotativas, protegidas
íjor chapas metálicas laterais, seguidas
fa distribuição de sementes, calcadas
'■ontra a terra afofada. Algumas das
temeadeiras de pastagem têm siste-
mias separados para gramíneas e le-
Suminosas, porque as sementes apre-
tenlam características diferenciadas de
''uidez. Informa-se que a variedade de
rnaquinário forrageiro explica-se pela
necessidade de suplementar durante o
rr/erno chuvoso ou durante o verão
seco. situações que podem limitar a
alimentação exclusiva a pasto, seja
Pára produção de leite e de carne, seja
para a fase da recria.

O gado é exposto em galpões anti
gos com telhado de zinco, escuros e
pouco atraentes, subdivididos em se-
lões para 30/40 animais, protegidas
por cordas para evitar contato com a
multidão que passeia, quase sem
olhar, pelos corredores de acesso. Os
'riteressados, a pedido, podem ingres-
Mr nessas divisões para melhor apre-
rrar os animais expostos sobre cama
(Se areia grossa. As fezes são removi-
'Jâs de imediato por atentos emprega

dos de cada expositor. Esse vaqueiros
lavam, escovam, fazem tranças e pen
teiam desenhos, revelando um carinho
e orgulho especiais pelos animais que
ajudaram a criar e estão acompanhan
do para expor.

As raças de leite se concentram na
Holandesa e Jersey. As de corte são
mais variadas, salientando-se a Pol-
led-Angus e Hereford, ao lado do
Charolês, Limousin, Fleckvich, ao lado
das sintéticas como o Brangus (Angus
-f Zebu) e Sta. Gertrudis (Shorthorn x
Zebu), acompanhadas também pelos
zebuinos Brahman dos EUA e Nelore
do Brasil. Os animais expostos, pela
sua qualidade e número, revelam uma
pecuária d^ alto nível, para produção
de leite, carne, couro e inúmeros pro
dutos, inclusive pincéis de barba espe
ciais pretos, feitos com pêlos dos bois
Polled Angus. Além dos inúmeros bo
vinos, estão expostos eqüinos de di
ferentes raças - com predominância
do Criolio - , ovinos e suínos variados,
além dos pequenos animais sortidos e
numerosos.

Curiosos são os restaurantes inter
nos, próximos aos animais, patrocina
dos pelas associações de criadores,
cada um enfatizando a qualidade da
carne da raça a que pertencem. Outros
logradouros de comer e beber estão a
disposição da multidão que vai para a
passear, tornando as vias quase in
transitáveis, principalmente nos ins e
semana.

Os julgamentos se realizam com
juiz único, tendo atuado para Nelore o
brasileiro Rômulo Kardek de Camar-
gos, sempre ao lado de apren izes
com quem discutia sua análise e apre
ciação. Ao final de cada classe, Rômulo
justificava ao microfone, em portu
guês, o porquê de sua escolha, o que
inspirava confiança, além de ser ins
trutivo para o numeroso público que
atentamente acompanhava o julga
mento.

Ganhou o prêmio de grande cam-
pèao Nelore um touro do brasileiro
Gerson Prata, com fazenda do Norte
da Argentina, onde se dedica à produ
ção de tourinhos e gado de corte, ao
lado das culturas de soja e milho, estas
em expansão, substituindo parcial
mente a pecuária. Segundo Gerson, a
soja ou milho seguem por caminhão
até um porto do rio Paraná, a menos
de 150 km, onde são comercializados.
Daí continuam por chatas até Mar dei

Plata, sendo então transferidos para os
grandes graneleiros que não podem
chegar a Buenos Aires por falta de ca
lado.

A cerimônia oficial de abertura é
muito bonita. Arquibancadas à volta
da pista abrigam associados, autorida
des e delegações estrangeiras, convi
dadas pela Sociedade Rural Argentina,
responsável pelo recinto e pelo certa
me, pleno de bandeiras argentinas,
que junto aos hinos e à atitude, tradu
zem o sentimento patriótico do povo.

A chegada do Presidente é em si
um espetáculo, pela escolta de pelo
tões da cavalaria, com esquadrões de
animais da mesma cor, montados por
guardas paramentados com farda
mento vistoso e histórico. O Presi
dente, num Cadiliac antigo aberto sor
ri, acena e atira beijos de amizade, en
quanto a assistência ovaciona com
palmas prolongadas. Seguem-se os
longos discursos do Presidente da
S.R.A., do Ministro da Agricultura e,
por fim, do Presidente da República .
O ambiente é rural e as falas tratam da
agricultura e da pecuária. A mensa
gem da S.R.A. é de confiança e apoio,
precedida de longa análise da conjun
tura. O Ministro conclama os produ
tores a darem passos rápidos, firmes e
decididos, requeridos de quem precisa
sair de um atoleiro. O Presidente faz
seu primeiro discurso dirigido à "a-
gro" desde a posse, 40 dias antes. Sua
palavra é candente e carismática, ape
lando ao sentimento, enquanto apre
senta as diretrizes politicas, econômi
cas e filosóficas, substituindo promes
sas por pedidos, exortando os argenti
nos - com frases bíblicas e citações de
heróis, poetas e pensadores - , a se le
vantarem e andarem. Ênfase especial
foi dada è agropecuária, cujo desafio é
aumentar em 20% a área a ser semea
da na primavera que se avizinha.

Depois vem o desfile dos campeões
de cada espécie. Os animais - inclusive
enormes suínos - sào conduzidos ou
montados por jovens, senhoras, cava
leiros, ou peões, na maioria portando
roupagem "gaúcha" campestre.

Segue-se a festa hipica, com desfile
de grupos e grupos montados, home
nageando as tradições "gáucho" - ar
gentinas e mostrando as diversas ra
ças. Sobressaem as delegações das
Províncias, exibindo suas bandeiras,
seus trajes típicos e cavalos regionais,
orgulhosas da valorização dos habi-
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tantes do interior, exaltada pelas pala
vras presidenciais conclamando ao fe

deralismo descentralizador e à solida
riedade unificadora. Há competições,
com corridas sinuosas contornando

tambores, na disputa de prêmios e da
honra de cumprimentar as autorida
des. Não faltou o pitoresco do aplau
dido desequilibrio e queda de um ca
valeiro, cuja montaria estacou, desa
jeitada, frente ao Presidente.

Por fim, a magnífica exibição da
polícia federal montada, com dezenas
de cavalos alazões, muito bem treina
dos para movimentos variados, com
plexos e perfeitos, ou, opostamente,
para se deitarem calmamente en

quanto os cavaleiros executam pirue-
tas sobre seus corpos estendidos.
Voltam a ficar de pé, com os soldados
às costas, quando os clarins da banda
montada entoam a alvorada, entendi
da pelos eqüinos como a ordem para
se levantarem, após longos minutos
de flancos sobre a areia.

Despede-se o Presidente. Inúmeros

abraços e tapinhas nas costas - do
gosto dos homens latinos -, os últimos

cochichos políticos, os derradeiros re
cados, quando, tudo pronto, o Cadiliac
não pega. Suspense na multidão, as-

sovios, ao passo que se esgota a bate
ria. Mais alguns lembretes, enquanto
todos, inclusive os esquadrões de ca
valos irriquietos, aguardam outro veí
culo, menos tradicional, mas em me

lhor forma. Desfile final da guarda

presidencial multicolor, rufar de tam

bores e soar de clarins, ao tempo que
o  Presidente despede-se com os
mesmos acenos, beijos e braços er
guidos com mãos unidas.

Termina a festa de seis horas - uma

celebração nacional, centenária. É dia
da "agro", dos estancieiros e dos
peões, da glorificação das tradições do
pampa, do deserto, do charco, das es
tepes geladas e dos flancos andinos. É
dia do reconhecimento e homenagem
dos "portenõs" aos ruralistas, cujas
atividades e significado econômico
foram exaltados pelo Presidente re-

cém-eleito, em que os argentinos de
positam toda sua esperança, nunrta
atitude ora mística, ora "deslumbra

da", ora precavida, cheia de boa von

tade para com o político que a todos

fascina com seu magnetismo, seu cre

do e seu calor humano.

Escurece. Esvaziam-se as arquiban

cadas. Grupos de amigos dirigem-se
aos inúmeros restaurantes para sabo
rearem o excelente mas pouco expor

tado vinho argentino e para continua

rem a conversa, que nunca termina,
sobre cabanas, estâncias, cavalos, bois.

ovelhas, trigo,-milho, soja - os assun
tos rurais enfim, que tanto apaixonam

os que a eles se dedicam. E ainda para

falar de política, gratificados pela ênfa
se dada pelo Presidente à "agro" na
cional.

São Paulo, agosto de 19S9

Diecunso m piuidiitdhes humis
PRf SIDENTE CARLOS MENEN

EXCERTOS

^'iíl

m

"Nada melhor que ms lançarmos novamente à aven
tura de creseér de arriscar, de recuperar o espírito de
empresai"
" A rêvolução produtiva serã o frutõ de um sistema no
qual o interesse nacional prevaleça sobre os rmné-
polios, a> prõdução è o trabâlh© sobre a especulação,
a abertura ao mundo sobre o isolamento internacio
nal."

" Estou convencido de que um fator relevante da rea
tivação de nossa indústria é a posta em marcha do
potencial agropecuário. Necessitamos um aumento
substancial da área a semear na temporada que se
aproxima. O desa fio é alcançar urna área 20 por cen
to superior à dó ano anterior". 'Esse esforço não será
em vão: atuará como uma das alavancas fundamen
tais para a posta em marcha do nosso aparelhamen-
to prixtutivo."
" O futuro está no campo. É indispensável assegurar
a eficiência e a rentabilidade da produção agrope
cuária. Quero que o campo ganhe e aesça para que

a bonança alcance a todos: grandes, médios é
quenos produtores, trabalhadores rurais, a eomi^
dade rural enfim." jí; -
"Ajudem-me a desregulamentar a economia arge&''-
na. Neste projeto a agropecuária será um dos grwj^.
des beneficiários, e como conseqüência, taÍvéÉ^:f:pi.
usina fundamental do crescimento." ^ !
"Não queremos socializar mais os prejuízos de
Estado. Não queremos que nosso Estado Gonfç^ife;
sendo esse "ogro filantrópico" que a tockís
que a todos entorpece e que nada resolve. Por
tampouco temos medo de privatizar os lucros.
os lucros legítimos da produção: com risco, sem ■0^..

ií' íii
ii'

sídios, sem prebendas, sem regulamentes de prit
gios, sem monópolios."
"O Governo não foi criado para obter lucro,
para fazer justiça. Não foi criado para se tormir rfe|;
mas sim para ser guardião e sentinela dos
dos homens." (citando o pensador Juan Bauttsts['$0
berdi).

(Arranjo IUto
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Frente Ampla da Agropecuária Brasileira
IRADO DE ALERTA A PRODUTORES RURAIS E CONSUMIDORES

(i A situação caótica que se instalou na economia
brasileira, principalmente depois das aventuras

Jf!' ■ tresloucadas dos planos econômicos que passaram
ij;; pelo país como verdadeiros furacões, chegou a um
; t ponto intransponível para produtores e consumido-
!;' res: o crédito insuficiente à comercialização dos
í) produtos agrícolas mais uma política cambial sem
i|: parâmetros com a realidade. Como uma verdadeira

■  bomba atômica, a economia brasileira está prestes

a explodir e suas vítimas serão, como sempre, os

Para: MD. Presidente da Associação Brasileira dos Criadores
Dr. Joaquim Sarros Alcântara Filho

produtores e consumidores. Diante de tal quadro, o
presidente da OCB - Organização das Cooperati
vas do Brasil, sr. Roberto Rodrigues, enviou telex
ao presidente da ABC - Associação Brasileira dos
Criadores, dr. Joaquim Barros Alcântara Filho, com
um verdadeiro brado de alerta a todos brasileiros,
conclamando à união diante da real situação de mi
séria que o monstro econômico do governo conse
guiu parir. A seguir, transcrevemos na íntegra o te
lex do presidente da OCB.

Senhor Presidente,

Solicito dar a máxima difusão do ma-

ráíesto abaixo, preparado pela Frente

Ampla, alertando produtores rurais e
líonsumidores sobre os problemas da

próxima safra.
{JkA maior safra de nossa história, co
lada no ano de 1989, se caracterizou
:fer grandes dificuldades na comercia-
Í|í?3ção, resultantes de dois problemas
lilsésícos provocados pelo governo: in-
iMhUc\èí\c\3 de crédito oficial para co-
ji^rciaüzação e política cambial irrea-
jâíita, além dos problemas de congela-

advindos do Plano Verão. Por

razões, a renda do produtor rural

l iirasíleiro, que se faz primordialmente
íiê momento da colheita, foi forte-
/kènte afetada, reduzindo a capacidade
iífe autofinanciamento do setor.
- Para a safra de 89/90 do Centro-

iiil, que deve ser semeada agora,
muitas dificuldades se apresentam:
- Insuficiência de crédito rural ofi-

a oferta cobre apenas 40% da de-
J';í^anda;
" Taxas de juros do crédito com-

altíssimas, incompatíveis

llpm a baixa rentabilidade do setor;
íy ̂  3 - Preços mínimos fixados pelo go-
S'ikino abaixo dos custos de produção,
;Qfomraríando lei federal que rege o as-
'í'i^ènto;
" Valores Básicos de Custeio abai-

'0:; dos custos operacionais da imensa
âí^íoria dos produtores;
If:; - Elevação desproporcional dos
íríiíços dos insumos em relação aos

preços dos produtos. De junho a
agosto de 1989, a relação de troca
Agricultura/Indústria apresentou uma
redução de cerca de 30%;
2.6 - A insuficiência de crédito reduz a
possibilidade de aquisição de insumos
modernos, notadamente fertilizantes,
comprometendo a produtividade da
próxima safra;
2.7 - Novos tributos (ICMS passa a in
cidir sobre insumos e fretes) aumen
tarão o custo de produção para o agri
cultor, com inexorável repercussão
nos preços para o consumidor;
2.8 - A violenta queda de renda no
Centro-Oeste determinará a redução
da área plantada naquela Importante
região produtora;
2.9 - Não há garantia de que existirá
crédito de comercialização quando
esta safra estiver sendo colhida;
2.10 - Esta safra será plantada no final
de um governo e colhida no início de
outro, que não terá condições de se
organizar a tempo para reverter o
quadro delicado ora desenhado.
3. - Diante dos fatos apontados nos
itens 1 e 2, a Frente Ampla da Agrope
cuária Brasileira, na defesa dos legíti
mos interesses dos agricultores e con
sumidores de todo o país, sente-se no
dever de:

A) Alertar aos produtores para o risco
insuportável de contraírem emprésti
mos de custeio fora do Crédito Rural à
taxa de 12% a.a. mais IPC.

Vamos plantar tudo o que pudermos
com os recursos que tivermos dispo
níveis;

B) Alertar para o fato de que o débito
de 14,83%, referente ao IPC da segun
da quinzena de janeiro, regulamenta
do pela Circular n^ 1518 do BACEN
baseada nas Medidas Provisórias n-s
75 e 83, do governo federal, é absolu
tamente indevido. Recomendamos,
assim, a todos aqueles que tiverem
esta parcela acrescida em seus débitos
que só a recolham, em último caso,
em juízo. Recomendamos, como é ób
vio, a obrigação de pagar nossos dé
bitos. Mas estes 14,83%, por sua ex-
temporaneidade e em respeito ao
princípio do respeito às situações jurí
dicas definidas e à irretroatividade da
Lei, as entidades de classe questiona
rão nas áreas legislativa, administrati
va e jurídica;
C) Alertar ao consumidor para a pos
sibilidade de que todos estes proble
mas venham a afetar as famílias bra
sileiras, especialmente as de baixa
renda, quer peta eventual redução da
própria colheita, quer pela elevação
dos preços da alimentação.
Os agricultores profissionais do Brasil
querem sempre pagar o que devem.
Por princípio e por que precisam do
crédito para continuar trabalhando. E
querem sempre produzir mais e me
lhor, mas, lamentavelmente, não dis
põem das condições para fazê-lo de
forma adequada, nesta oportunidade.

Atenciosamente,
Roberto Rodrigues
Presidente da OCB"

»tSTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1989 13



Peta ABC

Assembléia Extraordinária
Acabamento dos

obras do

Edifício " ABC
rr

No dia 28 de Setembro, realizou-se

mais uma Assembléia Extraordinária

da ABC, que teve como assunto prin
cipal o consentimento para a atual Di
retoria tentar obter um empréstimo
bancário para acabamento das obra do
"Edifício ABC - Centro da Agropecuá
ria Nacional", que abrigará a futura
sede social da ABC, no 11- andar com
a area de 583 m^, uma loja com mesa-
nino, no andar térreo, com 907 m ,
dois sub-solos com espaço para 280
garagens. A Assembléia contou com a
presença de inúmeros diretores, con
selheiros, associados e condominos.
Os trabalhos foram abertos pelo

presidente Joaquim Barros Alcantara
Filho que solicitando aos presentes
a indicação de um presidente para a
Assembléia, foi escolhido o General
Diogo Branco Ribeiro e que por sua
vêz escolheu o conselheiro Carlos Ra
mos Stropa para secretariar os traba
lhos. Após breves palavras sobre os
motivos da convocação da Assembléia
e a leitura do Edital a respeito, publi
cado em jornais, o presidente da mesa
deu a palavra ao Sr. Joaquim Barros
Alcantara Filho, que discorrendo sobre
a obra lembrou que a mesma teve ini
cio em 1986. O Plano Cruzado, que
surgiu logo a seguir ocasionando o
encarecimento da mão de obra e ma
terial de construção que foram supe
riores ao recebido dos condôminos fa
ce 90 congelamento compulsório das
prestações, resultou em grande prejuí
zo para a ABC. Prosseguindo em sua
folü o Presidente, informou que prati-
eomento moiade da construção estava
pronta; que os elevadores já estavam
QOSontodOG o funcionando e, que, tam

bém, estava pronta toda a parte de al
venaria, a caixa d'água, a laje de co
bertura e o heliponto. Prosseguem os
trabalhos com a instalação da rede hi

dráulica e elétrica. O mesmo pode-se

dizer em relação aos sub-solos onde
localizam-se as garagens.

Logo ao abrir os trabalhos da As
sembléia, o presidente Alcântara falou

que aguardava com interesse os
apartes dos presentes. Assim, entre os
vários participantes que se fizeram ou

vir foi o associado e conselheiro José

Maria Fraguas, que tendo em vista as

informações prestadas pelo Presiden

te, achava não ser necessário fazer um

empréstimo ante o estado avançado
da obra, a delicada situação política
por que passa o país, e, principalmen

te, pela altíssima taxa de juros que
campeia no mercado financeiro. Con

tinuando, José Maria Fraguas, pon
derou, também, que não via necessi
dade de urgência em terminar a obra e
que essa poderia ir sendo concluida de
acordo com o fluxo de caixa.

Dentro do mesmo principio falaram

vários outros associados, entre os

quais: Octavio de Mesquita Sampaio,
Carlos Eduardo Vieira Ribeiro, Vicente

Martins Júnior, Carlos Alberto Júlio

Lohmann, Manoel Elpidio Pereira de

Queiroz Filho, Armando de Moraes

Barros, Pedro de Paula Leite de Mo

raes, Edwin Benedito Montenegro, Ei-
der Ribeiro Dantas Filho, Guilherme

Monteiro Junqueira, Luiz de Almeida

Penna e Carlos Turazza.

Um dos últimos aparteantes da As

sembléia foi o sócio conselheiro Gui-

Palavras do Sr. Turazza.

lherme Monteiro Junqueira, com
grande experiência no mundo dos ne
gócios imobiliários, e que sugeriu que
se terminasse a obra com calma, de

acordo com as possibilidades, do "cai
xa" deixando o acabamento final a

cargo do próprio condomino. Essa su
gestão foi recebida com interesse e
oportunamente será apresentada aos
condominos com mais detalhes.

Após essas discussões, foi levanta
da a idéia de se realizar uma nova As

sembléia para tratar do assunto fican
do o Presidente autorizado a promo
ver a convocação no momento opor-
tuno.

Estando o assunto "Edifício ABC"
acertado, e não havendo nada mais 8
discutir, o presidente Alcantara pediu
ao gerente comercial da ABC. Sr. An
tônio Carlos Turazza, que ante os ba
lancetes que estavam em seu poder,
fizesse uma ligeira explanação sobre a
situação economico-financeira da As
sociação. É o que publicamos, a se
guir.

"Com relação as vendas, estas atin
giram só no mês de agosto, a cifra de
NCz$ 1.500.000,00, que corresponde G
mais de 50% das vendas do mês ante

rior devidamente corrigida.

Os serviços contábeis e de análises
de custos postos em dia, trouxeram-
nos uma certa segurança que possibi
litaram várias providências, entre elGS
a redução dos custos financeiros. En
tre as medidas que muito contribuíram

para essa redução, foi a introdu-
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Edifício ABC - Centro Nacional da Agropecuária

,  Departamento Comercial do

,rr,3 de vendas à vista, que repre-
■•jí hoje quase 90% das vendas to-
■ ^ relação as vendas à prazo.
i5 vendas à vista contribuíram para

contas junto aos nossos forne-
fossem praticamente postas

ffjg e mantivéssemos nossos com-
znttsOB com o prédio em constru-
'/pagos nos ve. icimentos.
'Vjrr satisfação e certo orgulho,
-r-rjs-nos daquela situação de difi-
:>(le e insegurança que cercava a

Entidade
'.ontritjuindo e muito para isso, e

(Jesejamos deixar registrado, foi o
'vç e a confiança dos nossos asso-
•lot para com a ABC, respondendo

ma«»3 ® nossa solicitação para
«'.oação no pagamento das anui-

A situação econômica e financeira
atual do País é caótica e isso tem re
fletido de maneira geral no comércio e

em todos os demais setores de ativi
dades, e temos certeza de que, supe
rada essa fase difícil e o País voltando
a sua normalidade, não só o comércio
reagirá como a ABC deslanchará, o
que será de suma importância, pois
aumentando nossas vendas e equili
brando as despesas, o beneficiado nis
so tudo será o nosso associado, que
passará a comprar mais vezes e em
maiores volumes, como decorrência
das condições excepcionais de preços
e diversificações de nossas linhas de
produtos que proporcionaremos aos
mesmos. Diante desse quadro, as
obras do prédio em construção pode
rão até ser agilizadas.

Enfim, tudo isso é conseqüência de
um perfeito entendimento da atual
Diretoria com todo o corpo adminis
trativo da ABC"

O Sr. Turazza terminou suas pala
vras frizando que ante a atual situação
financeira da ABC, talvez não fosse
mais necessário se recorrer a emprés
timos bancários para o termino do
prédio, e que a ABC com apenas 3%
sobre o faturamento mensal teria o
numerário suficiente para levar em
frente o empreendimento.

Em seguida pelo Vice-Presidente
Octavio de Mesquita Sampaio foi lida
uma Resolução do Conselho Regional
de Medicina Veterinária em São Paulo
- CRMV - 4 que outorgou uma meda
lha ao General Diogo Branco Ribeiro,
Presidente do Conselho pelos rele
vantes serviços prestados a classe.

Não havendo outro assunto a ser
tratado o Presidente Alcantara deu por
encerrada a Assembléia, agradecendo
a presença de todos.

PALESTRA
ALIMENTAÇÃO DE BOVINOS

A Associação Brasileira de Criadores, dando prosseguimento
ao cicio de paiestras que vem desenvolvendo, promoverá jun
tamente com a Tortuga - Cia. Zootecnia e Agraria, uma pales
tra sobre "ALIMENTAÇÃO DE GADO LEITEIRO", a ser minis
trada pelo Dr. DINO GAVA, no dia 23/11/89 ás 19:00.

As vagas serão limitadas.
Para maiores informações, entrar em contato com o De

partamento Técnico da ABC através do telefone: 831.7966.
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Homenagem ao General Médico - Veterinário DIOGO BRANCO RIBEIRO

No dia 22 de setembro p.passado, em
sessão plenária do Conselho Regional de
Medicina Veterinária - seção São Paulo,
seus membros, por unanimidade, home
nagearam o General Médlco-Veterinárlo

DIogo Branco Ribeiro, presidente do
Conselho Deliberativo da Associação
Brasileira de Criadores, com a distinção
de Colaborador Emérito, por ter-se des
tacado no exercício da profissão médlca-
veterinária, particularmente pela maneira
admirável como defende os Interesses
da classe e tendo em vista a sua louvá

vel atuação enaltecendo a profissão.
O homenageado, bastante emociona

do e eufórico pela surpresa, que também
este ano comemora o cinqüentário de
sua formatura (1939) profissional, rece-
tieu das mãos do Presidente do Conse

lho, Dr. Francisco Sérgio Ferreira Jardim,
uma medalha comemorativa e a resolu

ção n- 136 que consolida o fato, sendo
aplaudido pelos seus colegas presentes.

Na mesma oportunidade, o respeitado
profissional e tradicional criador de nosso

Estado, fez as doações de seu mais re
cente livro "O Cavalo: Raças, Qualida
des e Defeitos" editado pelas Publica
ções Globo Rural - Coleção do Agricul
tor, para as bibliotecas do CRMV-4 e So

ciedade Paulista de Medicina Veterinária,
à Da. Magda Isidio de Souza que repre
sentou o Dr. José Luiz D'Angellno.

Kenro<liiçao das \teflalhas dc Colaborador Emérito do CRMV-4

Após a reunião houve um almoço de
confraternização com o homenageado.

A homenagem foi comunicada aos
associados da ABC presentes à Assem
bléia Geral Extraordinária do dia 28 de

setembro na palavra dada ao Dr.OctávIo
de Mesquita Sampaio.

pela maneira admirável como tem defenâxi}
interesses da classe, e tendo em vista que eus
louvável atuação de multo tem enattecido a fxrz-
fissão.

RESOLVE:

RESOLUÇÃO NB 136
DE 22.09.89

O CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA

VETERINÁRIA EM SAO PAULO (CRMV-4, no
uso das atribuições que lhe são conferidas por
lei, bem como pelo artigo 4-, tetra "p", de seu
Regimento Interno, aprovado pela Resolução de
n-384, de 18/10/82, do Conselho Federal de
Medicina Veterinária.

CONSIDERANDO que o General Médico
Veterinário DIOGO BRANCO RBEIRO - CRMV-
4 n-0713 - tem-se destacado no exercício da pro
fissão de médico veterinário, particularmente

Ali. 1- - Homenagear o General MédiiXi
rinário DIOGO BRANCO RBEIRO, Com j disür-
ção de COLABORADOR EMÉRfTO OO
CRMV~4, cuja honraria será repres$r\íacía tX"
uma Medalha da qual constarào o r>or» cX-
agraciado e do título ora concedido.

Art.2- - Esta Resolução entrará em v^gor
data de sua expedição.

A) JORGE LUIZ DE O. SILVA
CRMV - 4 n5 0188/Z

A) FRANCISCO SÉRGIO FERREIRA JARDIA'
CRMV-4 n« 0862

CAMILO CDLA
AGROPECUÁRIA

ITAPEMIRIM S.A.

^^i^alPOlTop Acres Ttta

Fazenda PIndobas V.G.

Rodovia Pedro Cola- ES 166 - Km 8 Venda Nova do Imigrante ES CEP 29.370 ^
Telefones: (027) 546,1240 - 546.1110 - 546.1287 Telex (027)8000 Caixa Portal 01 \ â

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE



L\ MEMORIAM

ROBERTO DINIZ JUNQUEIRA

Lembrar da partida de entes queridos

i?sta vida é. sempre, algo doloroso. A sua
s-séncia nos deixa triste e amargurados,
-jilas vezes até revoltados. Porém, exis-
"ím aqueles casos de parentes, amigos que
-artem - fazendo-nos sentir um vazio na
5 ma danado - mas que deixam a sua mar-
com recordações positivas que ficaram

ravadas por onde estiveram.
Roberto Diniz Junqueira foi uma dessas

'^çoas especiais que passaram por este
:ano deixando nas suas pegadas um rastro
"3? amor, fraternidade, honradez e ... muitas
saudades. Apesar de tristes, as lembranças
li quem sempre transmitiu exemplos posi-
' ros suplantam a amargura de sua ausén-
-•a desde abril deste ano.

Órfão desde o seu primeiro ano de ida-
Si Roberto Diniz Junqueira encarou o
vabalho muito cedo. Conseguiu conquistar
v>m a força daqueles que fazem do traba-
*0 o seu instrumento de vida um lugar

se transformou em marco histórico na
-'laçao do Mangalarga; este ano Roberto
-ompletaria 50 anos de atividades nesta

Além de grande criador, foi também
desbravador de sertões. Depois de ex

i^orar com êxito o algodão em sua fazenda,
í Bela Vista, contabilizou recursos sufi-
'•'«riíes para expandir e formar outras fa-
'•fidas em São Paulo, Mato Grosso e Pará.

Oinàmico. Roberto foi criador também
i-avalos da raça Piquira: de bovinos das

KSâ Nelore, inclusive o mocho. Indubrasil.
í e Jersey. Na caprinocultura destacou-se

'/>rn as raças Geminapari, Moxotó e Ango-
afém de um canil onde criava Filas e Fox

'^itisiinha.

CAVALOS, A SUA PAIXÃO

A história do inicio da criação de ani-
desenvolvida por Roberto Diniz Jun-

tvtíra remonta aos idos de 1937. quando
Htcto o seu primeiro animal de raça cujo
tmne era NATIVO filho de CHALUPA. Seu
•íimeiro garanhão foi NERO {de LEGÍTIMO)
« íia descendência TABÚ. do próprio NE-
•ó Porém, foi em 1953 que se consolidou
4  ,<nhd básica da criação iniciada por Ro-

com a chegada de WHISKY (de
íHCICK c BATEIA, da criação de João
*f9fici*co Diniz Junqueira). Cavalo de rara
^fr/9 o excelente andar, foi campeão nas

exposições que participou. Junto
GELEIA, égua de criação extraordiná

ria provinda da criação de Sebastião Ma-
Iheiros. WHISKY produziu uma linha de
campeões inesquecíveis tais como FEITIÇO,
garanhão consagrado quer pelos seus inú
meros campeonatos quer pela sua descen

dência (na própria criação) com SANHAÇO
DA BOA VISTA, XAPURI DA BOA VISTA,
NHANDUTI DA BOA VISTA. NAMORADA

DA BOA VISTA, entre outros animais, ou
em outras criações com ALMANAQUE
MANGALARGA, REINADO AJ, DESFILE
JOP, ORÇAMENTO AJ, entre tantos outros.
SANHAÇO DA BOA VISTA ( de FEITIÇO)
foi um dos garanhões mais destacados da
criação desenvolvida por Roberto Diniz
Junqueira: registrado com 98 pontos e
inúmeras vezes campeão, morreu prema
turamente. não sem deixar um descenden

te, XAPURI DA BOA VISTA consagrado
nas pistas e que vem despontando como
grande reprodutor já apresentando filhos
campeões.

Apesar de seguir uma linha básica na
sua criação, Roberto não deixou de utilizar
garanhões de outros criatórios que julgasse

bons animais. Utilizou com sucesso TUR

BANTE JO, conseguindo TURMALINA DA
BOA VISTA. XAVANTE DA BOA VISTA e

ZENABRE DA BOA VISTA; com FOLIÃO JO
obteve ORGANDI DA BOA VISTA; BUGRE

JO deu RIBALTA DA BOA VISTA e ROLE

TA DA BOA VISTA. De RESGATE JO, ga
ranhão adquirido em leilão oficial, conse
guiu BAILARINA DA BOA VISTA, YORK
DA BOA VISTA entre tantos outros. Dentro

dessa linha de usar animais de outros cria

tórios. desde que de comprovada qualida

de. a criação de Roberto Diniz Junqueira
utilizou com sucesso DEFENSOR MANGA

LARGA, FAVEIRO MANGALARGA, PALA

DINO. URUCUM JO e FULIÀO AJ.
Utilizou com muito êxito as éguas de

criação de seu sogro, o sr. Sebastião de
Almeida Prado, entre elas CERVEJA mãe

de PAICUÉ DA BOA VISTA, avó de SA
NHAÇO DA BOA VISTA; GAZELA, mãe de
NHANDUTI DA BOA VISTA; CANGIBRINA,

avó de BAILARINA DA BOA VISTA. Do

criatório de Sebastião Malheiros contribuí

ram as éguas GELÉIA, mãe de FEITIÇO,
HARPIA, MANON e RAINHA. Das criações
de Edmundo Diniz Junqueira e de João
Francisco Diniz Junqueira vieram, respecti
vamente, CANTILENA, CALABRIA,
ANHUMA (que produziu FRAGATA), UVA,
VITAMINA, NUMERADA e ETIQUETA.

Roberto Diniz Junqueira nos deixou
saudosos, mas deixou também um exem

plo de luta, integridade e trabalho. Jamais
deixou de estar à frente de seus negócios e
ao lado de todos aqueles que sempre o
admiraram. Relembrá-lo é reafirmar toda a
tristeza de seus parentes e amigos por não
té-lo aqui. mas é também a certeza de que
tê-lo conhecido foi uma graça celestial.
Saudades...saudades.

Uma das últimas Cotos de Roberto Dlnlz Junqueira montando Sanhaço da Boa VIala.
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Artigos Técnicos

o CICIO Dl PRODUÇÃO

En BÚFAIOS

Um aspecto bastante interessante com
relação á fisíología reprodutiva das búfalas
é indiscutivelmente sua marcada sazonaíi-
dade. Tal fato tem diversas implicações em
relação ao aproveitamento econômico desta
espécie.

Através de observações efetuadas du
rante os últimos 16 anos em que nos dedi
camos á criação de búfalos, inicialmente no
Vale do Ribeira, no litoral do Estado de
São Paulo e. posteriormente na região de
Itapetininga, no planalto paulista, passa
mos a apresentar alguns aspectos que, jul
gamos, bem demosntram o comportamento
destes animais e sua conseqüente impor
tância na pecuária nacional, tanto em rela
ção ao seu potencial como produtor de car
ne quanto como produtor de leite de exce
lente qualidade.

I. O CICLO DAS PARIÇÕES

i.a. A Idade à Primeira Cria.

A partir da observação das primeiras
crias de 215 fêmeas com idade conhecida,

ocorridas entre 1974 e 1987, obtivemos uma
média de 39,2 meses de idade, com um
desvio padrão de 7,3 meses, ou seja, a pri
meira cria ocorre em média por volta dos 3
anos de idade, com cerca de 65% delas
ocorrendo entre 31 e 42 meses. A menor
idade observada foi de 22 meses e a maior
de 79 meses à primeira parição.

AVALIAÇÃO DA IDADE À PRIMEIRA CRIA
EM BÚFALAS

Número Idade Desvio Idade Idade
Fêmeas Média Padrão Minima Máxi.
215 39,2 7,3m 22m 79m

Fonte: Fazenda Paíneiras da Ingaí (1974 a
1987).

A titulo ilustrativo é interessante assi

nalar quo, segundo dados do Ministério da
Agricultura, a idado média á primeira cria
om bovinos de todas as raças no país
(1978/79) foi de cerca de 46 meses

Lb. O Ifttcrvató Interpotto Módío

A fiariir da primeira cria, om 867 porí-
çóos do 206 (úmeas observamos uma média
do intofvttio intorparto do 450,7 dias (cerca
de IS mer^osl com um desvio padrão do
121,06 com um intervalo mínimo do
339 di0í; tí um méximo de 1.264 díao. Tal

n

PARTE I

observação foi possível devido ao fato de
efetuarmos neste período um mínimo de
descartes, em face de estarmos na época
promovendo a expansão quantitativa do
rebanho.

Através do processo de seleção que vi
mos imprimindo, a eficiência reprodutiva
(índice que avalia o número de produtos de
uma matriz a cada período de 365 dias)
evoluiu de 78,8%, nas fêmeas nascidas até
1975, para cerca de 100%, naquelas nasci
das entre 1981 e 1983, significando prati
camente a produção de uma cria por ano
de cada fêmea, a partir da primeira cria,
contrapondo-se aos dados do Ministério da
Agricultura (1978/79) que apontam uma efi
ciência reprodutiva média na bovinocultura
nacional de cerca de 50%, ou seja, uma cria

a cada dois anos.

I.c. A Época Das Parições.

Observando 1.148 nascimentos ocorri

dos entre 1974 e 1987, verificamos sua

ocorrência distribuída da seguinte forma
durante o ano:

Otávio Bernardes

Wanderley Bernardes

DISTRIBUIÇÃO DE NASCIMENTOS SE^
GUNDO O MÊS DE OCORRÊNCIA

Mês Número % % Bcumu -

lada

JANEIRO 138 12,0 12.0

FEVEREIRO 303 26,4 38.4

MARÇO 343 29,9 68,3
ABRIL 151 13,2 81.4

MAIO 96 8.4 89,8
JUNHO 5 4.7 94,5

JULHO 18 1.6 96.1

AGOSTO 7 0,6 96.7

SETEMBRO 6 0.5 97.2

OUTUBRO 7 0,6 97.8

NOVEMBRO 9 0,8 98,6

DEZEMBRO 16 1,4 100.0

TOTAL 1.148 100,0

Assim sendo, nota-se que 81.4% de to
das as parições ocorrem entre janeiro o
abril (verão) e. sendo o tempo médio do
gestação de cerca de 10 meses, concUiin-vcs
que as coberturas ocorrem em sua maior o
entre os meses de março e junho de
ano (verão/outono).

Para melhor ilustrar este quadro, apto
sentamos abaixo o gráfico da distribuição
das parições durante o ano.

DISTRIBUIÇÃO DE NASCIMEMIOS NO ANO
liugni (1974 H 1W7) - Í.14<J liRucimcntoo
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l.d. O Efeito da Parição Tardia

É de tal importância esta sazonaiidade que, aqueles animais Idade
produzem suas crias fora do período usual sáo penalizados Padrão

po ciclo posterior. Assim sendo, observamos que os animais que
pariram após o mês de maio tiveram em relação à parição pos

,  isrior. o seguinte comportamento:
Parições posteriores às ocorridas nos meses entre junho e de

zembro.

Ao Nas

MACHOS

Número Peso

Animais (kg)

FEMEAS

Ganho Número Peso Ganho

Médio Animais (kg) Médio
(g/d) (g/d)

cer

4 meses

8 meses

14 meses

154

167

171

158

35,0

95,2

156,3

237,3

502

509

450

180

179

171

142

34,6

93,9

152,9

209,6

494

492

315

1  Mes da
Cf a

Total

Fêmeas

Falharam no

ano seguinte %
Deram cria no

ano seguinte %

'  JUNHO 36 18 50% 18 50%

jí! JULHO 9 4 44% 5 56%

agosto 3 2 66% 1 33%

i i : SETEMBRO 5 5 100% 0 0%

'  OUTUBRO 6 6 100% 0 0%

|!; í^OVEMBRO 6 6 100% 0 0%

QEZEMBRO 9 9 100% 0 0%

'  TOTAL 74 50 68% 24 32%

Fonte: Fazenda LPeixe (Ingaí)

A recuperação das fêmeas após o desmame, é ilustrada no qua
dro abaixo:

Evolução ponderai de um lote de 22 fêmeas desmamadas em
06/12/86 na Fazenda Paineiras em Sarapuí-SP

Fonte; Fazenda Paineiras da Ingai (1974 a 1987).

II. O CICLO DE DESEN VOLVIMENTO.

As parições, como já vimos, ocorrem basicamente nos meses
ífe verão, no ápice do ciclo vegetativo das plantas e, portanto no
rrromento de maior oferta natural aos animais, permitindo pois
0ue a fêmea, recuperada das dificuldades da lactação e gestação
anteriores, atinja também seu melhor estado fisico, propiciando
á cria por nascer, particularmente no último trimestre de gesta-
úào, um melhor aporte nutricional, garantindo desta forma o
ifíascímento de um produto bem desenvolvido, pesando cerca de
33 kg os machos e 34,6 kg as fêmeas, observados em 344 crias
r^ascidas entre 1978 e 1983.

A partir do nascimento, as crias dispõem do leite materno,
r^ue como veremos, aumenta gradativamente durante todo o
outono atingindo seu pico de produção no início do inverno,
garantindo-lhes pois um adequado suporte alimentar. Deste
ponto em diante a produção leiteira passa a declinar, o que não
afeta o desenvolvimento do bezerro, visto que o mesmo já apre
senta bem evoluído seu sistema digestivo, de forma a poder uti-
ífzar-se de fontes alimentares alternativas ao leite, chegando ao
período de desmama, que ocorre naturalmente entre outubro e
novembro (no início da primavera), quando se reinicia o ciclo
'/egetatívo mais intenso das pastagens e capineiras, o que per
mite 3 manutenção natural de seu ritmo de desenvolvimento, ao
mesmo tempo que favorece à fêmea, que ingressa no último
líimestre de gestação, uma rápida recuperação, garantindo a
produção de uma nova cria em boas condições. E uma boa per
formance para a nova fase de lactação.

Tal fato pode ser bem observado na tabela abaixo, onde
apresentamos o desenvolvimento dos animais do nascimento

14 meses de idade.
Desenvolvimento ponderai médio de bezerros bubalinos nas

cidos entre 1978 e 1983 no Vale do Ribeira - São Paulo. (Mães
submetidas a uma ordenha diária em 2 tetos, bezerros sem su-
pJomentacáo alimentar).

fitm Venâncio Aires, 31 - TeL'263'8314-Perdizes-Cep. 05024
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Data Intervalo

(dias)
Peso

Médio

(kg)

Ganho

no

intervalo

(g/d)

Ganho

acumulado

desde desma

ma (g/d)

Parição 568,1

06/12/86 Desmama 571,8

15/12/86 9 605,5 3.742 3.742

10/01/86 21 630,8 1.206 1.967

Parição 626,5

28/05/87 138 614,4 -119 246

Fonte: Fazenda Paineiras do Ingaí.

Podemos observar que as fêmeas apresentavam um peso médio à
primeira parição de 568.1 kg, tendo ao período de desmama atingido
571 kg, o que se explica por serem animais jovens, ainda em desen
volvimento, tendo recebido no período de lactação uma alimentação
á base de boas forrageiras. Nos primeiros 9 dias após a desmama
estas búfulas obtiveram um excepcional ganho de peso diário que
atingiu 3.74 kg. ritmo que nos 21 dias posteriores reduziu-se para 1,2
kg diários, permitindo que nos primeiros 30 dias após o desmame
estes animais recuperassem em média 36 kg. ou seja, cerca de 6,7%
de seu peso à desmama, que foi aproximadamente o seu peso médio
à parição, ressaltando a capacidade de recuperação da espécie, consi
derando-se que estes valores foram obtidos sem concurso de ali
mentação suplementar.

Resumindo, poderíamos dizer em relação ao desenvolvimento do
búfalo, a fisiologia própria da espécie estabelece a ocorrência natural
de uma forma de exploração que pelas melhores técnicas de manejo
é buscada para a bovinocultura propriciando o seguinte comporta
mento:

. Bezerros:

. nascimentos ao final do verão

.  aleitamento exclusivo durante o pico de produção leiteira da
mãe.

.  início da ruminação coincidente com a redução da produção
leiteira da mãe.

. a desmama coincide com o período de chuvas, no melhor esta
do das pastagens.

Matrizes.

parições concentradas no final do período chuvoso (verão) em
seu melhor estado nutricional.
. coberturas realizadas entre o final do verão e início do outono,
enquanto mantém um bom estado fisico. garantindo a regulari
dade dos cios e fertilidade acentuada.
desmama ao reinicio da primavera permitindo uma rápida re

cuperação ao final de sua gestação garantindo a produçõo de
uma cria saudável e bem desenvolvida.

continua

19



_Bírtlgos Técnicos

Convênio ABCZ/EMBRAPA

II - PARTE

CDP POR RAÇA E ESTADO
Antônio do N. Rosa^
Paulo R.C. Nobre^
Luiz A. Josahkian^

O Controle Desenvolvimento Ponderai
(CDP) das raças zebuínas foi instituído pela
ABCZ em 1968, embora os controles mais
significativos dos rebanhos, em termos na
cionais, tenham sido intensificados a partir
de 1975.

O CDP é uma prova zootécnica muito
simples que consiste no acompanhamento
periódico (3 em 3 meses) do peso ani
mais. feito alternadamente pela ABCZ e
pelo criador,

Os objetivos gerais do CD
identificar, nos rebanhos, as m .
mílias ou indivíduos de rnaior
de crescimento (ganho e pe .
orientação dos trabalhos e
sos de animais são ajustados para as .da

nf\c tütk p 5B0 dias, indicati"des-padrão de 205^ 365^ 56°^^ ^
VOS dos pesos a desmama,
mesas de idade, g fazendas en-

,°;TcOP nTpeldo de 1975 a se-.^m^mdfiserpode ser Observado na Ta.
bela (ao lado). ger consi

Observa-se que gg^^o realiza-

derado uma pro gnidades da Federa
da. aloalmente. am ,g 237,171
ção. com em 705 fazendas,
animais distribuid q^e se sobres-

Quatro são os ^pp. sâo Paulo
saem na rebanhos). Minas Ge-
f72,703 168 rebanhos). Mato
rais (48.707 an' gyg animais, 61 reba-
Grosso do u animais. 66 reba-
nhos) e Bahia (15-634
nhos). ás diferentes raças ze-

nSX à a seguinte: Nelore
buinas, o P" rebanhos). Guzerà
(176.102 , rebanhos), Gir (18.083
,20.376 d"7®'^gbanhos), Tabapuã (13.338
onimofo. 1 „gnhos) e Indubrasil ( 9.272

61 rebanhos!ammois. eyqp ^g a^u, ongioba
'^°^fmÕcho salientam-se os esta-,,,0 eoriodado «046®-^ ^

dos de ° ̂ vóm sondo mais centro-
A roça GU/t-r"

J ̂  ̂ õt>ucHisía

lada nos Estados de Minas Gerais. Ceará e
Rio de Janeiro, sendo também importantes
os núcleos de criação do Espírito Santo e
Paraíba.

Por sua vez, a raça Indubrasil tem reba
nhos mais significativos em CDP nos Esta
dos de Minas Gerais, Sergipe, Goiás e Ba
hia.

A raça Nelore, incluindo suas varieda
des mocha e pintada, que responde por 7%
de todos os dados do CDP, tem seus reba
nhos mais representativos controlados nos
Estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul,

Minas Gerais e Bahia. Outro ponto
merece ser chamada atenção é que a r£çs
Nelore vem sendo controlada em todo o
país, excluíndo-se apenas Acre. Amaf^^
Amazonas, Rondônia e Roraima.

A raça Tabapuã tem no Estado de São
Paulo (onde se originou) seu melhor repre
sentante, seguindo-se a Bahia.

Em termos nacionais, o CDP da rsre
Sindi não tem a expressão do CDP das ou
tras raças. Até setembro de 1985 eram ape
nas dois os rebanhos Sindi em CDP: um oa
Paraíba e outro em Pernambuco.

TABELA. Número de animais e de fazendas envolvidas no CDP por raça e Escado -

RAÇA

Estado

Gir Guzerã Indubrasil Nelore Tabapuã
Total

AL 150(4)2 509(6) - 6.271(16) 339(3) 7.215(29)

BA 33(1) 899(6) 1.168 (*12) 11.324(41) 2.110(6) 15,534(60)

CE 555(2) 2.995(4) 156(1) 1.609(5) - 5.3VS(t2)

DP 56(1) - - 66(3) 33(1) ^t5S<5)

ES 54(2) 2.423(4) 60(1) 126(2) - 2.6&3(9)

GO 1.747(11) 275(1) 1.334(2) 5.339(23) - 8,695(37)

MA -

®  _
' 663(3) - 663(3)

MG 9.583(50) 5.052(21) 3.698(23) 30.080(72) 294(2) 48.707(166)

MS 341(6) 115(1) 18(1) 37.505(53) - 37.979(61)

MT - - - 3.420(5) - 3.420(3)

PA - - - .949(4) - 949(4)

PB - 2.023(5) 139(1) 5.528(4) - 7.690(10)

PE 403(9) 1.212(12) 357(4) 2.803(13) 40(1) 4.815(39)

PI - 456(3) - 65(2) - 521(5)

PR 330(4), 47(1) - 6.825(23) 524(2) 7.726(30)

RJ 373(3) 2.831(7) 80(2) 3.251(11) .  - 6.335(23)

RN 356(3) 189(3) 77(1) 365(2) - 987(9)

RS 20(1) - - 716(7) 19(2) 7S5(ia>

SC 32(1) 25(1) 22(1) 2.194(5) 103(1) 2.376(9)

SE - - 1.663(8) 292(3) t3(l) t.968(i2)

SP 4.050(20) 1.525(12) 500(4) 56.765(118) 9.863(5) 72.703(1St)

TOTAL 18.083(118) 20.376(87) 9.272(61) 176.102(415) 13.338(24) 237,1JK7t^|

Rogimo alimoncar I (pasco); dados acumulados, de 1975 a setembro do 198$,

2
O numero entre parênteses indica o numero de fazendas por race e estado.
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CRESCIMENTO DOS ANIMAIS E FREQÜÊNCIA DE PASTAGENS

Antonio N. Rosa ̂
Paulo R.C. Nobre ̂

A produção, principalmente em se fa-
de gado de corte, depende direta

mente do crescimento dos animais. Estudos
sentido tém sido feitos não apenas

o objetivo de aumentar a taxa de cres-
'"nento em si, mas também de se procurar
''eior eficiência na conversão dos alimen-

^ 'kg de ração consumida/kg de ganho de
*^sol. especialmente em regimes intensivos
e criação.

A vida de um animal, com respeito ao

**nómeno do crescimento, pode ser dividi-
'^3 em trés fases. Na 1-, verificada em ida-

niais precoces, o crescimento é lento,
seguida, na 2- fase. a velocidade do

^©scimento aumenta significativamente,
'-^■egando a um máximo quando o animal
'-*tã próximo de sua idade à maturidade (i-
■^^e adulta). Finalmente, após este ponto

taxas de crescimento permanecem prati-
'-amente constantes.

As principais medidas de crescimento
^o. dentre outras, comprimento, altura.
í-€rimetro torácico e peso. Por ser uma me-

1 Engenheiro Agrônomo
^■ooicrnista

dida mais abrangente do crescimento e en
volver ossatura. musculatura e gordura, o
peso tem sido a medida preferida.
Há algum tempo, técnicos e criadores vêm
se preocupando com a freqüência de
acompanhamento do peso dos animais.
Baseando mais na intuição e na prática, já
vínhamos recomendando pesagens de trés
em trés meses e até, em alguns casos, pe
sagens apenas duas vezes por ano: uma no
final da estação chuvosa e outra no final da
estação seca.

Queríamos, no entanto, comprovar estas
recomendações por meio de um estudo
mais acurado, recorrendo a fórmulas ma
temáticas encontradas em publicações es
pecializadas, que descrevem o crescimento
dos animais.

Isto foi feito utilizando-se os dados da
Fazenda Bonsucesso (Guararapes - SP) de
propriedade do Dr. Arnaldo Zancaner. que
dispunha de pesagens mensais de animais
Nelore, até os 24 meses de idade.

Para chegar ao objetivo do estudo, cinco
curvas de crescimento foram ajustadas, ca
da uma, a trés conjuntos de dados; 1- pe
sagens mensais: 2- pesagens de dois em
dois meses; 3- pesagens de trés em trés

Não entraremos aqui nos detalhes da
metodologia utilizada, uma vez que o arti
go completo do trabalho está submetido
para publicação na Revista Pesquisa Agro
pecuária Brasileira (PAB), da EMBRAPA,
sob o título: "Curvas de crescimento de ga
do Nelore ajustada para diferentes freqüên
cias de pesagens".

O fato é que. com base na precisão dos
ajustamentos das curvas, não houve dife
renças entre os trés tipos de dados utiliza
dos.

Assim, do ponto de vista prático e na
dependência do objetivo da experimenta
ção ou no manejo de cada fazenda, menor
freqüência de pesagens poderia ser adotada
o que, sem dúvida, reduziria tempo e mão-
de-obra. quando comparada à prática roti
neira de pesagens mensais ou de 28 em 28
dias. sem perda de precisão nas medidas a
serem tomadas. Aliás, com vantagens para
os próprios animais que sofreriam menos
estresse.

Com base nos resultados deste trabalho,
3 rotina utilizada pela ABCZ (pesagens tri
mestrais), na execução do CDP. nos parece
adequada.
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O gado Caracu é uma raça oovina brasileira
de origem européia. Suas origens remontam às
raças portuguesas e espanholas, que chegaram
ao Brasil com os primeiros colonizadores. Com o
tempo, os sucessiv^os cruzamentos dessas raças
e posterior seleção deram origem ao Caracu. um
gado perfeitamente aclimatado no país e com
aptidão mista: produtor de leite e carne.

Mais tarde, com a introdução do gado zebu
no país. o Caracu praticamente desapareceu.
Mas agora, ele recomeça a ocupar seu lugar na
pecuária nacional, com maior produção de leite,
precocidade e melhores taxas de fenilidade.

Tal como o cavalo mangalarga e o fila brasi
leiro, o Caracu é uma riqueza nacional que deve
ser cultivada para que possamos usufruir de suas
qualidades e exportá-lo à outras nações.

HISTÓmCO

Em Portugal, em uma época distante, havia
dois troncos distintos de txjvinos: o "Bos Tauros
Aquilânicos" e o "Bos Tauros Ibéricos". Estes
dois troncos cruzaram-se posteriormente com o
"Bos Tauros Balávicos" (avô do gado holandês).
Oesta mistura formaram-se as diversas raças da
Península ibérica: lantejana, minhota, turino,
trenstagana, arauquesa, galega entre outras,

Com o descobrimento do Brasil, estas raças
vieram paro nosso território nas várias expedi-
«Me. £ dos sucessivos cruzamentos entre elas
iormou-se o gado Caracu. Portanto, Caracu ó
uma raça Oraatleira de origem européia, com um
iongo peHòdo de adaptação ao clima brasileiro.

Com o tempo, o rebanho saiu da região da
mata e migrou para a zona serrana de Minas
Gerais. Aí começaram a se desenvolver os nú
cleos de criação do gado Caracu.

Em 1916, já raça constituída, abriu-se o
"Herd Book Caracu" (livro de Registro do Reba
nho Caracu). O Caracu. nesta época, ocupava
posição de destaque nacional, principalmente no
sul de Minas e São Paulo.

O predomínio da raça do fim do século pas
sado até poV volta de 1935 leve sua razão de ser:
o Caracu produzia leite e carne, além de ser utili
zado para o trabalho, que na época era impres
cindível.

Em 1935, com a introdução do zebu em fa
zendas recém-abertas, criou-se a "moda" do
zebu, e o Caracu perdeu espaço no mercado na
cional, a ponto de, na década de 60, o "Herd
Book Caracu" ser encerrado e o Governo do
Estado de São Paulo consitíerar o rebanho ex
tinto.

Além da chegado do zebu ao Brasil, critérios
errados na seleção e a preocupação exagerada
com a caracterização tenotípica contribuíram
para a perda de prestígio da raça, deixando la
tente toda potencialidade genética.

Quase todos os criatórios de Caracu foram
extintos, substituídos por zebu e outras raças
européias, e por pouco o Brasil não perde um
precioso patrimônio genético.

iJns Doucos criadores foram persistentes,
acreditando na raça. Entre estes se destaca a
família Carvalho Dias. com um rebanho de apro
ximadamente 5.000 cabeças de gado, situado
nas fazendas Recreio e Chiqueirâo, em Poços
de Caldas, Minas Gerais.

A família Carvalho Oias começou a cnai Cv"*
racu em 1893. Lindoipho Pio da Silva D»as »o-
quíriu as primeiras cabeças de fazendas óo Sv-
de Minas e levou-as para a Fazenda Recreio.

Posteriormente, Ernesto Carvalho Oas
só continuou a criação de seu pai Lirxíooív.
como fez um excelente trabalho de melhoci
mento genético. O plantei dos Can/alhos Ojls
está fechado há mais de cinqüenta anos. «usU"--
do, portanto, com um grau elevado de fxyro,:
gose 0, neste período, teve-se a preocupeç.^^
com seleção para produção de leite e cam©.

Em 1893, muito antes do governo se
sar pelo Caracu. já havia sido iniciada na ♦
zenda Recreio a seleção da raça. Até .
seleção era feita empiricamente oelos
enlendedores da raça. Mas. a partir desta èixv.:
foi iniciado um controle mais rigoroso. pesa»\v
se semanalmente o leite de cada vaca. Cor"' -s
so, conseguiram-se dados mais apfOfuncMK\>
para a escolha das melhores matrizes, tmdwek.^
um melhoramento real do rebanho.

Em 1948, começou a identificação
dos animais e, em 1976, o Instituto de
«Governo Paulista) resolveu reabrlttM é
comprando matrizes e reprodutores dos
remanescentes. >51

A formação da "Associação Br&séeldPp
Criadores ae Caracu", no Paraná, em
abertura do novo Livro de Registro do RetJfi
reconhecido oficialmente pelo Ministéno
cultura em 1983, são marcos importantes tutp»
nova era para esta raça brasileira,
genético oue quase se perdeu
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• Padrão da Raça - Chifre rosado, com saída
para os lados; orelhas pequenas, pelagem nos

rários tons de amarelo, sem pêlos pretos ou

fnanchas brancas; estrutura ionglirnea: linha do

dofso plana, com pequena inclinação na garu

pa. prepúcio curto; vassoura do rabo amarela;
TAicosa rosada; e, cascos claros, avermelha-

josou rajados.

• Leite - A produção leiteira da raça Caracu está
e<n torno de 2.100 kg por lactação (média esta

que inclui novilhas de primeira cria), em regime

4e pasto com pequena suplementação. Porém,
existem casos em que a produção de leite che-

Çf3 a 5.000 kg por lactação.

O Caracu produz um leite que apresenta um
leor de gordura muito alto, em torno de 5°ó, e um
tnraio seco também elevado. Por este motivo, é
jv alimento rico e excelente para fazer mantei-

;3e queijos.

• Peso - Em regime exclusivo de pasto, o peso
médio das vacas está em torno de 550 a 650

'g, tendo casos de até 750 kg. Os touros pe
sam ao redor de 1.000 kg, podendo chegar a

1.200 kg. Aos dois anos, as novilhas atingem
cerca de 400 kg, existindo alguns animais que
ctiegam a pesar 500 kg. Os bezerros de um
ano atingem uma média de 300 kg, devido à

boa habilidade materna das matrizes.

CRL'ZAMENTO nelores, atingem 75^o de lertilidade.
• Fa+or Ambiental - O Caracu é o gado de ori-

A opção da pecuária moderna, dadas as difi- gem européia que melhor se adapta às condi-
culdades econômicas, é de melhorar a produtivi- ções climáticas e topográficas brasileiras, per-
dade. Deve-se buscar gado mais precoce - mitindo um melhor desempenho tanto dos pu-
crescimento mais rápido - maior giro de capital, ros como de seus mestiços,
melhores índices de fertilidade e maiores taxas Pesquisa realizada na Fazenda Bodoquena
de conversão. Tais melhoramentos podem ser (Pantanal - Mato Grosso) mostra que os meios-
obtidos através de duas raças diferentes. sangues Caracu/nelore apresentam melhor de-
O cruzamento dá resultados positivos, graças sempenho na umidade do pantanal, não tendo

ao vigor híbrico ou heterose, ou seja, o maiorde- problemas de cascos.
O bezerro nasce relativamente pequeno, pe- sempenho do mestiço quando comparado à mé-

isndo em média 30 kg, só depois ganhando pe-
%. o que facilita o trabalho de parto.
• Fertilidade - O índice médio de fertilidade do permite cruzamentos com monta natural, o que
rebanho é de 82'^o. Como o Caracu é um ani- viabiliza o cruzamento em larga escala,
tnal precoce, as fêmeas entram em reprodução
cedo, tendo sua primeira cria até os 35 meses.

As vacas podem ser mantidas em reprodução utilizado em cruzamento.
íléc« 14 anos, tendo de dez à doze partos.

VANTAGENS DO CRUZAMENTOO touro cobre

Esta expressão foi usada pelo pesquisador

Jorge de Aiba, da Organização dos Estados
As características genéticas do Caracu (ho- Americanos(OEA), quando, em 1956, visitou o

mozigose) ressaltam suas qualidades quando plantei da raça Caracu dos Carvalho Dias. em
Poços de Caldas. Seu espanto foi tanto, que
afirmou, à revista A Fazenda, que "O Brasil era
um país de surpresas e que a qualidade do re

dia dos pais.
O Caracu por sua adaptação ao nosso clima

"O BRASIL É UM PAÍS DE SURPRESAS"

, em média, quarenta vacas por
••«ação de monta. A título de curiosidade, houve
o caso do touro Caracu Tempestade que foi
•"tsntkk) no rebanho à serviço com um lote de

novilhas. Na época do parto, observou-se o
'a^címento de sessenta bezerros em quinze dias
• Docilídade - É um gado muito manso e dócil,
o que facilita o manejo do rebanho no campo.
• Comportamento - O rebanho Caracu não fica
'eunido no pasto. Ele se espalha, diminuindo a

gem.

Uas regiões frias, o gado Caracu penetra nas
íreas de mata, consumindo folhas e protegendo-
''ído ̂ no.

banho Caracu dos Carvalho Dias, estava cin-

o Leite - Sendo o Caracu um bom produtor de quenta anos à frente de todos os que ele conhe-
leite, as fêmeas mestiças têm excelente produ- cia até então.
ção leiteira que, associada a uma boa habili- Recentemente, técnicos da Estação Experl-
dade materna, permite criar bezerros maiores e mental de Turriaiba, em Costa Rica, da qual o
mais pesados. pesquisador da OEA faz parte, se surpreende-
• Peso - No cruzamento de Caracu com zebu, o ram com os métodos de seleção utilizados no

mestiço ganha um peso I5®c> superior à média Brasil.
dos pais. Animais mestiços atingem ganhos Os criadores de gado Caracu mantém, até
diários de peso consideráveis, acima de 1 kg. hoje, intercâmbio com criadores do exterior, co-

níensidade de pisoteio, possibilitando um me- • Fertilidade - O importante no cruzamento não mo por exemplo, uma missão britânica que sele-
'hof aproveitamento e longevidade da pasta- é só o produto final, mas também a quantidade dona gado em Santa Cruz de La Sierra. na Bolí-

de nascidos, em razão da fertilidade dos pais. via. Há também alguns pesquisadores na Argen-
Pesquisas realizadas na estação Experimental tina que acompanham o trabalho de seleção do
de Andradina, em São Paulo, revelam plantei da fazenda Recreio por considerá-lo um
que touros Caracu cotinndo matrizes dos mais avançados do mundo.
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Principais componentes de uma píaniadora de capins:
A) depósito: B) sulcadora: C) dispositivo cilíndrico: O)

disco cobrídor. £) roda de apoio e cobertura

Máquinas

para o plantio de pastagens
Enp-.Apr-. Gastão Moraes íia S"*e'ra

Aração. gradcação. disíribuíi;ão de
corretivos, semeadura. adubação e com
bate aos predadores são as fases mais im
portantes na formação de uma pastagem,
que a cada dia que passa vem sendo con
siderada como uma cultura tão exigente
como as demais c que requer os mesmos
cuidados dispensados às outras como:
café, trigo, soja etc.

No mercado existem máquinas para a
distribuição de sementes, e para o plantio
de mudas, colmos e estolões. As primeiras
são conhecidas como ,semeadoras-aduba-
doras de pasto, e as segundas como plaii-
tadoras de capins ou de mudas forragei-
ras, .

A distribuição das sementes na forma
ção de uma pastagem pode ser feita a lan
ço ou cm linhas. O sistema a lanço requer
duas ou três operações: distribuição do
adubo, misturado ou separado da semen
te, c a incorporação. As máquinas que
distribuem as .sementes e ou adubo a lan
ço são dotadas de órgãos ativos tipo pen-
duiar ou disco rotativo com alcta,s.

Tanto as .sementes como o adubo, dc-
irnis da distribuição a lanço, devem ser in
corporados, e para asso u^a-se geralmente
a cradc de di.scos Na adubaçao de plan
tio os fosfato natural deve ser distribuído
a lanço, na superfície do terreno, .sendo
mcor^irado ao solo com gt-ade: por outro
lado o fosfato solúvel é colocado no .sul
co em profundidade e, de preferencia, se- ,
parado da semente. Os equipamentos que

disiribucm os produtos a lanço, podem ser
usados tanto na adubação de plantio como
na de manutenção.

.existem dois tipos de semeadoras-
adubadoras em linha: as que distribuem os
produtos em fiJcics contínuos, na superfí
cie do solo, e aqueles que enterram a se
mente e o adubo cm uma única passada.
No primeiro caso. as máquinas aplicam os
adubos, sementes e corretivos em filetes
contínuos, na superfície do solo. mas exi
gem uma incorporação depois da aplica
ção.

P!aníaüoras de Caoins

As plantadoras de mudas forrageiras
fazem quatro operações em uma única
pa.s.sada: sulcam, plantam, cobrem e com
pactam a terra. A adubação é realizada
normalmente antes do plantio. Estes equi
pamentos possuem um depósito de grande
capacidade e dispositivos que sulcam o
solo. cobrem c compactam as mudas dis-
(ribuídas. Acoplado ao engate de trcs
pontos do trator, o implemento possui
duas rodas de apoio, que também regulam
a profundidade do sulco aberto. Na parte
traseira da máquina, vão sentados dois
operadores, que retiram as mudas do de
pósito e as colocam cm dispositivo cilín
drico. de onde são conduzidas para o fun
do do sulco.

Depois de depositadas no solo, as mu

das são cobertas c compactadas, (.) equi
pamento possui também compacta^K^"
basculante e independente dos cohridorcv
que permite uma perfeita compactx-^^
mesmo ao se operar cm tcrrcno.s cuia su
perfície tenha grande quantidade de tn'-
purezas. Normalmente, esto tijx^ tkr
quina planta duas linhas, mas existem
delos que podem plantar trcs ao nx-.sr.s"
tempo, sendo o espaçamento entre ixsnu'
COS regulável, variando de 0,80 a 1
Devido a resultados satisfatórios obtKK'^

com diversas gramincas, o cspav,"an>ení'"
utilizado nos plantios mecanizado.s, cvmu '
utilização de sementes, está ao redor
20 cm entre as linhas.

As máquinas empregadas no plaiv-
devem proporcionar uma distribuK''
uniforme das sementes e dos fcrlih.\uUw^

As semeadoras-adubadoras de pa>to c
terram as sementes e o adubo,

do uma compactação do solo anio c
pois da queda dos produtos. No mero-'
há dois tipos básicos dc scincadoras
badoras de pasto: as que possucn^ uju uc.
CO depósito para o adubo c as scnKiUc^ '
as que tem depósitos separados

São equipamentos acopladas ao
ma de engate por trcs pontos do trji»»'
Recebem o movimento dos rolas
pactadores, que estão cm contato
o solo. O depósito tem uin fortjvxto tr>i^
/.oidal com aberturas na parte intoiv
reguláveis por meio de alavanca, (JUèAo'' |
cm contato com o solo, os rolos v
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l)n-;-:ula7'^in 2) Cano condu- 3) Protetor 4-)DepoEito 5) Alavanca
dc caída dc r^",;u.-

S/) 31o s de
corrente

^eneadora-adubadora de linhas conjugadas: principais

órgãos componentes.

lâdore.s. através de corrente, acionam um

eixo localizado no interior do depósito,
í|uc impulsiona o produto pelas aberturas.
Nos modelos que possuem somente um

ücpó.siío para a colocação do adubo e das
Ementes, a mistura deve ser feita e uiili-

fzúdi imediatamente. Caso contrário o

adubo prejudicará o poder germinativo
das sementes.

Nas máquinas que possuem depósitos
Aparados, a estrutura é construída com
Cfmjuntos independentes, o que torna a
Vímeadora-adubadora mais leve na sua

ifação. .sendo os conjuntos oscilantes, a
fim dc acompanhar as irregularidades do
'■errcno. Os rolctes compactadores de se-
inentc também são independentes para
fiielhorar a compactação.

As scmeadoras-adubadoras de linhas
Conjugadas destinam-se basicamente, à
Vímcadura de trigo, arroz, aveia, centeio,
^vada, linho. alfaia etc., podendo ser
iiiprcguda.s lambem sementes de forra-

8)fístribo

*■( ""(tv* 1

Sistema de distribuição de uma semeadora-adubadora
de linhas conjugadas.

geiras ou diversos capins.
Nestas máquinas, o mecanismo distri

buidor forma um só conjunto para todas
as linhas, colocando as sementes no solo.
próximas umas das outras.

Possuem várias linhas, variando dc 11
a 15, com a distância entre elas oscilando
de 8 a 25 cm. Podem ser acopladas ao
sistema hidráulico do trator e também de
arrasto. Nas acopladas, devido ao seu
peso, existem duas rodas de apoio para

sustentação e acionamento do equipa
mento.

A estrutura é formada por um chassi
sobre o qual vão montados dois depósitos:
um de sementes e outro de adubo, com
mecanismos dosadorcs independentes. Em
alguns modelos, há também uma caixa
menor para sementes de capins.

Devido à proximidade de localização
do adubo e da semente, deve-se observar
a posição de um em relação ao outro. De
pendendo das condições de umidade do
.solo, o contato do fertilizante com a se
mente provoca a sua morte. A posição
ideal é colocar a semente abaixo ou acima
da linha de fertilizante, porém sempre ao
seu lado.

Os principais órgãos componentes
destas máquinas são: armação ou chassi,
depósitos de sementes e dc adubos, meca
nismos reguladores de quantidade de se
mentes e de distribuição do adubo, canos
condutores, mecanismos de plantio e ór
gãos enterradores de sementes.

No plantio, é e.ssencial empregar se
mentes de elevado valor cultural c mudas
com boas gemas de brotação. isentas de
pragas e doenças. A época mais indicada
para o plantio é o período das águas, de
novembro até o início dc março no Ccn-
tro-SuI. Evitar o plantio no início das
chuvas, devido a possíveis cstiagens. as
sim como além de meados de março, pois
pode ocorrer deficiências de chuvas e de
clínio dc temperatura.

Dependendo da espécie forrageira.
fertilidade do solo. época de plantio, con
dições meteorológicas etc., o primeiro
pastejo ocorr'^''^ 60 a 120 dias da se-
meadura ou plantio. Sendo a pastagem
consorciada, a primeira utilização deve
ser antecipada, procurando-se com isso
favorecer a penetração de luz para que
a leguminosa possa se desenvolver nas
suas melhores condições de crc.scimento.

m
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CAMA DE FRANGO COMO SUPLEMENTO

PROTEÍCO PARA BOVINOS

Com o intuito de proporcionar melhores resultados no desempenho dos bovi
nos de corte durante a época de inverno, a Empresa Catarinense de Pesquisa
Agropecuária-EMPAiSC, divulga no Boletim Técnico n- 104, a possibilidade de
utilização da cama de frango na suplementação proteíca dos bovinos. O trabalho
foi realizado pelos pesquisadores José Jorge dos Santos Abrahão, médico veteri
nário, mestre em Agronomia, e Edison Azambuja Gomes de Freitas, engenheiro
agrônomo, mestre em Agronomia; ambos da Estação Experimental de Lages
(SC).

Apresentamos abaixo, a seqüência do trabalho, com os resultados e conclu
sões.

INTRODUÇÃO

A pecuária de corte no Planalto Cata
rinense caracteriza-se pela criação de bo
vinos em pastagens nativas, com bom
desempenho dos animais durante a prima
vera e verão, o qual diminui no outono e
apresenta acentuada perda de peso no in
verno. Essas perdas de peso são devidas à
pouca disponibilidade e qualidade das
forragens, que nesse período estão secas e
deficientes, principalmente em proteína.
Nesse aspecto a cama de aves apresen
ta-se como alternativa promissora, já que
é um subproduto de grande disponibilida
de no Estado, pois Santa Cararina é um
dos maiores produtores de aves do País.

Este trabalho tem como objetivo ava
liar a possibilidade de utilização da cama
de frango como suplemento nitrogenado
para bovinos em pastagens nativas du
rante o período de inverno.

metodologia

das a cada 28 dias após jejum de no míni
mo 12 horas, ocasião na qual se efetuava
a rotação dos animais entre os potreiros.
Foram utilizados novilhos mestiços (ze-
buínos X chorolês) com aproximadamente
um ano e meio de idade, submetidos a
uma adaptação com cama de frango. A
adaptação foi feita inicialmente colocan
do-se à disposição dos animais rolão de
milho, o qual foi paulatinamente substi
tuído por cama de aves. O período de
adaptação foi de 1 semana. A cama foi
previamente peneirada em malha de 5
mm, havendo eliminação de grande parte
da maravalha. O rendimento em material

peneirado foi de 60% a 70% em relação
ao peso do material original. A cama pe
neirada foi oferecida em cocho de ma

deira coberto. O acesso dos animais se
dava pelos dois lados do cocho e se di
mensionou em 0,30 m a área de acesso
por animal. A TABELA 1 mostra a com
posição química dos alimentos.

Todos os novilhos foram subn^tidos a
esquema sanitário constituído de evernn,
nação ao início do experimento e repeti
ção aos 84 dias. O controle de cerrapaiQ^
foi efetuado quando necessário ê o
plemento mineral (fosfato bicálcico SÓ%
+ sal comum 50%) foi oferéc do à vont^..
de em cocho coberto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A suplementação com cama de
proporcionou pequeno acréscimo de
(6,1 kg/animal), enquanto que o lote
suplementado teve acentuada perda
peso (12,1 kg), o que representa cerca (|{>
5,5% do peso vivo por cabeça (TABELí;\
2). A vantagem dos novilhos supleméma-
dos foi portanto de 18,2 kg.
A quantidade de cama ingerida

animais foi de 2,45 kg/dia, o que eorr^^;.
pondeu em matéria seca (MS) a
kg/cabeça/dia. Esse suplemento

O experimento foi realizado no muni-
c^io do Lages, Santa Catarina, em uma
propriedade particular destinada à criação
de bovinos de corte exclusivamente em
pastagem nativa. O trabalho teve início
em 17/06/81, prolongando-se até
09/09/81 (84 dias), sendo que após o pe
ríodo de suplementação os animais foram
avaliados por mais 133 dias, reali-
zando-se a pesagem final em
20/01/82.

Os tratamentos testados foram: Ti -
cama de frangos peneirada, oferecida à
razüo de 3 kg/animal/dia, mais campo na
tivo; T2 - somente campo nativo. Os ani
mais foram distribuídos em dois potreiros
de campo nativo numa lotação de 0.32
cabeças por ha, utilizando-se 17 animais
no tratamento I e 16 no tratamento 2
(rcsicmtmhfl). As pesageas foram efetua-

n

TABELA 1 - Composição química e digestibilidade in vitro da matéria
orgânica da cama de frangos e da forragem do campo nativo (dados, per
centuais expresso em base seca)

COMPONENTE CAMA DE FRANGOS

(%)

CAMPO NATIVO

(%)

Matéria seca 85,41 64,19
Proteína bruta^/ 20,36 3,56

Fibra bruta 23.18 35,20

Ex-trato etéreo 1,60 1,10

Cinzas 15,53 7,25
Ext.não nitrogenados 39,33 52^89
Ca 4,02 -

P 2,30 -

Digestibilidade
-

28,58

a/N X 6,25 (40% a 60% do N total é protéico na cama de
Lab.Nut.Animal-EMPASC.).
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sa composição (TABELA 1) forneceu
(íiaríainente 0,427 kg de proteína bru-
ta/cai)eça, suficiente para cobrir as ne-
c^idades diárias de mantença de animais

:  com peso vivo de 250 kg, que segundo as
tabelas do N.R.C. (1978) está em torno de

i/035O kg de proteína bruta. A forragem
pdisponível tinha um teor muito baixo de
proteína bruta (3,5%), insuficiente para

;  fornecer a quantidade exigida para a ma-
/ fiUtenção dos animais. Valores baixos de
[! proteína bruta podem restringir o desen-
; volvimento e até mesmo a manutenção da
hmicroflora do rúmen ( RSKOV 1982).
:  Segundo FALVEY (1979) valores infe-
1 riores a 1% de proteína bruta em base se-
í £3 seriam insuficientes para que os ani-
:  fiais mantivessem o peso corporal. Esta
ffôtríção de nitrogênio à microflora pode
íafluir negativamente na ingestão das
forragens grosseiras, devido à redução na
digestibilidade e na velocidade de diges
tão, levando a uma redução no consumo
de MS ingerida e conseqüente perda de
peso ( RSKOV 1982). Nessas condições
a suplementação nitrogenada a partir de
nitrogênio não protéico (NNP) pode ser
vantajosa, melhorando a ingestão e diges-
titólidade de forragens grosseiras (GI-
HAD 1976). Além do fornecimento de
nitrogênio pelo suplemento deve-se con
siderar que houve contribuição energética
na dieta já que a cama, apesar de ser po
bre em energia, pode fornecer em tomo
de 42% de NDT na MS (TAGARI et alü
1976). A quantidade média de cama con-
mmida pelos animais deve ter fomecido
OTi tomo de 0,900 kg de NDT, o que su
priria cerca de 39% das necessidades de
mantença de um animal de 250 kg. O su
plemento também forneceu 84 g de cálcio
e 48 g de fósforo, superior às necessida
des de animais dessa categoria (N.R.C.
1978). Esse fornecimento de fósforo é de
grande importância, pois a forragem de
campo nativo é muito pobre desse mine
ral.
A variação do peso dos animais du

rante o período experimental pode ser
visto na FIGURA 1, onde se observa que
0 peso inicial dos animais dos dois trata
mentos foi semelhante. Entre a primeira e

PESO

(kg)

270-

260-

250-

240-

230-

220-

210-

200-

- Ti COM CAMA (17 ANIMAIS)

-12 SEM CAM A (16 ANIMAIS)

PERfODO EXPERIMENTAL PERÍODO PÔS-EXPERIMENTAL

17/06,81 .14/07/81 11/08/81 08/09/81 30/Í0/8I 20/01/82

DATAS DE PESAGEM

FIGURA I Variação do peso dos animais nos tratamentos Tj eT2 durante os períodos ex
perimental e pós-experimental.

segunda pesagem, os animais do Ti ga
nharam peso, enquanto os do T2 manti-
veram-no. Entre a segunda e terceira pe
sagem houve modificação nessa tendên
cia, com os animais do Ti mantendo e os
do T2 perdendo peso, mostrando que
nesse período a suplementação foi efetiva
em prevenir perdas de peso. Entre a ter
ceira e quarta pesagem os animais, nos
dois tratamentos, perderam peso de forma
semelhante, sugerindo um período de
profunda restrição alimentar, no qual a
suplementação foi insuficiente.
O consumo médio de cama durante o

período experimental por animal foi de
205,80' kg, havendo uma relação de
205,80 kg de cama de frango peneirada
para 18,17 kg de vantagem, ou seja 11,33
kg de suplemento para cada kg de peso
mantido ou ganho (vantagem). Portanto,
pode-se determinar a economicidade da
suplementação simplesmente calculando o
custo de 11,33 kg de cama peneirada com
relação ao custo de 1 kg de peso vivo.

TABELA 2 - Peso médio dos animais nos 2 tratamentos durante os 84
dias do período experimental

TRATAMENTO PESO PESO VARIAÇÃO VARIAÇÃO
INICIAL FINAL N/PERÍODO DIÃRIA

(kg) (kg) (kg) (kg)

T1 (com cama) 212,8 218,9 +6,1 a +0,07
T2 (sem cama) 216,0 203,9 -12,1 b -0,14

Obs.: Na coluna, médias seguidas de diferentes letras diferem estatisticamente
entre si (P 0,05).

A maior restrição econômica à utiliza
ção de cama de aves é o transporte do
material para utilização em locais distan
tes das regiões produtoras, pois a densi
dade deste produto é muito baixa. Segun
do SORRENSON et alii (1963) o trans
porte deste material a distância superior a
120 kg seria anti-econômico.
No período pós- experimental (TA

BELA 3), os dois lotes de animais tiveram
desempenho semelhante, mostrando que
não houve efeito residual de tratamento.
O ganho médio diário nesse experimento
foi baixo, mostrando que mesmo na pri
mavera, quando a quantidade da pastagem
nativa atinge seu ápice, a qualidade da
forragem é relativamente baixa, não per
mitindo elevados ganhos a animais jovens.
Portanto, é possível que devido à baixa
qualidade da pastagem não houvesse con
dições de ganho compensatório por parte
dos novilhos não suplementados.

Apesar da vantagem não ser grande,
deve-se considerar que os animais suple
mentados não necessitam recuperar na
primavera as perdas de inverno, e segu
ramente podem ter a idade de abate ante
cipada, principalmente considerando a su
plementação em invernos subseqüentes
durante o período de criação e terminação
do animal.

CONCLUSÕES E RECOMENDA
ÇÕES

1 - A cama de frango pode ser utiliza
da com vantagens na suplementação de
bovinos a campo.
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TABELA 3 - Peso vivo médio dos animais nos 2 tratamentos no período pós-
experimental de 133 dias.

TRATAMENTO PESO

INICIAL

PESO VARIAÇAO VARIAÇAO
FINAL N/PERÍODO DIÁRIA

reqiiiremení of heef cattle,
5.ed. Washington, Nalional
Academy of Science, 1978.
76p. (Nutrient Requirenient of
Domestic Animais).

1 (kg) (kg) (kg) (kg) 04 - RSKOV, E.R. Protein imrrition iit
—  ruminafiís. London Acadcmic

'  T1 (com cama) 218,9 269,2 50,3 a 0,38 Press, 1982. I60p.
I  T 2 (sem cama) 203,9 254,4 50,5 a 0,38

0
Obs.: Na coluna, médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente en

tre si (P^^.OS).

2 - É recomendada a peneiragem do
material antes do embarque ao local de
utilização para redução dos custos de
transporte.

3 - Outras recomendações são que a
cama de frango peneirada tenha a maior
quantidade possível de nitrogênio (sua
principal característica), que não tenha
forte cheiro de amônia, e que seus teores
em fibras e cinzas não sejam muito eleva
dos, comprometendo o consumo de ener
gia digestível por parte dos bovinos.
4 - A secagem artificial (uso de ar

quente) da cama de frango tem ocasiona
do grande perda de nitrogênio por volati-
lização, com importante prejuízo no ma
terial.

CERTOS DETALHES SAO
FUNDAMENTAIS...

/âk
/ MANGALARGA \
E D MAIS FUNDAMENTAL

DETDDDSÉ
lAZER BEM FEITO!

JOSF fStl.lFRICO VFINBFRG

FAZENDA SAO JO^ PO PIRAGIBU
'J y tUi/íO MjíV» Mâo/iqu*;

». • /' OW» ?0' frita»
r.» •:»' • • / ^ lí.ii
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I PROGRESSO

NA PRODUÇÃO DE
CARNE BOVINA

Dr. Fabiano Fablani
Presidente da Tortuga

As raças zebuínas permitiram ao Brasil 1
produzir bastante carne e leite. Há mais
dc trinta anos, após ter suficiente conhe-
cimento das características positivas das
raças zebuínas, escrevemos um artigo na
Revista dos Criadores, elogiando-as.

Declaramos que era utopia criar no
Brasil raças européias puras, que difícil-
mente se adaptariam ao ambiente brasi-
Iciro pelo excesso de calor, pela deficiên-
.ta de pastos e fenos de qualidade, atingi-
(ias facilmente pela verminose, pelos car-
rapatos c bernes e pela aftosa não domi-
rJda.clc.

Nos concursos de produção de leite, na ""
grande maioria ganhavam as vacas puras '"dicado pai
r«or cruza que tinham sangue zebu. Na-
'^uelcs anos. os bois iam para o matadouro
um 15 a 16 arrobas com 4 anos ou mais. ^

Muito progresso foi realizado nestes
illimos 35 anos. Os zebus brancos que
;-'jvoavam os pastos naquela época eram
fcm menores. Pouco a pouco foi se apu-
'ando na seleção da raça e no fenótipo.
' criadores de Nelore fizeram muito

progrcs.so com uma dedicação maravi-
Ihosa c venceram.

O Nelore é hoje um bovino semi-pre-
coce que produz carne de boa qualidade e PlHHBl
que encontra nos pastos cultivados ali- SALOMON
jnenlos da melhor qualidade. A precoci- raçaSimenl
'Jade melhorou muito com um bom ma- Iridicado pai
'.cjo, um bom estado de sanidade, des-
• crmifugação c a mineralização correta.

Recentemente, incentivados pela téc-

r.xa dc confinamento de bovinos, um nú-
Tiero sempre maior de criadores está cru- Hr ''M
/ando as fêmeas Nelore com sêmen de ra-

européias de carne para desfrutar a
preciKidadc e a.s grandes vantagens da

lisse programa permitirá a produção
it carne bovina dc qualidade na entres-
utfra e carne especial para exportação. A
'.«posição dc Uberaba dos primeiros dias
dc julho último apresentou bons resulta-
■Vn crn linha geral.

l'icamo.s preocupados ouvindo uma
t/fic dc hipiílcscs sobre o destino das fc- om ca <
ÍÊVISTA dos criadores - OUTUBRO DE 1989

PALMO
raça Siment

SALOMON

DORO
raça Sirrwntâ

al
Indicado para partos normais nos cruzamentos

II
raça Simental
iridicado para partos normais nos cruzamentos

l
Nflo indicado para inseminar novilhas

meas meio-sangue (Fl). A maioria quer
usa-la para cnar, realizando uma cruza
alternativa para aproveitar a maior capa
cidade leiteira das raças européias.

Os programas de cruzamento devem
atender rigorosos critérios de controle
Devemos evitar que sejam criados mosai
cos dentro de nossos rebanhos puros de
zebu, comprometendo a continuidade da
seleção e expansão da raça base já defini
da como melhor para o clima tropical.

Para criar seu bezerro a fêmea zebu
produz suticiente quantidade de leite
além de aumentá-lo quando suplementada
com alimentação apropriada durante a
época de escassez de pasto. Da mesma
forma manifestará um cio fértil no mesmo
prazo em que se manifestariam os das ra
ças européias e. provavelmente, com uma
porcentagem de cios férteis maior que os
das mestiças.

Nós temos que preservar o nosso
patrimônio de zebu, evitando aventu
ras possíveis e perigosas.

Por outro lado, uma raça de origem
muito antiga, a Simental (Fleckvieh na
Alemanha. Pezzata Rossa, na Itália, e ou
tros nomes) espalhada em vários países
europeus, com muita precocidade. muito
mansa, que tem carne de boa qualidade
poderá, se usada no cruzamento com ze
bu, produzir grande porcentagem de car-
ne de primeira.

Naturalmente, para alcançar aumentos
de peso é necessário fornecer alimentação
apropriada para a vaca e o bezerro. O
melhor sistema para produzir rapidamente
um grande número de meio-sangue. na
maneira mais econômica, consiste na im
portação dc sêmen de alta qualidade.

Os grandes centros de sêmen já têm
classificação dc touros para evitar pro
blemas de parlo. Existem touros próprios
c  impróprios para inscminar novilhas.
Partindo desses pressupostos, a Tortuga
Agro Pecuária está incluindo cm seus
programa.s dc cruzamentos .i inseminação
dc vacas zebu com sêmen dc touros Si-
incnlal.



Picos oo Produtor

lontribuição Confederativa

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de
Araçatuba, com extensões de Base em Birigüi,
Buritama, Bílac e Guararapes, vem remetendo
"aos senhores Empregadores Rurais e escritó
rios de contabilidade" um impresso referente a
"contribuição confederativa" que teria sido apro
vado por uma Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em sua sede no último dia 28/05/89, e
que deveria ser descontada mensalmente dos
empregados nirals não sindicalizados em valor
correspondente a 2% sobre o ganho mensal do
empregado. . _

Para fundamentar referida contribuição pro
curam amparar-se no inciso IV do art.85 da
Constituição Federal que diz expressamente " a
assembléia geral fixará a contribuição que, em
se tratando de categoria profissional, será des
contado em folha, para custeio do sistema confe-
derativo da representação sindical respectiva,
independentemente da contribuição prevista em
lei": . . ..

Além disso arvorando-se em poder legisfe-
rante, o referido Sindicato de forma ilegal e arbi
trária induz o produtor rural a ter de arcar com a
multa de 50% môe a mês, no caso do descum-
primento da obrigação imposta a seu livre arbí-

Tal comunicado nos leva a acreditar que o
Sindicato em questão pretende, na verdade, am
pliar seu quadro de associados o que procura fa
zer de forma coatora e indevida, por não estar
conseguindo fazô-lo de forma expontânea e pe
las vias normais, obedecendo a vontade ou o
interesse do empregado rural em filiar-se como
as^ciado. , .

Vimos, pois, alertar nossos associados e aos
produtores rurais em geral, não somente da sede
de Araçatuba, como das extensões de base já
referidas, para que não descorrtem tal contribui
ção de seus empregados e muito menos a reco-
líwm em favor do Sindicato referido, por enten
dermos que a mesma ó ilegal e intempestiva,
pelos fundamentos que passamos a expor a se
guir. ,

Preliminarmente, cumpre-nos apreciar a
reateria sob o enfoque da legislação ordinária e
que. oogundo nos consta, não foi ainda derroga-
3o ou alterado, em decorrência d® novas nor-
mao constitucionais, continuando, pois, em pleno
vigor.:

O docrétô-loi n® 1166. de ISde abril de 1971
quo dtepõo sobro o enquadramento e contribui
ção gind/cal rural, diz, om seu art. 4® parágrafo 2^
flUO:

"A oamrtbu/ção devida âs entidades sindicais
do eato^íD proítósíonal corá lartçada e cobrada

dos empregadores rurais e por estes desconta
das dos respectivos salários, tomando-se por
base um dia de salário mínimo regional pelo nú
mero máximo de assalariados que trabalham nas
épocas de maiores serviços, conforme declarado
no cadastramento do imóvel."

A partir de agosto de 1987, S.M.R, de acordo
com o dec. lei n® 2351/87, e nos termos do art.5-
desse diploma legal "a contribuição Sindical
Rural será paga juntamente com o imposto terri
torial do imóvel a que se referir". Assim, o pro
dutor rural, ao proceder ao pagamento do I T R,
estará automaticamente recolhendo a contribui
ção sindical de seus empregados, no título espe
cificado de C O N T A G.

CONTAGéa abreviatura da Confedera
ção dos Trabalhadores da Agricultura, e nos ter
mos da 0 L T em seu art. 589 referida contribui
ção sindical é destinada da seguinte forma:

I) 5% para a Confederação correspondente.
II) 15% para a Federação.
III) 60% para o Sindicato respectivo.
IV) 20% para a "conta especial de empregos

e salários"

Desta forma, os Sindicatos já têm uma receita
a si destinada e que é cobrada de forma compul
sória de todos 08 componentes da categoria pro
fissional.

É bem verdade que a nova Constituição Fe
deral promulgada em 5 de outubro de 1988, es
tabeleceu normas inovadoras para as associa
ções profissionais ou sindicais, em especial em
seu art 8-. Entretanto, tal artigo não pode ser
aplicado ao bel prazer de Interpretações pes
soais de dirigentes sindicais, inclusive pingando
um de seus incisos, no caso o de n- IV, e trans
formando-o em inciso auto-aplicável e por sua
aulo-recreação, esquecendo-se que o artigo
possui outras normas de conduta que devem ser
observadas como a do n- V que estabelece que
"ninguém será obrigado a filiar-se ou manter-se
filiado a Sindicato":

Ora, se o Sindicato dos Trabalhadores Ru
rais de Araçatuba, pretende criar uma contribui
ção mensal denominada irregularmente de
"confederativa", praticando a discriminação en
tre e filiados sindicalizados e não sindicaliza

dos, estaria automaticamente transformando por
este passe de mágica, o empregado não sindi
calizado om filiado sindicalizado. Ora se a lei

estabelece que ninguém á obrigado a filiar-se ou
manter-se filiado a sindicato e a todos já é Im
posta compulsorlamente uma contribuição sindi
cal, entendemos que não pode ser inst tuída no
va contribuição e que dependerá da vontade do
empregado de pagá-la para tornar-se associado

Sindicato Rural da

Alta Noroeste: Departamento Jurídico

do sindicato, porquanto sindicalizado ele 0 o é
por decorrência da sua contribuição sindical.
Não fossem estas razões suficientes, o Sindlcs^
em questão, de forma marota, procura osHJl&f.
novamente que os incisos do art 8® ficaram
bordinados ao parágrafo único do mesmo ai®g©
que diz expressamente:
"AS DISPOSIÇÕES DESTE ARTIGO APt^

CAM-SE À ORGANIZAÇÃO DE SINDICATOS
RURAIS E DE COLONIAS DE PESCADORES^
ATENDIDAS AS CONDIÇÕES QUE A L0 ES
TABELECER".

Ao que nos consta inexiste qualquer lei ordi
nária ou compientar, regulando as dispo^çõss
do art. 8-, razão porque qualquer aplicação de
seus incisos por órgãos de representação sindi
cal, parece-nos precipitada e ilegal.

Não será por um mera assembléia geral eat >
traordinária que um Sindicato Rural, ou de Trs-
balhadores Rurais, Irá se julgar no dlreilo de te-
gisiar em causa própria.

Ainda se não bastassem os argumeniss
abundantes acima colocados contra a pre^^âí?
absurda do Sindicato dos Trabalhadores
de Araçatuba, ainda teríamos no próprio
constitucional, o contido no art. 10® parágrafo
do " ato das disposições constitucionais •
rias" que apresenta novamente a forma legal ̂
custeio das atividades sindicais rurais oo sííi»
expressamente " Até ulterior disposfçõo
a cobrança das contribuições para o
das atividades dos sindicatos rurais»
feita juntamente com a do Imposto territorial
pelo mesmo órgão arrecadador."

Não há pois como encontrar fundameniq iíè-
gai em uma mera assembléia geral extraprè^^-
ria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais.

Se houvesse esse tipo de liberdade trrpüsifc)
va em arrecadar o que deseja um Sintiícafcj
estaríamos entrando em um processo de
de arrecadação que iria acabar trarrstei\Tisni^\>
nosso país em uma república sindical.

Devagar senhores, com o andor,
santo é de barro.

Muito nos admira que um Sindicato
sentativo da classe dos trabalhadores
vive a alardear que referido trabalhados é
remunerado, venha a querer tirar-Ihs h*
ao mês de seu ganho, para fortalecer o
daçao do Sindicato.

Acreditamos que outros meios
procurados para tal fim, não este que i, k
Ilegalidade, intempestividade e atô
Imoralidade.

" Sindicato Rural da Alta
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D FUTURO DA PECUÁRIA LEITEIRA

Má quase meio século, a nossa política
federal para o leite vem sendo caracteri
zada pelos seguintes objetivos:

a) estimular a produção (preço míni-
(310)

b) reduzir a sazonalidade (diferença de
.  produção entre o período da seca e das

águas)
c) incentivar a utilização em forma de

kite fluido (para consumo)
d) estabelecer preços compatíveis com

as classes de menor renda (tabelamento)
Depois de 30 ou 40 anos, o consumo

de leite das classes de menor renda é 20
vezes menor do que nas classes de renda
íTfâis elevada. Nesse período, os produto
res e ensacadores foram submetidos a
forte declínio dos preços reais, mas não se
conseguiu elevar o consumo de leite da
mjssa população.

Os dois instrumentos utilizados para
nortear a política para o leite: preço mí-
Giíjno e tabelamento, impedem que seja al
cançado o objetivo principal que é esti
mular a produção. Além disso, esse con
trole de preços não foi útil para se conse
guir a elevação do consumo das classes de
baixa renda.

O mesmo insucesso se repete quando o
lt:4ddo de São Paulo aplica seu "Progra
ma Integrado de Pesquisas" por se sub
meter às normas ruins do Governo Fede-

SI VIS PACEM. PARA BELLUM

(Se queres paz, prepara-te para
a guerra - antigo ditado rontano)

tte Constituinte a bandeira esquerdista era a
Pj^^rma Agrária. Não que os comunistas, tudo
r^nos burros, quisessem resolver problema al-
rjjüíTi. É que sua conquista representaria sólida
osíjeça-de-ponte bem no meio da iniciativa pri
mada, de onde partiriam todos os demais ataques
à democracia e à liberdade.

Entretanto a UDR resistiu e venceu ! A refor
ma agrária punitiva, confiscatória de terras, essa
fito passou de jeito nenhum. Único segmento
organizado, nós produtores rurais demos um
r>s:to exemplo à Pátria.

(níelízmente em política f-o vitórias são sem-
efêmeras. Mal se resolva; um problema, logo

outro - que gerr.i' , va justo enquanto se
o primeiro - a requerer nossa atenção e

íJ© não equacionado, termina por nos der-
Em política não se pode dormir um segun

do í^bre 08 louros da vitória, porque o que hoje
parece secundário amanhã poderá assumir
importância trágica.

Com efeito, jornais e televisão vêm dando,
alarmante constância, notícias de que: a)

r>iCfrí©çaram novamente invasões de terras em
SP, incentivadas pelas CPTs: b) pa-

ral. A situação ainda é agravada quando
elimina os grandes produtores de assis
tência técnica, conforme os objetivos
enumerados:

a) atendimento de medidas e pequenos
produtores

b )
Com essa estratégia, a produtividade

da pecuária leiteira do Brasil continua das
mais baixas do mundo e a tecnologia
oferecida pelos institutos de pesquisa não
é aproveitada pelos produtores de leite.

O sistema de cota favorece o consumi
dor de leite no período da seca, mas acaba
elevando o custo de produção no entender
de alguns especialistas no assunto. Segun
do a afirmação de Elizabeth Farina no seu
trabalho: " Caracterização e Implementa
ção de uma Política para o leite", "A nível
de produção rural, quanto maior a espe
cialização na produção de leite e menor a
sazonalidade, maior o custo deste produ
to. Mesmo com ganhos importantes de
produtividade, incorre-se em desembolsos
monetários maiores para compra de insu-
mos específicos".

No entanto, outros já acreditam que
a tecnologia reduz o custo de produção,
como escreve Sebastião Teixeira Gomes
na revista Balde Branco: "O mito de que
quanto mais se usa tecnologia, maior é o
dres vermelhos estão distribuindo cartilhas elei
torais ao povo onde a primeira pergunta e. o
candidato compromete-se a fazer a Reforma
Agrária? e c) até agora, com exceção de Caiado,
ninguém se manifestou a nosso favor, apesar
das supersafras, apesar do baixo preço de nos
sos produtos, etc.

Estamos na antevéspera de uma eleição pre
sidencial. Como em qualquer delas o que vale é
voto na urna, não nos iludamos: podemos nos
preparar porque, afora Ronaldo Caiado todos os
demais candidatos tudo farão para tê-los. inclu
sive comprometer-se com a ala comunista a
igreja com vistas a. eleitos, colocar em prática de
qualquer forma essa bandalheira chamada Re
forma Agrária.

Portanto, é preciso não só que nos mante
nhamos em guarda como, mais que isso, que
partamos para o ataque!

Como? Simples: nessa fase, todos lutam por
um dos dois lugares do 2® turno, onde as forças
se aglutinarão para um lado ou para outro. De
vemos nessa fase ter, portanto, O MAIOR NÚ
MERO POSSÍVEL DE VOTOS PARA RONAL
DO CAIADO, munição que nos permitirá, na 2^
fase, impedir compromissos com desapropria
ções ideológicas, confiscatôrias e comunizantes.

"Mas existem outros candidatos preparados,
simpáticos, etc.", poderão argumentar. Ocorre

IIEVÍSTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1989

OSMANY JUNQUEIRA DIAS

custo de produção é falso e precisa ser
destruído".

Lester Brown, no seu livro "Por uma
Sociedade Viável", insiste na redução da
utilização de petróleo e grãos para os ru
minantes, enquanto parte da população
está subalimentada. Somente para fazer a
cota e contornar a sazonalidade, sem
pensar na produtividade, estamos toman
do nossas fazendas de leite muito depen
dentes do petróleo. Enquanto discutimos
essas dúvidas, os tratores estão envelhe
cendo e os produtores não terão dinheiro
para renovar seu maquinário.

Na persistência de tanto tempo dessa
política conflitante e agora com a eleva
ção de salários e redução de carga horá
ria, só vão sobreviver os grandes produ
tores, que possuem outras fontes de ren
da, e os pequenos produtores, utilizando a
mão-de-obra familiar. Para os médios
produtores, a situação está se tomando
insustentável e se eles pararem de traba
lhar, a produção de leite, que vem decli
nando nesta última década, poderá sofrer
drásticas reduções por alguns anos.

Diante do fracasso da política adotada
até agora, é oportuno a discussão da tese
de liberação do preço, deixando o futuro
da produção do leite para ser decidida
pelos produtores, consumidores, coope
rativas e indústrias do setor.

porém que rtenhum, por mais simpático que seja,
está comprometido conosco, produtores rurais.
Até agora nenhuma palavra inequívoca òu- *
viu-se a nosso favor, o que indica "murismo" e
predisposição à traição na hora do "vamos ver".
É necessário pois que ajamos.

Na eleição não basta votarmos em Caiado e
pensarmos "sou grato, fiz a minha parte". Não,
isso não basta. Somos cerca de 350.000 no Bra
sil e isso é uma migalha. Mas se cada um de nós
conseguir dez votos mais ( para o que, diz a ex
periência. é necessário pedir cem...) multiplica
remos nosso poder de fogo para 3.500.000. o
que já é cerca de 5% do colégio eleitoral e nos
dá outra importância para a negociação.

Eleição, produtor rural, não ó fácil! É preciso
um esforço hercúleo para que se consiga um mí
nimo de votos. Além do mais. em nenhum Ins
tante podemos nos esquecer de que se todos
estão correndo para ganhar uma competição,
nós produtores estamos correndo para sal
var a vida. O que não comportahesitações!

Portanto, levante cedo. trabalhe, peça, indi
que, Instrua, use sua senslbitldâde. faça tudo
que puder. Só não ftque parado. Em política as
vitórias são efêmeras o temos ru>va guerra a on-
frentar. Que cada um cumpra seu dever!

Watdo Vidra Júnior
Advogado c Produtor Ruitjt em Rítmirâo Preto
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AH... SE EU FOSSE PRODUTOR DE LEITE...

Francisco Teatini

Eng- Agrônomo

Sc eu lossc produtor ruraJ iria adotar
como norma na Fazenda misturar diaria

mente 2,5 kg de Superfosfato em cada
100 kg de esterco, obtido na fazenda.

Essa mistura deve ser efetuada diariaj
mente no próprio estábulo ou curral. É
simples: Espalha-se todas as tardes, antes
da limpeza o Super sobre o esterco. Você
sabe porquê? O esterco de gado tem uma
quantidade razoável de nitrogênio, grande
quantidade de potássio, tem muitos mi-
cronutrientes, mas ele é realmente pobre
em fósforo, então você deve espalhar 2,5
kg em cada 100 kg para enriquece-Io. O
melhor adubo que se tem é o esterco e
basta então fazer esta mistura.

COMO FAZER

Você pega todo o esterco de um dia
ajunta e pesa. Assim você fica sabendo,
mais ou menos, quanto está ajuntando de
esterco por dia e quanto vai espalhar de
Super por dia. Todas as tardes antes de
raspar o esterco do curral, você espalha
Superfosfato em cima, ao ajuntar já tem a
primeira mistura, depois você põe no car
rinho, outra mistura. Depois joga no
monte outra mistura e quando tira do
monte e leva para a lavoura, faz a 4-
mistura. É um trabalho muito simples.
Com pouco trabalho você transforma o
esterco num adubo espetacular. Quem tira
leite deve fazer a limpeza diária. Além do
mais, o Superfosfato funciona como de-
sinfetante contra mamite, reduz as perdas
do nitrogênio e enriquece o esterco.

Quando falo de esterco, falo natural
mente da ajuntação do resto do capim pi
cado que o gado não comeu, de cama de
bezerros e todo os estrume que aparecer...

e até a terra raspada do curral de terra.
Todo produtor deve procurar apro

veitar o máximo do esterco porque ele
aumenta a produção de forrageiras, au
menta a quantidade de milho, de feijão.
A qualidade do esterco reflete a quali

dade do solo. Este é um ditado certo. Sa

be-sc que terras pobres têm estéreos po
bres e vice-versa. Entendeu? Se o terreno
é pobre cm fósforo, potássio c cálcio, vai
apresentar estas carências também no es
terco. mas a principal delas é o fósforo.

Uma vfura scmi-c.stabuloda de 400 kg
produz em remo de 360 kg a 450 kg por

n

mcs de esterco ou seja de 12 a 15 kg/dia e
isto representa uma produção de 4 a 5 to
neladas de esterco por ano, por vaca.
Um caminhão de esterco de 7 tonela

das está custando NCz$ 300,00 nas pro
ximidades de BH. Você não pode perder
o esterco do curral e deve melhorá-lo.

Uma vez espEilhado no campo, deve
misturá-lo no solo o mais rápido possível
para evitar perda de nitrogênio. Pode-se
fazer montes de 5 em 5 metros nas filei

ras, depois espalhar com aração ou grada-
gem.

Muita gente pergunta qual é a quanti
dade de esterco que a gente usa por hec
tare? Em tomo de 20 toneladas por hec
tare. Não é muito. Para o plantio de mi
lho, para um canavial, (para Urecana) vale
a pena... Com isto você está adubando
o solo com 500 kg de Super por hectare.
Vale para 2 ou 3 anos. Você pode substi
tuir o Super pelo Fosfato de Araxá... em
dobro.

balho, está cm como implantar dctimU- li;
vãmente esta tecnologia na fazenda. Dc- j
pende muito do produtor que para ter su- u
cesso deve pagar mais por mês ao reli- íi
reiro que raspa o curral diariamente, va- ;j
mos dizer 5 a 6% a mais por mês só para |
espalhar este Superfosfato diariamente, o i
restante ele já faz normalmente. j
É só fiscalizar quanto está gastando

por dia e acompanhar os trabalhos. De
pois de uns 4 ou 5 meses esta tecnologia
estará bem implantada na fazenda... Basta
não faltar o Super e tanto ganha o pro
dutor como o retireiro.

COMO FAZEMOS

EM CALCIOLÂNDIA

ACOSTUMAR O RETIREIRO

A parte mais difícil de todo este tra-

ZERO LEITEIRO: UMA ESPERANp

Não pense você que a ABCZ tem por
objetivo proteger, fortificar os criadores
de Zebu Leiteiro no Brasil. O objetivo da
ABCZ é de preservar as raças Zebu. Ob
jetivo este que pode ser resumido assim:
Registrar os animais de cada raça dentro
das normas previamente estabelecidas, e
obedecer os caracteres inerentes a cada

raça e o segundo objetivo é estimular o
crescimento das raças.

A ABCZ não tem por obrigação criar
ou coordenar a seleção c o trabalho de
Controle Leiteiro das raças Zebu. Ela tem
a obrigação - e isso ela faz muito bem -
de manter a hegemonia das raças.

Os criadores que se interessarem, de
vem formar uma Associação do Guzerá
Leiteiro, Gir Leiteiro ou a raça Nelore
Leiteiro ou Associação Brasileira dc Zebu
Leiteiro.

Formar raças Zebu Leiteiro, [n^ll
função da ABCZ. É por isso que
intensificou os trabalhos neste scntidíçi
ABCZ foi muito importante na
das raças. Mas a verdade é que êláfis
perdendo porque à medida que a íy)|| j
ção brasileira aumenta as raças Zebu j!'™
corte estão diminuindo proporci^ijii
mente e enquanto isto o gado
aumenta dia a dia. A solução para
cionadores de Zebu é selecionar ™
produção de leite... Só assim eles
crescer novamente.

Se os criadores quiserem descnvpi
no setor leiteiro, que formem a
(Associação Brasileira de Zebu Lçif||g
Esta será uma Associação muito iáíH
tante que já deveria ter sido criaUáiiSl
ou 40 anos atrás, sc tivéssemos

visão do que está acontecendo
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Temos uma espalhadeira de esterco
puxada a burro que pega 400 kg de ester
co por vez, ou seja 400 kg de esterco mais
10 de Super.

Existem diversos processos de cspai -
ramar esterco que são bons... O impor
tante... é aproveitá-lo bem.
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O Zcbu pode contribuir de forma cada

vez mais eficaz para a produção de leite
por causa de sua frugalidadc, resistência a
Joenças, economia e capacidade de pro
dução de leite.

O ZEBU DE CORTE

AMERICANO É MELHOR

Muita gente pensa que nossas raças
Zebu Tipo Corte são superiores ao Zcbu
çmcricano. E um engano. São seleciona
das de maneira e objetivos diferentes. Na
íjrdade. o Zebu Americano não tem
aqueles detalhes dos caracteres raciais.
Eles não olham isso. O Zebu deles
Brahma) tem desenvolvimento de peso
■cm melhor que os das raças Zcbu do
Brasil e mais, este desenvolvimento pon-
ijeral c genético nas condições america
nas. São criados com muito leite e muita
ração. O Brahma tem melhor habilidade
■naterna.

Temos padrões raciais melhores. Mas
on ganho de peso eles têm uma produção
bem superior à nossa c nunca consegui
remos vencê-los. enquanto os criadores
Irrasilciros se entretêm com as pistas e
irnfcus, os americanos estão faturando,
tendo uma pecuária mais rica, inclusive às
tustas do Zebu.

Nunca conseguiremos vender ou ex-
(«rtar sêmem de Nelore, Gtizerá, Indu-
bra,sil e Gir - em grande quantidade -
para regiões tropicais e subtropicais da
América Latina. Falta habilidade materna.

Vendemos pouco sêmem, porque não
tmios tecnologia avançada, nem trabalhos
dc genética bem avançados. Temos pou-
ios técnicos especializados e estes técni
cos não têm condições de liderança Junto

aos criadores e às entidades que atuam no
melhoramento genético.

LUTAR E MELHORAR

Você acha que o norte-americano vai
deixar a gente tomar conta do mercado da
Venezuela, Colômbia, Equador e outros
países em matéria de Zebu Tipo Corte?
Eles têm recursos e fazem promoção. Im
põem no mercado os animais tipo corte.
Lógico que não vão ceder nunca, a não
ser alguma migalha para um país ou outro
e a gente pode conseguir exportar alguma
coisa. Os americanos compram sêmem do
Zebu Brasileiro e revendem. E simples
demais. Ter s que lutar, porque o desen
volvimento da habilidade leiteira significa
uma nova conquista Zootécnica para o
Zebu contemporâneo.

O QUE ACONTECERÁ
COM O ZEBU LEITEIRO

Teremos um mercado tranqüilo pois o
americano não vai se interessar em sele
cionar Zcbu Leiteiro porque ele tem leite
sobrando das regiões de clima frio de mo
do que pode abastecer tranqüilamente,
toda região de clima mais quente na
América do Norte. Eles desenvolvem o
melhoramento genético do Brahma obje
tivando o corte. Só... Com habilidade
materna.

Entenderam? O americano não vai se
preocupar com Zebu Leiteiro nos Estados
Unidos e não se interessam por Gir Lei
teiro nem Guzerá Leiteiro e nem Nelore
Leiteiro (mas a habilidade sim).

Temos que nos preparar para tomar
conta desse mercado que estará aberto
para nós e é fácil. Tecnologias como
Transferência de Embriões e os testes de

progcnie. aceleram o melhoramento.
A Associação de Zebu Leiteiro deveria
ser formada de uma maneira muito sim
ples, sem muita complicação. Deveria se
fazer o controle leiteiro de maneira mais
simples possível. O criador, por exemplo
- para ser criador de Guzerá Leiteiro só
teria que respeitar o registro e partir para
o leite.

O CRITÉRIO É O BALDE

O que interessa é a produção de leite
para ser Zebu Leiteiro. Um simples re
gistro está bom. O critério é o balde.

O que será uma vaca Indubrasil Lei
teira? Uma vaca registrada que na pri
meira lactação tenha produzido 1.000 kg,
na segunda lactação seria 1.300 e na 3-
1.600 kg. Essa seria uma vaca Indubrasil
Leiteira nesses próximos cinco anos. De
pois de cinco anos se corrige. O próprio
criador de Indubrasil faz o Controle Lei
teiro Oficial e envia para a Associação.
De três em três meses, um membro da
Associação irá confirmar o Controle
Leiteiro na fazenda. O objetivo no princí
pio, é mais a seleção da habilidade mater
na. O Gir Leiteiro receberá em GL, o
Guzerá GUL e o Indubrasil o IL... e o
Nelore o NL (na pá esquerda) ferrados
pelas Associações.

O Brasil sem dúvida alguma não terá
mercado para exportação de Zebu Tipo
Corte. Terá mercado - isso sim - para
exportar Zebu Leiteiro, se souber traba
lhar agora e realizar este sonho nos mea
dos do próximo século. Lembre-se que
daqui há 10 anos a população da América
Latina será de 400 milhões de habitantes
ávidos por leite.

LIMOUSINE e DEVON da CABANHA SAO LUIZ
Rua Moisés Furtado, 209 - CEP. 88.500
LAGES - Fone.: (0492) 22-1673
)\ () TADEl I5IANCHIM

CRUZAMENTOS INDUSTRIAIS TREES - CROSS

UMOUSINEX .oevONX -GUZERÁ

Precocidade Fertilidadt Rusticidade
INASC.8.10.86

GENERAL de SAO LUIZ
'.PANDE campeão em LONDRINA (PR) XI EXPOINTER ESTEIO
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ESTÂNCIA SERRA AZUL
Programada para ser empresa.

Quando, em 1979, o empresário Darli
Coutinho de Lima, dono da Indústria Minas
Química, comprou 150 hectares de capoeira
na Rodovia dos inconfidentes, a 30 km de
Ouro Preto, sua Idéia era realizar um sonho
comum a todos os mortais que vivem nas
grandes cidades: construir um refúgio para
descansar com família nos fins de semana.
Fugir do barulho, conviver com a natureza,
respirar o ar puro das montanhas.

Passados dez anos. o sonho continua
vivo. Só que, nesse caso, foi possível con
ciliar o útil ao agradável e Darli conseguiu
realizar, também, o sonho de todo fazen
deiro: tornar a propriedade economica
mente produtiva. Hoje, os 150 hectares são
300. A capoeira transformou-se em terra
fértil, onde o milho responde com uma
produtividade bem superiora média nacio
nal (60 sacos por hectare). A fazenda tor
nou-se uma empresa-modelo, onde pode-
se tomar leite quentinho ao pé da vaca e
conhecer de perto uma experiência fasci
nante de aprimoramento genético do gado
pardo-suiço

EMPRESÁRIO FAZENDEIRO OU
FAZENDEIRO EMPRESÁRIO ?

Néo hé como dissociar um do outro,
polo mono» nosso caso Darli ó filho de fa-
zondoiro o lidar com a terra significou vol
tar és origens Embora admita que seu ne
gócio principal ainda seja o Minas Química,
onde trabalha de terno o gravata, na produ-
çdo de soda cáustica, doiergonto o ácido
suifúnco. o empresário náo disfarça seu
entusiasmo com o projeto que executo no

fazenda Estância Serra Azul e confessa: "O
que me motiva é o empreendimento, a rea
lização".

Foi com essa garra que ele desafiou a
terra árida da regiáo e o preconceito da vi
zinhança para conseguir o máximo em ter
mos de produtividade. Plantar milho ali?
"Coisa de doido", murmuravam as pessoas
da terra. Afinal, aquele solo náo dava para
cultura. Aparentemente pobre, só tinha ser
ventia mesmo para as empresas de minera
ção. principal atividade econômica do lu
gar. De fato, admite Darli, as análises indi
caram que o solo era fraco e concentrava
grande percentual de alumínio e carência
de cálcio. Determinado, o primeiro passo
do "pioneiro" foi colocar o trator em ação
e, em seguida, cuidar da correção do solo
com calcário. Depois, de uma só tacada
foram plantados quase 100 hectares de mi
lho. O resultado calou a boca de muita
gente. O mais novo fazendeiro da regiáo ou
o primeiro? • colheu 60 sacas por hectare,
enquanto a média nacional oscila entre 30 e
40 sacas.

Mas plantar milho definitivamente náo é
o negócio de Darli. O milho é apenas um
dos componentes de um projeto maior; a
criação de gado Pardo-Suíço para a poste
rior comercialização de matrizes PO - Puras
de Origem, através de constante aperfei
çoamento genético dos animais. O milho,
assim como o comoroun. a aveia e a cana-
de-açúcar, também cultivados com êxito no
local, sáo componentes da silagem o da ra
ção que alimentam o rebanho do 156 cabe
ças, rigorosamente controlado por um vor-
dodoiro programo do computador.

nfessa: "O MELHORAMENTO GENETICO
nto, a rea- DO REBANHO

desafiou a Antes de virar empresário, Darli traba-
eito da vi- lhou muitos anos numa multinacional, a
TO em ter- Dow Química. Foi lá que aprendeu a pia-
milho ali? nejar, experiência transferida com êxito
as pessoas para suas oito empresas, entre as quais »
dava para Estância Serra Azul.
tinha ser- Tão logo decidiu "desempatar o capitai

le minera- imobilizado" na fazenda, o empresário co
ica do lu- meçou a pesquisar uma atividade procluti-
ilises indi- va. Na época, a melhor opção parecia ser a
Dncentrava criação de porcos. Em pouco tempo perce
e carência beu o que só a prática ensina: " A criaçao
3iro passo de suínos te dá retorno um ano e os provi
T em ação mos quatro você corre atrá.s do prejuízo
Io do solo Partiu então para a criação de gado Paióo-
só tacada Suíço, com o propósito de trabalhar o me
res de mi- lhoramento genético da raça. para a comer
de muita cializaçáo de matrizes P.O.
regiáo ou Com assessoria de um veterinéric

Dr hectare, montou um programa adequado às suas
entre 30 e disponibilidades. Como criador, seu objet»

vo principal seria a produção de animais vw
ente náo é raça. Nesse enfoque, a produção de milt>o e
penas um cana náo passam de insumos úteis pau
) maior; a compor a alimentação do rebanho, o o
a a poste- um subproduto a ser comercializado assN>»
'O - Puras como seus derivados,
e aperfel- Quantos animais deve ter o rebanho'

O milho. Qual a finalidade, leite ou carne? Em tun
e a cana- ção disso, qual a alimentação ideal? Qu«nh>

n êxito no cada animal deverá consumir do
71 o da ra- Que tipo de siiagom? O que se devo arma
156 cabe- zenar? Nada escapa ao controle de um pia
r um ver- nejamento feito para funcionar nn ptátlaa

Na empresa ou na fazenda, não importa
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Fatos Rurais

íjiferencial é apenas o produto, o meio.
nas o fim é um só: o lucro. Pelo menos é o

que pensa o "doido" do Darli e até aqui
tem dado certo.

O programa estabeleceu metas bem de
finidas para o desenvolvimento de um
Mantel formado por no máximo 150 cabe-

'r3S. Por que Pardo-Suíço? Darli está con
vencido de que é a raça do momento e do
htoro. por sua característica, muito valori

zada, de ser um excelente gado, tanto para
corte como para a produção de leite.

Hoje o plantei é formado por 156 ani
mais, mas o excedente, no caso seis cabe

ças. é imediatamente descartado. A compo
sição do plantei, rigorosamente de acordo
com a planilha do programa é a seguinte:
iO vacas em lactação, 12 vacas secas {pre-
rhas). 21 novilhas de 2 a 3 anos. 21 novi-

has de 2 anos. 21 bezerras até um ano e 21

oezerros de um ano.

"Para manter 60 vacas produzindo leite,
conforme o projeto, tenho que ter esse re

banho. Estabelecemos um processo auto
mático de descarte e reposição de forma a
manter o equilibrio e obter a melhoria do

" vel da raça. Isso me permite afirmar que
qualquer bezerro do plantei é melhor do que
amãe", garante o fazendeiro.

A melhoria genética é obtida, sobretu-

io, através da inseminação das vacas com
cémen de touro P.O., importado dos Esta
mos Unidos, onde se conseguiu até agora a
melhor apuração da raça. O sêmen é ad

quirido junto á Pecplan. do grupo Brades-
yD, custando entre NCz$ 150,00, a NCz$

400, 3 dose, dependendo da qualidade do
loador.

Darli é um entusiasta da inseminação
'jue. segundo alega, "além de possibilitar
wbstancial redução de custos, já que criar
jm bom reprodutor fica muito mais caro, o
ganho é em escala". Soma-se a isso o fato
de a inseminação ser fácil de ser praticada,
bastando um pouco de treino e algumas
mstruçôes técnicas. A própria Pecplan
orienta, mantendo um curso na fazenda ex
perimental da Escola de Veterinária da
UFMG. em Igarapé.

Além da inseminação, a Estância Serra

Azul acaba de importar 20 novilhas da Ca-
fórnia: "Importamos matrizes para atingir

'0333 próxima meta. que é partir para a
t.'3n8feréncia de embriões", conta Darli,
e/plícando que os custos de importação
•compensam, já que o gado de qualidade
disponível no mercado interno está super-
valofízado em razão da crescente demanda.

Apesar do desenvolvimento da criação
Pardo-Suíço no Brasil, mais acelerado
Minas, o rebanho ainda é pequeno e os

bons animais são muito disputados. Para se
u»r uma Idéia, em São Paulo uma vaca Par
do-Suíço obteve recentemente o preço re-
'/7fde em leilão ao ser arrematada por NCz$
fy1,200. Enquanto isso, uma novilha im
portada, do 8 a 12 meses está sendo adqui-
'idJ pof algo em torno de 6.000 dólpres, ou
«#ft pouco mais de NCz$ 24.000. podendo
t'-csnçBr um padrão de qualidade superior
to do vaca recordista

Segundo o empreendedor Darli Couti-
nho, da estaca zero até o desembarque dos
animais no aeroporto de Confins são ne
cessários uns 90 dias entre a burocracia e a
espera, o que exige um bom exercício de
paciência: "Mas vale a pena e não existem
riscos. A operação é absolutamente segura.
O animal importado é sadio e vem com o
certificado de qualidade, que garante o
"pedigree".

CONTROLE TOTAL

Na Estância Serra Azul vac^^ não tem

apenas o nome de mulher bonita e a marca
do dono no lombo. Possui uma identidade.
Uma ficha de controle individual. Ao nas
cer, o bezerro é brincado. A partir dai sua
vida é registrada passo a passo na ficha
zootécnica. onde são registrados: o parto,
as vacinações, vermifugações, exames ve
terinários, doenças, cobertura Inseminal,
diagnóstico de gestação, etc.

Enquanto a média de desmame no Pais
é de.seis meses, na Estância Serra Azul a
separação do bezerro acontece após três
dias de nascimento: "Separamos e fazemos
o aleitamento no balde", explica o veteri
nário FIávio Carvalho Andrade, que acom
panha a execução do projeto. Ele esclarece
que uma das vantagens é o controle de
qualidade: "Os animais com melhor poten
cial recebem mais alimento. Em média a
proporção é de um litro para cada dez qui
los de bezerro".

Após o 7- dia de vida o bezerro se ali
menta de feno e ração que segundo o vete
rinário favorece o desenvolvimento precoce
do rumem: "Nosso bezzero começa a ru-
minar aos 60 dias de vida . garante ele,
ressaltando que o animal adquire peso
mais rapidamente. No final do processo,
ganha-se seis meses no desenvolvimento
do animal e 4 meses de leite.

A ração servida após os 120 dias de vida
do bezerro é produzida na própria fazenda
(antes do tratamento ó com ração peletlza-
da). A ração básica ó composta de farelo de
soja. trigo e algodão, além de uréia, carbo
nato de cálcio, cloreto de sódio o um volu
moso, o MDPS (Milho desintegrado com
palha e sabugo). A alimentação ó comple

mentada com silagem de milho e came-
roun.

Depois de passar pela sala de ordenha.
as vacas em lactação são conduzidas ao
chamado canal de alimentação, onde rece
bem o volumoso na mesma proporção de
sua produção de leite. Para cada três litros
de leite, 1 quilo de ração. Assim, a vaca
que produz 21 litros terá direito a 7 quilos
de ração. Segundo o veterinário, "hoje está
provado que a sala de ordenha estimula a
produtividade, já que o tempo de espera e
o cheiro da ração próxima excitam as glân
dulas que secretam o leite".

Para manter o plantei a fazenda dispõe
de dois silos, com capacidade para 364 ton,
silagem com capacidade de 800 ton e capi-
neiras plantadas em 5.5 ha. corresponden
do a uma produção de 275 ton. além de
cultivo de 50 ton de cana e 105 ton de
aveia.

Todo esse investimento, que também
inclui um arsenal de máquinas agrícolas,
parece recompensado pela satisfação e or
gulho com que Darli nos apresenta o mais
novo rebento do seu valioso rebanho. Tra
ta-se do bezerro "Terrefie", um P.O. de um
mês de idade. Ele é bisneto de Ivetta. uma
supervaca que recentemente bateu o recor
de mundial de produção. Em doze lacta-
çóes produziu 140.259 kg de leite. "Terre
fie' é também o nome da melhor soda
cáustica fabricada pela Minas Química. O
bezerro também é o padrão minimo que a
Estância Serra Azul pretende abrigar em
seu rebanho.

AS DELÍCIAS DO
"LEITE AO PÉ DA VACA"

Com um olho na fazenda e o outro no
asfalto, Darli Coutinho passou a viver um
doce dilema: como escoar o leite produzido
pelas 60 vacas do plantei, com uma produ
tividade média de 20 litros dia? Sem contar
com um laticinio, sonho dourado da Pre
feitura de Itabirito, ou mesmo de uma coo
perativa para transportar o leite, o empre
sário fazendeiro fixou-se no asfalto.

Às margens da fazenda, beijada pelo
asfalto numa extensão de três quilômetros,
desfilam diariamente caravanas de turistas.
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sitiantes e forasteiros vindos de Beio Hori
zonte e todos os pontos do Pais. para fazer
turismo em Ouro Preto. Um mercado for

midável para o escoamento dos produtos
da Estância. Daí a idéia de experimentar o
"leite ao pé da vaca".

Deu certo. Seis meses após transformar
a moradia de 50 m^ do caseiro numa acon
chegante loja. que apetece aos transeuntes
com delicias da fazenda, o dilema inverteu-

se: agora a preocupação é ampliar o pro
jeto para atender a demanda, que hoje con
some literalmente 5.000 quilos mensais de
queijos e doce-de-leite, sem contar uma
infinidade de outros produtos que eston-
teiam e atiçam a gula de qualquer mortal.

Mas o futuro já está na planta e será
concreto dentro de no máximo seis meses.

É quando a Estância Serra Azul será trans
formada no Curral dos Inconfidentes, um

arrojado projeto turístico, que abrigará uma
loja de 680 m^. com salão de chá e áreas de
lazer, quadras de esporte e até um lago
para a prática de pedalinho pelas crianças,
enquanto os pais poderão se deliciar numa
pescaria pelo sistema pegue-pague. ou se
ja. você brinca com o an^ol, mas só paga o
peso do peixe. Mais adiante o projeto in
cluirá um hotel-fazenda, com sala de con-
vençóes. Enquanto isso não acontece, a se
de da fazenda costuma ser alugada nos fins
de semana, quando é requisitada até por
empresas, que ali realizam, em meio à pai

sagem bucólica do lugar, suas reuniões de
trabalho.

"LEITE AO PE DA VACA"

Delírio da criançada e parada obrigató
ria para turista que se dirige á antiga Vila
Rica. o "leite ao pé da vaca" transformou-
se sobretudo num ponto de referência de
forasteiros e sitiantes, em sua maioria pro
cedentes de Belo Horizonte, que está a
exatos 60 quilômetros do curral. Um públi
co requintado. "AA" na ótica visionária do

empresário, mas acima de tudo gente com
sede do verde, da natureza, capaz de mara
vilhar-se com uma folha que cai e deliciar-
se com as guloseimas da roça.

Tem queijo Minas, e frescal também.

Mas diferente mesmo é o provolone ^
cheado com lingüiça defumada, uma esp^'
ciaíidade da casa. Assim dispostos
em gôndolas de supermercado (ou
parece uma venda de beira de estrada *
estão pendurados lado a lado o bacon d©'
fumado e a lingüiça pura de lombo. Petis
cos de feijoada de porco matado no quinta'
e. de sobremesa, doce-de-leite de vaca
pardo-suíça, compotas de frutas tropicais ®
caldo-de-cana. Irresistível.

Verdade que vez por outra aparece
aquele tipinho manjado que belisca aqu»-
belisca ali e não leva nada. Contenta-se oM

farta-se com a degustação de queijos e
nerosos copos de leite tirados na hora
(também de graça) e. no final da conversa,
não põe a mão no bolso. Mas até esse
prejuízo está no programa. O projeto prevê
5% de gastos só com a degustação e por is
so Darli faz vista grossa para o bicão lá dc
cima e prefere gastar sua energia em bem
servir.

A loja hoje. sem dúvida, é uma pec^
importante para que o projeto se viabiliz^^
economicamente. Mas segundo Darli. tem
muito mais de idealismo. Tanto que, fre
guês ou não. quem bate á porta é tratado
como hóspede. As porteiras da fazenda es
tão escancaradas para quem quiser conhe
cer como funciona uma fazenda modelar

Um lugar onde sonho não é utopia e prazer
e trabalho convivem harmoniosamente

Para Saber
Tudo Sobre O
Cavalo Árabe

O

Está aberto um canal de comunicação
entre você e a Associação Brasileira dw

Criadores do Cavalo Árabe.
Tudo que você quiser saber sobre a raça,
suas características, o manejo, a criação,
formação de Haras, exposição, provas
hípicas e performance, o mercado ou

outros assuntos, ligue e fale com
a .Maria Helena.

Cursos, palestras e visitas a Haras
também estão sendo programados.

Participe e conheça um pouco mais sobre
a mais bonita e resistente das raças eqüinas.

Puro Sangue Árabe - Anglo Árabe
Mestiço de Sangue Árabe.

i

CAVALO ARABE - O CAVALO COMPLh a>

foii)263-1744 Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Aroibe
Av. Francisco Matnmzzo, 455' CEP050U

São Paulo -.SP' Brasil
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Raças, Manejo e Equitação

SÉRGIO LIMA BECK

%
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• Para quem gosta de cavalos, porque são
observações, escritas num estilo acessível e
agradável, de um autor que conhece profun
damente o assunto.

• 48 capítulos (sendo 12 novos), que vão
desde a escolha de uma raça e de um cavalo,
até alimentação, manejo, doma racional e
adestramento.

• Nessa 2^ edição foram acrescentados
os capítulos sobre as raças Lavradeira,
Alter, Andaluz, selvagem, além de estudos
sobre andamentos do Mangalarga e do
Mangatarga Marchador, o cavalo na tração
e vários outros assuntos.

2^ EDIÇÃO

Revista e ampliada.
704 páginas

fartamente ilustradas.
Volume encadernado.

CERTIFICADO ESPECIAL DE COMPRA
1 exemplar do Livro EQÜINOS. Raças. Manejo e Equitação.
Com o presente, peço remeterem um exemplar encadernado do livro EQÜINOS, Raças Manejo e Equiiarão, de Sérgio Lima Beck,
êto preço de 150 BTNs. Para pagamento de COMPRA, segue anexo o cheque n-
rj o Banco ; ® "o acima.
Á EDITORA DOS CRIADORES LIDA Rua Venãncio Aires. 31 - ÇEP 05024 - SÀO PAULO - SP
A remessa do livro EQÜINOS. Raças, Manejo e Equitação. deve ser feita para:
NOME i

ENDEREÇO:

editora dos criadores LTDA - Rua Venãncio Aires, 31 - CEP: 06024- São Paulo • SP
OGC 61.183.406/0001-4 - Ins.: 108.063.288



Dicas ao Produtor

TRANSFERENCIA

DE EMBRIÕES EM ZEBU

única entidade brasileira que atua
com transferência de embriões em

apoio a um amplo programa de me
lhoramento de gado Zebu, a Fundação
Laura Andrade, vinculada ao grupo
Andrade Gutierrez, atingiu em pesqui
sa os melhores resultados técnicos,
empregando os rebanhos de elite do

empresário Gabriel Andrade. A enti
dade, sem fins lucrativos, torna acessí
vel a prestação de serviços no setor,
atendendo a produtores com custos
diretos reduzidos, também pelo siste
ma de parceria. Os animais destinados
á transferência devem ser de elite para
favorecer geneticamente o rebanho do
criador.

O programa conta com a impor
tante participação de associações. Mi
nistério do Agricultura (Centro Nacio
nal de Pesquisa de Gado de Leite/EM-
BBAPA) e financiadora de Estudos e
Projetos - Finep.
A técnica adota o processo de su-

porovulação, e o animal é estimulado
por hormônios a produzir o maior

número de óvulos, fertilizados com

sêmen de reprodutores superiores,
através da monta natural ou insemina

ção artificial. Os embrioès são transfe
ridos a vacas receptoras em boas con

dições para gestação, nascimento e
amamentação dos futuros bezerros.
Geralmente as receptoras têm o seu

ciclo sincronizado com o das doadoras

por indução hormonal.

O processo de transferência torna
possível se acelerar a seleção de um
rebanho. Normalmente o período fértil
de uma vaca é de 5 anos, gerando 1
cria/ano. Com a transferência sua mé

dia passa a 6 crias/ano, superando sua
produção normal. Em uma superovu-
lação coleta-se 4 embriões viáveis,
com 50% de prenhez, duplicando a ca
pacidade anual de reprodução com
uma transferência, podendo se realizar

3 operações/animal.
A transferência de embriões em

gado Sbu obedece a padrões técnicos
diferentes dos adotados em raças eu
ropéias, devido às características

REVISTA

fisiológicas. No Brasil poucos centros
avançados e algumas fazendas estão
trabalhando na adaptação da técniCJ
para o Zebu, de grande importânCiJ
para a pecuária em regiões tropicais, 4
melhoria do Zebu leiteiro proporaon.»
novas alternativas para os criadoi-es

brasileiros.

Atualmente, a fundação realiza c

método não-cirúrgico, mais reconteo

dável, incorporando outras técnicas

como a bipartição de embriões, con

gelamento de embriões (criopresotv.t

ção) e ultra-sonografia. A biparticào

permite a produção de 2 crias de «nv

vaca a partir de um mesmo embnío

aumentando ainda mais a produtnr

dade das transferências, além de s»'

um importante fator para o saleçãKV
Em 1989, a pesquisa prioritária seti J

de melhorar o aproveitamento vKv>

embriões estocados e conservadosc"'

nitrogênio líquido, após o dosconçi*
lamento.
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MARCHIGIANA
^  ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

VEM AÍ A ELEIÇÃO R^RA A ABCMARCHIGIANA
Atualmente, a ABCMarchigiana tem

lua diretoria assim composta:

Israel Svemer, preá dente; Nelson Al
meida de Andrade, 1- vice-presidente;
loão Ometto, Otávio Antônio Pedrialli,
Hugo Hoffmann o Mário Giomoni. vice-

presidentes; Hélio Massari, 1- secretário;
Durval Ayrton M. Araújo, 2- secretário;
Walter de Oliveira, 1- tesoureiro, e Paulo
Peltier de Queiroz Filho, 2- tesoureiro. O
Superintendente do Serviço de Registro
Genealógico é o medico-veterinário Dr.
Adilson Cresta, que tem como Adjunto o

médico veterinário Dr. Roberto Vilhena

Vieira. O Secretário E.xecutivo da Asso

ciação é o Sr. Antônio Paulo Pereira
Vieira. A ABCMarchigiana funciona na
Av. Francisco Matarazzo, 455, fone
62-2279, em São Paulo, SP. 05001.

UM PAPEL IMPORTANTE NA MELHORIA

DE RENDIMENTO OA PECUÁRIA NACIONAL
Ainda sem completar 20 anos de pre-

lença oficial no Brasil, a raça Marchigiana
4 é um dos destaques entre os bovinos
♦•jfopeus de corte criados no País. ganhan
do a cada dia. novos adeptos. Fundada
^finalmente em agosto de 1972. foi so-
'n^nte em 1975. porém, que a Associação
^faíileira de Criadores de Marchigiana efe-
'./ou o primeiro registro de animal da raça
*-0 Pais. oficializando a presença do Mar-
'.-•giana no criatório nacional. Hoje. o re-
-ànho da raça é constituído de cerca de 5
T,ii produtos puros e 50 mil cruzados, de
iferentes graus de sangue, com completo
'/iMíole da ABCM, visando a obtenção de
'•/turos puros por cruza nas fêmeas com 7/8
-4 sangue Marchigiana-Nelore. de acordo
"■'•n o novo regulamento do Serviço de

-jtro Genealógico da raça. aprovado
-íio Ministério da Agricultura."* os técnicos da ABCM a razão prin-
'.-â» da "descoberta" do Marchigiana pe-
'A pecuaristas brasileiros é o seu excep-
•-nal desenvolvimento ponderai e sua fa-
■  dade de adaptação às diferentes regiões,
'.'.ma e pastagens brasileiras. Essa adapta-
'. ítdade se deve às características da raça
*dhana. bem próximas do Zebu {em espe-
'til o Nelore). pelo número de glândulas
y,/j^fíparas. pelagem clara e pele preta.

tornam os animais tolerantes ao calor.
'  sempre • afirmam eles os criado-

ftc gado zebu para corte utilizam seus
if metros reprodutores Marchigiana. puros

rfuzados. sobre vacada zebuína de fun-
•k» em •©'J® rebanhos comerciais, obtendo
(bwerros Q"®' desde cedo superam o peso

fuas mães. Os resultados na engorda
H/ifnulam os pecuaristas a manterem os
"•//^rfvntos G, num segundo passo, a for-

O bezerro ao pé desta mcio-sanguc Marchigiana-Neioro é produto dc transferência de embriões de vaca PC

marem pequenos núcleos de criação de
puros. SLipridores de maior número de re
produtores para o prosseguimento de seus
programas.

diferentes regiões

Esse modelo de criação está ganhando
corpo especialmente nas regiões de engor
da extensiva, paralelamente a projetos do
confinamento. onde o introdução do san
gue Marchigiana estó melhorando de modo
sensível o desempenho dos rebanhos zo-
buínos.

Joòo Gomes Barbosa, de Araçatubo, SP.

e proprietário de fazendas de engorda tam
bém nos Estados de Mato Grosso e Goiás, é
exemplo dessa categoria de criadores. Há
quatro anos. adquiriu os primeiros repro
dutores (puros e 7/8 Marchigiana-Nelore)
para cobrir algumas vacas Noiore já desti
nadas ao descarto, em razão rio seu peque
no desenvolvimento, e "se espantou" com
o desempenho das crias obtidos, "ainda
bezerros e com peso superior ao dos
mães". Hoje ó um dos novos criadores do
animais puros, para atender ò demanda do
machos requeridos pelas invernadas om
Goiás e Mato Grosso, ondo os touros sóo
deixados com a vacoda nos campos
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Em Jacarezínho, PR. Tácito Fernandes é
outro pecuarista de corte que se decidiu

definitivamente peio IVlarchigiana. após ha
ver testado trés outros cruzamentos dife

rentes com seu Neiore comercial. Há trés

anos, fez as primeiras aquisições da raça.
comprando alguns touros PO e vacas 3/4 e

meio-sangue Marchigiana-Nelore. Os re
produtores foram colocados diretamente no

•  rebanho Nelore (900 cabeças) e deram re
sultados que ele mesmo classifica de "ex

cepcionais", com novilhos prontos para
abate aos 24 meses, em regime de campo
(coloniáo), com peso excelente. No leilão
de Marília, durante a XI Examar. Tácito foi

o maior comprador de animais Marchigia-
na. arrematando nove fêmeas puras de ori
gem, dois reprodutores 7/8 e um 15/16. As
vacas puras lhe permitirão apressar a for
mação de seu próprio núcleo da raça, já
somando hoje um rebanho de 50 fêmeas

cruzadas, sob controle das quais oito já
com 7/8 de sangue Marchigiana-Nelore. As
fêmeas nascidas de nova cobertura por
touros puros poderão, se aprovadas pelo

Serviço de Registro Genealógico da ABCM,
ser registradas com puras por cruza. De
qualquer modo, Tácito Fernandes já definiu
que o essencial será mantido: o Marchigia-
na continuará sendo a raça escolhida para
cobrir a vacada Neiore que tem no campo,
pois os bezerros se dão bem com o manejo
pouco sofisticado de sua fazenda, engor
dam mais rápido e podem ir mais cedo
para o frigorifico.

OS NÚMEROS

Na Associação Brasileira de Criadores
de Marchigiana. admite-se que os últimos
anos têm sido de extraordinário desenvol

vimento para a raça, especialmente depois
que se iniciaram as vendas em leilão e o
gado italiano começou a se mostrar com

mais freqüência nas exposições. A propó
sito, destaca-se que pertence á raça Mar
chigiana a primeira venda pública de bovi
nos europeus de corte em 3. Paulo, com a

promoção de um leilão em Presidete Pru
dente. SP, em 1983. Até então, o relativa

mente pequeno rebanho puro da raça e a
pouca disponibilidade de fêmeas impediam
sua maior disseminação, dada a natural re
sistência dos selecionadores em se desfa

zerem de seus animais. A maior utilização
da técnica de transferência de embrióes -

que teve grande desenvolvimento a partir

desse período - foi o fator da mudança de-
se quadro, informa a entidade. Atualmente,
a ABCM oficializa um mínimo dc cinco

leilões anuais exclusivos da raça, estimu
lando a participação dos selecionadores
6 incentivando a oferta também de matrizes

para venda
Porcelo importante do êxito dos traba

lhos do promoção da raça é igualmente
creditado, segundo a entidade, ao maior
conhecimemo dos resultados permitidos
poios animais, em termos do desenvolvi
mento ponderai, tanto em puros qunnto em
cruzado». Os registros da ABCM indicam .
como média da raça no País. os seguintes
pesos médios para os machos:

247 kg aos 205 dias
401 kg aos 365 dias
570 kg aos 550 dias
73Ó kg aos 703 dias
Nas fêmeas os pesos médios são:
222 kg aos 205 dias
327 kg aos 365 dias
431 kg aos 550 dias
528 kg aos 730 dias

Entre dois e trés anos de idade, são co

muns pesos de 1.000 kg nos machos e de
700 kg nas fêmeas.

Nos programas de cruzamento, os índi
ces de ganho de peso da raça também são
apreciáveis. Na 1- Exposição Nacional de
Cruzamentos Zebúinos, em Uberaba, MG,
promovida pela Associação Brasileira de
Criadores de Zebu, em julho deste ano, por
exemplo, os produtos do cruzameto Mar
chigiana-Nelore constituíram o lote que se
apresentou com o maior peso vivo, na ca

tegoria 24-36 meses. Nos machos, o peso
médio do lote julgado e selecionado para
premiaçáo foi de 719 kg/cabeça, ou 7,81% a
mais que o premiado na avaliação visual.
Nas fêmeas onde o conjunto Marchigiana-
Nelore foi o vencedor da categoria 24-36
meses -. o lote acusou o peso de 566
kg/cabeça, superando em 18,41% o ponde
rai do segundo colocado na mesma faixa
de idade.

Seleção milenar
Para os aficionados da raça, o desempe

nho do Marchigiana no Brasil apenas ratif.-
ca a posição já alcançada na Itália, onde e"3
é conhecida desde o século V da Era Cristã,
introduzida na região de Marche pelos Bár
baros, após a queda do Império Romano. A
região se caracteriza por verões chuvosos e
quentes, com invernos bastante secos e
frios. O solo é no geral, argiloso e com
pactado, com pastagens de baixa qualidade
e topografia montanhosa.

Essas condições adversas produzira -
uma raça "forte e rústica", cuja seleção
orientada passou a ser feita com empenhe
a partir de 1930, com a instituição do Herd-
Book Marchigiana. Na base dos critérios

para o melhoramento genético perseguido
buscou-se fixar principalmente as seguintes

características nas estações de controle e

coleta de sêmen:

o alto ganho de peso desde os primeiros
dias de vida.

• maturação precoce da carne,
• baixa formação de gordura, com boa dis

tribuição.

• produção de maior volume de carne nos

melhores cortes.

Hoje, a raça Marchigiana responde por
45% da população bovina total da Itália
destinando-se á produção exclusiva de car

ne, com a utilização dos touros também erri

programas de cruzamento com raças lei

teiras ( em especial o Holstein- Fresian o
Brown Swiss), para vitelos e novilhos

BRILHO TOTAL PARA A RAÇA
TAMBÉM NA EXPÜ DE MARlllA

Hrnsm

Um maior número dc leilões tem facilitado a novos criadoros a aquisição dc t>ons animais.

Repelindo um feito que sc vem tornan
do freqüente nas mostras de que tem parti
cipado, o Marchigiana brilhou em todas as
frentes também na XI Examar - Exposição
Agropecuário e Industrial de Marília, SP:
pertenceu â roça italiana o laurel dc repre

sentação mais numerosa entro os

europeus ( 65 animais, entre puroso«'T\K«
dos) para corte, fez o maior fatuum^v^^
nos leilões, respondendo por pouco
de 50% do movimento total

633.360,00 frente aos NCzS 1 429 210 iXt

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE ISfi»



tara a venda somada de Nelore, gado ge-

'âl. sêmen de bovinos, Quarto-de-MIlha e
toberturas de garanhóes dessa raça) e cha-

"íou a atenção pelo excelente desenvolvi-
nento dos animais, mesmo os de baixa

dade. Com isso, também em Marilia, atraiu

«ovos criadores para o emprego de repro
dutores Marchigiana em vacadas zebuinas,
ftsando a produção de novilhos precoces.
No leilão que aconteceu na noite de 7

íe outubro, no recinto "Santo Barion". da
Sociedade Agropecuária de Marilia, o pri
meiro leilão exclusivo da Fazenda Cerrado
de Cima. de Itapeva, SP, vendeu os 43
inimaís ofertados pelo selecionador e seu
ccnvidado. a CVA - Cresta. Veiga & Asso
lados Zootecnia Ltda., de Piraçununga, SP,
o-jlocando os animais especialmente entre
"OVOS adeptos da raça.

Na venda, os melhores preços couberam
) fêmea pura Belarmina da Liqüipar, de 57
meses, vendida a Antônio Delamuta de Ca-
530 Bonito - SP por NCzS 31.500,00, ca-
oendo o segundo maior lance das fêmeas à
oezerra Envida de Itapeva, de 16 meses,
adquirida pelo mesmo Antônio Delamuta
sor NCzS 27.000.00. Nos machos, os preços
T,3is altos foram para Dionizio de Itapeva,

dezembro de 1987 (NCzS 21.000,00),
somprado por Nelson Pineda, de Oriente,
SP, e Dirneu de Itapeva, de outubro de
1987 (NCzS 20.100.00), por Antônio Dela
muta. Antônio Delamuta já é tradicional
criador de Marchigiana, mas Nelson Pineda

féz agora suas primeiras aquisições na raça,
para utilizar os reprodutores comprados
fez outra aquisição) para cruzamento com
Helore comercial que mantém na Fazenda
Paredão, de Oriente, SP. paralelamente à
ííHeçáo da raça zebuina, em que é um dos
fíomes de destaque.

A decisão de Nelson Pineda foi também

tomada por vários pecuaristas presentes ao
leilão: dos 14 licitantes com compras con
firmadas, 11 eram de novos criadores na
raça, entre os quais Tácito Fernandes, de
Jacarezinho, PR ( o maior comprador do
leilão, com 15 animais, entre machos e fê

meas puros, no total de NCzS 174.600,00),

Walter Daipre Júnior, de Frutal, MG, Sérgio
Olea, Helena M. Matarazzo Suplicy, José
Cícero Guilherme, de Marilia, Clóvis Sam
paio Vidal Filho, de Guarantà, e Ubirajara
Vendramini, de Presidente Prudente, entre
outros.

A EXPOSIÇÃO

No julgamento da raça, a cargo de Luiz
Bonilha Neto, da Estação Experimental de
Sertãozinho, SP, foi insistentemente desta
cada a excelente apresentação dos animais,
bem como seu desenvolvimento, nas dife

rentes categorias, enfatizando o técnico da
Secretaria da Agricultura de São Paulo a
sempre presente massa muscular nos cortes

nobres, o comprimento do lombo e sua co
bertura de carnes. Extra-programação e
diante da qualidade dos animais levados a
Marilia, na categoria, Luiz Bonilha fez
questão de também realizar um julgamento
dos mestiços, premiando, pela ordem, os
seguintes animais: Eclipse da Pera, um 3/4
Marchigiana-Nelore de 14 meses (filho de
Biancone da Unitas), de Cláudio Luiz Casa-
grande e outros, de Ocauçu, SP, com ga
nho médio diário de 1,387; Edmur de Ita

peva, PC1 de 17 meses (Amico da Santana
e Urca), com ganho médio de 1,070 kg. e
Dizan de Itapeva PC1 (Orello e Anta de ita
peva), com ganho médio de 0,837kg/dia,
estes dois últimos de Israel Sverner.

Entre os puros, a premiação principal da
mostra foi a seguinte: Grande Campeão e
Campeão Júnior - Everaldo de Itapeva;
Reservado de Grande Campeão e de Cam
peão Júnior - Eros da Rio Novo; Grande
Campeã e Campeã Novilha Menor - Esmity
de Itapeva; Reservada e Campeã Novilha
Maior - Disséia de Itapeva; Campeã Vaca
Adulta • Belarmina da Liqüipar; Reservada
de Campeã Novilha Maior - Dila de Itapeva
(de Uteva Agropecuária Ltda.); Reservada
de Campeã Novilha Menor - Envida de Ita
peva.

Com esses resultados, Israel Sverner, da
Fazenda Cerrado de Cima, obteve o título
de melhor expositor, seguindo-se na con
tagem de pontos o criador Cláudio Luiz Ca-
sagrande. de Ocauçu, que reparte com as
sociados a criação da raça na Fazenda Rio
Novo. Cláudio Luiz Casagrande, há cerca
de trés anos também selecionando a raça
Marchigiana, levou o troféu relativo ao
animal de melhor desenvolvimento pon
derai da Examar, atribuído a Eros da Rio
Novo (Amico da Santana e Pantera de Ita
peva). produto de transferência de em
briões, nascido em 11 de agosto de 1988
com 40 kg e que apresentou um ganho
ponderai médio diário de 1,388 kg.

EM BAURU

Ultima promoção do ano oficializada
pela ABCM, a Grand Expo Bauru 89, pro
gramada para o período de 4 a 12 de no
vembro próximo, terá uma grande repre
sentação da raça. Além dos animais a se
rem levados a julgameto, será realizado, ás
16 horas do dia 11. véspera do encerra
mento da mostra, um leilão de animais

Marchigiana, entre machos e fêmeas, puros
e cruzados.

KoZid

Biancone da Unitas P.0.1205 kg (Em Coleta)

Touro Destaque em Vendas/86 e 87 - PECPLAN

Uma Empresa do Grupo "Calisto Massaii"

MARCHIGIANA
Seleção e Venda Permanente

de Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4 e 7/8

Faz. Mônica: lei: (0152)55-1344 - Angatuba - SP
Escritório: Cx. Postal 631 - São Bernardo do Campo - SP
Tal.: (011) 457-3233

; /ISTA DOS CRIADOI^ES - OUTUBRO DE 1989



UABCBIIIIAIIII
A opção pelo lucro

EXCESSO

DOS CONFINS

.AMICO DA SANTANA

.BABUSKA DOS CONFINS

Animais que estarão
à venda, dentre
outros de nossa

seleção na
GRAND EXPQ 89

em Bauru-S.R
ANIMAL C/ 13 MESES PESANDO 475 kg.

CAPINHA

LEILÃO DIA 11111189 AS IGNORAS

NO RECINTO MELO MORAIS"

BAURU SP

L£
. CAGLIARI DA
LIQUIFARM

PRENHÉ DETIROL DA 4IRMAOS-PARIÇAO PREV. ABRIL 90

END. FAZ. SANTA GERTRUDES B.DAS ANTAS

ITAPETININGA S.R TELS:(011)8313939 8322405

MARCHIGIANA

O TAURINO MAIS RÚSTICO PARA CRUZAMENTOS

FAZENDA CERRADO DE CIMA

FTAPEm- SP

CRIADOR: ISRAEL SVERNER

SELEÇÃO DE PC E CRUZADOS

ISMARCA

INFORMAÇÕES: (0155) 22.1916 - R. 24
22.1866-R. 24

PARTICIPAÇÃO NA XVI EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS E PRODUTOS
DERIVADOS DE BAURU - SP

- APRESENTANDO REPRODUTORES PARA LEILÃO

d



REbENCto
FAZENDAS HARAS REDENÇÃO AGRO PECUARIA LTDA.

CRIAÇÃO DE GADO MARCfflGIANA P.O. E CRUZADO.

ESCOLHIDA DA REDENÇÃO
Nasc. 07/08/88

Filiação: Gigtio da Nova DeUú

Carinhosa da Agropav.

Peso: 414 Kg aos 14 meses

FARAÓ DA REDENÇÃO
Nasc. 31/03/89

Filiação: Hirtus da Liquifarm

íbis da lÀquifarm

Peso: 277 Kg aos 7meses

FAFA DA REDENÇÃO
Nasc. 14/02/89
Filiação: Boing da 4 Irmãos

Balela da 4 Irmãos

Peso: 307 aos. 9 meses

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES 1/2 SANGUE , P.O. E CRUZADOS
TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES

Participação na XVI Exposição Regional da Animais e Produtos Derivados de Bauru

Ead. Fazenda Columbia s/n2 - Distrito de Águas Vermelhas - CEP: 13560 - São Carlos - S.P.
Tel: (0162) 79-1120

iqiúfoMiJIgMapecuãfúa Sanía Cecília Ltda.

Fazenda Santa Cecília - Bairro Cafezópolis

Estrada Porto Menezes - Araçatuba (SP) - Código 16100 Tel.:(0186) 23,4738

AV. PAULISTA, 2073 - 2^ TERRAÇO - TELEFONE.: 288.4044 - CEP 01311 - SÃO PAULO - BRASIL
CAIXA POSTAL 22117 - TELEX N? 1121573LGAS BR

PIONEIRA NA RAÇA MARCHIGIANA:

Venda permanente de reprodutores:

Marchigiana—= Tourinhos Puro de Origem

■MESTIÇOS Ml - 1/2 sangue
Marchigiana x Nelore<

^ -MESTIÇOS M2 - 3/4 sangue
maior ganho de peso, precocidade e rusticidade.

ITINERÁRIO
Praça Diogo Jr. - Segue R. Aviação - Bairro Abílio Mendes
Distância aproximada: CENTRO - FAZENDA 18 KM. |

i
WUÇA DIOÚO J«. A fAN^Á CtCiM

:|rT4S=::^ xjlmdã' "y
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MARCHIGIANA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHI6IANA

Vsirr frá eleição

para a ABCMarchigiana

bia 31 de outubro, a Associação Bra
sileira dos Criadores de Marchigiana rea
lizou sua assembléia gerai ordinária, para
eleição da nova diretoria. A assembléia
terá lugar na sede da entidade ho Parque
da Água Branca (Pavilhão das As.socia-
ções).

Atualmente, a ABCMarchigiana tem
sua diretoria assim composta:

Israel Sverncr, presidente; Nelson Al
meida de Andrade, 1- vice-presidente:
João Ometto. Otávio Antônio Pedrialli,
Hugo Hoffmann c Mário Giomoni. vice-
presidentes: Hélio Massari, 1- secretário;
Durval Ayrton M. Araújo. 2- secretário;
Walter de Oliveira, 1- tesoureiro, e Paulo
Peltier de Queiroz Filho. 2- te.soureiro. O
Superintendente do Serviço de Registro
Gencalógico é o médico-veterinário Dr.
Adilson Cresta, que tem como Adjunto o
médico veterinário Dr. Roberto Vilhena
Vieira. O Secretário Executivo da Asso

ciação é o Sr. Antônio Paulo Pereira
Vieira. A ABCMarchigiana funciona na
Av. Francisco Matarazzo, 455, fone
62-2279, em São Paulo. SP. 05001.

Até desenrbro, mais

duas vendas da raça

Touro Marchigiana do Canadá
HERCULES 9G

Levantamento mostra

parentesco nos touros

A Secretaria Executiva da ABCMar

chigiana já concluiu o levantamento
orientado pelo Departamento Técnico da
entidade sobre o parentesco entre os
touros da raça utilizados no País. Realiza
do com o auxílio de computador, o tra
balho relaciona os 98 reprodutores que
mais interferiram na formação do reba
nho puro de Marchigiana brasileiro, in
cluindo touros importados e sêmen co
mercializado no País. Para a determinação
do parentesco, foi pesquisada até a ter
ceira geração de cada animal.

Segundo o Departamento Técnico -
que remeterá o trabalho aos criadores que
o solicitarem - a principal finalidade do
levantamento é propiciar ao selecionador
uma forma prática de evitar a consangüi
nidade cm seu plantei.

Até o final deste ano, ainda se reali
zarão dois leilões oficializados pela
ABCMarchigiana, com animais exclusi
vos da raça; o primeiro em Marília, dia 7
de outubro, às 10 horas, o I- Leilão da
Fazenda Cerrado de Cima como parte
integrante da programação da Xi Examar
- Exposição Agropecuária de M.irtlia. e o
segundo cm Bauru, durante a XVI Expo
sição de Animais da cidade, programado
para o dia I I de novembro á 16 horas. Os
interessados na raça terão, nos dois
eventos, excelentes oportunidades de
aquisição, segundo informa a ABCMar
chigiana. especialmente etn relação u fê
meas puras, que devem constituir cerca dc
.50'.í da oferta nos leilões.

Marchigiana entra no programa
de cooperação Itália-Brasil

Um projeto de melhoramento de pro
dução de bovinos para corte está sendo
concertado graças a um programa de co
operação entre a Itália e o Bra.sil, promo
vido pelas Prefeituras Municipais de Li
meira, SP. e Vitória, ES. O projeto, que já
está .sendo detalhado, prevê o forneci
mento, a preço simbólico (seifão gracio-
samcntej, de scmcn de Marchigiana , pro
cedente da Itália, para utilização cm reba
nhos z.ebuínos bra,sileiros.

Essa informação foi dada. cm fins de
agosto último, em São Paulo, por um dos
integrantes do grupo italiano que cstcw
no Brasil, como primeiro passo para estu
dar in loco a viabilidade de tr.ab.dhos
conjuntos nas áreas de couro, mármoa-.
pecuária, agricultura e cooperação indus
trial e tecnológica. Ao informar que, co
mo diretor da Associação dos Criadores
da Província de Macerata, na Itália, inc

bater-se pela concretização do projcti>, o
Eng. Dino Mosca, da Associazione Pa->-
vinciale Allevatori, de Macerata, dis,sc
que os cruzamentos Marchigiana-Zebo
têm condições excepcionais de produç.>i
de carne, como tivera oportunidade ilc
verificar em fazendas paulist,as. Disso ek-
que os resultados que pôde apreciar, ik
cruzamentos Marchigiana-Nclore, n.Vo
são conseguidos nem mesmo em países
europeus, de pecuária adiantada. oiKk-
a raça italiana é cruzada com outras r.iç,Ls
européias, geralmente leiteiras.

Dino Mosca era um dos nove italiamvs
de grupo visitante , também integrado pot
industriais e economistas, e, como cria
dor, vê boas perspectivas de o projeto
a ser aprovado brevemente. Disse ele que.
com o programa de cooperação entre i->s
dois pauses já aprovado, bastará que o Mi
nistério da Agricultura de seu pais acerte
com a Associação dos Criadores de Mar
chigiana da Itália a forma de vi.ibili/ar *
aquisição do sêmen a ser enviado ao Bra
sil. "Os criadores brasileiros já detém tee
nologia avançada em inseminação artiíl
ciai, disse ele. e a chegada de material ««
nético italiano permitirá aos pccuaris
abreviar o tempo de engorda dos aiún'
destinados ao abate".

Segundo Dino Mosca, é bast.anlc
sível que. no final dc outtibro, quatido
grupo brasileiro deve visit.ir a Itália,
tro do programa dc cooperação culrc
dois países, os últimos acertos possaiu
feitos, com vistas à maior disscmin.xit>
raça Marchigiana no Brasil Em sua
niâo, o Marchigiana c raça d.as mais
cadas para o cruzamento com o
brasileiro, especialmente com o b
pois tem, como ele. a pele preta e a
gcm branca, fazendo os animais su

retn bem o ctilor das regiões tropic
stibtropicais

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE



DUQUE DA 4 IRMÃOS - PD 720 ZUCA DA 4 IRMÃOS-RO 580

FAZENDA 4 IRMÃOS
|Tradiçâo e pioneirismo na raça Marchígiana

VENDA DE EMBRIÕES, MATRIZES, REPRODUTORES RO,
E CRUZADOS

ALCE DA 4 IRMÃOS - RO 367

44 meses - 1300 Kg.
Pai: Soffione POI225
Mãe: Orca da 4 Irmãos PO 264
3 Vezes Grande Campeão

Alce é um reprodutor de
expressiva caracterização racial e
conformação corporal, o que Itie
conferiu 97,1 pontos na
classificação da Associação da
Raça.

Destaca-se pela hamnonia de
suas iintias e extraordinária
qualidade de carcaça com dtíma
cobertura muscular, cujo ponto
forte reside em seu posterior muito
bem dimensionado.

Em sua linha alta descende
diretamente de animais de origem
flaiiana e extremamente pesados
Jjom destaque para o seu pai
"Soffione", animal de excepcional
ponderai, atingindo I.OBOkg aos
730 dias.

medidas do reprodutor
Altura Anterior: 164 cm
Altura Posterior 165 cm
Comprimento Corporal: 199 cm
Perímetro Torácirxi; 246 cm
b^fgura da Garupa: 62 cm
Comprimento da Garupa: 62 cm

)

24 Meses - 1002 Kg - 4 vezes Grande Campeão
Pai: Vlssano Mãe: Zuca da 4 Irmãos

Criadores:

Otávio Antonio Redriali e

Lauro Garcia Molina

FAZENDA 4 IRMÃOS
Escritório:

Avenida Paraná, 453 - 3? andar - sala 302
CEP 86010 - Telefone (0432) 24-3188 Londrina - PR.

Fazenda:

Telefone (0446) 68-1128 Umuarama - Paraná

58 meses - 1040 Kg - 5 vezes Grande Campeã
Pai: Febo Mãe: Grilia

GRANDES CAMPEÕES DA 4 IRMÃOS:
Machos; RG Idade/Meses Peso/Kg

Atila DA 4 IRMÃOS P0105 48 1200ka

VESI)VI0DA4IRMA0S P0100 29 1063 Kg
TIR0LDA4IRMA0S P0190 24 955 Ko

ZUM DA 4 IRMÃOS P0 250 30 1100 Ka

BOEING DA 4 IRMÃOS P0 477 34 1050KO

ALCE DA 4 IRMÃOS P0 367 44 1300 Ko

OUOUE DA 4 IRMÃOS P0 72D 24 1002 Kg
fêmeas'
CAR0LINEDA4IRMÃ0S
ZUCÃDA 4 IRMÃOS

ro367

.-fassíL-

48

58 . _

800 Kg

_i£!álisa

ALCE E BOEING SÊMEN A DISPOSIÇÃO: BRADESCO/PECPLAN (0432)22-4121 e (034)33-2322 O ZUMSÊMENADISPQSIÇAO: TAIHANA(0ia2)22-4555



Capanna da Santana R.G.M: 914

Nasc.: 20.03.1986

Pai: Bruco da Santana

Mãe: Essenza da Santana

Peso Atual 820 Kilos

Campeã Novilha Menor em Bauru 1987
Campeã Novilha Maior em Londrina 1988
Campeã Novilha Maior em Itapetininga 1988"
Campeã Novilha Maior em Araçatuba 1988

INSEMINAÇÃO
ARTIFICÍAL

E TRANSPLANTE

DE EMBRIÕES

Grupo Usina São João

Agro Pecuária Santana S.A.
cr-=3

Marchigi^a RO - (::RUZADO
Nelore PO^Tíelore||VI<locho PO

VENDA

PERMANENTE

DE TOUROS E FÊMEASr

PO E CRUZADOS

FAZ. SAO JOÃO - CP. 13 - CEP 13.600 - ARARAS - S.P
FONE: (0195) 41-1400 - TELEX: 192083

BELTA - ABBNATA - LAPIDA

Abbnata da Santana R.G.M: 611

Nasc.: 19.06.1984

Pai: Paco

Mãe: Bambina da Santana

Peso Atual 960 Kilos

1- prêmio na categoria em Bauru 1985

3^ prêmio na categoria em Bauru 1986

Res. Vaca Jovem em Londrina 1987

Campeã Vaca Jovem em Bauru 1987
2^ prêmio na categoria Londrina 1988
Res. Grande Campeã em Itapetininga 1988
2^ prêmio na categoria em Araçatuba 1988

Belta da Santana R.G.M: 738
Nasc. : 05 de julho de 1985
Pai: Emanuelle da liquifarm
Mãe: Campana da Santana
Peso Atual 810 Kilos
Campeã Vaca Jovem em Londrina 1988
1- prêmio Vaca Jovem em Itapetininga 1988
Campeã Vaca Jovem em Araçatuba 1988

Lápida da Santana R.G.M: 496

Nasc.: 19 de dezembro de 1982

Pai: A mico da Santana

Mãe: Fidanza I da Santana

Peso Atual 900 Kilos

Grande Campeã em Araçatuba 1988



PieMONTéS X NGLORE
o cruzamento do Piemontês com Nelore mostra que, já partir do produto 1/2 sangue,

são conseguidos índices muito bons de ganho de peso, precoddade e rendimento,
revelando uma média de peso, ao desmame (8 meses), da ordem de 200kg e a pasto,

em 24 meses, de 450 a 500kg.

^ Piewk

•'vido às excelentes características do produto
izado, a SUPERGA COMÉRCIO E
•'/ROPECUARIA SA criou um projeto que consiste
< implantação de programas de cmzamento do
'montes com Nelore, nas fazendas de criadores
tcressados, ao qual denominou Programa de
wncs.

• Programa de Vitrines oferece aos criadores a
V.»ftunidade de implantar em suas propriedades um
•//jcto impar na pecuária brasileira, através da
«minação com sêmen importado de touros
'monteses selecionados em vacas Nelore.
produtos nascidos terão o seu desenvolvimento -

>/.l;o dc peso, adaptabilidade, capacidade
y,"xiutiva etc - acompanhado por técnicos da
- ,PEKGA, apoiados por um sistema de computação

criado especificamente para o programa, com dados
analisados e divulgados aos criadores.
CONSULTE A SUPERGA. IMPLANTE NA SUA
FAZENDA O ' 'PROGRAMA DE VITRINES".
É VER PARA CRER.

SupEHGA Comércio e Agropecuária S. A.
Av. P:iuli.sta, 45.1 - cj. 132 - CEP 01359 - São Paulo - SP
Tel.: (011) 283.3100 - Telex; 1131299 ÍCIS - BR - BrasU
Ttíclax: (011) 289-3680
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IA MAIS AOTIGA

Deu ee^to •••

Y  "r'
UFANGI POI da Indiana

BAH POI da Indiana
Nitur POI da indiana

UBARAN PpI da indiana (Thãnjavur)

NiturPQI da Indiana

Cheala POi vR (Karvad!):^

•I

f

GEROHANY POI da
indiana

Ulangi PQi da Indiann

Sacala POl da indiana (Thalalvan)

BOM NO PESO
BOM NA RAÇA
SÓNELORE

,  ̂ ^ MARCA TAÇA
Si a"Í1® "'"o ''""'O 31 • R,0 de Jane.ro ftJ

Sileçío t Vtnúu Peulo E,n„,o a. M.noxe»
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Nabla da SM
UMA GRANDE CAMPEÃ

"  {| ''»' rJi,

PREMIAÇÕES

Campeã Novilha Maior e Grande
Campeã - Feira de Santana - 89

Campeã Bezerra - Fenagro -
Salvador - 88

Campeã Bezerra Feira de Santana

NASC.; 01/10/87

PESO: 560 Kg aos 23 meses

DINGO

r
l-JÓIA

MATAO

INSUAVE

^fazendo
I VJ SontQ nflorío

ÂNGELO CALMON DE SÁ
FEIRA DE SANTANA - BA

FONE; (071) 241 5044

4? LEILÃO BAHIA DO NELORE MOCHO

29/ NOV./89 4" FEIR A

CLUBE BANEB SALVADORES



amò á£ az££iaa

TÁMARA HALÉNIA

6.218 6.127

PRATINHA VICUNHA

6.121 6.113

GROÇAÍ SONHADORA ASSUÂ

6.0026.015 5.777

PAMPU-HA NUVEM

5.637 5.586

SALADA MELINDROSA NATIVA

5.748 5.694 5.693

PRINCESA HARMALA UBATUBAURUPIANGA HAMADA NGER

5.5155.567 5.560 5.534 5.533

NAPA I VINAGREIRABISNAQA I I OLIMAR PRENDA OPALINAALEGRIA

5.468 5.450 5.4425.515 5.498 5.397 5.397

VITORIA GORDURA FRANCELINE UNAÍ
TOURO PROVADO RENDE LEITE DOBRADO

6.366 5.337 5.311 5.301

8AL0MÉ SABOROSA SAIONARA SAPUCAIA FERUSA

6.286 6.286 5.261 5.259 5.249

TAINHA PREDILETA VAZANTE QEOMCTRkH

5.240 5.197 5.187

AnCO*lll6 ANTUÉRPIA

9.163 S.lfô

DANÇARINA SODOMA

5.141 5.133

URéiA fMl*

5.026

Médias = Dias 359

Leite = 5.490 Kg
Gordura = 289,87 Kg
% Gordura = 5,28

OBS: Dados Fornecidos pelo
Serviço de Controle Leiteiro

da ABC

Fazenda Brasília
RUBENS RESENDE PERES Praça José Peres, 10 - CEP 35.360 fones (033) 352-1327 e 352-1315

São Pedro dos Ferros - MG

Correspondência: Av. Prudente de Morais n® 44 S/1202 Cidade Jardim CEP 30.000
Fones (031) 335.9954 e 335.9509 - Belo Horizonte - MG



por Alberto James Reynaud
Woodward - ABCCA

CAVALO ÁRABE VENCE
TORNEIO INTERNACIONAL

Montando o mestiço de sangue Árabe,
OíííJeado JCI da Buracão, jovem Rui Leme
■jj «^onseca Filho, venceu a Série Preliminar
ío Concurso Completo de Equitaçáo da
Primeira Semana Hípica Internacional de
Montevidéu, realizada de 19 a 24desetem-
r,fo. no Uruguai.

Ruizinho, como é conhecido o cavaleiro,
fc t para Montevidéu, fazendo parte da
t^ijipe brasileira convocada pela Confede-
'jíáo Brasileira de Hipismo (CBH), direito
:jê adquiriu pelas suas performances, com
Ondeado, durante a temporada oficial de
CCE.. No Brasil ele compete pela catego- Salto esta
'3 Júnior, mas no Uruguai, como náo exigiarn r
4/i6ie esta categoria, ele participou do tor- pa^e dose
ftgio na Série Preliminar, competindo ao - Ruizinh
tjcio de oficiais do exército, formados pela entrar na i
Eícola de Equitação. entrada pa

O C.C.E. é uma competição de três pro- caçao ao (
/a»; Adestramento, Provas de Fundo (Re-
vuéncia. Corrida com Obstáculos e Cross) .

,  D • ' -j j • chances d* Sa io. Por ISSO e considerado a mais . ^ »*  ̂ ^ pista cient'/yrnpleta modalidade olímpica do hipismo. Ondeado i
No Adestramento o nosso conjunto ob- trava-se bi

|«ve a sétima colocação somando menos gg q primt
(/)40 pontos. Quem ficou na frente foi o 2- qüilidade
Tçn Wilheim Vogel com menos 50.60 valeiro. qu
contos O Adestramento é de fato a prova e um a urr

difícil para Ruizinho e Ondeado, pois minando i
/^conjunto vem do Hipismo Rural e ingres- foi a prim
ViU na esfera clássica através do C.C.E., há final ficou
ynjco mais de um ano. Contudo a sua gel acabot
iírformance foi considerada boa, pois essa só deram
iferença de 10 pontos, pode ser facilmente também p
uida nas provas de fundo, onde falta conta Ruizinpontos. Essa boa atuação do nosso ca- Brasinca I
íilcíro no Adestramento, deve-se em GabrielaEnde parte, ao mestre Orlando Faccada, coloca a).

a das maiores autoridades no assunto g,  u .j , da a dele
nosso pais e que acompanhou a dele-

liçáo brasileira, dando auxílio técnico. const
Oas Provas de Fundo, apenas quatro, grand

mie quatorze conjuntos que competem, trabalhand
/?rííam os percursos e Ruizinho com On- perto todo

foi um deles. Com isso ele subiu da foi da A.l
iMtrrta a segunda colocação, ficando mento dei:
tomente atrás de Wilheim Vogel. que ainda nossos cav
"iiminha a mesma diferença. seu alcanci

A terceira prova do Concurso, o Salto,
Vn como finalidade mostrar que o animal,

depois de um árduo esforço a que
lubmetido nas Provas de Fundo, ainda A exen

condições de trabalho e por isso ção Brasil
ni^fío o C.C.E. é conhecido como Concur- Árabe pan
Vi do Cavalo Completo. Foi aí que o cavalo Estadual di

fez valer o seu slogan. A prova de em sua nc

«lEVtSTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1989

Salto esta

Rui Leme da Fonseca Filho - Ondeado JCi da Buração

va multo difícil, os obstáculos
exigiam muita habilidade e técnica por
parte dos conjuntos.

Ruizinho foi o penúltimo cavaleiro a
entrar na pista, pois no C.C.E. a ordem de
entrada para o salto é a mesma da classifi
cação ao contrário. Ele sabia que náo po
deria cometer nenhuma falta, pois isso lhe
roubaria o segundo lugar, tirando-lhe as
chances de vitória. O cavaleiro entrou na
pista ciente dessa responsabilidade, porém
Ondeado parecia alheio a tudo isso. mos
trava-se bem disposto como se aquele fos
se o primeiro dia de competição, sua tran
qüilidade deve ter sido transmitida ao ca
valeiro. que entrou na pista com segurança
e um a um foi vencendo os obstáculos ter
minando seu percurso sem cometer faltas,
foi a primeira pista zerada da prova, e no
final ficou sendo a única, pois Wilheim Vo
gel acabou cometendo três faltas que, náo
só deram a vitória para Ruizinho como
também para a equipe brasileira formada
por Ruizinho. Gilzinho Rossetti montando
Brasinca Dobradiça (terceiro colocado) e
Gabriela Castejcn com Socil El Toro (nona
colocada). Náo houve como conter a emo
ção, as lágrimas correram nos olhos de to
da a delegação brasileira, nem mesmo o
Cel. Franco Pontes, diretor de C.C.E. da
CBH conseguiu disfarçar, afinal ele foi um
dos grandes responsáveis por tudo isso,
trabalhando sério e acompanhando do
perto todos os eventos. A vitória também
foi da A.B.C.C.A., que em nenhum mo
mento deixou de acreditar no potencial dos
nossos cavalos, fazendo tudo que estava ao
seu alcance para que isso fosse possível.

EXPANDE 89

A exemplo do ano passado a Associa
ção Brasileira dos Criadores do Cavalo
Árabe participou do EXPANDE (Exposição
Estadual de Animais e Produtos Derivados),
em sua nona versão, realizando provas hí

picas exclusivas para animais da raça Ára
be. Foram cinco categorias de hipismo clás
sico (Salto), que contaram com a participa
ção de 114 conjuntos.

A prova principal, categoria Sênior, foi
vencida pelo concorrente de Jacarei-SP, Ri
cardo Steconl, montando o mestiço de san
gue Árabe, Capitão JE, que também ven
ceu na categoria Cavaleiros Novos. Na pro
va para Cavalos Novos, quem ganhou foi o
representante de Limeira-SP, Alessandro
Fortes, com o mestiço Árabe Turbilhão
Haras JF Fortes. No Mirim e Minimirim os
vencedores foram de São Paulo, respecti
vamente, Gustavo Buschinelle, com o An-
glo-Árabe, Ranche's Pritty e Manoel Pola-
dian Filho, com o mestiço Árabe, Pahavaí
do Anjo.

SHOW DO CAVALO COMPLETO

Vem aí a 8- Exposição Nacional do Ca
valo Árabe, que acontecerá de 25 de no
vembro a 4 de dezembro, no Parque da
Água Funda, em Sáo Paulo, que este ano
ostentará o titulo de Show do Cavalo Com
pleto. Nome mais do que apropriado, afinal
a raça vem sendo destaque em diversas
provas hípicas, sejam dos tipos rurais co
mo, Laço e Vaquejada ou em complicadas
competições clássicas, como o Concurso
Completo de Equitaçáo.

Tode essa versatilidade do cavalo Árabe
será mostrada em competições das mais
variadas modalidades. Estão sendo pro
gramadas também algumas atrações espe
ciais para entretenimento do público geral,
durante o julgamento de conformoçáo, quo
pode se tornar monótono para o espectador
leigo. Tudo isso acontocorá neste evento
que reunirá cerco de 1 500 animais prove
nientes das principais criações do Brasil o
do mundo.



FAZENDA TUCANO
JERSEY PO e FOI

Nosso objetivo:
Criar vacas jersey com maior

produção leiteira e maiores
percentuais de gordura, proteína
e sais minerais, tendo os pastos

como fonte principal de alimentação.
A produção das vacas é

controlada pela ABC.

Fazenda Tucano - Bairro Chapeuzmho-Burl - SP

Tel.; (0155) 22.1970 - Contatos (011)3^5124-C Vittorio

Pf0fifietérí0s:
¥moiuo eêrnUM

m SAM mazAne

\
Na Fazenda

existem porteiras,
porem estão sempre

abertas à espera
de vocês...

JERSISTAS, ASSOCI EM - SE M)

CLUBE JERSEY BR\SIL.

Niítrlpotro destname P - Nutrlpotro P - Nirtrlpotro floc - Potro & Égua
NutrIoqu110,12 ou 15 P - NutrIequI com laminados - Nutriequl floc
Nutrlharas P Derby 120 - Klblets 15 E - Hípica P - SuprIequI P



Ili

Esse Interior, onde nasceu e cresceu, o Bamerindus
conhece como ninguém,

Foi ali, no dia a dia com o homem da terra, que aprendeu
a ter os pés no chão.
E a descobrir novos horizontes, voando alto na direção da

tecnologia e da informática.
Afinal, esse também é o destino da agropecuária

brasileira: ser moderna e produtiva.
Sem perder o rumo do companheirismo, o Bamerindus se

tornou um dos maiores bancos do país.
E tira o chapéu para quem, como ele, seguiu o caminho

da roça.

BAMERINDUS
O banco da nossa terra.



VIII EXPOSIÇÃO NACIONAL
DO GADO JERSEY

Realizou-se de 16 a 20 de seiembro de 1989. a VItl
EXPOSIÇÃO NACIONAL DO GADO JERSEY. durante
a IX EXPANDE, no Parque da Água Funda.

A Exposição contou com a presença de 38 exposito
res com 457 animais. Dia 16 o evento foi inaugurado
oficialmente peto Secretário da Agricultura. Deputado
Walter Lazzarini.

Dia 17 a 19 realizou-se o julgamento, muito bem
conduzido peto Dr. DAVID W. SPAHR, de Prindiay •
EUA, antigo Presidente do Clube Americano de Gado
Jersey contando com o comparecimenio de expositores,
criadores e o público interessado em geral. Tal fato se
deve. em pane. à inovação proposta peta atual Direto
ria em se iniciar o julgamento após o horário comercial
(17:00).

Tivemos como expositores: -
Agropecuária América Lida, Agropecuária Guaü Li

da. Alcebíades de Moura. Anardtno Costa. Antonio
C.M. Lobo. Antonio Carlos Pinheiro Machado. Bom Jar
dim Participações S/A. Carlos Eduardo Zampiere. Celso
Ricardo Estreita. Centrais Bananal Lida. César Washin
gton Alves de Proença, Cleomenes Mário Dias Baptista.
Daniel da Costa. Edgardo Hector Perez. Enéas Fernan
do A.M.A. Pedrosa. Fábio Mandia de F. Grossi, Fazen
da e Haras Crioulo do Servo S/A, Fazendas Unidas - M.
Verônica /Sto. Antonio. Irmãos Pinheiro Machado. Jacy
do Prado Barbosa Neto. João Sarkis Netto e/ou, Julia
Maccafani Bonanno, Júlio de Souza Guimarães. Mar
celo Faria Figueiredo. Murillo e Jerônlmo Martim. Otto
Ribeiro Leal. Pedro de Barros Mott. Pedro Luiz Fittipal-
dl. Regina Célia C. Ricelti. Roberto Vicenti Lopes. Rose
May A. Q. Barbosa, Sementes e Cabanha Butià Lida.
Sérgio de Almeida Prado. Sueli Alves da Silva. Van-
derley Marques da Costa. VIttorio dl San Marzano.
WIgman Agropecuária Lida. e Willlan Hannud Labaki.

Além da equipe técnica da Associação dos Criado
res de Gado Jersey do Brasil, colaboraram para o bom
andamento da Organização do evento, uma equipe mé-
dlco-veterinárla da Universidade de São Paulo, uma de
técnicos agropecuários da DISAETE e várias empresas
de diversos setores de produção.

Para o encerramento foi promovido um leilão pela
Pinheiro Machado Assessoria e Leilões de animais jul
gados nesta Exposição, cuja renda reverteu-se em be
nefício para a Associação.

Certos de que a VIU EXPOSIÇÃO NACIONAL DO
GADO JERSEY foi um sucesso, convidamos você. lei
tor. a prestigiar a IX EXPOSIÇÃO NACIONAL DO GADO
JERSEY, em maio de 1990.

RESULTADO FINAL DA EXPOSIÇÃO

- GRANDE CAMPEONATO -

grande CAMPEÃO
Camoeâo • BUTIÃ 512/87 BEACON ANGO • 8039- B
Campeã • GRANCLAIRE Ml FAN STAR 57 T.22846-C

GRANDE CAMPEÃ
Reservada - ENNISKILLEN SPOT ROSE • 22803-C

Melhores expositores. .
1f • SEMENTES E CABANHA BUTIA - 1190.00 Ptos.
2» . ANTONIO CARLOS P. MACHADO - 496.00

Pios.
38 . SUELI ALVES DA SILVA • 400.00 Pios.
4t. PEDRO DE BARROS MOTT - 317.00 Ptos.
5«. aNARDINO costa • 274.00 Ptos.
$9 . FAZ. UNIDAS M. VERÔNICA/STO AN

•  197.00PIO8.
7« - OTTO RIBEIRO LEAL • 189.00 Pios.
8« • CÉSAR WASHINGTON DE A. PROENÇA

•  120.00 PIOS.

Melhores criadpres:

t» • SEMENTES E CABA»#1A BüTtÃ • 845.25 Ptos.
p • AMTOHIO CARLOS P MACHADO ■ 302.00 Pios.
P . R. STENOER and SON - 246.00 PtOS.
4* • ANARDINO COSTA - 236.00 PiOS.
9». ORANT BirrCHER • 195.00 PtOS.
O* • ESP. Oft. MARIO LOPES LEÃO • 152.90 PtOl.
7*. OTTORiBBWOLeAL- 151.00 Ptos.
t* - WALEM FARMStfiC- 132.50 Pios.

''t»

Aspectos do recinto da Exposição

- CAMPEONATOS -

BEZERRO

Campeão - OW RUBI LEGEND BOBY DE STO. ANTONIO
TE

Reservado - BUVAt^nr BITOCA MAGIC N. OUERENCIA

TOURO JÚNIOR
Campeão - BENTEVI CHOCOLATE SILVER JAY AMARA
Reservado - BUTIÃ 517/87 JIS MUMU

TOURO 2 ANOS

Campeão - BUTIÃ 512/87 BEACON ANGO
Reservada - KOOS SMILIN BRASS

TOURO JOVEM

Campeão - ITACAI NAVIO ADVANCER
Reservado - BUTIÃ 503/86 ADVANCER RtNGO

TOURO ADULTO

Campeão ■ EDSON TITLE DO BUTIÃ
Reservado • MAJOR GREAT REY

BEZERRA MENOR

Campeã - BUTIÃ 72/88 BEACON FANCY
Reservada - OW BLANCA BRAVE SOLDIER F.ST. AN

TONIO TE

BEZERRA MAIOR
Campeã - BUTIÃ 42-88 BEACON ELE
Reservada - BUTIÃ 21/88 SQUIRE FLOSS

NOVILHA MENOR

Campeã ■ SUTIÃ 18/88 BEACON GRETA
Reservada - TURMALINA TELMA BEACON DA N. OUE

RENCIA T

NOVILHA MAIOR

Campeã - BEVERLY BABE FANFARE N. OUERENCIA
Reservada - JULIETA ENNESKiaEN VIVIAM

VACA 2 ANOS

Campeã - EARL MPQ LENEYA

Reservada • BUTIÃ 14/87 SURVILLE CASSIE

VACA 3 ANOS

Campeã • GRANCLAIRE Ml FAN STAR 57 T

Reservada • BUTIÃ 6/88 PAL GLOIZA

VACA 4 ANOS

Campeã - ENNISKILLEN SPOT ROSE

. Reservada • RITA EDSON DO BUTIÃ

VACA ADULTA

Campeã • TOP BRASS DENISE ET
Reservada • tMRIJUANA LUBARN DE SÃO FRANCISCO

VACA SECA

Campeã - PLINT SMART ETTA ELAINE
Reservado • SUNRISE BEACON ROXANNE 15 T

CONJ. 4 VACAS LEITEIRAS

19 RITA EDSON DO BUTIÃ
ENNISKiaEN SPOT ROSE
GRANCLAIRE Ml FAN STAR 57 T

BUTIÃ e/80 PAL GLOIZA

29 MAYFIELD BRASSY GLENNA

ROLLERS TOP BRASS PEARL ELECTRA
HOLLAND TOP BRASS SYLVIA

TOP BRASS DENISE ET

CONJ. PROGENIE DE PAI JR.

19 BUTIÃ 512-08 BEACON LENO
BUTIÃ 42-88 BEACON ELE
BUTIÃ 18/88 BEACON GRETA
SUTIÃ 72/88 BEACON FANCY

29 PINHAL TITTLE BLUE MOGN
PINHAL TITTLE MARAVILHA
PINHAL TITTLE CIGANA

PINHAL TITTLE BONITA

CONJ. PROGÉNIE DE PAI SR.

19 MAYFIELD BRASSY GLENNA
ROLLERS TOP BRASS PEARL ELECTRA
HOLLAND TOP BRASS SYLVIA
TOP BRASS DENISE ET

29 CINTIA SPOT DO BUTIÃ
CARINE CASSIE SPOT DO BUTIA
ENNISKILLEN BRIGHT TEST NAMIE
ENNISKILLEN SPOT ROSE

CONJ. PROGÉNIE DE MÃE

19 ITACAI HOLAMBRA
ITACAI NAGAZAKI FAtSAO

20 TABATA TELMA BEACON DO N ^REICIA TC
TURMALINA TELMA BEACON DA N, OUERENCIA TE

MELHOR ÜBERE VACA 2 ANOS

19. EARL MPQ LENEYA
29- BUTIÃ 14/87 SURVILLE CASSIE

melhor ÜBERE VACA 3 ANOS

19- GRANCLAIRE Ml FAN STAR 57 T
29 - BUTIÁ 6/88 PAL GLOIZA

MELHOR ÚBERE VACA 4 ANOS

19 . ENNISKILLEN SPOT ROSE
29 - TERRYLEE TOP MILKMAID B-T

MELHOR ÚBERE VACA ADULTA

19 . TOP BRASS DENISE ET
20 - MABIJUANA LUBARN DE SAO FRANCISCO

melhor ÚBERE DA EXPOSIÇÃO

10 . ENNISKILLEN SPOT ROSE

GRANDE CAMPEÃ GRANCLAIRE Ml FAN STAR

Dr. Cosar Washington Alvos Proonça. PrasléanH •»
ABGJB. - Dr. Ronald Boriagnolli proprietitio O.
nlo Carlos Pinhoiros Machado vico-prosld«nt« AiSm
Dr. David Spahr juiz Dr. Roberto Bortagnolll
rio
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MANGALARGA MARCHADOR

EXPANDE 89 - SÃO PAULO

fÉMEAS
Carnpeá Mirim: Fala da Selva Morena
cxp: Carlos Roberto Ribeiro Mereiles

Res. Campeã Mirim: Prateado da Tosana
£xp:Tosana Agropecuária Ltda.

Campeã Potra: Bolero da Tosana
Êxp: Tosana Agropecuária Ltda.

Res. Campeã Potra: Prateado da Tosana
Exp Tosana Agropecuária Ltda.

Campeã Júnior: Marengo da Tosana
Exp; Tosana Agropecuária Ltda.

Res. Campeã Júnior: Bruna de Malta
Exp. Renato Duprat Filho

»  Campeã Égua Jovem: Muleka JCM
Exp. João Carielo de Moraes Filho

Res Campeã Égua Jovem: Kadija JCM
Exp: João Carielo de Moraes Filho

Campeã Égua Adulta: Fanfarra EBJ
Exp Eduardo Badra Júnior

Res Campeã Égua Adulta: Godinho Danu-
iz

Exp. Luiz Carlos Bueno Ferreira

Campeã Sênior: Diadema do Rancho do
Sol

Exp: João Caíelo de Moraes Filho

RífS. Campeã Sênior: Bazuca Itajubaia
Exp: Agropecuária Maria Carolina Ltda.

grande CAMPEÃ DA RAÇA: FANFARRA
EBJ

Exp. Eduardo Badra Júnior

reservada GRANDE CAMPEÃ: GODI-
.  fíHO DANUZA

Çxp: Luiz Carlos Bueno Ferreira.

machos
Compeão Mirim: Pais da Selva Morena
Lxp Carlos Riberto Robeiro Meirelles

oe». Campeão Mirim; Cravo da Calciolán-

Exp Gabriel Donato Andrade

Campeão Potro: Laio de Maripá
Up. Marcelo Baptista de Oliveira

««fi Campeão Potro; Viola Krull
txp. Aquiles Pedrini Juncá

C«mpeào Júnior; Nambo da Preguiça
fxp. Haras Engenho A.P. Ltda.

Ket. Campeão Júnior: Alecrim da Calcio-
(India

txp Gabriel Donato Andrade

Campeão Cavalo Jovem: Amado Jaspe
Exp: José Lúcio Rezende Filho

Res. Campeão Cavalo Jovem: Lorde AJ
Exp. Luís Carlos Bueno Ferreira

Campeão Cavalo Adulto: Himalaia HO
Exp. Hugo Vero Mendes de Carvalho

Res. Campeão Cavalo Adulto; Dragão de
Samf

Exp. Renato Duprat Filho

Campeão Sênior; Faraó do Sonho
Exp: Cid Prata

Res. Campeão Sênior: Mar Gijon
Exp. Com. Agrícola Heliomar Ltda.

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA: AMADO
JASPE

Exp: José Lúcio Rezende Filho

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO DA RA
ÇA: HIMALAIA HO
Exp. Hugo Vero Mendes de Carvalho

Campeonato Progêniede Mãe:

Campeã: Tulipa da Calciolándia
- Alecrim da Calciolándia e Cravo
da Calciolándia

Exp: Gabriel Donato Andrade

Res. Campeã: 339 da Tosana
- Bolero da Tosana e Prateado da To
sana

Exp: Tosana Agropecuária Ltda.

Campeonato Progênie de Pai:

Campeão: Rima Apogeu
- Laio de Maripá
- Ninja de Maripá
- Sancho de Maripá

Exp. Marcelo Baptista de Oliveira

Res. Campeão: Herdade Prateado
- Prateado da Tosana

- Prateado da Tosana

- Prateado da Tosana

Exp: Tosana Agropecuária Ltda.

MELHOR CRIADOR: TOSANA AGROPE
CUÁRIA LTDA,
MELHOR EXPOSITOR; TOSANA AGROPE
CUÁRIA LTDA.

CAMPEONATO DE MARCHA

Fêmeas

Campeã de Marcha: Hiapuá HR
Exp. Herbert Rodenburg e Cia. Ltda.

Res. Campeã de Marcha: Candidata NRM
Exp. Wellinghion P. Alves Júnior

Machos

Campeão do Marcha: Himalaia HO
Exp. Hugo Vero Mondes de Corvalho

Res. Campeão de Marcha: Amado Jaspe
Exp. José Lúcio Rezende Filho

Provas Funcionais:

Campeão: Fanfarra EBJ

Reservado: Aritana CC

P PARDO SUÍÇO
^  em notícias

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE

CRIADORES DE GADO PARDO SUiÇO

V EXPOSIÇÃO NACIONAL 00
PAROO-SUÍÇO

Reabertura do Parque da

Ãgua Branca.

Com a realização da V Exposição Nacional
da Raça, Pardo Suíço no Parque da Água Bran
ca. no período de 7 a 10 de outubro. Associação
dos Criadores de Gado Pardo-Sufço, tornou-se
a pioneira em retornar ao Parque da Água Bran
ca em sua nova fase de exposições de animais.

A abertura oficial da mostra aconteceu no dia

7, com julgamento de animais nos dias 0 e 9 pelo
especialista norte-americano Professor William
M. Etgen.

No dia 10 de outubro ocorreu o Grande Lei
lão da Nacional, onde foram ofertados 10 ma
chos e 40 fêmeas puras, todos premiados na
pista da Nacional.

FANFARE J.D. CHAKTILY - (6XCELÊNTE) • Grtnd*

Camp«t Q Mteihor - Expoalçéo Nacional do «lu*
bifou de Ouro da Raça Pardo>Suiça*19M. Prop: Agro

pecuária América e Agropoc. Lagoa do Xupe.
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CRIADORES em desfile

ANO - N'- 1
OUTUBRO DE

1989

Elza: trabal^a em família Uair: especializado em leite "A'

Nesta edição e com o título
acima iniciamos a publicação
mensal de uma resumida histó

ria sobre aqueles que controlam
a produção leiteira de seus plan
teis por intermédio da Associa
ção Brasileira de Criadores. Ao
lado desta publicação a REVIS
TA DOS CRIADORES continua

rá, mensalmente com a reporta
gem denominada: " UM PLAN-
TEL SOB CONTROLE" e em

dezembro, próximo, publicará a
edição especial dedicada aos
resultados do S C L no período
de julho de 1988 a junho de
1989.

No momento, 260 criadores

controlam seus rebanhos na

ABC, e pode-se dizer que estes
produtores adotam o que há de
mais moderno e eíiciênte no que
dis respeito à tecnologia da cria
ção e exploração do gado leitei
ro. De acordo com um levanta

mento feito por esta Editora, es
tes planteis alcançam a produ
ção média diária de 15 quilos de
leite - a maior média do pais. A
soma da produção leiteira diária
destes produtores deve estar
acima dos 250.000 litros de leite
em sua grande maioria tipo "B"
e uma parte tipo "A".

mpniliynpmi H Sr-. Elza Ribeiro
llii!Mtlüiiiiiif *'???,' Meirelles junta-

I I t I I *1111^

'miJ fy)6nte com seus

Josino, Rubens e
Roberto produz
leite "B" na Fa-

^ Hm zenda Boa Espe-
rança, em Bata-

i B priedade possui
uma área de 900

Uiy J alqueires, 300
para produção de

café, soja e milho e 300 de pastagens, onde
são mantidas 700 cabeças da raça Holande
sa (Vermelha e Branco e Preto e Branco).
Dentre estas, 120 são RO, 325 PC e 6 são

POl. Das 230 vacas que encontram-se em
lactação, 70 estão sob o controle da ABC e
atingem uma produção média de 26 k/va-
ca/dia.

Na Boa Esperança, a silagem é de milho
-I- uréia e a ração é distribuída individual
mente e os animais ficam soltos no pasto
somente pela manhã e á noitinha.

Elza Ribeiro Meireíles e filhos já partici
param de inúmeras exposições e obtiveram
significativas premiações, como; Melhor
Criador e Melhor Expositor NacÍonal/83.
Melhor Criador e 2- Melhor Expositor Na
cional/84 e 2- Melhor Criador e 2° Melhor

Expositor Nacional/87.

Appaioosa, o forte de Decío

Décio Luiz Malta

nj Campos, na Fa-S ^ Bj zenda Santa Ma-
1  m ria em São CarlosI  4' H H (S.P), dedica-se a
^  *■ ir H criação de cava-

É  H los Appaioosa e
f  ̂ gado Jersey. on

de possui 110 e
400 cabeças, res
pectivamente.
Dentre estas 180

■  ̂ são PO e 220 são
PC. Contando

com 120 vacas em lactação, a média de
produção de leite B obtida é de 12 k/va
ca/dia.

A área lotai da propriedade é de 300
hectares, 150 de pastagens e 150 destinados
ò produção de café, cana e milho para slla-
gom.

Na Santa Maria, a cobertura é feita arti
ficialmente, a ração é distribuída indivi
dualmente e os animais ficam soltos no
posto por um período de 6 horas.

Décio Luiz Malta Campos já participou
do diversas exposições, tendo conquistado
vários campeonatos na Appaioosa como na
Jorsov-

Antonio
Souza,
de

Fazenda Colora-
IlI do em Araras

^ Bk ^1^^ JE I (SP), possuí um
1  íB I pla'^16' ris 800'I cabeças raça Ho-

landesa

Branca. Cabe res-
saltar

^— — total. 760são PO
Atualmente. 2S0
vacas, todas elas

sob o controle da ABC, encontram-se em
período de lactação e alcançan uma produ
ção média de 20 K/vaca/dia.

A área total da fazenda Colorado d
600, 120 de pastagem e 440 destinados à
produção de laranja, café e milho para sila
gem.

Na colorado, a cobertura é feita artifi
cialmente. a ração é distribuída individual
mente e os animais ficam soltos no pasto
somente para "passeio" e tomar sol

Lair Antonio de Souza já participou de
inúmeras exposições, tendo sido premiado
por diversas vezes e é o atuai presidente da
Associação Brasileira de Criadores de Bo
vinos da Raça Holandesa.

•

Diversificação a saída para Junqueira

~  José Francisco
Junqueira Reis*
produtor de leitã
"B" e "C" n»$
fazendas SÀo
Francisco de As
sis e Santa Faus
ta. em Lins ISP'
com 1.489 cabe
ças de gado G>r
Leiteiro. Nelotf
PO e gado Cru
zado. Deste totãi
41 da raça üu sáv'»

PO e 144 são PC. Das 44 vacas sob controU
na ABC, 39 encontram-se em loctaçéo e a»
cançam uma média de 10 k/vaca/dia.

As fazendas somam 1.429 ha. lOOSha
pastagem e 160 para produção de cafe.
ringueira, milho e sorgo.

Tanto no São Francisco do Assis como
na Santa Fausta, a ração é distribiml* i>o
canzil e os animais ficam soltos no p»$^o
por umas 18 horas.

José Francisco Junqueira Reis jã obHVé
vários campeonatos em diversas
çóes, como na EXPOLINS/89 o na
FEAPAN/89.
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Vntônio: trabalha o leite "B"

j ^ Antônio Régis
Ferreira, pro-
dutor de leite B

na Fazenda Santa

f  Maria, com 200
^ V* I hectares e locali-

zada no Municí-

Carmo

(MG). Em seus

hectares de pas-

tagem, a

dade conta com

190 animais da

raça Holandesa

Freta e Branca, onde 11 são PO e 90 PC.

Atualmente existem 72 vacas em lactação.

Dentre estas, 44 estão sob o controle da

ABC e atingem uma produção média de

16,63 Kg/vaca/dia. Na Fazenda Santa Maria,

a cobertura pode ser: natural e artificial.

Antônio Régis Ferreira faz silagem de

milho, distribui a ração individualmente no

canzil de deixa o gado no pasto por um
período de 2 horas. Ele também participa
de exposições, nas quais já obteve muito
boas premiações

João: pouco tempo para exposições

—  ■ I João Figueiredo? Frota, é produtor
de leite "B" na

Fazenda São Se

bastião, em Var-

ginha (M.G), on
de possui um
plantei de 200

cabeças de ani
mais da raça Ho
landesa Preto e

Branco, sendo
—  ' 128POe60PC.

Atualmente, das

60 vacas que encontram-se em lactação, 50
eitio sob o contro'e da ABC e alcançam
->ma média diária de 25 K/vaca,

A área total da Fazenda São Sebastião é

de 200 ha, 30 de pastagem e 150 para pro-
•fuçáo de café e milho para silagem.

Na propriedade, a cobertura dos ani
mai» 6 feita artificialmente e a ração é dis
tribuída para o gado individualmente no

tv»nzil.
Raramente, João Figueiredo Frota parti-

ífpa de exposições.

4^ LEILÃO NELORE DA LIMOEIRO: PONTO FORTE DA EXPOSIÇÃO DE
FEIRA DE SANTANA - BA

O Leilão Nelore da Limoeiro e Convida
dos, que acontece tradicionalmente durante
a extraordinária mostra agropecuária de
Feira de Santana, na Bahia, foi mais uma
vez um sucesso de público e de venda.

Com um plantei atual girando em torno
de 1.200 matrizes registradas, entre P.O.
e P.O.I., Antônio Adarico Limoeiro é um
dos principais criadores de Nelore da Ba
hia.

No total foram 55 lotes comercializados,
que deram uma arrecadação total de NCzS
695.520,00 com média geral de NCzS
12.646.00.

O Leilão foi realizado no Rancho Li

moeiro, um local construído especialmente
para os Leilões da Limoeiro. Nos momen
tos que antecederam ao Leilão, Dr. Antônio
Limoeiro aproveitou para mostrar aos con
vidados parte da cabeceira de suas matri
zes, que foi trazida da Fazenda Bombaim,
em Entre Rios - BA. O público presente fi
cou encantado com a qualidade do plantei.

Um dos pontos altos do Leilão correu
por conta de um lote extra-catálogo. Trata
va-se de uma das matrizes que o Dr. Li
moeiro trouxe apenas para apresentar.
Diante de insistentes pedidos para que co
locasse à venda uma daquelas matrizes, o
criador resolveu levar à pista a vaca "A-
RANDA DA LIMOEIRO", fêmea de setem

bro de 82, filha de Iguaçu da Pagador e Ca-
borá do Brumado. Aranda levava ainda,
bezerro ao pé. filho de Glm de Garça. Na
batida do martelo, Aranda mereceu ...NczS
72.000.00 da Agropecuária João Martins.
Segundo Marcelo Martins, o novo proprie
tário, a vaca deverá entrar para o Programa
de Transferência de Embriões de sua fazen
da.

Além de Aranda, várias outras matrizes
chamavam atenção dos compradores. Prin
cipalmente um lote de 13 matrizes, todas
fechadas em AKAZAMU e PADHU.

Coube a uma dessas matrizes, filha-neta

de Akazamu, o 2^ melhor preço do Leilão.
Ao cair do martelo elo saiu para Antônio
Florisvaldo Tarzan Carneiro Lima por NCzS
33.600,00.

As médias por categoria foram as se
guintes:
Fêmeas Nelore P O. ; 23 a NCzS 14.630.00

Fêmeas Nelore P.OJ. : 08 a NCzS 9.750.00

Machos Nelore P O ; 18a NCzS 12.320.00
Machos Nelore P.O.I. ; 06 o NCzS 9.880.00

Or. Limoeiro ao lado de Marcelo Martins, da Agrope

cuária João Martins que levou Aranda da Limoeiro por

NCzS 72.000.00

Ao final do Leilão. Dr. Antônio Li
moeiro afirmava estar bastante satisfeito
com o resultado, principalmente com a
participação de criadores de todo o nor
deste, que reconhecem na sua marca um
gado de primeira qualidade. Alem de cria

dores do nordeste uma presença marcante
no Leilão era Pauto Ernesto Alves Menezes

e a esposa Dona Laiz, da Fazenda Indiana,

do Rio de Janeiro. Paulo Ernesto adquiriu
quatro fêmeas P.O.I.

A maior fatura do Leilão coube a Antô

nio Limoeiro que vendeu 42 lotes por
531.120,00, média geral de 12.646,00. Entre
os compradores quem mais desembolsou
foi a Agropecuária Joáo Martins que levou
Aranda da Limoeiro por NczS 72.000,00.
O comando dos negócios esteve a cargo

do leiloeiro Abadio Miguel Júnior e a or
ganização foi da "O Pedigree Leilões".

Antes do Inicio do Leilão, Dr. Limoeiro aproveitou

para mostrar a cabeceira do plantei aoa presentes.

Na foto, ele aparece ao lado de Gilano Calhairo.

D. Laíz Menezes. Ferrtartdo Coutlntw e Paulo Erftaalo

Alvos de Menezes e outros criadores da BaMa.
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Classificados
Vacas Holandesas P.O. |

Duas Recordistas Nacionais

r"^ Puros Sangues Árabes AmB
Dois únicos Campeões Nacionais nascidos no país ^^2301

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
SERIEDADE - QUALIDADE - TRADIÇÃO - RAÇA

Via Anhangüera, Km 116- Nova Odessa - S.P.
Tel. Fazenda (0194) 66-1150 - Escritório S.P. (011) 285-1109

l-lfiRfiô BURfiCRO
"CONFORMAÇÃO E DESEMPENHO"

<7
- PURO SANGUE ÁRABE
- BRASILEIRO DE HIPISMO (B.H.)
- MESTIÇOS ÁRABE X B.H.

Venda permanente de coberturas, matrizes,

reprodutores e cavalos para esportes tifpicos
Caixa Postal 88, Barrelos, Fone.: (0173)22.5155

Agrícola Lviiz Zillo g Sobrinhos
Fazenda St? Antonio do Rio Claro

Rod. SP 255. km 291

M  m Lençóis Paulista - SP, Fone. (0142) 63.0903

X I Criação 6 seleção de Nelore Padrão li f I
e criação e seleção de cavalos QM.

.  Fazenda Morro Vermelho

Cria0o e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe /TWU

/ J Produtos a Venda Permanentemente \ \'/ J
Rua Edgar Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

COLONIÃO PARA SERRADO

VENDA DE SEMENTES

VENCEDOR PONTIPORAO

TEL. 0176 - 62.11.57

RADIO-TELEFONIA.

Cumunicação para curta, média e longa
distância.

Para fazendas, sin-

I dicatos rurais, coopera-
tivas, etc...

EMCO-Empresa de Comunicações Ltda.
^"■"buXq-^ R. Alberto Nepomuceno, 177

Ipiranga, S.P. Fone.: 914-5344
Telex: (OU) 24256

òitio Colino
DAVID FERREIRA NETO

Venda de Matriz e Corte
de Suinos

.São Pedro Km 185 Rodovia Piracicalm
Áfiiia São Pedro.
Tct.: (0194) 82.1479 Sr. Benedito .'Mvcs
Tel.: (011) 858.683.t S.P Sr. David



Serviço de Controle Leiteiro
RELATÓRIO N2 536 - JULHO DE 1989 - ANO XLV

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTAÇÕE5 ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

ColoborocQo do Editora dos Criadores Ltda.

Nóftiô ̂ jánlmal

Idade Dias Prçduç^es (kg)i %
G.S. A/M Lac. Leite Gdrdufã õo^L Prõpnetiánôi

IteçK HOLANDESA - PRETO E BRANCO Nro. Ords.: 2x

OASÍE Aft - Ate 2 aros
H2HTEÍICIA F3S0SA STARLHE 438

::;£33flDE LAflIE FAUSTINA TEB. 5i5
FcRERECA

E^ÍTA SUARA

VJiiil ftj - de 2 a 2 1/2 anos
WID43 ASTftCKAüT PEMIH3ULA 193
F3WK TRADITION SASSY
tatiísa tiger kl
Ü.A.8. niSTY HENA
S TfillRA FERKELL 61EMDELL TE 139
F.D-SLHl) CADEMCIA A. SDBESAUA
rfiliíS ESCLADA 24

íí"ALKO CAPOEIRA F. F. ARGENTINA
EAL8A5 CAVALIER LUCRECIA
miPA fiCHILLES KL
iíSfi HERANÇA IÜ2IDQR0 TEBRASA 521
caldas HILESTOKE IHPERATRIZ
fiS TILIA PARLA ERIC 213 ■

OTIflISTA CASCADE 1901
fS TECA FERNELL SLENDElL TE 137
K 2UT35H NANDA THUNDER
l.fl.B. FORD HELCA TE
FRANCIS KITTY TAHIA JOAW T. TE 472

22 «ILLYS
T.SESSY 3ALTHAZAR LIDIANA 2090
í. 533ífE7A RUFFIAH 1885
tCLAHSRA TEIKOSA URED
CALDAS Sino» FILADÉLFIA

KALLEY COHETA HISTY 474
AEIETA 25 HILLYS
Kj TARIKA 6AI HILESTONE 192
«SERDA 6RECIA CQLUHBUS TEBRASA 519

65
2

105
107

m. DE LIZ KOKEY KAKER
CttEILA 2 IGH
imm SAO auiRiNo
tEERASA IDAL LANIE LADEIRA
fiilRTE BIGKAN
ItSlfiSA FACAHHA HAGIC LAGOA 2105
t^IílA lEKAWJA HOYBROOK DO HEL. 233
A^filSlA LÜHA HILLTOP CO KEL. 232
MÍLlíS BAILARINA 21
t.BáílAflX VEEHATT LETICIA 2093
P. CLKADELA BANBLER 1902
3 ZiiHIOICA GRINGO FLEXA 756
KÍ2 KftHS KORTENCIA TE
®«A GATA
Eia FANTASIA HONEY KAKER 67
TA LISA KENKEDY VALIANT
ÍÍECIM. CHERRY 3 FRIEND 531
tr^íTA HILLTOP JERK 723
ritISIQ NEREIA IRENE PRQUD 778
IAI3A6REYCE IZIDORO TEBRASA 511
F. 0IIEENA3A JOE 1920
ÍÊ/LII DUNA BliDDY 28
t. FRECEBICA LESTER LIHDOIA 2083
imS5 CIfiCE KAROUIS VALIANT i85V
lEERWA KENIA CCIUKBUS LUCIAHA 2102
nm aAUTA HILLTOP DO KELISIO 231
WmdH ̂LlKOES VA
USÍRTA AHDY GOVERNANTA TEBRASA 518

254
TJí 271
iwm KflPLE VULTO PEDROASSU 115
f^fÜSW CORCa VA
fi*i£TA CORCEL VA
ESO DUIRINO JOVEH ATON ESCORIAC 703
m KEIE 303 TOPAZ VIKODECA 930

fij - de I l'I a 3 anos
ELDLESA 21 KABi:
SLECIA CfiVALIERc TE

:' EI.LAH 1121 21'FEfi aEND
KAmiZfi F-TE TE
LjíIÍJE 3 bell

"n .'-jf-mi rx
.:tiw atlPSE ÍA HDLAKSRA
".Ciri CiEIiDA 3 OAí 3TAR

>'£KKArE KL
' /! KAN3IE 33 HilESTONE
l.MCIA !(b'fIW CD 3Ar.r;i

C/iíCA

435
542
519

505

2356

PC 1/11 305 6437
GC2 1/11 305 5428
PC 1/10 305 5063
jHB 1/ 9 299 4768

PO 2/ 3 305 10388
Pü 2/ 4 :o5 8271
SC2 2/ 5 305 7875
PO 2/ 3 305 7761
PO 2/ 4 305 7562
PO 2/ 2 305 7428
PO 2/ 3 305 7295
PD 2/ 0 305 7207
PO
GC2

2/ 3 267 7131
2/ 5 286 7031

SC3 2/ 2 305 6757
PO 2/ 5 305 6741
PO
PO

21 1 305 6488
2/ 2 305 6476

PO 2/ 5 305 6470
PO 2/ 4 305 6440
PO
PO

2/ 2 296 6427
2/ 1 305 6359

SC2 2/ 4 305 6022
PO 2/ 3 305 6007
PO 2/ 4 305 5930
PO
PO

2/ 3 305 5914
2/ 3 305 5875

PO 2/ 4 303 5705
GC3 2/ 4 305 5490
PO 2/ 4 305 5432
GC2 2/ 3 305 5415
Pü 2/ 2 305 5411
SC2 2/ 4 305 5405
6HB 2/ 3 305 5373
PO 21 1 305 5316
PO 2/ 5 285 5231
PO 2/ 2 305 5214
8HB 2/ 3 305 5099
6HB 2/ 3 291 5058
PO 2/ 5 292 4988
PO
PO

2/ 2 305 4958
2/ 2 303 4897

PD 2/ 4 305 4870
PO 2/ 4 264 4749
PO 2/ 2 305 4733
PO 2/ 3 305 4686
PO 2/ 4 274 4676
PD 2/ 5 305 4548
Gc: 2/ 3 296 4351
PO 2/ 2 305 4318
6C3 2/ 4 305 4214
PO 21 0 305 4207
PO 2/ 5 294 4164
PO 2/ 5 292 4155
PO
PO

2/ 5 305 .4100
2/ 2 305 4027

GHP 2/ 4 280 4020
Gc: 2/ 3 305 3946
GC2 2/ 4 305 3913
NR 2/ 4 293 3867
NR 2/ 3 295 3754
GC3 2/ 3 305 3701
GCl 2/ 5 266 3548
GCl 2/ 2 288 3368
PO 2/ 4 305 3334
GC2 2/ 4 279 2499

PO 2.' 3 305 7694
PO 7 305 6775
PC :/ 8 325 6604
p: 5 305 5573
.-D 2/10 301 5399

PO 2/ 6 270 5334
GHB 7 305 5701
g:4 2/ 7 305 5460
FD b 305 5330
SC3 2/ 6 305 5350
PO :/io 305 5'^5
SCl 2/ D 276 5203
PC 2/ 6 :oi Í052
fC 2/n lis: 5074

215.2 LK
157.9 LK
39.3 LK
169.3 LK

352.1 LM
239.3 LH
276.0 LK
225.8 LK
214.9 LK
211.1 LK
206.5 LK
211.9 LK
206.7 LK
233.0 LK
220.2 LH
225.9 LH
214.6 LK
215.3 LH
201.6 LH
219.1 LH
195.7 LH
205.5 LH
220.3 LH
175.7 LH
219.9 LH
217.6 LH
214.2 LH
187.4 LH
199.7 LH
186.8 LH
171.3 LH
177.7 LH
186.6 LH
173.6 LH
174.2 LH
192.8 LH
172.1 LH
169.9 LH
168.9 LH
155.7 LH
156.4 LH
171.9 LH
153.7 IH
169.5 LH
177.1 LH
156.5 LH
174.9 LH
146.6
191.0
146.9
134.1
153.8
137.2
142.3
158.2
147.8
145.2
130.4
142.0
139.8
122.9
115.0
117.2
113.9
118.3
32.0

24B.3 LH
265.6 L?1
221.B LH
165.9 LH
197.3
16^.2 LK
194.6 LH
191.9 U
166.9 LH
192.5 LH
162.7 LH
153,9 l.H
170.4 in
211.: IH

3.34 ROSÁRIO ASROPASTORIL LTDA.
2/91 GABRIEL E SÉRGIO SIIWO
1.77 H16UEL ANTONIO HASTOPIHRO
3.55 ANTONIO COaHD GUIHARAER

3.39
2.88
3.50
2.91
2.84
2.84
2.83
2.94
2.90
3.31
3.26
3.35
3.31
3.32
3.12
3.40
3.04
3.23
3.66
2.92
3.71
3.68
3.65
3.28
3.46
3.44
3.16
3.28
3.45
3.23
3.28
3.69
3.30
3.33
3.34
3.12
3.15
3.51
3.16
3.57
3.74
3.34
3.74
3.22
4.16
3.40
3.18
3.66
3.29
3.42
3.86
3.67
3.61
3.30
3.63
3.62
3.27
3.11
3.30
3.33
3.55
3.28

3.23
3.'2
3.31
2.52
3.34
2.83

'tí\
3.10
3.50
3.11
2.96
3.37
4.20

eUlLHERHE H. SOARES CALDAS
GUILHERME N. SOARES CALDAS
HARIA lUCIA FERREIRA SILVA DIAS
HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
niTUAKl SHI8UEN0
JACOB RDSIER DUTILH

JACGB ROSIER DUTILH
GUILHERKE H. SOARES CALDAS
HARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
GUILHERKE N. SOARES CALDAS
HITUAKI SHIGUENO
FAZENDA PARAÍSO S/A
HITUAKI SHIGUENO
NALTER KAHTOVAHINI
KARIA APARECIDA PACHECO BORBA
CARLOS ALBERTO i. LOHHAKN
HDLAKBRA-HILLIEBRORDUS QiOOT
GA^ia E SÉRGIO SIHAD
FAZENDA paraíso S/A
K0LAH6RA-KENR1CU3 A. NOPEREIS
GUILHERME N. SOARES CALDAS
ROSÁRIO AGROPASTORIL LIDA.
HQlAKSRA-HiaiEBRORDUS GRQOT
HITUAKI SHIGUENO
GABRia E SERSID SIHAO
N.G AGROPECUÁRIA LTDA ^
KDLAHBRA-6ERAR0US N. GRQOT
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
GABRIEL E SÉRGIO SIHM
HOLAHBRA-ARNALDUS H.J. ülEKAN E 01
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO ^
KELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTlft
HaiSlfl EMPREENDIMENTOS RURAIS LTi A
KOLAHERA-HILLIEBRORDUS GROOT
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
FAZENDA PARAÍSO 3/A
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
ANTONIO COELHO 6UJHRRAES
N.G AGROPECUÁRIA LTDA
NELSON HANCINI NICOLftU
PRODUTOS REHATEL LTDA
FERNANDO ARENS KIEHL E OU _
HalSIO EHPREEHDIHENTOS RURAIS LH |
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
FAZENDA PARAÍSO S/A
CELSO AUGUSTO K3NTE1R0 DE HORAES
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
HU6UES JOSEPH LANGERT
GABRIEL E SÉRGIO SIHAD
KaiSIQ EHPREENDIKENTOS RURAIS LTDl
NOSSA TERRA AGRDP. IND. LTDA.
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE HORAES
CELSO AUGUSTO piElRO DE MDRAES
ALEtANDRE HUSEHANN DA SILVA
HífôSA TERRA AGRQP. IHD. LTDA.
NOSSA TERRA AGROP. IHD. LTDA.
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
HAYDEE KEUTENEDJIAH

KALTER HANTOVANIHI
HoiAMÊRA-HEíaiicus A. raf^Eis
MARIA LUCIA PERRilRA
CIA. ADH. lEC. E A5R. ATASRI
A1ILCAR ?ASIO YAItlH
PRODUTOS REMATEI LTDA
MARIA lUClA FERREIRA SILVA DIAS
SlflftO VAN CE GEÉST
FRCtUTCS fiííLATa LTPA^,
MARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
CIA. ADH. TEC. E fiSR. ATftSRl
«SSOfECUARlA PATfiTAlS S/A
HfllDJR JuNSlíElRA Dl ANCRADE
HCLfiRpA-íSNAlClS H.3. HICMAN E CU

t

PLUSFOS

•k Aumenta
a produção
de carne e leita

* Excelente

aproveitamento
de cálcio e fósfora

e novilhas

mais:

NESTE

VOCÊ PODE
CONFIAR.

FORMULAÇÃO
COM A GARANTIA

SOUIBB.

BeíQ KcifK^ ÍDSII R01-1B91 • QmmtNi lOAn 223-8120
Puto í&l» 4Z'6SSÕ • RecNfi (031) eÈI-2691

S&) m (011) 241'&513

:  - QUAIiOAD€

Msi|pnpBviti«n^
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Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura ' Gord. Proprietário'

Empossada Dretona do Smdicato
Nacional

dos Pecuaristas de Gado de Corte.

Conforme noticiamos em nossas edições

de Janeiro (pág.73) e Abril (pág.91} o Sin
dicato Nacional dos Pecuaristas de Gado de

Corte já foi reconhecido pelo Ministério do
Trabalho. A solenidade de posse de sua
diretoria, realizada em 19 de Setembro, às

17 horas, no Auditório da Federação do

Comércio do Estado de São Paulo, contou

com a presença de ilustres autoridades,
como o Ministro da Agricultura Iris Rezen
de. que deu posse á nova diretoria.

(m ColQbofQCQOÍIO

Antonk) Oliveira Pereira . Presidente do Sindicato
Nacionai doe Pecuaristas de Gado de Corte

A mesa diretora dos trabalhos foi presi

dida por Antônio de Oliveira Pereira, Presi
dente do Sindicato, Ministro iris Resende,
Walter Lazzarini, Secretário da Agricultura
do Estado de São Paulo, Alberto Chap
Chap, do Conselho Consultivo e Henrique
de Campos ttileirelles, Presidente do Lea-
sing Banco de Boston.

Foi grande o número de pecuaristas que
compareceram à reunião, prestigiando não
só o Sindicato como a Diretoria presidida
por Antônio de Oliveira Pereira, cuja com
posição completa nossos leitores encon
trarão na edição de Abril. Acreditamos que
o Sindicato Nacional dos Pecuaristas de
Gado do Corte, pela grandeza da classe que
representa, terrã uma marcante traietória em
nossa vida social e econômica, sao justa
mente os votos desta Revista

FÓRUM DE DEBATES SOBRE
ANEMIA EQÜINA

WALTER C. BATTISTON

CoorcJenado peto Dr. Orôncio Máximo de
Caivalho Uma Jr.. foi aberto em 14 de Agosto úl
timo o II FÓRUM OE DEBATES SOBRE DIAG-
N<5sTICX). controle E LEGISLAÇÃO DA
ANEMIA INFECCIOSA EQÜINA no Auditório
"Rocha Ume" do instituto Biológico de Sâo
Paulo.

íifiNi "£LS^2l?, CHlcF DO SfiFLiCAI
m suifii-so 94

GLÍLÍRIA G45Y CAVALIlR TE
S,3. JIBÓIA ACHILLE3 GIVARA 794
SIRUINS SPSIiíSS &A3IC DELIGHT 323
CAIPIRA HAOIE CO SAPliCAI
riO^CÃEST HARIEN &ETTA 97
OEADA 114111 ASTRO DE SH 6867
RESERVA DO PCCHA 41
JR049 3TARLITE THIN TE
IfiACEílA ELAVATION BüTTOH PEÍR0A3SLI

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 sncs
«L. SARITA IVAKHOE
?. D ALHC BATUTA P. TOFPER TE
SREETJE IP DA PIPA
SH 63 KANSIE 5131 HASVET

SO. IH-JUfilA ACHILLE3 ACAMA 391
ROOSJE 3 NOCRSTER DA PIFA
CAVAlIEP OLIVEfi DF FAIR HILL TE
SFECIAL CARLA 1 JETSTAR 429
HISS DUKA STAR DC KELISIO 203
SFECIAL OAMJE l 8ELL 446
IM3P VALIAHT FDNT
CASTAKHA AS
«AüDüPA KAR5ARIDA 3ARKA 1045
fi: HORTENCÍA «AftATOfJA'3 SCROfiO 71
SFECIAL REKATA 2 POLITICIAIÍ 453
n. A. B. SUADALUPE
«APLESüAY ílEflDRY AL ELSIE liD
SATLiCACA KSONET ALBAHY 64
JCFWDfi FLAUTA JASUAR TEERASA 499
DUNNINSS VIEW T3ÍIÍ líARCY ET
ElILlft TKKA im 677
FAliFARRÕIIÍ SUARA
SH 63 HAliSIE 444 ELECTRA 234C
!^ALU EN'5RSCADA IDEU DD HEIISIO
TC BIAF.RA IVANHOE STAR 73
DALILA DO 3AUT0 AHDRE CEA 17
SFECIAL HCKE"' 1 HlSEíiAN 439
EAK DEBDRAH HCDIERfiO 121V
P. ííCRDESTIíIA RDVAL 3TSS 1747
jA!.£CRRA
LÉPIDA BüARAhY VIUODECA 886
ANA PAULA 301 CHI3PITA NEVER FIELD

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
JUREMA A. ?I«A JERK 659
FRAHCIS JUJU ÊOHA TDP HDTCH 422
SPECIAL FLORINDA 2 JETSTAR
ü3I flAITE ROCKMAH VAllANT TE
lEB. líIBLEsA LEA5ER INGLATERRA 2040

63 NANSle 1211 NARVEI 2312
rRISHKA GüARAMV JERK 6?g
C-jARA EMBALADA
ESPANHA PERFORHER DE MALD
331 GABSIELA RCOfNAN VALIAHT TE
ANNcYE 5 DEHADDR DA PIPA
SFECIAL PAÍ.3Y 1 fiCE 416

DONGA CHANPION JERK 653
PEDRDASSÜ IVONE PERFORHER ASTROTURF
PARAÍSO nODESTA GRANDIOSA
CR HARA FIAVIA ADONIS 223
paraíso NICDTA DEAN8
SPECIAL AVA 1 ALPHA 4G4
BKANA OSCAR ALFAHY 74
AZALEIA BADEN ALBANY 72
SFECIAL FAHY 1 IKKA SHEIK 413
INES 8D0TNAKER R. PEOROASSU

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
RONANTICA GUARAVERA H. L.
RITINHA CHECKHATE «. L.
SALVO BONANÇA ELLEN STMFLITE 102
RAPARIGA GUARAVERA N. L.

,  J.P.R. SOBERANA
;  FRAHCIS IRACENA NOVICE 8ELL T.E.407

SO. HAVERUNAS ERIC QEATA 438
HIPÓCRITA SAO OUIRIRD 43
PERA FORO RONANO
TEBRASA FAGUI ROCKET IVDLINDA 2015
ESALQ BOVARY VIGO
IRACY VEENATT OE FRANCIS 400
AHTASTICA OINO ARLINA 221
NANDUPA FRANCESINHA 8. ASTRO 1013
CiCiLLO CLAUDIA GHARLET XIN6
SPECIAL THEREZA 1 5XIRE 363
nC GABRIELA CHAPELA ELEVATIDN 26
ESAIO BR161TTE BENEFACTOR
ROLETA II DE DURO FINO
ANICA FORTALEZA CATAIANA NAONH 40
PARDA C0H8US OURO FINO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
;  HELISIC JEFA GALA LEGACY 697
I  KELISID JEFA GALA LEGACY 697
,  N. S. REATA ESTAKCIA SINON 88
'  TEBRASA DENANfi BIA9A IZAKLLA 2007

SO HORTOIAHDIA ERIC BATALHA 507
I  SPECIAL GIIDA 1 PRE3TIGE 351

SH XATE 121 MflVEl 388
SO NAGICA DORADO INVASOR 273
JET SET ASTR. lEAOER VIHOKCA BOI

,  SH 63 NAN61E 442 2282
'  AS.DOnA 188 ELE J4 AflORA S.A. 194

DAfl 8ACAN& REfLECTION 48V
ViRODECA flONiOUE IDAl STAR 797

a
D

Editora
2/ 7 305 4886' 151.í LH
2/ 6 305 4934 147,6
2/ 8 261 4322 162.2
21 7 305 4820 156.4
2/10 305 4639 189.1
2/10 300 4530 159.4
2/11 30: 433-5 138.S
2/10 305 4236 146.2
2/10 240 4140 149.0
21 8 305 3945 113.8
2/lC 265 2599 94.5

3/ 5 305 8679 305.9 LH
3/ 4 305 7685 220.4 LH
3/ 5 305 7494 261.3 LH
3/ 5 305 7314 197.4 LH
3/ 4 305 7282 20? 5 ; H
3/ 2 305 •5759 226.9 LH
3/ 2 305 5465 227.B LH
3/ 5 305 5359 193.2 LH
3/ 2 305 6253 202.3 LH
3/ 3 305 5731 177.4 LH

3/ 3 305 5469 169.3 LH
3/ 5 305 5458 195.0 LH
3/ 2 266 5166 163.4 LH
3/ 0 305 5C4C 177.2
3/ 3 2Q1 4734 136.1
3/ 1 262 4599 165.5
3/ 2 305 4579 133.3
3/ 3 292 4503 12S.è
3/ 5 275 4445 15S.3
3/ 4 268 4426 146.3
3/ S 275 4272 147.1
3/ 4 272 4201 127.2
3/ 0 305 4107 '35.S
3/ 5 242 3965 141.2
3/ 3 272 394? 142.9
3/ 1 273 3815 124.5
3/ 4 231 3'73 119.3
3/ 5 305 3625 127.6
3/ 4 305 3397 120,0
3/ 4 305 3364 117.9
3/ 0 244 2911 102.7
3/ 1 244 2221 71.3

3/ 9 305 7953 273.1 LM
3/ 8 305 66Z8 192.6 LH
3/ 6 305 6556 204.7 LH
3/ 8 305 64él 241.7 LH
3/ 8 305 6340 192.0 LH
3/ 8 305 6306 214.7 LH
3/10 305 6215 225.7 LH
3/10 305 6000 197.5 LN
3/ 9 273 5728 238.4 LH
3/ 7 305 5672 193.3 LH
3/ 6 305 5159 136.2
3/ 7 305 4768 152.2

3/11 302 4722 174.4
3/ 6 305 4289 148.7
3/ 9 305 4161 145.6
3/ 6 305 4116 134.1
3/ 7 285 4110 143.4

3/10 291 4069 124.6
3/ 7 250 3879 119.8
3/ 9 266 3693 110.5
3/ 8 285 3669 139.7
3/ 6 265 3250 113.1

PO 4/iO
PO 4/10

PO 4/ 6
PO 4/ 8

&C2 4/10
PO 4/10
GCl 4/ 7
PO 4/9

Criadores Ltda.
AGROPECUÁRIA BATATAIS S A
PECUARlfi ANHUrlAS LTDA.
HOLAKBRA-HEHSICUS A. «CrERÉIS
PECÜASIA ANHUNAS LTDA.
FAZENDA BONANÇA ASfiJ FASTDTIL i.T3A
AGROPECUÁRIA BATATAIS S.'A
GABSIEl E SÉRGIO SINAO
CIA. ADN. TEC. E ASR. ftlASil
OURVAL COLCSSI
JOÃO RAPOSO DOS REIS
ALEXANDRE HUSENANN DA SILVA

HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS j
JACOB fiOSIER 3UTILH I
HOLAK8RA-S1NON KICOLAAS BRSJT
CIA, ACK. TEC. E A6R. STftSR]
PECUARIA AKHUNAS LTDA.
HOLANBRA-SINON NICOLAAS SRflOT
ELZA RIBEIRO HEIRELLES t FiUCS
PRODUTOS RENATEL LT3A
HELISIO Efl^REENDIHE.NTCS RlWiS
PRODUTOS REHATEL LTD4
RAUL OSORIO Dc OLIVEIRA
SEMENTES SSRCCERES S,'A
JCAC ANTCNIC SALGASE K£TO E F1L«S
MVLTCN CHECOU
PRODUTOS REUATEL LTDA
«ARIA APARECIDA PACHECO BCRM
FAZENDA BONANÇA A3RC FASTDTll .T»
LUIZ ROSESTO NOXTEIHl PCSTJ
5AERIEL E SÉRGIO SIMAO
KELIO TnONAZELLft
FERNANDO ARENS MEHL E C'j 1
AHTONIO CGELHO GUIIARAES |
CIA. ADH. TEC. E ASS. ATAS: I
R3DCLPHD CSTEN8LAD
HYLTCN CHEEOLI
DUfiVAL COLOSSI
PRODUTOS RENATEL LTDA
HU5UES JOSEPH LAHBERT
FAZENDA paraíso S/A
NARCO ANTONIO SAR8AC0 C8TRIN
HAYDEE KEUTENEDJIAH
BELCHIOR FERNANDES 8ATIPSTA

FERNANDO ARENS KIEHL l OU
CARLOS ALBERTO J. LOiNAA
NALTER NANTCVANIN!
NELSON HANCINl NICOLAU
GABRIEL E SERSIO SINAO
CIA. AON. TEC. E A8R. ATA6S!
FERNANDO ARENS KIEKL £ CD
ANTONIO COELHO SUIKARAES
KARIO ALEIANDER SESSIER
NELSON HANCINl NICOLAU
HCIANBRA-SIHON NICOLAAS SPDQT
PRODUTOS ̂ ERATEL LTDA
FERNANDO ARENS KIEHL E CJ
ALEXANDRE HUSEHANN DA SLVA
NOSSA TERRA ASfiCP. l«.
CLÁUDIO VENAHZONI ROSfRTI
NOSSA TERRA ABRO?. ÍN5. LTW.
PRODUTOS RÉHATEL LTDA
LUIZ ROBERTO HONTEISO PTPTO
LUIZ ROBERTO KONTEIPO P«T3
PRODUTOS REHATEL LTDA
ALEXANDRE HUSENANN DA SILVA

4/ 1 305 9149 315.5 LH 3,,45 HARin LÚCIA FERREIRA SILVA SIAS
4/ 2 305 8890 292.5 LM 3..29 HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA IIIS
4/ 1 305 8177 256.5 LH 3.,14 ADHERBAL RIBEIHC AVILA
4/ 2 305 7252 241.2 LH 3.,33 HARIA LICIA FERREIRA SILVA DI6
4/ 1 305 7222 246.2 LH 3,,41 HALTER HANTCVANINI
4/ 1 305 6583 210.7 LH 3,,20 CARLOS ALBERTO J. LOtVWK
4/ 5 305 6377 179.2 LH 2..81 RECUARIA ANHÜHAS LTDA.
4/ 0 305 5937 199.7 LH 3,,36 PECUARIA ANHUHAS LTDA.
4/ 2 302 5903 217.3 LM 3,.68 AFONSO N05UEIRA GE FREITAS
4/ I 305 5462 165.9 LM 3,.04 GABRIEL E SÉRGIO SIHAQ
4/ 1 305 5428 158.2 LH 2,,91 ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ ti MieC
4/ 4 266 5249 162.8 3,,10 CARLOS ALBERTO J. L(»1ANN
4/ 5 305 5027 171.7 3.42 ARLINA ASRO RECUARIA E CW. ;m
4/ 2 252 4919 119.8 2 44 JOÃO ANTONIO SALGADO NETD E FtV!«
4/ 0 278 4377 193.2 4.41 NELSON NA.VCIKI NICOLi^
4.' 5- 230 4206 126.5 3.02 PRODUTOS REHATEL LTDA
4/ 0 287 4096 135.0 3.30 HYLTON CHECOLI
4/ 2 292 3922 122.5 3.12 ESCOLA SUP. OE ASR. LUIZ BE KW
4/ 2 305 3652 127.0 3.48 GUISSONA ASROPECltARlA LTBA.
4/ 5 305 3585 138.0 3.85 EOLO JOSE VICENTINl
4/ 4 305 2971 107.9 3.63 GUISSONA AGROPECÜARIA LHA.

305 9773
305 9105
305 B674
305 7330
305 7191
305 6584
305 6278
293 5688
302 5448
297 5338
305 5185
305 5055

NELISIO EHPREEN91HENTDS &»tS iW
NELISIO ENPREENOINENTOS IKlRAiS LTH
NnUAKI SHI6UEN0
GABRIEL E SÉRGIO SIlM
PECUARIA ANHtMAS LIDA.
PRODUTOS RENATEl LTDA
CIA. AM. TEC. E A6R. ATAttl
ANTONINO LA ItOTTA
HAYDEE KEUTEISOJIAI
CIA. ADN. TEC. E ASR. AIAftt
NARCIO NESaUITA SERVA
HUeUES JOSEPH lAItBERT

' HAYDEE KEUTENFDJIM
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Nome do animal

3 JVMHCE STAfi KINfi 058

íífiK &13
HILESTDK mm 2015 2015

TI.j^íZM ideal SJMOXE 19i
l-ÜJít ÜfivETI 1 ECLIPSE 318
?t:;AL BETSY 1 CONCORDE 342

'jJCií 6 - de 5 a i anos
?? rt?LE»íDIDA lOA VfiLIANT 341
». J-^RANCA HAKE RITE 1484

'■ P ÍLEKTAR HOBTENCIfl 35
X SCTHttM LEA SHALIHflR 250
* SABERIA KARVEÍ ENCOSTA 521
* f-.^taleza cantata te

;i?f. 586
<3CMÔ JERK 603
•í WíftlEIRA «L ELEV. ADRIAH 349
-ij 5 APOLLO KADOTA 57

12211 CUHVA DE SH 6570
y.V, ;eRK 594
iEií PcRÓE 54

PÉROLA ELEVATION
j^IAC CHRI3 1 CAVALIER 316
'A^iX ARF
íâK RABILU KIT ELEVATION

DRíSIHAL CHRI3 ROSAPE 243
ií*!VA IDEAL 1449

E3r'JR£
'ESíAÍA ELEVATION JANA GABBY 175
"aW JIILESTOKE HAMCNIA 237
'x:»A LÜNINCLS RONAND 126A

\tfiV E - de 6 a 7 anos
FÜ' PSRTELA FOÜNDATIDN NILESTONE

J-ALHO VSNTA8EN NILLO» DOE TE
ICCIfi PAL 1293

>  432 JET3TAR 2243
«SITA DtAM 1766

k '>;iVA 35 ÍIAREUS 2245
Ti :yt>s
':jh:-a jerk 547
*'*4 rihS CORA TEBRASA 429
Á.f«^T;;PI VERONA 3 I5 OA H0LAN8RA
:í:'Í láESTONE VINODECA 696.
■JSii:« NILESTDNE DE HALO
;r 247:
VéeTAI»L CAROLA IGH
"SI." IA CaOLO KINBB TEBRASA 416
liiÜisaS HARK HAÜ 14A
Uscí SERVA 267
.'Jft, DO ROCHA 32
arA SílW IRiS GACHY 441

2 JEIST«» 344
*&;«« SLBMIY 73

^IIRAIA

3í!«( H0ICUl.»«llfi 222
Í«E'A
IWWÉ

•2|i^ F. - de 7 a 8 anos
Nttl* ;E6K 485
mjí:v- CAIS KL
fLMMTol BRISA DEHAHD
lÚKPEE TRI^LE DEE
* IIIS CAíK KASVEI 175
••IIBA ALTINOPCLIS
áMUA ^10rSlíIM ECILIA SUPERIOR 2IZA 21
CilKROSA BORRABI
Ú rÃÍ. TENESfiOSA FELICIDADE 111^LçiíA CAFFCALE YAKULT 0133
í-;'i«iie7 ««EU DO «ELISIO
t •'•tJCPA IKCA SONORO 168
«nÓA 81 DE NHH 0625^íi HARCIA 1 CAVALIER 430
9HÍÉkrfiKA NEVADA SAY IDEAL 117
«jiag g ' de 8 e 10 ar,os
McriAA KANDURA 841JU r T »ILDER n. L,

SAO OUIRINO 47ÍSr^/A.H 104
IlVIiA S8ÍDSETTE CAL CERCADIXHO 140
'/líIAt PRETA 2 PADST 504

P. H. A.
>i ym ujmm 309
t4«rA DO SiXHA 60
'«MELA M pw D'ALKC 141
kJfUii HOlICA 594
'Mm RIO PABH 164
r« WIE 513 ASTRONAUT 01

ISiMSO ARIftW AIl
«/« P. H. A.

»'kiukfi
■i -'5 'f: ;5n

058

485

Idade Dias

A/M Lac.
Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

PQ 4/ 9 300 4544 149.6
NR 4/11 298 4306 157.0

613 801 4/11 286 4135 153.3
2015 PO 4/ 7 277 3976 123.7

196 PO 4/ 9 284 3975 108.5
318 PO 4/11 283 3732 93.6
342 PO 4/ 9 305 3637 103.1

341 PD 5/ 7 305 9334 287.2 LK
1484 PO 5/ l 305 8196 258.5 LK

PO 5/ 0 297 7720 245.2 LK
250 PO 5/ 2 305 7012 22B.7 LK
521 PO 5/ 1 305 6867 197.3 LK

PO 5/ 1 305 6434 192.4 LK
586 PC 5/ 4 305 6090 260.2 LK
603 GC2 5/ 0 305 5960 271.6 LK
349 PO 5/ 7 305 5940 205.2 LK

57 PO 5/ 2 305 5927 185.2 LK
6570 8HB 5/ 5 296 5667 186.1 LK

594 PC 5/ 1 249 5533 214.6
54 PC 5/ 9 305 5417 178.4

PO 5/11 305 5326 181.6
316 PO 5/ 1 284 5164 141.4

PC 5/ 0 305 5153 167.0
PO 5/ 5 305 5081 192.7

243 PO 5/ 5 305 5046 169.2
1449 PO 5/ 3 305 494? 162.4

NR 5/ 3 305 4453 159.3
175 PO 5/10 261 4417 132.3

PO 5/10 260 4249 124,5
126A GCI 5/ 1 305 3591 126.9

ík.. rn

.jwrcpos IKEi-A

PC 7/ 5 305 8824 324.1 LK
GCl 7/ 0 305 9796 312.7 LK
PD 7/ 1 305 8526 263.9 LK
PO 7/ 4 305 6670 247.7 LK

175 PO 7/ 3 283 6592 2C3.2 LK
PC 7/ 4 244 6352 184.2 LK

210 NR 7/ 3 283 5836 187.0 LK
í  21 PO 7/ 6 305 5746 181.4 LK

PC 7/ 1 303 5379 176.0
111 PD 7/ 3 305 5001 159.8

0133 GCl 7/ 0 305 4701 162.1
PO 7/ 4 246 4635 147.2

168 PO 7/ 5 270 4604 148.4
062 PC 7/ 3 305 4418 159.2
430 '0 7/ 6 305 4379 140.4
117 PO 7/ 7 305 4021 132.9

841 GCl B/ 9 305 8395 193.5 LK
GHB 8/ 8 305 8372 270.2 LK

47 8HB 8/10 305 7599 218,9 LK
104 PC 8/ 8 305 6996 219.2 LK

3 140 GCl 9/ 4 305 6886 257.3 LK
504 FO 8/ 7 305 6774 180.6 LK

GHB 8/ 7 305 6703 253.5 LK
PC 9/ 8 305 6620 190.8 LK

309 PO • 9/ 5 268 6476 216.6 LK
60 BCl 8/ 4 305 6332 193.9 LK

141 GCl 0/ 5 287 5940 195.6 LK
594 PO 9/ 4 305 5924 203.3 LK
164 PC 8/ 2 305 5860 191.8 LK

01 PD 8/ 2 305 5852 181.3 LK
AIl PO 9/ 9 303 5611 217.1 LM

PC 9/ 7 305 5515 161.7
PC 3;:c 305 ÍC91 :':.4 -

;5n ?z 8/ 2 264 491C 16'.2
TE' 22 FC 8/ : 279 46FC 153.8

íl PC 8/ 1 269 37CC 12* '
BCl 8/ 0 305 3651 143.0
NR 3- s '05 2971 :t'.5

GABRIEL E SÉRGIO SIKAO
KARCD ANTDNIO SARGACO COTRIK
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
JDAO AHTONIO SALGADO NETO £ FILHOS
PRODUTOS RENATEL LTDA
PRODUTOS REKATEL LTDA
PRODUTOS RENATEL LTDA

ROSÁRIO A5RDPAST0RIL LTDA.
FAZENDA PARAÍSO S/A
H0LAN6RA-HILLIEBRDRDUS BROOT
ANTONINO LA NOTTA
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
NARIA APARECIDA PACHECO BORBA
FERNANDO ARENS KIEHL E Oü
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
HÉLIO HOREIRA SALLES
3A6RIEL E SER8I0 SINAO
CIA. ADN. TEC. E ABR. ATA6RI
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
DURVAL COLOSSI
TSUNEHIKO HISUCHI
PRODUTOS REKATEL LTDA
ANTONIO RE8IS FERREIRA
JOSE A6NAID0 LELLIS
KARCIO KESSUITA SERVA
FAZENDA paraíso S/A
KARCO ANTONIO SARSACO COTRIH
GABRIEL E SÉRGIO SIKAO
PRODUTOS REKATEL LTDA
HUGUES J3SEPH LAK8ERT

RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
JACC8 ROSIER DUTILH
FAZENDA PARAÍSO S/A
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
FAZENDA paraíso S/A
CIA. ADK. TEC. £ AGR. ATAGRI
JOSE HARiO CE FIGUEIREDO «ALTER
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
GABRIEL E SÉRGIO SIKAO
HOLAKBRA-MILLIEBRDRDüS 8R0DT
HAYDEE KEUTENEDJIAN
HARIO ALEIANDER SE3SLER
CELSO AUGUSTO KDNTEIRO DE KCRAtS
H0LAKBRA-6ERARDUS N. GROOT
GABRIEL E SERBID SIKAO
HUGUES JOSEPH LAKBERT
KARCIO KESOUITA SERVA
DURVAL CaOSSI
KARCIO HESOUITA SERVA
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
PRODUTOS REKATEL LTDA
LUIZ ROBERTO KDNTEIRO PORTO
KARCO ANTONIO SARSACO COTRIK
CELSO AUGUSTO KQNTEIRO DE KORAES
KARCD ANTONIO SARBACO COTRIK
CELSO AUGUSTO KDNTEIRO DE KORAES
JOSE KARiO DE FIGUEIREDO NALTER
CELSO AUGUSTO KONTEifiO DE KORAES
CELSO AU3UST0 RONTEIRO DE HDBAES
KARCID KESQUITA SERVA
KARCO ANTONIO SARSACO COTRIK
NALOIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

FERNANDO ARENS KIEHL £ OU
KARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
JOSE AGOSTINHO PERRI
KYLTDN CHECOLl
JOSE KARIO DE FIGUEIREDO NALTER
CELSO AUGUSTO HONTEIRO DE KORAES
CELSO AUGUSTO KONTEIRO DE KORAES
KARIA CECÍLIA G0RRA8IN! PAIKA
GABRIEL E SÉRGIO SIKAO
ÍAKLILT S/A INDUSTRIA E COKERCIO
RODOLFHO ORTENBLAO
KYLTDN CHECOLl
KARCIO HESOUITA SERVA
PRODUTOS REKATEL LTDA
PRODUTOS REKATEL LTDA

ARSUIHEI^S NATRIELLI DE AIKEIDA
KARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PECUARIA ANHÜKAS LTDA.
CELSO AUGUSTO KDNTEIRO DE KORAES
CELSO AUGUSTO KONTEIRO DE KCRAES
PRODUTOS REKATEL LTDA
SEKENTES AGROCERES S/A
AGROPECUÁRIA BATATAIS 5/A
CIA. ADK. TEC. E AGR. ATAGRI
DURVAL CaCSSI
CELSO AUGUSTO KONTEIRO DE KORAES
KaiSIQ EKPREENDIKENTDS RURAIS LTDA
CELSO ASSUSTO KONTEIRD CE KORAES
AOKERBAL RIBEIRO AVlLA
JOSEF PFULG
^PECUARIA BATATAIS S/A

"TÁ !';D F "C',.
Kl-ÚES JOSEFíy^lFKFERI
FRo:i*cs Aíkat-l jda
CELSO AUGUSTO .''•:K'£IR1 DE KOSiES
NALOip ce aniude
KARIA HELOÍSA FiSXES SO-KtS

Colaborocôo Editnra ilns Criiiilores

Dele participaram 44 técnicos provenientes
dos Estados de Rio de Janeiro, Goiás, Minas
Gerais e Mato Grosso do Sul, além de São Pau
lo.

Os médico-veterinários do Ministério da Agri
cultura, da CATt, do Instituto Biológico e de enti
dades privadas debateram durante 2 dias as
suntos relacionados com os testes de laborató
rios, trânsito de animais, e legislação específica
sobre a Anemia Infecciosa Eqüina (AIE).

Dos 37 denominados Postos de Fronteira
criados para controle do trânsito dos eqüídeos,
somente 17 estão em funcionamento, sendo pe
queno o número daqueles que têm atividade
durante as 24 horas do dia. Em muitos deles as
condições para impedir a passagem de veículos
com animais em situação irregular, são precá
rias, chegando a haver casos de "atropelamen
to" da guarita, com perigo de vida do técnico
responsável.

O acordo feito em 1987 entre a Polícia Rodo
viária o DNER e o Ministério da Fazenda para,
em conjunto, realizar o controle, até agora não
saiu do papel...

O ano passado foi acionada a Polícia Fede
ral, mas pouco de prático resultou do acerto.

Enquanto isso a moléstia continua a se dis
seminar em todo território nacional, ocorrendo
nos Estados de Mato Grosso o maior número de
focos. Até junho deste ano, por exemplo, foram
constatados no Estado de São Paulo 129 casos
de A.I.E, a maioria nas regiões'de Tabatinga ,
Araçatuba, Matão e Bauru.

O alastramento do mal, previsto como crime
no Art. 399 do Código Penal, está, provavel
mente relacionado com inúmeros "rodeios",
"festa de peão boiadeiro" e outros eventos "es
portivos", além da dificuldade de controlar o
trânsito de cavaleiros montados pelas diversas
estradas estaduais e, até nas divisas dos Esta
dos.

ORDENHA - o FUTURO
PODE ESTAR NO ROBÔ

O leite e sua respectiva mão-de-obra
rural está na ordem do dia. O último nú
mero da revista Balde Branco comenta o
assunto com muita propriedade e realismo,
considerando o prolilema de difícil solução.
E mais. que ele só será resolvido no dia em
que selj preço englobar o custo real de
produção acrescido de justa lucratividade,
perfume de toda livre iniciativa.

A propósito, a Gazela Mercantil . de São
Paulo, do dia 31.08 p,p., noticia que no úl
timo Salão de Agricultura, na França, foi
ap.esontado um protótipo de robô com
quatro braços que poderá, num futuro pró
ximo. evitar o monótono trabalho deorde-
nha, executando sozinho esta tarefa em até
três vacas, simultaneamente. Todo, con
junto ocupa apenas uma baia onde o ani
mal entra espontaneamente atraído pelo
alimento. Munido de quatro braços com
trés eixos'motorizados, o ro bó consegue
posicionar seus braços no lugar adequado
devido a trés sistemas de visão artificial:
um laptador laser, uma camera a um "soft-
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ware" de posicionamento real. Na extremi
dade dos braços, o robô possui copos que
se encaixam nas tetas das vacas graças á
pressão do vácuo, provocando o início da
ordenha. É importante acrescentar que o
novo robô esta também equipado com dois
receptores especiais para detectar tanto o
cio do animal como alguma doença -lue
altere a composição do leite, tornando-o
impróprio para o consumo humano, Claro
que o robô ainda está em fase de observa
ção e aperfeiçoamento, podendo sua co
mercialização se dar dentro dè quatro ou
cinco anos. Seu principal mercado consu
midor será a própria França, primeiro pro
dutor de leite europeu e terceira no rank
mundial

Dicas ao Produtor

GARRAFA, SIMPATIA
CONTRA MORCEGO

Esta nos foi contada pelo Sr. Mylton
Vargas, criador no Espiritq Santo e profun
do conhecedor das coisas do campo. E,
data venia, vendo pelo mesmo preço que
comprei. Acontece que em sua proprieda
de. lá pras bandas de Alegre, nos contra-
fortes da Serra do Caparaó, os morcegos
não deixavam suas cabras em paz. Chegou
mesmo a cercar o cabril com tela de malha
fina para proteger o rebanho durante a
noite.

Mas quando, por alguma razao, ele
permanecia no curral, não tinha jeito. Os
cabritinhos especialmente, pagavam caro.
A solução veio na figura de Geraldo, o no
vo empregado que, muito humildemente
pediu licença pra fazer uma "simpatia pro
mode evitar as chupadas dos rnorcegos .
Tudo o que o Geraldo fez, foi pendurar
uma garrafa de cerveja vazia no curral e,
como por encanto, os morcegos desapare
ceram. O "porquê", do sucesso da simpa
tia o Mylton só ficou sabendo depois, ex
plicado por um engenheiro que viveu e
trabalhou por algum tempo na Nigena e na
África do Sul. Lá. à noite, os morcegos
eram tantos e tão vorazes que chegavam a
atacar trabalhadores nos seus próprios
dormitórios. Conta ele que o problema era
minimizado pelos moradores locais colo
cando-se cruzes de garrafas nas proximida
des. Observando o assunto mais de perto,
constatou que o vento, mesmo de pouca
intensidade, soprando na boca das garra
fas. produz um som de baixa freqüência,
inaudivol para o ouvido humano, mas al
tamente sensível para os morcegos. Isto os
desorienta e os afugenta. Desta maneira, a
"simpatia' do Geraldo fica mais do que
explicado.

Idade Dias Produções (kg) %
Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário*

A ColobofQcõo do Editora dos Criadores Lida.

TLiiPA FOjPfiO FRIcüD Firafi
COLDR ElMILlD :ET r-TREAílELVft
fllBERTINA^S ZK CATflRIlJA-TE
BEMTEVJ OS PRATA
CCLCR PABST GRANJA
C310R «ILLEK PAUBTIHA
AVESTRUZ DA FPATS
tulIpa ycng valiast íris
DCRCTHV TULIPA

EICSSE BJ - de 3 â 3 1/2 ar,os
PArJCrtfiKA 1,V. STAR JABIRUNA
IVETTA IVANBEL 2TA, ESPERANÇA
JPfi TATIANA
CuLGR T:?íY florida T£
E. G. BOBINA GARDÊNIA rRINCE
CQIQR NQhcY NAKER FANOSA
StC ATIBAIHHA
PrlRANTE RDYAL GIPSY
AF FCRTALEZA ENFENA TE
:OLOR VALIANT FLORESTA
S7 CARKELiTA TULIPA
:CLOfi VIC FACHADÍNHA
dí2 ATlcAlKHfl
BP.OXINHA AGRINDUS
ALUNA A3R1NDUS
ATiBAINHA

CLASSE BS - de 3 1/2 « A anc-s
GlUTEA AGRINDUS
J. P, R. 3UZA 39
81A ATIBAINHA
FABJLA HIScHAN ALUNAR8I
OTILIA AGRiNDUS
BATUTA AGRINOUS
CCLCR JASON ELOINA 21B9
ANA BARBARA lUANOA HILESTONE
ENGANADA SACADA REDALIDK ERNESTINA
BENDITA ASRtNDUS

CLASSE H - asis fie 10 snc-s
CARLOTA ASTRCNAUT SE SH 5513
FlcI UN5ELA CUSPIDA COTTY
NCRHB-TTS BAFRET SluKY 73
3S UBERLÂNDIA AGTRDNAUT 44
AAOElF.ft 5UGA
PE3DNIA NAPLE PEDRCASsL
AFRClWA 2: PdrlAC DE 5. RELEVA 32

8ã PO 2/ 3 3v5 6294 163.4 LN 2.68 JCACJIM ARRUDA CAMPOS

5210 FC 2/ G 305 6023 200.1 L« 3.32 LAIR ANTCNIj de SCJZA

FO 2,' 7 3C5 5343 212.9 3.64 PEDRO CINDE

PC 21 8 304 5663 192.5 3.40 H. -iCFACIO CH-RXASsNY

2595 FO 21 7 305 5657 183.9 3.25 LAIR ANTDNIO DE SDüZA

2505 PC 2./10 305 564B 137.5 3.32 LAIF ANTCNIO DE SOUZA

n4 2/10 305 5559 191.2 3.44 H. KCFACID CHERKASSliY

3S PO 21 7 305 5331 167.1 3.11 JGAGUIM AnRUíA CAMFCS

PC 2/ 8 305 3505 112.2 3.2c JCAaiilM ARRUDA CA.MPCS

PC 3/ 1 305 11102 314.4 lN 2.83 DCNALD GSABcR

202 FC 3/ 1 305 9591 287.1 LM 2.9? LAZARC CE MELLO BSANDAO

ÍC FD 3/ 5 305 8649 270.8 Í.M 3.'3 OCAGUIM FHIXOTC ROCHA

2372 PO 3/ 3 305 8391 15?/. [.f, 3.06 LAIR ANTCMC CE SDUZA

PD 3/ 3 30: 7739 230..4 LM 2.93 ARNílDO MENDES CE OLIV. F
2415 PC 3/ 2 305 7469 247.0 LM 3.31 LAIR AHTONi: CE SCJIA

C-C2 3/ 4 305 i42f. 226.5 wM 3 05 RENATO RAFPfi

927 PC 3/ 2 305 7.}S7 ;"6.4 LM 3'.19 FAZENDAS INTERAGRO LTDA.

222 PO
PC

li 1 305 7072 222.3 LM 3.15 FAZENDA E HARAS 5AD FÍANZ
237C 3/ 3 305 6938 "25,3 LM 3.25 LAIR ANTONIO CE SCIZA

PC 3/ 2 305 6530 207.4 LH 3.15 JC.AGUIM ARRUDA CAMPOS
2445 FC 3/ 0 6157 217.7 lM 3.54 uAIR ANTGNIO DE SZUIÍ

Bc: 3/ 2 305 6145 178.4 LM 3.23 RENATO SAP^A

3/ 3 276 5665 188.7 3.33 AC-RI.NDU3 S.A. EMPRESA A.

SCl 3/ 3 260 5571 177.7 3.19 AGRINDUS S.A, EMPRESA A.

903 GCl 3/ 2 305 5172 136.1 3.60 RENATO RAPPA

AGRIHDUS S.A. ESPRESA A. S FASTTp:.
JOAOJIK PEITDTC ROCHA
rínat: rafpa

AFONSD NOGUEIRA DE FREITAS
AGRINDUS S.í. EN.»RESft A. E
AGRINDUS S.A. ENPPESA A. E FASTZSIv
LAIR ANTCNIG BE SCÜZA
JD3E P. VICTCR DC3 SANTK
OOSE FERREIRA DA COSTA ÍL9I105
AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E «èST»:.

:í6. AD^ 'EC. E S3R. Atrcri
ELZA RIBEIRO «IRElLES E Flt-^CS
H.S .A3R3?EClíAR;A LTfi
fiCSSftIO A5R:."A:TCSIL ltca.
cels: arnasd: issa
ALEíA-NDRE huienann da silv^a
ASSCCIAÍAD PEVEFICIE^i- TDJi:;

Raça:H(>LANDESA-PRE10EBRANCX>

E^AEEE - Ate 2 í:s
-ilacuia 0:6' 1/ 8 3)5 6710 225.: lM 3.T'. LftIR fiNTCKlG DE SOüZA

AF FOFTA.EZA FAASfi TE -C • /li 291 6028 167.4 uM 2'.78 FAZENDA FORTALEZA lTM.
cosa cllTO SINAS 1Í7 cOl :/if' 29? 5521 153.3 LM- 2.=8 =AZENDfi E HfifiAS SAO FRWCISCC

CLASSE AJ - de 2 i 2 I'! ius
'AXCÍAMA TRAOITIOS lliMIERfi TE 494 ®0 2/ 4 355 10012 337.0 LM 3.37 CONALC GFftBER *
A. PESTMDHT LTD V. CAPES ET 516 PO 2/ 4 305 9427 279,1 LM 2.96 MARIA DO CEU RDSA3 ALON^
CEwjLA AôRINCLj 6c: 21 4 33: 931? 274.6 2.95 AGCsINDCS S.A. EMPRESA A. : ?AS?3»;^
COLOS Cfl-ON 81SELDA 27'' P3 2/ 3 3C5 8909 284.8 LM 3.20 LAIR ANTGNIC DE SOÜZA
ptNORAMA TRADITION XSISTA-TE 493 PO 2/ 5 305 342"^ 326.9 LM 3.83 33NALD SRABER
AF fortaleza FASCINACAO TE 379 PO 3)5 ao?: 277 lM 3i 43 FAZENDA FORTALEZA LTM.
COLOR liElL SODA 26Ô4 PD 2' Â 3'''5 8059 261.4 .M 3.24 ;.AIR AHTCNIC DE SOÜIA
POSSE ALBERTINfl SALOHICA ATOfl PO 2/ 4 3Ò5 7:.75 7 "? FAZ.3.MARIA PA POSSE A8. E HST. Lt
fAílCRAMA CA/ALIE" ^ELLER 508 PC 2/ 1 754] 247.6 LM 3.23 DOXALD SRABER
CLQR CHAIRMAN DI3A 2665 FD 7/ ■■ 3'' 5 7437 239.5 LM 3.22 LAIR ANTDNIO PE SOUZA
ALLMARG! OAVALIEP SALAtIA PO 2/ 3 7Õ5 730! 234.7 3.21 AFCNSÜ ;,GG"JEI.RA PE FREITAS
OARCA í;í3EMSN AlLMARSI Gl2 2' 0 305 7293 235.4 LM 3.27 AFCHSC HDGJEIRA DE FREITAS
avcm^ill pam renditicn 534 PC 2' 5 305 7:62 240.8 LM 3.32 MAKI.e C-D CEU ROSAS ALOfCSD
carteira abrindus SCl 2! 4 305 7171 217.4 LM 3.03 AGRINDLS S.A. EMPRESA A. S F*5T»U
COLOR ZASON SSANZA 2692 FO 2! 5 305 7171 214.0 LM 2.98 lAIF ANTCMC DE SCLZA
ATIÍAIJf-ifi 902 GC2 2/ 4 270 7105 201.9 iK 2.94 RENATD RAPrA
FCSSE PlESQRIA SARJA VALOR PC 2/ 4 TO® 6=73 22:-.i .-K 3,24 FAZ.-.MARIA CA FCSSE AS. í L'
PANORAMA julho rOFDjlRA 519 PO 21 C 305 6965 236.0 LM 3. 79 DONALD GRABER
FANCFAMA ELcVCICN XICIA-Tt 511 PC 21 1 305 6921 211.1 LM 3,Ò5 DCHALP GRA3ER
H. EOVINA nCCH FGUR 127 PD 2/ 2 297 6390 222.1 LM 7.22 MARIA PC CEU ROSAS ALQNSC
COLOR CLCcSSiDfi BIKESTE 2763 PC 2/ 2 3C3 6399 213.7 LM 3.42 LAIR ANTO-Ní: PE Sa'Zfi
PANCFAHS HILLOH KfiPINA 509 PO 2/ 2 305 6369 210.5 IM 3.31 DCNALD SRABER
CCILR MARS GRAMADA 2760 PO 2.' 3 295 6351 181.) LM ;.85 .AIR ASTOMC CE SOUZA
P. ANCOfilNHA TEIHSTACE «ICRMAVE PO 2/ 2 237 6339 207.4 LM 3.27 FÍZ.S.MPRIA DA PCSSE «. E W?.
?>.3:£ WIlJNA SUÉCIA BASIC PO 21 1 230 622" 212.8 LM, 3.42 FAZ.S.MARIA CA =0S5E 68. S »T
SE MARVIN NANOY MERCEBES 156 PO 2/ ' 305 6177 212.9 LM 3.45 LAZARD CE MELLO 8RANM8
FCSSE ARAGEM 3ALIVA SIKCA FO 2/ i 233 6099 200.; -M 3.28 FAZ.S.MARIA PA PCSSE M. E ?4SI. Lt
PCSSE AMÉRICA JAíME Mloao^fivE PO 2/ 2 y»? 6037 212.9 LM 3.52 FAZ.5.MARIA CA PCSSE AS. l PttZ. 0
:r *3 SEELY n:y-kZA maroiis ne; te PO 2  5 305 6031 230.2 LM 3.82 COML. E DISTRIBUIDORA

ATIBAlNHft SC3 2/ 3 305 6027 202.4 LM 3.36 RE.NATO RAPPA
CCLjS CHlErTAIN 5RA/ATA 2735 PC 2J 3 305 6018 205.4 LM 7,4' LAI? AN=ONIC DE SOilZft
CaCR qilERAIH ÔERINA 2729 PO 2-' 3 305 6005 136.3 LM 3.1Í LAIR ANT0.S;G de SOUZA
CClDP JASON C-DlDA 26S1 PO 2/ 4 305 532; 2)0.5 LM 3.44 LAIR ANTONIÜ DE SOUZA
SE FFOSTY ADRIANA .uClASA 167 PD 2/ 0 2"?'. 5791 188.6 LM 3.26 LAZARC DE laLD BIUUi»»3
910 ATIWitiHA C-Cl 2/ 1 ZD5 57=0 !9(.7 lM 3.29 RENATO RlPPA
atibaiiria 896 521 2/ 4 234 5637 187.4 L« 3.30 RENATO RAPPA
MIUNTE TEMPO HALl 18C PO 21 4 '■'5 5-620 215.1 LM 3.83 SABIVC FER.REIRA DE FUIA XT3
OCNOUlSTA AffilNOLS 5C3 2/ I ZÃ3 5499 171.2 3.11 AGRINDLS S.A. EMPRESA A. £
CCLSS SCCESSCR C-OJIHA 2748 PO 2/ 3 3C? 5.46' 173.3 3.17 .AiF. ANTONZD CE SOUZA
MILIONÁRIA DA PRATA PC 21 5 *■.'5 5416 183.2 3.38 H. HCSACIO CHERKASSÍY
•ANCRAW ZOS «ÍNDAl-TE 506 FC 2/ 1 ZOÍ 5063 196.8 3.8? DDNALD SRABER
CITIVEN NASKN .'AX; SIO PO 2/ 3 251 4347 164.D 3.33 MARIA DD CEU ROSAS ALOMSS
nfi/iA ijiipA ta: PC 7i : lèÃ 3975 151.4 3.81 JCAGLIIM ARR'j» CAAPTS
ASTECA 56 WAIA FC 21 3 V2 3969 146.6 3.69 K. HCS6CI0 C'4êttASSlU

CLAGSt AS - da 2 1/2 a 3 atm
STA ESFEfASCA M-K. SAItlM 86 P9 2/ 7 Z *5 13071 329.5 LM 2.52 LAZARC DE MEl.O KANM
PSDVEIII PJWELA SlAttXr V 5t'5 PC -v5 7964 257.9 3.2* MARIA Dí :-v fttojitj
FAIR hUl Httir E-ET PC 30! 7-41 263.0 .K 3.40 FtZ,j.M.W;H PA rCSSE AS. l Mr
MIRANTE fi CíAL GIHIE. 354 í5 :";5 jSZS 19:.5 lm 2.90 FAZENDAS INTTSiZJfD lTCA
astrcnavta , . GH3, 6591 210.j .M C.ZD ?3rik;js S.A. tvsES* 4. j
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Nome do animal

■ -i *\.} EW 2210
I íC-"ri iljíclRft «ARCDíJftTO 343
.L> '? «DiCK EVA 2239

l>*íí '3 - ís 4 ô 4 1/2 snos
' :r* *El^i} FtCJLfi TE 703

4  KflRIA'S 61
ç  KSA&ftJOA 07
"{
y, • 93

ELISARIA 2016
iíTStSWT ELKASA 2026
E:l*'5£ EEERIfi 2111

:í*í tóFi*2.'3
T11P3 PftRINHA 712

.IT-NHA íAIDLA 3I!*M
fatihaza f. íiagestic 31o

»i í^tRElRA HASlOKATO 330
*f/£ ;«5TAl tllLLOBE. 3!flCN
•» riBAlWA
s  »+EaTfi invasor 2B5
<*$116 ASAIN3Ü3^ ^rtXTA HITTEM 3A«
lí5K CS - de 4 1/2 a 5 anas
2Ta5TSWA11T casaca 1771

4;s »EailíI-üS
^K.fc RllB

19
."Í.!;NT SARCESIA 31''

I 11? rV.i Sl^^SATA 1376
.yjiCl ASf.lROuâ

•  .XÍtlA A3R»W2S
ÍT? Tw ES''E8ASCA-TE 1934

:a FRí^A

ag 3 - de 5 a 6 ar.os
S  5. amSGSA 41

ifv, iffiims
il> 3 3I3A CEUSHT 46

K VIRACDP03 SCHBRIA 32
>M»}RA FRIEXC SIBQSÍS 11
/wK ÚililNKJS
Ó^IIC CIVILIZE SHfilKA HESALIDN

A8R1N0U3

ÍmEcA OCCK.BARCKEZA STA ESP 143
i55l mJITIDH DUPISA 1759
l« E». tÜHIMôUS 9ETSY PAUELLA 67
in W. «ÍTUCRAT A. HACALENA 65
flMtJA ASRimUS
«MíTOCaAT ATIBAIKHA 729

■jm t ' de 6 8 7 anos
!sa?ifiii«DE
;  AgaiNCUs
tS»M'í rWò TOS ATI9AIKHA 606I ía 6AY COtlSOlATA 1560
l5 rW-IAXI CELlA 1479•*^4 E.S.ERKE3T1HA
ití--;í SjLESTOffi ATI8AINHA 622

' -vi .AtIMiT CfiSmiRA 1447
'/aíTt lÂ PRATA

' rm"- :;,«1ALINA «axisc- erkestina
< jfAlí^lk NARINER ATIBAINHA 643
-âT*. IllSnALINA n. ERKE3TINA
CVÍR /AilANT T. CLARINA 1530
m U'VAfi 1E0É/3A JETSTAR
tfl» CA PRATA

uess i - de 7 a 8 anos
iSíi 9A 6369

R&IKSilSSriW; H3H TESS T£rniA'2 HR SOMSfi
MTTA esperança 98Zimk ROYAISTAR S. 3E8A5TIA0

KLf AÍRIiOUSSm seRORIltO BRANCA 1299
SStiw aipins oiana boothaker

6  ' dc 3 8 10 anos
miilJA 5A prataS tf ISCA 0UW1A RENATINHO 145
§.",^. R0I0US
-  . sais de 10 anos
..'//«♦ícRCR JACE 3

Idade Dias
A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

3C4 3/1' 277 60^5 191.3
PD 3.''? 305 5920 183,6
ecl 3/ 9 305 5723 194.4
PO 3/ 8 305 47ia 165.8

PO 4/ 2 305 9580 279.1 LM
GCl 4/ 3 305 9215 295.3 LM
PO 4/ : 305 3799 270.4 L«
SCl 4/ 4 305 7596 236.0 LM
PD 4/ 0 305 7080 279.6 LI
PO 4/ 4 305 7554 258,6 LM
?0 4.' 4 305 7490 265.4 LM
PO 4/ 2 300 7294 246.1 LM
6HB 4/ 5 279 7133 225.2 LM
PO 4/ 4 305 677? 213.5 LM
PD 4/ 1 251 6966 200.4 LM
PO 4/ 0 305 6651 235.7 LM
GCl 4.' 1 2'3 6403 221.9
PO 4/ 3 305 6337 20S.4
GCi 4/ 4 305 5692 136.7
PO 4/ 5 283 5125 183.0
3C5. 4/ 4 251 4908 158.2
PO 4/ 4 251 4640 153.9

PO 4/ 9 305 10546 323.6 LM
3C3 4/ 9 284 10157 "33.3 LM
PC 4/ 3 283 9777 309.1 LM
PO 4/ 7 2CÇ 9244 274.9 lM
FC 4/ " 305 3173 2:6.6 l.M
FO 4/10 305 7993 25-'.1 uM
3Ç3 4/ 7 305 7515 230.0 LM
GC2 4/ 7 3C5 7533 245.1 ..M
PC i/ 6 3C5 40:: 154,1
PC 4/11 274 44o0 143.4

PO 5/ 7 305 9314 285.5 LM
8C2 5/ 8 305 9173 269.3 LM
PO 5/ 2 305 9157 233.4 LM
PO 5/ 3 305 0411 259,5 LM
PD 5/ 4 305 8350 283.0 LM
6C2 5/ 8 305 7791 237.3 LM
PO 5/ 2 305 7618 255.8 LM
GC2 5/ 3 305 7458 242.8 LM
6C1 5/10 291 7359 243.3 LM
GC2 5/ 3 302 7028 225,0 LM
PC 5/ 3 305 6695 223.7
PO 5/ 0 305 6634 225.0
PO 5/ 2 305 6676 225.5
8C5 5/ 3 276 6668 206.2
6C2 5/ 2 305 6626 208.6

PC 6/ 7 305 10226 224.9 LM
PO 6/ 7 305 10143 318.1 LM
6C2 6/ 8 305 8988 275.4 LM
GCl 6/10 305 8821 283.9 LM
PD 6/ 1 305 8315 277.8 LM
PO 6/ 3 305 822C 294.4 LM
GCl 6/ 7 305 7415 255.2 LM
GCl 6/ 7 305 7046 225.8 LM
PD 6/ 5 305 7042 222.8 LM
8C3 6/ 1 283 6478 195.0
GCl 6/ 3 305 6396 223.1
GCl 6/ 6 262 6356 194.8
NR 6/ 7 305 5551 197.0
PO 6/ 3 283 5131 145,8
PD 6/ 7 277 5089 166.9
602 6/11 246 4800 150.3

GC4 7/ 2 286 8640 223.3 LM
GCl 7/ 3 305 8397 254.1 LM
PO 7/ 0 305 6099 259.9 LM
PO 7/11 277 8027 262.7 LM
6C3 7/ 2 284 781? 246.3 LM
PO 7/ 3 305 6999 211.7 LM
8C2 7/ 3 305 6508 218.6
Pü 7/ 0 283 6163 153.4
PO 7/ 1 305 6133 211.6

6C2 8/ 6 305 7622 243.2 LM
FO 8/ 1 305 7364 239.2 LH
GCl 8/ 4 305 6607 215.6

SC3 10/ 2 305 6340 228.6

ASRiHCLS 3.A. EííPRESft A. £ PASTQSk
LAiR antcni: :e sojza
SANTC HARCONATD
LAIR ASTOKID de SOUZA

FAZENDAS INTERABRD LTCA.
.1ARIA CO CEÜ SOSíS AL0N50
NARIA CD DEü ROSAS ALONSC
RENATO RAPFA
SABINO FERREIRA CE FARIA NETO
LAIR ANTQNi: DE SDJZA
LAIR ANTDNID St SOUZA
LAIR.ANT0NI3 SE SOüZA
AGRINCJS S.A. E3PSE3ft A. E FASTDRI.
FAZENDAS IHTERAGRO LTDA.
FAZ.S.HARifi DA FOSSE AS. £ FfiST. LT
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E 0'JT
SAH^O flARCOKATD
FA2.S.Í1ARIA DA FOSSE A5, E PAST. LT
RENATO RAFPA
ARNALDO KEHDES DE OLIV. FILHO E DLT
ASRINDU3 S.A. cNPRESA A. E PASTORIL
FAZ.S.MARIA S.A FOSSE AS, E PAST. 'J

LAIR WTCNIO SE SOUZA
AGP.INDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
ARNALDO MENDES DE DLlV. FILHC £ DJ^
MARIA DO CEU ROSAS AlONSO
DCNA-D SRABER
LAIR ANTDNID DE SOUZA
ABR-NCaS S.A. EMPRESA A. E PASTO.Rk
ASRINCUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
lAIR ANTCKIC DE SOUZA
,4. HORACIO OKERNASSNY

SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
ABRINDU3 S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
FAZENDA E HARA3 3AQ FRANCISCO
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
AGRIN0U3 S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
JOSE FERREIRA DA CDSTA JUHICR
ABRINDüS S.A. EMPRESA ft . E PASTORIL
ABRINCüS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
LA2AR0 DE MELLO BRANDAO
LAIR ANTDNID DE SOUZA
lAZARO DE MELLO BRANDAO
LAZARO DE MELLO BRANDAC
AGRINDU5 S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
RENATO RAPPA

AROUIHEDES HATRIELLI DE ALMEIDA
SANTO MARCCNATO
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
RENATO RAPPA
LAIR ANTCNIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
DOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
RENATO RAPFA
LAiR ANTONIO DE SOUZA
H. KORACIO CNERKASSXr
JD5E FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
RENATO RAPPA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JDSE P. VICTOR DOS SANTOS
H. HQRACID CHEfiXASSKV

CIA. ADM. TEC. E A6R. ATA6RI
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
LAZARO DE MELLO BRANDAO
OLYHPIO A, S. A. STOCXLER
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR

H. HORACIO CHERKASSKY
SANTO MARCCNATO
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORk

ARNALDO MENDES DE OLIV. FILKC E OUT

HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Nro. Ords.: 2»

■ n.' M ' Ate 2 anos
r/A fUTA KI3TY GFF 496 BCl l/ll 245 3334 113.5

tJÊÊí hí • 4t 2 » 2 1/2 anos
Kin MlAiA D07T1E CAVALIER TE PO 2/ 4 305 7506 304.2
lEâ um» 9A SUELDRIA BCS 2/ 2 305 5817 215.47|E fiUU HELGA RANDAL TE PO 2/ 4 305 5447 2:4.:
MHMÕKTONIA PD 2/ S 3v.: 4GC-4 153.:
llft 1(2 NDIMM H. T. RED T.E. PC 2/2 3C5 390S 119.1

496 BCl i/11 245 3334 113.5

TE PO 21 4 305 7506 304.3

i5 • í» 2 . .ír ^14; íiíC ■ :e'
;  . :c; .

 LM
8CS 2/ 2 305 5017 215.4 LM
PO 2/ 4 305 5447 204 ' ■"
PO 2/ 5 Jvl 4SC-4 153.2
p: :/ 2 305 390S 119.1

fC 2/ 7 30' 9066 220.3 LM
PC 2! 6 305 5412 219,6 LM
PC 9 305 5161 17:.4 .«

ROSÁRIO AGRQPASTtniL LTDA.

CML. E DISTRID.ICCRA J.RAPCS: LTDA
iíOLA?.:"; --Lsirus a. noperis
iCLAMSÂA-ZSiíLIlES U.M. VM DE 'GROES
antcm: de tclew lara neto
:0A0 raposo dos reis

JOSE RSKSiO VlVIAx:
h;l»bra--{i«:cu3 a. i^ereis
AJ,:CXIfi DE TC^ LARA Sftn

ColQbofQCQo do Elillora das Criadoras Lida.

•♦.VISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE T989

MAIS
LEITE
COM

GUABI

t"

MINALEITE
SUPRILEITE
EXPOLEITE »
TIRALEITE *
RUMINA

PRELACTA18 |
FLOC-LEITE I

FIAÇÕES E CbNCENTRADOS

CAMPINAS/SP - (0192) 47 4477
SALES OLIVEIRA/SP - (016) 726,3711
ALÉM PARAÍBA/MG - (032) 462.3111

PARÁ DE MINAS/MQ - (037) 231.5468
W: '.;,'Í4X , - .í»i. á



Idade Dias Produções (kg) %
Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

VENDA DE COBERTURAS

DO RARAS LARDIM

O criador de Mangalarga José Vivancos
está ofertando cobertura de seu renomado

garanháo Incêndio R { Fogo-Baiiarina e Co
car), cuja produção tem sido espetacular.
Outro destaque do Haras Lardim é o potro
LAIO DA LARDIM, que foi Campeão Potro
em Lençóis Paulista, além de inúmeras
premiaçôes em importantes certames da ra
ça.

mm Colaborocoo do Lililorii lias Lríiiilores Ltd;i.

José Vivancos, proprietário do Haras Lardim.

junto ao mais novo garanhão de sua tropa, LAIO DA

LARDIM.

LAIO DA LARDIM é filho de Luxo do

JEK em Fidalga Rios das Pedras. Vivancos
fez questão de frisar a este colunista que
Laio é fruto de sua grande amizade com
Nelson Spielmann, de quem ganhou a co
bertura de Luxo do Jek. Quem quiser reser
var uma cobertura de Incêndio R ou mesmo
de Laio da Lardim deve ligar para (0111
272-4322 com o próprio José Vivancos.

AGRDPASTDRILJ.C. DO SOL

O reccm-fundado Núcleo Mangalarga
de Tatui reuniu em suas fileiras um número
importante de criadores. Um dos criatórios
que merecem destaque é o Agropasioní
J.C. do Sol. de Tietê • SP, cujos proprietá
rios Celso Luiz Durce e José Al Makul vêm
desenvolvendo excelente trabalho de sele

çáo
O criatório conta hoje. com aproxima

damente 60 éguas excepcionais e um dos
iiogredos c a utilização de vários gara-
nhões. Valo conferir.

Colibri da Santa Júlia: Curió J.O. por
Uuínmo do Vorjedo (Heleno).

Esquadrão de Ibirá: Roinaldo AJ cm
Lfldy GM

Lapidado de Carelu; Uma raridade. E
filho de Enigma (Fogo) om Ossanho F.S.. É.
pofionto. fechado em Invasor na linha alta
o lechodo em Moxixo na linha baixa

Sanador da São José: Fiomboiant da

SlSnj 3c SÈíiTINclft
::r:ha .ausEl ir.i
3AC 3ISfiC.3Sy3Si.3A

íISftSôRCM rtSCRAKE Zí SEiREwLtS
^ 3. E.:T£ CfivfiLlER
HE13ELLE3 LficSREDA
sa; iiíift: CE RisüRc :■
a.iics esLstifi jísrer red
CrRüNfl CL33c !<. SEC TE
fiKiCfi rfiONCOSS APDLLD fi£C

ClASSE CJ - de fi 8 4 1/2 ari5S
ELCiHfi i;ed cfi 3lei?r;p
•CCRDHA DGI JfiSPER
CSROSfi nHEjfi JfiSRER
LúfiCTfi IfiSÍSflKE DE HEIRELLES
sa: 3:md de REcacsc
ífELODIA VO
«SCDITfi VD
CORONfi 5N0II JfiSPER
«lfi«l VC
FLORA TEREZZfl JASPER DE AfllCA
RIBERLEKE REVELADA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
EUROPA PEGASSUS DA GliELDRIA
CORWA HELISSA JADE TE
LILI VD
-UÍZIHHA U.3.C.
ESRERALDA BDüRDOR DE AH]CA

CLASSE D - de 5 s 6 anos
PAItfiO HISTER RED fi lDERLENE
LADAIKHA VD

CLASSE E - de 6 a 7 anos
ROSEIRA
CORONA NARINALVA ROBARON
COROHA MAY JASPER
HiCO NEDA POHFEIfi RUSTY
RÍBERLERE PARABCLA ROBARON
FABIANA JASPER RED DE «IRÊILES
TAPERA use
»ICO NANCY LABfiREDA OETECTIVE
JAWICA
G3A
OCIOSA

CLASSE F. - de 7 a 9 anos
PRISCILA DE SAD SINAS
CORlHtA KELIY YURSDEN
3VB CORONA LIBRA RCDARON
ARUSCA DO NORO VERDE

CIASSE G - de 9 a 10 anos
ADA JASPER RED DE KEIRELLES
CORONA NARITA KiOTO
GARONEZfi JASPER DE ANICA
RIBERLENE LILI RONANDALE
NINCSA DO nORRQ VERDE
CANPISTA DG NORRO VERDE

CLASSE H - »ai5 de 10 anos
ELHHURST KANDY DOHHA RED
CKEILA 111 DA HOLANMA
KENNNAn PEfiCH
NARAVILKA ALBAN/

■'ic 2i 6 ZbZ 2337 1*3 3 4 Cl
544 FC 2/ 5 3C: 24:-3 97;c 4;i2

r: 7/ 2 bV.Z 264.2 LM 3.S3
í!Z FC '/ I 66" "2".T '" 3.'7

3H3 T.' * 216.9 3.4*
441 PC :/ 4 5715 'Sr.? wíl 3.Z1

PO 3/ D 57*2 :T3.9 L:/ C.?6
Zl 1 í'34 179.7 C,

p: 4773 164.4 3! 43
FO 4557 15S.1 :.47

4Zí ?0 3/ ^ 305 7'ào 2"à,í •M 3.16
5PB 4/ 0 jZ" Íii4 2l7Í2 LM 3.56
PC :■ 9 305 5710 207,2 L?: 3.66
PO 3/ 8 ::-5 5554 177.9 LM 3.1?
PC 3/11 305 5472 193.7 LM 3.54

50 P3 3/ 7 305 4467 153,3 3.43
659 PD 3/ 7 305 4149 160,7 3.87

53 PO 3/10 305 3174 124.3 3.93

SC5 4/ 3 305 726? 286.2 LH 3.94
PC 4/ 3 'v4 6973 211.9 LM 3.03
PO 4/ 3 305 6264 191.0 LM 3.05
6HG 4/ 3 305 5453 204.2 LM 3.74
PO 4/ 2 305 4343 161.1 3.33
GC2 4/ 1 305 4233 121.5 2.87
SC2 4/ 1 305 4145 126.4 3.05
PO 4/ l 302 3332 139.4 3.64
GC4 4./ 1 305 3757 113.7 3.03

49 GHB 4/ 0 3C5 3367 114.5 3.40
491 PO 4/ 3 290 3234 115.5 3.52

5C4 4/ 7 305 7927 283.0 LH 3.5?
PO 4/10 305 6132 213,3 L« 3.49
8C3 4/ 9 296 3739 115.5 3.09
N4 4/ 9 244 2752 101.8 3.70

45 GHB 4/U 2539 91.7 3.54

407 8C3 5/ 6 jOj 5678 193.3 LN 3.40
8C5 5/ 5 305 4486 123.0 2.76

441 6C6 5/ 0 305 4031 136.5 3.39

PO 6/ 8 273 6320 133.2 LW 2.90
05 PO 6/ 0 305 6281 296.0 LN '4.71

PO 6/ 3 305 5921 192.3 LM . 3.25
PO 6/ 4 230 5377 174.3 3.24

423 PO 6/ 4 305 5329 105.2 • 3.48
GHB 6/ 1 305 5265 133.0 3.48
&K8 6/ 3 237 4722 173.5 3.67

71 PO 6/ 4 260 45:7 155.1 3.43
NR 6/ 6 :6& 3866 138.6 3.59

661 PO 6/ ? 260 :6i7 109.2 3.02
PO 6/ 8 263 3007 83.4 2.77

8C5 7/ 5 305 7410 247.2 LN 3.34
PO 7/ 4 305 6615 194.5 LH 2.94

10 PO 7/ 4 266 5132 177.1 3.45
281 6C2 7/ 3 305 4023 137.3 3.4K

GHB 8/ 6 305 5794 181.5 LN 3.13
43 PO 8/ 6 305 5736 221.1 LN 3.85
13 GHB 8/ 0 305 5324 186.2 3.50

258 PO 8/ 8 305 4298 156.3 3.64
226 GC2 9/ 4 305 4241 134.7 3.18
222 GC2 9/ 0 305 3502 120.9 3.45

PD 10/ 1 305 6454 191.9 LM 2.97
6C1 10/ 8 305 5500 193.5 LN 3.52
PC 12/ 5 297 3921 135.2 3.45

04 P-: 10/ 0 261 3620 105.8 2.92

3.13

RE:-'';;

RCSARic a3r:?ast:ril lt:a.
ELZA RIBEI.R: ííEÍF.ELlES t f:.-CS
FERNfifiCD JC3S -WTCE
ELZA 31°::'^?
ASTCNjk D: TC.iDj uASA
eSlC joíe vi:e\::n!
SMILCAR FASi: Yw:x
ecld j:se viccNtini

riaLANBRfi-NENRICüS A. NCPbSIS
ANILCAR FfifilD YAIIN
AMILCAR FfiRiD VfiBjK
ELZA RIBEIRO IEIRElLES E FS.í«
ANT3NIC DE TC.E:; .ASA NITC
FAZENDA DA TOCA ITCA.
FAZENDA DA TCCA LTDA.
AI1I.CAR FARID YANIN
FAZENDA DA ICCi LTDA.
E3L0 JOSE VICENTINI
IRNAC5 RiBEIRC A^ICOLA LTDA.

HDLAKBSA-NEHRICUS A. HOPERSIS
ANILCAR FARID YANIN
FAZENDA DA TOCA LTM.
ASRICCLA Ê PASTORIL SAN'A CAlZ
EOlD :-GSE VICESTISl

IRRAOS RIBEIRO ASRlCaA LTIá.

JCSE MARIO DE FiSUEIREPD
JOSE APARECIDO COSTA CL«2
ANILCAR FARID miH
HOLANêRft-KENRIu'3 A. tiCPERSIS
IRMÃOS RiBSlRD ASnlCClA :.*:A.
ELZA RIBEIRO MEIRELLES E
fiGRIEDLA E PASTOÍIi S<»T; Zfej J
ANT0NI3 BASSDLI
JCSE MARIO DE FISUEIASS:
FAZENDA DA TOCA ITDA.
FAZENDA DA TOCA LTM.

JOSE APARECIDO COSTA CIM»

ELZA RIBEIRO «IREUES E FUCS
3.85 JOSr-ftPARECIDO COSTA aftfô
3.50 EOIO J65E VICENTINI
3.64 IRMÃOS RTSEIRO AGRÍCOLA LTM.
3.18 FERNANDO Dt.SSUZA TOlEM
3.45 FERNANDO DE SSüZA TStEN

HOLANBRA-KEMRICUS A. WREIS
AMILCAR FARID YANIN

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO w.-o. O. ás.:
CLA3:: AJ - ii Z í 2 .' 'Z ar.ss
ALBERIINA'; RJ.R CANCELA
ERfiSAVCA :Z% BEIJA CAVflLÍER
SRM5ANCA DP.fiSIIfi HARDUIS KéD-Tc
MAJESTADE JASPER DE SANfASA
JCARA 144 HCNPfiDA M. TfilPLE RED T.E

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ALBERTlNfl'5 ARU BABITA

CLASSE BJ - de 3 i 3 i/2 ancs
ALBERIINA'S AFL GALHA
IcAllI ESTEIO SANTA OVDINA 535
í.BERTlMA'3 KR EREDA TE
BRAGANÇA CDISNBIA JETSTAR
BRI8ADA Al SETIWS

CLASSE G5 - de 3 1/2 a 4 uos
SN CORRIE 34 WROUIS CITATIQN

LASSE CS - de 4 1/3 a 5 aosi
RAOMCA KKVINSA VERGO

íRACANCA ATIBAIft ■.•ESSO

FC 2/ 3 6515 225.7 LN
PD 2- 3 305 6345 225.B LN
PO 21 2 6164 220.7 LN
3C4 71 5 231 3980 143.9
PO 2/ 1 305 3239 B5.8

PO 2/10 305 BS65 273.4 IN

PO 3/ 5 305 B394 269.7 IH
8C2 3/ 4 292 7695 246.2 LN
PO 3/ 0 291 7567 259.4 IN
PO 3/ 3 305 6644 233.3 LN
6C2 3/ 1 290 552B 191.0

PO 3/10 305 8372 189.7 LH

PO 4/ 7 355 8748 2B0.4 LN
PO 1/ 7 30: 8633 267.1 LM

PEDRO CCNDE
OLYNPIO A. S. A. STOm»
CLYMPID A. S. A. STOKtER
COND. GABRIEL DIAS nKi«l
JOftO RAPOSO DOS REIS

PEDRO CONK
KILSON mis SMOCS L««$
PEDRO CODK
OLYNPIO A. s. A. sracii»
PEDRO CONDE

JOSE ROBERTO VIVIM]

CLYMPID a. S. A. SlíZvUt
CIVMPID A. S, fi

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 19IS



JmdseOutw...

Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

S DNR ULOfi PO 5/10 290 7799 2M.4 LN 3.22 PEDRO CONDE

NR VIENA TE PO 5/ 1 305 7029 254.8 LN 3.34 PEDRO CONDE

JF94 ;E4éLLER K. NED T.E. PQ 5/ 4 305 6532 217.2 3.33 JOSE ROBERTO VIVIfiHl

F. - de 7 â 8 anos

iLjE.rTI»-S RJR SHICCNA TE PC 7/ 8 305 10230 338.0 LN 3.30 PEDRO CONDE
ijíJTIltt a NR TftCV PO 7/ 3 305 7640 263.4 LN 3.45 PEDRO CONDE

sILVlA 3ASPER PO 7/10 305 6513 207.5 3.19 ANILCAR FARID YANIN

IL7';E 5 • de 8 3 10 anos
Vi .-iErER CORDNA BCl 9/ 1 305 6260 213.1 3.40 AKILCAR FARID YANIN

D3R SURPfilSE PO 8/ 2 266 5922 225.2 3.80 PEDRO CONDE

JERSEY Nro. CrdSii 2x

Ti tji - fiie 2 anos
; ;AC«35 DD KATO fl D

TXSÁ fij - de 2 a 2 1/2 anos
'i4 «15 SILVES ROSETTE 98 PO 21 3
■JtVlfS JASSFERIS JNA J-25 PO 2/ 5
rií 19-36 BfifeSÔ SIPSY TE 19-86 PO 21 0
rilZ/ILLE DOSIS LUCKY 34 95 PC 21 5
A..;'37R£An S. JAYME ET 62 PO 2/ 1
'ft^-íTFEAN 30BY LfljRA 63 PO 21 3
■tC. tíííITA PD 21 0
<•'« X*I DE SF 57 PD 2/ 2
rESSÍFfl USPRENE ZAKPA 61 PD 2/ 2

XinE AS - de 2 1/2 a 3 anos
KÜ pSOVE TB JOY 36T 86 POl 21 7
ME CAIY 06 POI 2/ 8
«aiA STARDGN PATSY 23T 71 PO 2/ 8
iZJe JUANA 8 PO 2/ 9
ÍÜ4»7JI( BHlõHT LUCY 92 PO 2/ 7
ti -;ty zeníth nanna 68 PO 2/ 8
ÜEEI ÍNIEAN JASFER JEN 1278 PO 2/ 9
JKní TITLE M. NAE 39T 73 POI 2/ 9
-1IE efWE 8S 3HARE 32T 60 PCI 2/10

Cf7VE TITLE FIREFLY 33T 63 POI 2/10
„:..í« SENNI DE3ISN 40T 76 PO 2/ 8
'.XE;» VI PD 2/10
í;7:U£ lEMcGSO DA 6EFRA ecl 2/11
i».' fi iSE FfiED NANÍA 24 PO 2/ 6
>1TÍ niLESTONc DE 3F 55 PO 2/11
í, Iir-ÍNHEÍRA 2 ROCK DA S. B . 0118 PO 2/11
«"«s $IL'/ER JAY CAHfilE 33 T 38 PO 2/10

'Í!i(j£.-;(í- Tí £AC ,-3í"NCíõ2& !'

íl - df ' 1/2 a 4 i*.o5

y' -si
íf<sB''í /D 780

ííií^TS^T w.c ::
: ÍDC< 3E5ÍP BOCAI.Sd

Au'D ÍL£7S-
)í «MUA SliíHA »5fiA;í :o:

1^'SIi Klkhv-A D£ siHSA

itH» c; - ce ♦ à 4 1/:- aro-
t lElVtA 2S LuHD

'&MK C3 ' de 4 :/2 a 5 anosfS^i ifinsn z> zt!<m
iUK í - de 6 a 7 anos
ISÀM

K WSICO AR. DESIÔN

táÊBí f. - de 7 a 8 arosPOiA 2 N1«0 ^ BOCAINASK 8 - de 2 s !0 aros
«í 6y£WÍ S3 DLOaifi 37
m

i* ' Mis de 10 an:s
t  K í^lK!^Z d: 3Gl
'. ;í : ?i»ias

7,'li 293
?D 3/ 7 30t
PO 3/10 290

.-O 4/ O 303

PC 4/ é 274

GCl b/ O 285
PC fc / 5 293

8/ 7 305
3/10 24'

PC 10/ O
PC 11/ 3

5.05 KAPIA HELOÍSA FAGUNDES BONÉS

SEHENTES E CAPANHA PUTIA LTDA.
VITTORIO ASINARl Dl SAN NARZAHD
SENENTES t CAPANHA PUTIA LTDA.
SENENTES E CAPANHA PUTIA LTDA.
HüfilLLO HARTIN
nURILLO NARTIN
OOAO SARKIS NETO
NURILLO NARTIN
CARLOS EDUARDO ZANPIERE

SENENTES E CAPANHA BUTIA LTDA.
SENENTES E CAPANHA PUTIA LTDA.
SENENTES E CAPANHA PUTIA LTDA.
SENENTES E CAPANHA BUTIA LTDA.
SENENTES E CAPANHA PüTJA LTDA.
SENENTES E CAPANHA BUTIA LTDA.
PEDRO CE PARRCS NOTT
SENENTES E CAPANHA PUTIA LTDA.
SENENTES E CAPANHA PUTIA LTDA.
SENENTES E CAPANHA BUTIA LTDA.
SENENTES E CABAKHfí PUTIA LTDA.
0RIZA6A S/A RSROPECUARIA
HOLANPRA-FRANCISCO 6RD0T
NÜRILLD NARTIN
NURILLO NARTIN
ORIZABA S/A ABRQPECUARIft
NURILLO NARTIN
5RA.N:A SI'íi:A "tiSIA

liNjN^ES c CASANHA ijlii- l*íA.
SENENTES E CWSHk p TIA LTDA.
SENENTES E CAPANHA PUTIA .71^.
NURILLO NARTIN

íz-^EMES E :L'I1 ■.'ti-,
SENE.N^cS £ CAPANHA cLTIA lTDA.
SE.;;EN"S^£ C25e-NHA_3'j;;a LTEA.
CSIiAPA ;-A A3Rj'ECjAn!A
HELi: 3c NAr£33 SDARES
CfiiN.-A SINHA NARIA
5PAN:A SINHA Nflfilfi

PAZEKDA c*0. ANTONlO M JARPIK L''Dí|

FAZENDA DC SERVO fiSftCPEC S/A
CSCAF ENILID NEIKER JÚNIOR

DRIZA3A S/A ASROPcCUARIA

SEPESTES £ CABWHfi BUTIA LTDt.
EDVIN3 BRUNO AUSUSTin
EDVINO PRUXC AUeUSTIK
ROBERTO JOAOUIN SDNES
NASIA HELOÍSA FAGUNDES 60HES

FAZENDA DO SEfiVC ASROPEC S/A
ROBERTO JCAGUIN CONES

ftapi:JERSEY
'  íl - de 3 a Z 1/2 ar.35
ri" .CiiHEA PflA NUi

feiçu PARDO SUÍÇO
MI A." - de 2 a 2 J/2 tr.zi
'■ ■ •X. Kllil

i"''-/. ?RÍ'a3' J3DV
•  ■>'«; fAyJlfi /INê *c
í  icriE iNpstr/E» >e
I  /X«4 UitNE 2. /IN8 TE

14'^ ^5 - dff 2 1/2 a 3 anos
'  - -ir. KtiY

p: 3/ C 705 619C 296.5 LN 4.79 FAZENDA SANT ANA DC

N.'; . Ords.: 2t

PO 2/ 4 Z05 7229 290.3 LN 4.02 AwPERTE VILELA
PO 2/ 3 Z05 4649 ISO.S LN 3.89 AlBERTE VILELA

197 PO :/ 3 305 4265 168.1 L« 3.94 AIILCAR FMID VANIN
147 PO 2/ 4 305 3735 144.3 LN 3.86 A.1ILCAR FARID YANIN

PC 2/ 3 294 2:'72 99.9 4.40 ANILCAR FARID YANIN

PO 2/11 305 5033 202,1 .N 4.02 AlPEKTE VIlELA

Colobofocôo Hilitnni lins Cri.'iilore.s l.tila.

Porangaba x Imagem da São José {Chapéu
J.O.)
Dinamite RK: Bergantlm J.O. x Luana J
fExtrato).
Ç um dos proprietários, Celso Durce. avisa:
quem quiser cobertura pode reservá-la pe
los telefones: (011) 872.4583 e 864-5689, em
São Paulo, ou então (0152) 82-3011. em
Tietê.

NÚCLEO MANGALARGA DE TATUÍ
PREPARA EXPOSIÇÃO

O já citado Núcleo Mangalarga de Tatuí
já está preparando sua própria exposição.
Aguardem porque deverá ser um certame
de peso. Quèm conhece a região e seus
criadores sabe disso.

FAZENDA SANTA INÊS

José Gonçalves Júnior, da Fazenda
Santa Ínés-Guarantã - SP continua firme na
sua política de formar uma tropa de elite na
raça Mangalarga. Tem sido destaque como
comprador dos melhores leilões da raça.
Breve vou conhecer sua seleção.

FAZENDA SÃO JOSÉ
DO PIRAGIBU

Breve devo visitar a Fazenda Sáo José
do Piragibu, em Mairinque-SP onde José
Frederico Meimberg vem desenvolvendo
sua seleção de Mangalarga.

FAZENDA CHALET

Luiz Eduardo Batalha, Vice-Presidente
Ia Associação Mangalarga . convidou-me
)ara uma visita a sua Fazenda Chalet. Breve
ambém estarei por lá.

FA^NDA BOA VISTA
Renato Junqueira, da Fazenda Boa Vis

ta. é outro criador que aderiu ao Mangalar
ga na RC. Em setembro ele destacou o ga-
ranháo Xapuri da Boa Vista. Bulez? de ga-
ranháo.

ZABRE M.J. NO HARAS DA MIKA

O garanháo ZABRE M.J. (Charmoso
J.O. X Zíngara RN) está de casa nova há 4
meses. Ele foi adquirido pelo criador Mi
noro Kano, do Haras da Mika, junto a José
Uchoa Jr.

Ouem quiser reservar uma cobertura
desse consagrado garanháo pode ligar para
os seguintes telefones: (011) 260-6664 ou
522-3931 o falar com sr. Minoru ou então
com seu filho Aguinaldo. Não perca tempo,
ligue já.
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MARCHIGIANADA UNHAS

A raça marchigiana tem crescido nos úl
timos anos. Um dos criatórios de muito

destaque é o da Unitas Agrícola, de Anga-
tuba-SP.

Gr Leiteiro e

Mangalarga Marchador

Braz Funari continua investindo firme

no Gir Leiteiro e no Mangalarga Marcha-
dor. A sua criação fica em Boituva-SP.

29 LEILÃO ANORE

Aguardem para o começo de dezembro
a segunda edição do leilão Anore. Nelore e
Brangus da melhor qualidade.

Editora dos
CRIADORES

TeL: 263-8314

Produtos

e Serviços
PURINA PROMOVE HIPISMO

Há mais de 20 anos no Brasil, dedican
do-se á nutrição e saúde de animal, a Puri-
na. além de ser a maior fabricante mundial
de rações, vem produzindo um grande nú
mero de campeões no hipismo brasileiro.

Atualmente, são mais de 13 equipes em
várias modalidades que levam a marca Pu-
rina a nivel nacional. Nomes como Eliza-
beth Assof. Roberto Azevedo. Antonio
Custódio e Luiz Carlos Figueira de Mello
podem ser vistos nos pódios dos principais
torneios.

Esto estimulo e apoio não abrangem só
as maiores estrelas, a empresa desenvolve

CoiobofQcõo do Editora dos Criadores Lfda,

jfiíiTS IZIDCS3 1S13 i:
SfifiTO ISIDDR3 liftOORA L

:LfiSSE 5J - de ) 5 3 1/2 ar.os
SftUPLc HILL PltlE
:0)IENDADOR CARLA H3RVIC
8ETTA VJER TELETAR «ft2E
CORôNfl 00 HENRV TE '
3C. QUIETA lilüG TE

CLASSE 8S - de 3 1/2 i 4 snos
CSm B. iClHB
jAu PEDR3 EL3I2A ASTRO
COftONA LücTTE HcHHY

CIASSE C; - de 4 â 4 1/2 éúos
G. S!

COfiONA JAYE HAfiRY
CORuKA SAHILA PSOVO
COfiORA CORA PERFORHER I

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
MULATA rtfiTTHElI III
CQRONA 5VEA PRDUD T. E.
KATIA BELA VISTA
A. P. R. niRlOUITA PERFORHER IV
CDRDNA REPLICA TEDALIST
C0REN3AB0R AMDRESSA

PO 2/ S 284 5003 137.2 LM 3.74 JCSEF PFJLG

PO 2/ 7 30! 3501 150.0 LM 3.96 JOSEF PFULG

PD 3/ 5 305 97ò5 397.5 LM 4.07 ALBERTI VILELA

PO 3/ 4 305 5593 230.1 LM 4.11 ALSERTE VILELA

FOI V 5 30: 4930 194.S LM 3.95 ALBERTE VILELA

PO 3/ 1 30: 4317 179.7 LM 4.16 AMILCAR FARID YAMIN

PO Zl 1 305 334S 129.9 3.88 CARLOS AMOFIM PEC. E 63R. S/C LTA.

PO 3/ 8 305 4814 175,0 LM 3.64 AMILCAR FftSID YAMIN

PO
PO

3/ 9 305 3534 133.5 3.72 C-UIDO MOREIRA E FILHOS

Zl 7 305 3578 127,5 3.56 AMILCAR FARID YAMIS

PC 4/ 0 29F 5212 192.6 LM 3.70 JDSEF PFULG

PO.' 4/ 5 305 4547 167.0 LH' " 3.67 AMILCAR FARID YAMIN
PC 4/ 5 305 4215 150.4 3.57 BDICD MOREIRA E FILH9S
PO 4/ 1 305 3478 126.C 3.62 AMILCAR FARID VAMIN

GCl 4/ 9 305 88Ò3 359.6 LH 4.06 FERNANDO PRADC RENNO
PO 4/ 7 305 5479 198.2 LM 3.62 AMILCAR FARID lAHIN
PC 4/ 6 270 4295 172.5 LM 4.02 ROBERTO 3IKCES
PO 4/10 273 3944 166.7 LM 4.23 JOSE ALEXANDRE BcRNARBES
PO 4/ 8 293 3714 • 145.2 3.91 AMILCAR FARID 'íAMIN
PO 4/11 305 3293 120.2 3.64 ALBERTE VILELA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
SANTO ISIDCRO IARA 1221 PO 5/ 8 305 5568 208.9 LH 3.75 JOSEF PFUL5

S0LAN8E DA BELA VISTA 6C1 5/11 3C5 4185 154.3 3.69 RUBENS PERRUPATO

CLASSE E - de 6 a 7 ancs
SANTO ISIDORO ELBA £95 PO 6/ 6 305 7262 266,9 LM 3.68 JOSEF PFULG

CORONA CHARITY PÊRFDfiMER PO 6/ 6 304 7029 239.2 LM 3.40 AMILCAR FARID YAMIN

SAO CARLOS MANEIRA PERFORMER PO 6/10 305 5705 216.4 LM 3.79 ALBERTE VILELA
CORONA AHDV M, STRETCH PO 6/ 5 3A5 4281 171.2 LM 4.00 ALBERTE VILELA

NERIN6A KERIHSA PcRSSORKER SC GC2 6/ 3 305 4C48 146.6 3.62 RUBENS PERRUPATO

SAO CARLOS NEGRA DDRSET PO 6/ 2 305 4009 167.9 LH 4.19 ANTONIO CARDOSO LEMOS

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
CORONA PROMISE TALISMAN PC 7/ 3 298 5127 192.6 LM 3.76 AMILCAR FARID YAMIN
8LENDA BC IHPROVER III GCl 7/ 9 243 4474 187.0 LM 4.18 JOSE ALEXANDRE BERNARDES

CLASSE G - de a a 10 anos
JA6UELINE PO 8/ 4 305 4062 165.3 LM 4.07 JOSE ALEXANDRE BERNMCES
SAO CARLOS LAJOTA PERFORMER PC 8/ 6 305 3937 152,6 3.88 ALBERTE VILELA

! valesca NR 0/ 6 298 3500 140.9 4.02 JOSE ALEXANDRE BERNARBES
CICILLQ SIMONE PO 8/10 243 3138 129.8 4.07 NELSON MANCINI NICOlAU

CIASSE H - lais de 10 anos
CCRONA BRACE HARRY PO 11/ 0 305 5971 218.5 LM 3.66 AMILCAR FARID VAMIN

Raça: PARDO SUÍÇO Nrc. Ords.:; 3x

CLASSE 8S - de 3 i/2 a 4 snos
CORONA SULINA B. KIHS PO 3/ 7 305 6169 215.5 LM 3.4? AMkCAR FARID YAMIK

CLASSE CJ - de 4 8 4 1/2 anos
PLE5SIN8 MA6NUM JERI 730 PO 4/ 3 305 5939 23:.0 IM 3.89 OONALD 6RABER

CIASSE E - de 6 a 7 anos
CORONA VERNA PERFORMER PO 6/ 6 305 7695 273.4 LM 3.55 AMILCAR FARID VAMIN

Raça: GIR Nro. Ords.: 2i

CLASSE A - Ate 3 anos
DOBRADINHA DE BRASÍLIA PC 2/11 304 2324 106.8 4.60 FAZ. BRASÍLIA ASRCRECUARiA LTÜ.

CLASSE SJ - de 3 a 3 1/2 anos
CACHACA BRASÍLIA PD 3/ 5 305 2912 140.4 LM 4.82 FAZ. BRASÍLIA ABROPECUARtA LIDA.
ELEOLITA ARCO PO 3/ 5 293 2530 102.2 4.04 KENIA AGRÍCOLA E PECtlABlA ITM.
DIVIDA DE BRASÍLIA PO 3/ 0 305 2262 122.6 5.43 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUAKIA LIH.
FB ENCICLOPÉDIA IÍGIHMO NR 3/ 2 245 1798 65.3 3.63 KENIA A6RIC0LA E RECUARIA LTtA.

CLASSE 6S - de 3 1/2 a 4 anos
CAMPO ALEGRE ESCÓCIA PO 3/10 305 1999 80.0 4.00 ANTONIO JOSE LUCIO 0. COSTA

CLASSE CJ • de 4 3 4 1/2 anos
CATITA DE BRASÍLIA
BOHBA DE BRASÍLIA
CIGARRA DE BRASÍLIA
HERAKCA ST. HUMBERTO
CAMPO ALE8.RE ESSRIHA
ABADIA PA FAROESTE C-99i2
ADEGA DA FAROESTE C-9925
ABACESSA DA FAROESTE -C-B665
agrícola da faroeste C-9939

vLASSE CS - de 4 1/2 a S anos
GURITA ST H18IBERT0
MARAVILHA OUlfiOHMTE ORIENTE
SCRTE RAY
CA.MPO ALEGRE FLIW

CLASSE D - de S a B anes
GJATIARA 003 POCOES
CUIRÍFA DOS POCOES
AlEEMA de BRASÍLIA
COfiCMA

C,A ENCHENTE
cocaína ut
ARLiAKA M FAfiO£5TE C-992&
ALAMEDA W FAROESTE r.W46

LIASSE E - d» 6 a 9 aeM
am:uEPPIA de BRASÍLIA

PO 4/ 2 305
PO 4/ 4 305 3626 178.9 LM
PC 4/ 3 294 2764 135.7 LH
PO 4/ 5 305 2638 118.7
PO 4/ 2 305 241B 93.8
rC 280 1810 80.5
PC 265 1640 52.2
PC 4/ 1 297 1631 70.1
PC 4/ 3 254 1470 76.6

5CI 4/ 9 305 3581 146.6 LH

PO 4/11 3Ó2 3066 146.A LM
PD 4/11 305 2859 130.2
NR 4/ 7 305 2536 99.7

PC 5/ 4 305 4111 181.0 LH
PO 5/ 5 305 3178 155.1 LM
PO 5/ 4 305 5132 •157.0 LM
NR 5/ 7 M5 2996 141.0 LM
PC 5/ 3 297 2458 Ul.O
RO 5/11 305 2065 92.5
PC 5/ 1 297 1994 . 89.1
RC 5/ 2 275 1868 70.8

RO 6/ 4 505

FA2. BRASÍLIA AGROPEOMIA LTW.
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUARU LTBa.
FAZ. BRASÍLIA AGROFEttMRIA HK.
JOSE FRANCISCO JUNOUEIRA REIS
ANTONIO JOSE LUCIO 0. COSTA
TASSO ASSUHCAO COSTA
TASSO ASSWCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA

JOSE FRANCISCO JUMOEIM |EU
HANJEL E JOSE jTTTiiTíIs fcw
JCSE EUSTASUIC KESWITA
JOAD GABRIEL DA COSTA NBRIM»

ARTHL!» 50'JTD MAIOR FIlIÍÍSlA
JOSE EUSTA8UI0 MESQtHIA
FAZ. BRASÍLIA ASNOBEOMIA ITH.
KENIA A6RICCLA E PECMiU IT)I.
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORMH
JOSE EUSTAGUIO NESSUITA
TASSC: ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA

4.24 FAZ. BRASMA AGROrEtVttU

Assai
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Nome do animal

l. TGÊKSA FAI5A0
«U^crÁAcILlA

-ytú» 30S PGCDES
WO r ̂BcRIG
rj.i

ttfSlld
. I. 'JàllZk

'jS^í f - aais de 7 anos
vrut í-cs PocoES
M-M U BRASÍLIA
HCa
M
Kit r KWOESTC
.:. i&M »IAN6A
t.it
. i. mm

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord. Proprietário

flANüEL E J03E J. S. fi. MS REIS
Fftl. SRfiSIUfi PjROfECüfiRIfi LTM.
J03E LÜCIC RESENDE
5ABRIEL DcNflTO ?E ANDRADE

3ÚÜT0 «AiOR FILinOLfi
JOSE rRAKÍiSCO JM3ÜE5RA REIS
KENIí fiôfiiCCLA E RECUARIA LIDA.
KENIS aSRiCDlA E FEEliARIfi LTCA.
J0A3 GABRIEL DA •:03*A NORONHA
ANTCNID JOSE LUCIO C. COSTA

ARTftUR SOUTO 1AIDR FiLIlíDLA
FAI. BRASÍLIA SSRDPECUARIA LIDA.
5AERIEL DCNATD PE ANDRADE
klENIA agrícola E RECUARIA LIDA.
JG3E FRANCISCO JUNOüEIRA REIS
ÍIANÜEL E JOSE J. 3. S. DOS REIS
EDUARDC DE A.flEIDA PINTO
ANTCNIO JOSE LÜCIO 0. CC3TA
ARTHUR SCUTO KfilOfi FiLIZJCLA
SRTHUR SOUTO MAIOR FILIZIMA
GABRIEL DCNATO DE ANDRADE
GAcFIEL DCNATO DE ANDRADE
JCAC SABSIEL DA COSTA NORONHA
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
fa:. srísilia agropecuária ltda.

XENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
PA2. BRASÍLIA ASRCPECüARlA LTDA.
JOSE LUCIO RESENDE
JOSE LUCIO RESENDE
JOSE LUCIO RESENDE
JCAC GABRIEL DA COSTA NORONHA
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
tílTONIC CÉSAR MAHiON!
TASSG ASSUNCAO COSTA
TASSD fiSSUNCAO COSTA
TAS50 ASSUNCAO COSTA
OaSANiJACAC BRASIL VILELA LTDA
XENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
TASSO ASSUNCAO COSTA
^ASSO ASSUNCAO COSTA
TASSD ASSUNCAO COSTA
TASSD ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAC C3STA
TASSO ASSUNCAO COSTA

Ky.i - de 6 8 7 ãnos
"líli  A' BRASÍLIA
4i it calciolandia

•  - iáis de 7 õfiss
rrjTí :E BRASÍLIA

PC 6/ 6 305
PO i/ 8 247

GCl 10/ 2 305

») Nro. Ords.i 2x

i.95 FA2. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
4.42 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

4.88 FAZ. BRASÍLIA ASROPECUARIA LTDA.

l^eGISXHOL. (GIROLANDO) Nro. Ords
; Jía « - Ate J áfrOS
j^XPIACA CF 2íi 2/li
IIHK U - de 4 8 4 1/2 anos
^SKZA 90P 2fl 4/ 5

XS&. CS - de 4 1/2 a 5 anos
D «CJO K13 4/ 6

4.36 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

3.78 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

4.17 IIIV NONIBUE DE CARVALHO

PROCRUZA

:Ví iS - de 3 i/2 a 4 anos
?:*ECA

ttíVi ' U 4 i/2 a 5 anos

j .íliC CD - de 4 1/2 8 5 anos
«IA

'  ífi CAL
r«j( DA ca

Nro. Ords.j 2*

Nt3 3/lD 305 3120 129.5 4.15

N23 4/10 305 3885 157.0 LH 4.04
HH 4/ 7 305 3281 133.4 4.07
Nt3 4/ 6 305 2928 124.3 4.25

2»» 8/ 1 289 3104 124.9 4.02
2H 8/ 9 249 2553 95.5 3.74

Nro. Ords.: 2x

PO 4/ 6 305 3047 150.7 LH 4.95
PO 4/ 6 305 2431 109.0 LH 4.48
PO 4/ 7 297 1671 88.5 LH 5.30

4.15 LTLY H0NI6UE DE CARVALHO

PO 9/ 6
PO 12/ a

5.05 SABRIEL D.ANDRADE-CaONIAL AGROPEC.
4.15 GAGRia D.ANDRADE-CaONIAl AGROPEC.

PC 7/ 7
PO 15/ 6

4.77 ESTANCIA HANUfiEV AGROPECUÁRIA LTDA
4.49 ESTANCIA KAKKREY ASROPECUARIA LIDA

ME F - iils de 7 anos
i^tiA NR 8/ 8

NR 8/ 7
m  8/ 7

2.34 ANTONIO REGIS FERREIRA

3.42 PELERSON SOARES PEMIDO
3.63 PELERSON SOARES PENIDO
3.10 PELERSON SOARES PENIDO

JoiQbOfQCQO tililaril dus. Iriiiilurtis

•odo um projeto de marketing esportivo
lue tem também como meta investir em

novos valores. Sáo diversos cavaleiros e
imazonas que, no início de suas carreiras,
ecebem assistência integral para a prática
Io esporte, fato que tem contribuído para o
rescimento do mesmo no pais.

DESEMPENHO EM AGOSTO

No mês de agosto, as principais equipes
•'urina de hipismo participaram de várias
nrovas que compõem o Campeonato Bra
sileiro, nas suas diversas modalidades. Luiz

-arios Figueira de Mello consagrou-se com
"urina Centauro bicampeáo do Brasileiro
ile Concurso Completo de Equilaçáo, na
ütegoria Jr., título que originou o convite
nara participar, representando o Brasil, da
urova internacional de CCE ̂ m Montevi-
iléo. no mês de setembro.

Na categoria forca livre. Anlonio Cusló-
ilio venceu a 5- Etapa do Campeonato de
Hipismo Rural da Regional Centro Paulista.
Em Minas Gerais. Luiz Henrique Ribeiro

Aguiar, montando Purina Castelo, obteve o
I- lugar na 3- e 4- provas do Campeonato
da Associaçáo Mineiro de Hipismo Rural.

Ainda nesta modalidade, o conjunto
f eres Jorge Júnior e Purina Afinado con
quistou a segunda colocação na final do
Campeonato de Horse Cross. da Regional
Centro Paulista.

A am3?ona carioca. Eliíabeth Assai, por
Mia vez, foi campeã da serie principal e
classilicou se em T lupar no VI Campeo
nato Brasileiro de Amazonas, na Sociedade
Hípica Poulisia.
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Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord. Proprietário

"CURSO DE FORMAÇÃO DE
TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA"

Com início em FEVEREIRO ou AGOS-
TO/90.

Duração de 18 meses. Destina-se a alu
nos de 2° grau completo ou equivalente. As
disciplinas são; Zootecnia (criações em ge
ral). Veterinária (noções). Agricultura. Ad
ministração e Economia Rural. Engenharia
Rural (construções, topografia, drenagem) e
Mecanização Agrícola. Maiores informações
na Avenida Brigadeiro Luís Antonio, 2.791.
CEP 01401 - SP., ou pelo fone 885.3488
(011) a partir das 18 horas.

NOVO PNEU

AGRÍCOLA GOODYEAR

Sempre atento aos avanços tecnológicos
dos tratores agrícolas, cada vez mais po
tentes, a Goodyear do Brasil lança no mer
cado brasileiro o pneu traseiro R-1 DYNA
TORQUE II.

Produzido nas medidas 18.4-30 u
18.4-34. com capacidade de 10 e 12 lonas, o
DYNA TORQUE II proporciona melhor coe
ficiente de tração versus consumo de coni-
bustivel. através do desenho da banda cie
rodagem que combina barras curtas e lon
gas. Este desenho distribui com perfeição
os esforços no centro e nos om ros < o
pneu. r 1

Futuramonte secdo rnuociu/alas as me
didas 16.9-30 e 14 9-28.

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA
-15 encontro nacional

ColobofQCQo cIq Editara dos Criadares Ltda.l
CORALINA PO 8/ 7 253 4266 146.8 LM 3.44 NUNTAHA DAGHER

ALVORADA NR 8/ 8 276 3990 152.1 LK 3.81 CARPA - CIA. AGROPEC. RI

DRAMA 965 NR 8/ 7 295 3889 126.9 3.26 PELERSON SOARES REMIDO

SORAIA NR
NR

8/ 9 253 3794 133.8 3.53 PELERSON SOARES PENIDO

8RAUNA-R-3 386 8/ 8 281 3409 122.1 3.58 PELERSON SOARES PENIDO

TRDPICANA-R-3 264 NR 8/ 8 292 3248 100.3 3.09 PELERSON SOARES PENIDO

TESOURA NR 3/ 6 303 3188 116.3 3.65 PELERSON SOARES PENIDO

VESPA-R-3 606 NR 8/ 8 269 3186 115.4 3.62 PELERSON SOARES PENIDO

JOSSA NR 8/ 7 305 3116 96.9 3.11 PELERSON SOARES PENIDO

CARA BRANCA 77 NR
NR

0/ 7 305 3104 121.9 3.93 PELERSON SOARES PENIDO

DONZELA 8/ 9 246 2995 100.7 3.36 PELERSON SOARES PENIDO

BROTINHA 292 NR 8/ 6 305 2967 88.0 2.97 PELERSON SOARES PENIDO

MINERVA NR 0/ 7 289 2955 93.7 3.17 PELERSON SOARES PEMIDQ

ESPERANÇA 649 NR 8/ 8 284 2946 83,5 2.63 PELERSON SOARES PENIDO

SAUDADE -R6 804 NR 8/ 7 283 2907 103.5 3.56 PELERSON SOARES PENIDO

CANELA NR 8/ 7 285 2721 100.9 3.71 PELERSON SOARES PENIDO

SERRINHA 495 NR 8/ 6 305 2538 87.3 3.44 PELERSON SOARES PENIDO

PEROBA-R-2 872 NR 8/ 8 263 2080 77.0 3.70 PELERSON SOARES PENIDO

iUsaxME^ÇA Nro. Ords.: 3x

CLASSE A - Ate 3 anos
COLOR KEIL SJlbEGA 2705 PO 2/ 4 305 7528 241.9 LM 3,21 LAIR ANTONIO DE SOUZA

LACTACOES ATÉ 365 DIAS

II DIVISÃO

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ME-
TANIZAÇÃO AGRÍCOLA - ABRAME - PA
RÁ REALIZAR NO DIA 30 DE NOVEMBRO
HF 1989 NA DIVISÃO DE ENGENHARIA
agrícola DE JUNDIAI/ I A C . O 1- EN-
rONTRO NACIONAL DA ABRAME. ONDE
participarão profissionais DE TO
DOS OS SEGMENTOS LIGADOS A ME
CANIZAÇÃO AGRÍCOLA BRASILEIRA.
COMO FABRICANTES. AGRICULTORES.
revendedores. EXPORTADORES. PRü

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO Nro. Ords.! 2*

CLASSE AA - Ate 2 anos
6538 219.3GFF HORTENCIA FOSOSA STARLlTc 483 PD 1/iI 320

LIBERDADE LANIE FAUSTINA TEB. 515 8C2 i/U 318 5566 162.8

ESTOPINHA JUSSARA JASPER LUHENA 634 GC4 1/10 365 5243 194.7

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CALDAS JOE MARAVILHA PO 2/ 4 365 9519 235.3

REGEM APITA VIC 158 PO 21 2 365 8489 330.4

P. OBJETIVA HARVEX 1847 PD 2/ 4 365 9180 285.6
H.S. TAISA ELIZA TEMPO TE 179 PO 71 4 352 7844 232.0
MS TEIHA REATA PLATEAÜ 198 PO 2/ 1 356 7581 221.3
UILLYS ESCLADA 24 PO 2/ 3 315 7457 212.3
GFF HA2EL ELVIRA MISTY 480 PO 2/ 0 365 6747 227.6
S.Q. JURISTA 774 PO 2/ 5 359 6726 198.0
MS TACHA IVY DYNAMO 175 PO 2/ 5 357 6532 214,8
PAU D'ALHO CASCATA OAK STAR VEIGA PO 2/ 5 365 6578 212.9
TALITA STENART ML EHB 2/ 4 324 6499 230.9
FRANCiS KITTY TANIA JOAN T, TE 472 PO 2/ 1 306 6371 205.9
NORMA 22 NILLYS 6C2 2/ 4 320 6284 232.2
T.GESSY BALTHAZAR LIDIANA 2090 PD 2/ 3 318 6189 181.2
P. 0R6AN5I DUKE 1879 PO 2/ 2 365 6158 209,1
DIAMANTINA A8 6HB 71 4 363 6030 213.6
JNC PAULINE PO 2/ 4 365 6017 184.5
P. OfiONETA RUFFIAN 1885 PQ 2/ 4 309 5983 222.5
MS TAR1NA GAX MILESTGNE 192 PO 2/ 4 320 5600 193.9
MAB BELL HARMONIA PO 2/ 1 325 5517 174.0
P. ÓTIMA JOE 1900 PO 2/ I 335 5510 200.2
P. OMISSA RUFFIAN 1865 PO 21 4 322 5283 178.2
SH HAGDA TOJIVA 1151 MILU 2355 PO 21 3 322 4511 144.9
NELISID NEMEIA IRENE PROUD 778 PO 21 2 320 4474 153.3
TULIPA IKKA JERK 730 GCl 2/ 0 365 4375 191.9
HUGUES CLARISSA ELEV. TONY TE 187V PO 21 3 365 4282 154.6
LAISA 6REYCE IZIDORO TEBRASA 511 8C3 2/ 4 315 4262 136.1
P. OXIGENADA JOE 1920 PO 2/ 0 312 4257 156.1
ALVORADA SDLIMOES VA GCl 2/ 3 312 4012 132.8
JANDAIA MAPLE VULTO PEDROASSU 115 GC3 2/ 3 307 3708 115.2
HUGUES CLOTILDE TIGER 184V PO 21 2 360 3250 131.8

ÇUSSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
PENCOL CHAIRHAN B0B8Y ET PO 2/ 8 365 10218 289.5
CALDAS CAVALIER SUÉCIA PO 2/ 6 365 9930 313.8
PAU D-ALHO BARBADA ASTRON. VENTURA PD 2/U 365 8912 283,4
INTENÇÃO SAO OUIRINO 267 6HB 2/11 365 6909 222.7
RAN-DELL STARNAS PRECION 43 PO 21 6 365 6844 233.3
SPECIAL JACOBA 2 MISKY 503 PO 2/ 6 335 6717 167.8
TEBRASA ELIZETE ANDY JANICE 2061 PO 2/11 365 6650 194.3
SANTA ONDINA HAN6EL NISEMAN 45 PO 2/ 8 362 6196 212.2
CACHETA RUFFIAN PHA GC2 2/ 8 353 6180 202.3
HOLANMA GAROA ACRES PO 2/ 9 325 6048 244.6
LUMENA OAHICE AftINA JASPER 156 PO 2/10 365 5970 201.9
PANORAMA JASPER ENDEAVOUft DE 5.CRUZ 6HB 21 0 365 5602 207.5
SPECIAL GIENDA 3 OAK STAR 505 PD 21 6 313 5468 170.0
FAlfi-HILL CEDRIC PEEP 370 PO 2/ 9 365 5402 185.4
SH 73 HAN6IE 33 MILESTONE 2336 PO 2/10 319 5374 170.3
JSD49 STARLITE TMIN TE PO 2/ B 365 5298 157.2
JNC RAOUEL PO 2/lÚ 365 5205 205.8
MM DDLLY NlLESllME 112V PO 2/ 6 365 5097 174.9
50 INSTÂNCIA MONIAINER FACA 315 PO 2/10 361 4979 162.6
50 INIBICAO GAMADO CANELA 3H PO 2/10 365 4755 165.4
F.NS. NA9IC JASPER ENDEftVOüR PO 2/ 8 362 4514 164.0

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 t»ci
TRWSJE 6 DA PIPA SC2 3/ 3 339 8486 303.9
SAO 51NA0 DE SAHIRA PO 3/ 3 365 7871 253.3
Ml TDNY GEMA TE PO 3/ 2 345 7732 230.0
TEMASA CAMILA JAGUAR JUDITE 2050 PO 3/ 2 365 7646 247.3

ROSARIC ABROFASTDRIL LTDA.
6ABRIEL E SER610 SIltAQ
6ARAVEL0 ASROrECUARIA S/A

BDILHERIIE *. SOARES CALBAS
J03E CARLOS REVS E EUCLIBES S«SA
FAZENDA paraíso S.'A
NITUAK! SHI6UEN0
nnUAKI SHIOl<ENO
KOLAII8RA-MÍLUE6RORWS GRDOI
ROSÁRIO A8R0PASTM11 LTDA.
PECUARIA ANNUHAS LTM.
NITUA»;] SHI6UEN0
JACOB ROSIER DUTILK
KARIA LÚCIA FERREIRA SkVA ÍIAS
CARLOS AL8ERT0 J. LOHMNN
HOLAKSRA-KiLLItBRCfflDUS
GABRIEL E SÉRGIO SIUO
FAZENDA paraíso S/A
SEHENTES ASR0CERE3 S/A
KieUEl ANTONIO MSTOPIETRC
FAZENDA paraíso S/A
HlTüAKI SHieiSNO
NARIA APARECIDA PACHECO KftiA
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA paraíso S/A
CIA. ADH. TEC. E A8R. ATABR;
HELISIO EHPREENDIHENTOS RüR.AIS
FERNANDO AREHS KIEHL E k'-
NU6UES JOSEPH LMIBERT
GABRIEL E SER6IQ SIH^O
FAZENDA paraíso S/A
NOSSA TERRA AGROP. IW. UBA
ALEXANDRE HUSEKA!» CA SU^A
HU6UES OOSEPH LAHBCR]

GUILHERME N. S8AKES CALMS
GUILHERME H. SOARES
JACOB ROSIER DÜTllH
PECUARIA ANHUiUS LTM.
GABRIEL E SÉRGIO SIKAO
PRODUTOS REHATEL LTM
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
AGROPECUÁRIA BATATAIS S A
SIKAO m DE 6EEST
GARAVELO AGROPECUÁRIA S/A
FERNANDO JDSE SMTD5
PRODUTOS REKATEl LTM
GABRIEL E SÉRGIO SUMO
CIA. AM. TEC. E MR. ITMt
JOAD RAPOSO DOS REIS
MIGUEL ANTONIO IMSIWIETIO
KUSUES JOSEPH LMMGIT
PECUARIA ANHUIMS LTM.
PECUARIA AWUKAS LTM.
FERNANDO JOSE SANTOS

HOLAHBRA-SIMON NIQUAS StM
ANTONIO K TOLEDO IAM NRIf
MARIA AI^fiRECIM PKffCa MM
GABRIEL E SESGia SIM
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Nome do animal

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

» í: MIGIE 5131 HARVEX PO 3/ 5 317 7412 200.1
C.:si3 niMi^A JUND SIHHISSIPI 754 PO 3/ 1 332 7288 238.6
«ItM EtIFO JEBK 683 SCl 3/ 0 365 6669 269.0

:«la i jetstar 429 FD 3/ 5 309 6383 184.3
: r; -ifa &C4 3/ 3 332 6368 223.8

•LI-Z; FUjTA EMP. do McLISlQ 204 8HB 3/ 2 343 6355 220.4
. ir::í say puke f. tebrasa 500 GC2 3/ 0 365 6250 209.9
-1; íífJÍLlCA PO 3/ 4 351 6159 229.6
• BAEY VALIAM! TE 124 PG 3/ 5 338 5567 177.7

:'í.;a frcsi esparta 417 PO 3/ 4 365 5496 188.3
Jífi XjAIWI patly astesoide 158 PO 3/ 1 350 5422 172.3
■'i'.- .íMS SHB 3/ 1 365 5202 192.1
/■ :-*í:4 joaka valiamt 440 PO 3/ 3 325 5084 183.1

bomije z aee 420 PO 3/ 3 365 5046 169.6
i  E^ASTRO V.A. GC2 3/ 4 365 4708 166.5
'i:kí NR 3/ 2 343 4540 160.2
à sZ nmSll 444 ELECTRA 2340 PO 3/ 0 318 4193 133.4
c:*c iiMS 6K8 3/ 1 365 4171 160.3

NR 3/ 4 309 3388 118.7

'■Jiix ts - 6è 3 1/2 a 4 anos
'/EEílftTT VA2i;N7E p.d

■ =?ÍJeTjCfl lEAUEfi IVEUN
• «IEIí; E£«TftüRO

>13 APOLLO «L
w ::::j frjST flcresca
í* EL£VftTiO« ASTRO

-afmsa i íiariner 236
>::í jazer dada ipane«a

;aad!h
•'Ví ELEVATIO» f .H.A.
'Zi.; íI.CCA HARJie

:iTi WALOTA JASPER
I  tlíní AESINA JASPER

A -rxí-tm FfiOST ESCAHft
;  'Axii jtPr

«tíE 5 jnADOR DA PIPA
n; tm ÍDÍALSTAS BOOTNAKEft

I J-tíM EAIC FINANÇA
• «ZlfSA nu SHIÜ BUARAHY 859
•C':i:ía 3h ícaro sjr

'->>ZZí Z1 - de 4 a 4 1/2 anos
ZHiímK n. l.

íGAíANCA ELLEN STARFLITE
t «AVIN H. l.

:• b?-:;e 11113 KARVE*
-Vt .r-C l£ FRANCIS
'*:jí .aliant font
' 'd t 5S PIFA

'^FIldtaSA TOP NOTCH
üm FfiSJl ROCKET IVDLINDA

w; ICNEP DA HCLANBRA
> 'ífej NA5IE 2121 KARVEX
'EHABA MCDAN .1ID8E IVONETE

C3 - de 4 1/2 a D anos
Km fc is APCUO B. L.
Ki h.-40 70RRILHA OAK STAR U3ANDA
H »TE 121 mfíl 388
mm VIBOKEA 803
KTma ilSimi HAPPy TEBRASA 471

1I89Í D • de S a 6 anos
H 4, SiANA CIDA 01
nna% NÍS APOLLO BL
9'- frZTlEA FABICLA VALIANT TE 343
»a:;e : capitao da pipa
jNlEniE HYRA 212 HARVEt 366
t! ^jilí CINDY BARS TE
Í|||.*E 11 CAPITAO DA PIPA
C ttlA LISIA SONCRO 234

3211 CUWJA DE SH 6530
inMTEOA STARCRAFT CANARIA 534
CiStlA SILVINA SONORO 235
ÍIMÍA 8ÍIDA DIIEFTAIN JETSTAR
MM N. ELEV-ATIDN HERBELINDA 179
mST9KÍW5 CHIEFTAIN 8318

SfmXH clcVADO SONORO
CHlEf FORD

m% APaiD KADOTA
pTisse PXXMB relianceí?3u K.2«

i3 BAJESTIC ANRI
ÍM KACíSlia ]D7 KAJESTIC ANR!
SkSauu kit cLEVATIDN
tfidK í - de 6 a 7 anos
ITSm VEVTWA CAVALIER SOBERI
m fiue vAiouiRiA elen numaSuâà K VISACCPOS COMEDIDA
Wfmi MRVEI iniRANA
mmíVL FRAXC13
Wm B^MttER^ 'tf. MIO. 4211 JETS7AR !
6 U.TUA STIttCRAFT CAflINA
mm tlSlANA FRIEND STARrÜcaflU FOREST

ATIMATE VA
KftÜZ MD

STTif.f' ASTRONAUT TEBRASA
23 NAJESTIC Affil

WAAA

SaT niK CHlífTAIN I
r;;'*

ALHO 8HB 4/ 0 365 9508 288.0
2035 PO 3/ 7 365 8675 243.1
168? PD 3/ 7 354 7771 266,0

418
GGl 3/ 9 327 7681 264.4
PO 3/ 6 321 7459 211.3

133V PO 3/ 3 339 7424 264.2
406 PO 3/ 7 365 6784 210.4

2020 PO 3/11 365 6780 203.7
GKB 3/ B 365 6762 226.4
GC2 3/ 8 355 6510 194.5
PO 3/ 9 321 6061 155.9

154 PO 3/ 7 365 6051 209.6
61 PD 3/ 7 365 6049 203.0

434 PO 3/ 7 323 5965 186.7
636 8C1 3/10 344 5891 210.7

GC2 3/ 6 311 5201 188.3

435
PO 3/11 324 5146 193.5
PD 3/ 7 332 4931 155.7

364
Pü 3/ 7 332 4842 171.2
8C1 3/ 7 365 4255 151.5

102
6C1 4/ 2 365 9864 322.3
PO 4/ 1 365 8907 282.5
8HB 4/ 3 365 7844 272.8

393 PO 4/ 1 365 7830 240.4
387 6G2 4/ 4 364 7624 244.8

6C3 4/ 2 331 7203 244.6
8C1 4/ 5 334 6818 234.7

43V PO 4/ 0 365 6697 252.4
2015 PO 4/ 1 365 6512 201.6

2289
6C3 4/ 0 365 6455 255.3
PO 4/ 2 365 5857 207.2

2018 PO 4/ 1 356 4789 154.4

PC 4/11 365 9283 316.1
PO
PO

4/10 365 7359 254.6
4/ 6 306 6287 197.2

6C1 4/ fl 328 5824 195.7
6C1 4/11 361 4826 161.2

9098 322.1
8740 288.0
8320 293.7
8300 259.0
7545 209.4
7540 293.8
749A 262.2
6958 224.9
679? 191.2
6783 221.8
6757 226.4
6629 295.0
6245 177.1
6146 200.8

50 PO 5/ 3 365 6031 193.8
353 PO 5/ 3 365 6062 230,3

57 PO 5/12 306 5932 185.3
026 PO 5/ 2 365 5904 185.8
538 PO 5/ 2 335 5810 203.8

6C2 5/ 7 330 5653 205.4
54 PC 5/ 9 312 5502 131.6

GGl 5/ 1 327 5357 173.4
PO 5/ 5 308 5116 194.4

lAKfl
5

■ PO 6/ 2 365 11617 280.6
PO 6/ 3 365 9766 297.9
PO 6/ 4 365 8950 310.1

633 PO 6/ 4 365 8503 254.4
302 6C1 6/ 2 365 7642 230.6

NR 6/ 5 365 7630 255.8
2257 PO 6/ 0 349 7580 257.6

569 PO 6/ 5 352 6502 196.2
PO 6/ 6 337 6278 153.9

1211 PO 6/ 7 365 6039 219.7
8C2 6/ 1 365 5804 206.6

I4A PO 6/11 317 5642 193.3
452 PO 6/ 2 365 5523 181.1

8C3 6/ 0 322 5375 180.0
32 PD 6/ 3 322 5148 179.8

MR 6/ 6 365 5003 168.7
0227 PO 6/ 0 365 4955 155.9

m 6/ 8 309 4787 IÓO.7

CIA. ADK. TEC. E A8R. ATA8R}
MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
FERNANDO ARENS KIEHL E OU

PRODUTOS REMATEI LTDA
H0LAMBRA-SIM3N XICOIAAS 6ROOT
MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
&ABRIEL E SER6ID SIMAO
NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
MITUAXl SHI&UENO
PECUARíA ANHUMAS LTDA.
8ARAVELD A6R0PECUARIA S/A
HALDIR JUNfiUElRA DE ANDRADE
ROSÁRIO ASROPASTOfilL LTDA.
PRODUTOS REMATEL LTDA
NOSSA TERRA AGRDP. IND. LTDA.
MARCO ANTONlO SAR6AC0 COTRIM
CIA. ADM. TEC. E A5R. ATA6RI
NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
MARCO ANTONID SARGACO COTRIM

JACOB RDSIER DUTILH
BABRIEI E 5ERS10 SIMAO
FAZENDA paraíso S/A
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
HUBUE5 JOSEPH LAMBERT
PRODUTOS REMATEL LTDA
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
CIA. BATISTA 3CARPA IND, E COM.
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
ESCOLA SUP. DE ASfi. LUIZ DE QUEIROZ
6ARAVEL0 AB.ROPECUARIA S/A
BARAVELD AGROPECUÁRIA S/A
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
FERNANDO ARENS KIEHl E OU
KOLAMGRA-SIMON NICOLAAS 6R00T
NELSON MANCIN! NICDLAU
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
HAYDEE KEUTENEDJIAN
CLEOMENES MARIO DIAS 6APTISTA

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
ADHERBAL RIBEIRO AVILA
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CIA. ADM. TEC. E A6R. ATASRI
CARLOS ALBERTO J. LOHMANH
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
HOlAMBRA-SinON NICOLAAS SROOT
HUBUES JOSEPH LAMBERT
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
SIMAO VAN DE GEEST
CIA. ADM. TEC. E A6R. ATASRI
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
JACOB ROSIER DUTILH
CIA. ADM. TEC. E A8R. ATA6RI
HAYDEE KEUTENEDJIAN
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA.
HOLAHBRA-SIHON NICOLAAS 6R00T
CIA. ADM. TEC. E A6R. ATA6R1
NELSON MANCIKI NICOLAU
H0LAH6RA-SIM0N NICaAAS 8R00T
HYLTON CHECOLI
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATAGftl
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
MYLTON CHECOLI
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO

MYLTCN CHECOLI
HÉLIO MOREIRA SALLES
GABRIEL E SER3I0 SIMAO
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
HÉLIO THOMAZELLA
DURVAL CDLOSSI
HÉLIO THOMAZELLA
JDSE A8NALD0 LELLIS

JACOB ROSIER DUTILH
JACOB ROSIER DUTILH
AGROPECUÁRIA SANTO WOFRE 5/A
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
CARLOS ALBERTO J. .OHMAHH
SIMAC VAN DE GEcST
CIA. ADM. TEC. E A5R. ATAG»)
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
AR&UIMEDES KATRIELLI DE ALMEIDA
FAZENDA PARAÍSO S/A
NOSSA TERRA ASRC^. IND. LTDA.
HUCUES JOSEPH LAMBERT
GABRIEL E SERSIO SIMAO
HEIIQ IHCMAZELLA
ANTDNIC COELHO GUIMARÃES
NALDIR JUN8LCIRA DE MiDRADE
YAKULT S/A INDl'STRifi E COMERCIO
MARCO AKTO.NID SW5SC0 COTRIM

FESSORES. EXTENSIONISTAS, COOPE
RATIVAS. CRÉDITO RURAL. PESQUISA
DORES E PROFISSIONAIS DA COMUNI
CAÇÃO RURAL.
O PROGRAMA CONTARÁ COM 4 PALES
TRAS SOBRE OS TEMAS " PROBLEMAS
DA MECANIZAÇÃO" NOS SETORES DE
FABRICANTES. REVENDEDORES, MANE
JO DE MÁQUINAS E ENSINO. A SEREM
PROFERIDAS NO HORÁRIO DAS 8:00 ÁS
11:00 HS E DAS 14:30 ÁS 17:00 MS. NESTE
PERÍODO VESPERTINO SERÁ FEITA MESA
REDONDA SOBRE A OTIMIZAÇÃO DA
MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA, Á QUAL
CONTARÁ COM REPRESENTANTES DE
QUINZE SEGMENTOS. MAIORES INFOR
MAÇÕES: TEL: (011) 434-0155.

CONSORCIO DE TRATORES:
VENDAS EM ASCENSÃO

ColobofQCÕo Eilitorn da.s

O Consórcio Nacional Massey Ferguson.
criado em 1981, continua a exibir números
crescentes de vendas dê cotas e entrega de
produtos. Uma de suas vantagens é que as
prestações podem ser antecipadas, na or
dem direta dos vencimentos, pelo valor real
do preço de tabela. O consorciado apro
veita. assim, suas safras semestrais ou
anuais para pagar quantas prestações de
sejar, evitando reajustes posteriores. Esta
facilidade permite adequar o desembolso
para compra do equipamento - trator ou
colheitadeira - com a entrada de capital re
sultante da safra.

Cada grupo é composto por até 120 co-
tlstas que recebem no mínimo dois bens
por més. um por lance e outro por sorteio.
As concessionárias MF têm a possibilidade
de formar grupos exclusivos, aproveitando
a estrutura central de administração.

HARAS MONTE SANTO

• Com o grande número de novos crio-
dores das diversas raças de eqüinos, nota-
damente no MANGALARGA MARCHA-
DOR. tem-se verificado muitos fracassos
por falta de orientação, investimentos mal
direcionados, que muitas ve/es ocasionam
perde do tempo e de dinheiro. Não ó o que
ocorre com um mineiro do cidade do Monto
Santo de Minas, radicado em Sào Paulo,
onde mantém um conhecido escritório
imobiliário, mas que está com um pó linca-
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Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário'

do em sua terra natal, onde além da cafeí
cultura, vem selecionando e criando o
IVIARCHADOR. Em sua propriedade na
quela cidade está concluindo as Instalações
do Haras Monte Santo, equipado com ex
celentes balas, pista gramada com faixa de
areia, arquibancadas, além de agradável lo
cal para recepcionar os visitantes. Iniciou
seu criatório adquirindo matrizes já pre
nhes de garanhôes Importantes, nas quais
passou a utilizar diversos reprodutores, en
tre os quais um de linhagem Bela Cruz
(Herdade Teatro na linha baixa), outro filho
de Herdade Cobalto (Traituba na linha bal
xa), além de outros. Organizou também o
sistema de pensão para matrizes de tercei
ros que são levadas para cobriçao- durante
o período de aproximadamente trinta dias
em que elas ficam no Haras sáo muito bem
tratadas e acompanhadas por veterinário,
sendo devolvidas a seus proprietários em
ótimo estado e com atestado de prenhée.
Assim é que destacamos o nome do Dr.
Renato Pereira Lima Castejón, de quem
pouco se ouve falar, mas de quem multo sr
ouvirá, este mineiro, que como muitos ou
tros vem trabalhando em silêncio. Ainda
recentemente, na VIM Nacional, obteve o
primeiro prêmio na categoria cavalo com o
reprodutor ANDINO DO LAIVIBARI (Linha
gem Abaiba, filho de Baile AJ em matriz
Favacho), que Inclusive foi o Reservado
Campéao Nacional. Em seu escritório a Al
Gabriel Monteiro da Slva, 1480, além das
atividades de advogado e empresário no
setor Imobiliário. Instalou também a sede
de seu Haras, onde está sempre à disposi
çáo de seus companheiros e de novos cria
dores Indicando os caminhos certos aos
aficlonados do MANGALARGA MARCHA
DOR.

Aliette contra gomose

Desenvolvido ne Europa pela Rhône
Poulonc Agrochimie e adaptado às condi

çóos brasileiras pela Esiaçáo Experimental
da Rhodio om Paulínía (SP), o Aliette per
(oncc a mais nova geração de fungicidas
disponivoi no mercado mundial. Do acordo
com Leonardo Pires, gerente de Produtos
do Rhodio Agro. "aplicado por puíveri/a
çáo foliar, o produto conta com ação sisto
mico oícondonte que lhe permito ser rapi
darnonto motaboh^ado pelas plantas, po
toncíalifondo seus mecanismos naturais de
rfnfesa Com Isso recupera as árvores afeta

Coloborocoo do Editoni dos Crindorcs Ltda.

fíPOREDIDA DANILO KUGOES 1^4A
TINA THONAS
CALDAS VALIANT LORENA
DOÇURA
TA3UARAI 2U12 CAL DE SH 638S
DRANA
AL8UIFA

CLASSE F. - de 7 â 8 anos
LINS ASTROHAUT VALDRI
ARRA60N UHILKELHINA 15 64
C. T. P. HAKE NALTA 105
RIO VERDINHO JABURU IDEAL 237
TEBRASA ROCHAS CHRIS ELVIRA 124
S. 6UIRIND ECILIA SUPERIOR ZltA 21
ftIUCKA HILESTOHE FOHT
FRISO MONEYHAKER SIARMAN 17 42
TEB. HIL. TENEBROSA FELICIDADE 111
HC DANADA R0Y.1ASTER SONORO 004
BRANCA 81 DE NHH 062
EHILIA ARAPUA ALBANY 2h
CR HIROSHIKA NEVADA OAY IDEAL 117

CLASSE 8 - de 9 a 10 anos
IHPERICIA CORINTO DO RV 119
102 FLAUTA DD NELÍSIO 102
SflUAREFIELDS FIVE STAR 344
DANILA BRIDSETTE CAL CERCADINHO 140
VANDA A8
ERÍCA C.A.fl. 146
CAtUlA RIO PARDC 164
SUNCHAL R 293 NAR. DESEADA
EPAUNA RE8EN 64
HAVAIANA DA YAKULT 633

CLASSE H - tais de 10 anos
CARANBE! CH. PIL. JAOUELINE CAL 757
FRISO NAC ANNA 59 02
CLIHTOALE LESTER HAY 20
RANSON-RftlL FACEMAUER NARIE 019
SS UBERLÂNDIA ASTRDNAUT 44
QUIRERA DE VIRACOPOS RECATADA

365 10340
362 7796
365 7608
365 6484
339 6015
312 5809
314 5410
321 5316
310 5116
353 4982
306 4430
323 4134

365 7962
365 7961

313 6805
335 6476
321 5998
365 5875
327 5857
365 5400

HU5UES. JCStPH LAHBERT
AGRDFECüAfilA BATATAIS 3/A
HDLAHBRfi-THEODORUS MIENS
NARCO ANTONID SARBACO COTRIH
CIA. AD», TEC. E AGR. ATASRl
HARCC ANTONID SARBACD CCTRin
GABRIEL D.AMDRADE-COIDNIAL AMCfE:,

HAIDIR JUNSUEIflft DE ANDRADE
PRODUTOS REHATEL LTDA
PRODUTOS REHATEL LTDA
HÉLIO HOREIRA SALLES
GABRIEL E SERBIO SIHAO
CELSO AUSU3T0 MONTEIRO PE HORAES
AGROPECUÁRIA BATATAIS S,-A
PRODUTOS REHATEL LTDA
5ABR1EL E SÉRGIO SIHAO
SABRIEL E SERBIO SIHAO
HARCIO HÉSQUITA SERVA
LUn ROBERTO HDNTEIRO PORTO
PRODUTOS REHATEL LTDA

HELIO HOREIRA SALLES
HELISIO EHFREENDIHENTOS RURAIS LTDA
ANTONINO LA HOTTA
CELSO AUGUSTO HONTEIRD DE HORAES
SEHENTES AGROCERES S.'A
CELSO AUGUSTO HONTEIRD DE HORAES
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE HORAES
ROBERTO JOAOUIH 60HES
DURVAL COLOSSl
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO

SIHAO VAN DE 6EEST
ARNALDO MENDES DE OLIV. FllHO E tXT
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
GABRIEL E SERBIO SIHAO
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
HARIA APARECIDA PACHECO BtNISA

j Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO "ro- Ords.:
CLASSE AA * Ate 2 anos
PANORAMA HARS KARIHA TE 513 FO 1/lC 365 8889 305.9 3.44 DONALD 8RABER

TULIPA VALIANT VICI VITORIA 11 PO i/n 365 4997 170.3 3.41 JCAOUIK ARRUDA CAMPOS

1 CuASSE a: - de 2 â 2 1/2 anos
s? FORTALEZA FANrfiRRA TE 871 PD 2/ 1 365 10432 316.2 3.03 FAZENDA FORTALEZA LTDA.
POSSE AGATA TRANCA CAVALlEfi PO 2/ 2 365 10371 295.9 2.85 FAZ.S.MARIA DA POSSE AS. E PAST. lT

o: PO 2' 2 365 9486 317.8 3.35 JCAGUIM FEinTC RCEHA
CALDAS SíHDN RIVALDA 90 PO 2/ 5 352 9449 3.09 HARIA DD lEU ROSAS ALONSD
COlDR JASON BISElOA 2731 PD 21 Z 308 8982 287l4 3.20 LAIR AKTOHiO DE SCüZA
jfi 104 HIFA DOTTíE CAVALIER TE PO 21 3 365 8626 294.2 3.41 COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAP0S3 lTi«
lCí.CR CHAISKAfi GIOvAHA 2778 PO 2/ l 330 9510 283)6 LAIR ANTDNiS DE SOUZA
ECRThCLKE «PRD CASSANDRA 79 518 PO 2/ 1 365 8160 283.9 3)43 MARIA GO :EU ROSAS .ALONSO
FANCRAKA FORO KAVIAR 498 PO 2/ 1 365 8115 3.26 DDNALD 8RABER
COLCR NEIl 3ALHA 2687 PO 2/ 2 365 3071 239'.S 2.97 LAIR ANTONiO DE SCUZA
COlDSPRINSS AJ ELECNOa 64 529 PD 2/ 4 365 8006 276.2 3.45 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PARKACfiES TEHPC EflIH 381 PO 2/ 4 365 7978 270.4 3.39 ARNALDO MENDES CE OLIV. FIL« E
Jft os: GLORIA IICRHA CAVflLlER TE PO 2/ 4 365 7716 3.73 C3ML. E DIST.R1BL1::RA J.RVCSC- LTji
;R IGO HIORA JEISTARFLIÍE PO 2/ 2 365 7658 248)4 3.24 COHL. E D1STRÍ8L!::F'. .'.raposo LTM
MS TANIA PA.HONA FROSTY 210 PO 2/ 3 365 7612 252.3 3.31 FAZENDA E HARAS E-C FRANCISCC
8RAGANCA DANÇARINA HEADOIAKE PO 2/ 4 365 7564 275.0 3.64 JOSE ROBERTO VIVIANI
ATJBAINHA 839 6C2 21 3 365 7312 235 7 3.22 RENATO RAFPA
895 ATISAINHA 6C2 2/ 1 365 7296 247.3 3.39 RENATO RAPFA
fiOLYAT TEHPESI LADY 517 PO 2/ 2 365 7249 258.2 3.56 MARIA DO CEU ROSAS ALDJÍSO
JP 84 GLEIDE HONflflCH H-NED TE 84 PO 2/ 4 365 6969 268.8 3.86 COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPIS: LTIbl
SE MARVIN NAHCY WfiCEDES 156 PO 2/ 1 312 6250 215.9 3.45 LA2ARC CE MELLO BRANDAO
COLOR JASON SQIDA 2681 PD 2/ 4 314 5978 205.7 3.44 LAIR ANTONID DE S3UZA
COLOR HISTY GLORIA 2690 PO 2/ 3 365 5930 196.7 3.31 LAIR ANTDNIC DE SOUZA
HIRANTE TEHPO HALI 130 PO 2/ 4 320 5833 223.2 3.83 3ABIN0 FERREIRA CE FARIA NETO
MILIONÁRIA DA PRATA PC 2/ 5 308 5452 184.5 3.33 H. HGRACIO CHERKASSXY
COLCR CHIEFTAIN GAHBiA 2739 PO 2/ 2 333 5396 177.8 3.30 LAIR ANTONIC Oe SOUZA

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
GUAREl TRADJTION DIANA 11 TE 153 PO 2/ 9 365 10558 333.8 3.16 MARIA DO CEU ROSAS ALONSt)
ANGÉLICA A5RINDUS SHB 21 7 365 10026 335.4 3.35 ASRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTOPIi
FAIfi HILL BEN ET 5211 PC 21 6 365 9328 314.4 3.37 lAIR ANTONID DE SOUZA
HS SEPALA DYNAKO 33 PO 2/10 365 3051 257.0 3.19 DCRVAL ANTONID GAiOTTO
CIBELE A5R1NDU3 6C2 2/ 6 323 3035 230.4 3.49 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASltftZv
HIRANTE CIT GAIA 064 PO 2/ 6 365 7578 245.9 3.24 FAZENDAS INTERASRO LTDA.
CMONA HAHSHA PETE TE ?0 2/ 8 365 7415 242.8 3.27 AMIICAR FARID VAHIN
MIRANTE SDUIRE GRAZIELA 847 PO 2/ 9 345 6525 196.8 3.02 FAZENDAS INTERASRO LIDA.
CDIOR PA8SI 8RANJA 2585 PO 2/ 7 308 5709 185.7 3.25 LAIR ANTONID DE SOUZA
AVESTRUZ DA PRATA N4 2/10 307 5584 192.2 3.44 H, HORACIO CHERXASSKY
TULIPA Y0N6 VALIANT IRIS 38 PO 2/ 7 312 5506 171.1 3.11 JOAOUIH ARRUDA CAMPOS

CIASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
PANORAMA TRADITION JUNE TE 401 PD 3/ 3 365 10691 334.1 3.13 DONALD 8RABER
BCANA AGRINDUS ecl 3/ 4 365 9904 265.4 2.98 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTOtU
RCIYAT PtSET PtlLLY ET 501 PD 3/ 3 340 3715 271.5 3.12 HARIA 00 CEU ROSAS ALDNSO
341 ATIBAINHA 6C3 3/ 1 365 8630 262.4 3.04 RENATO 9APPA
3. C. BOBINA GARDÊNIA PRINCE PO 3/ 3 306 7748 230.8 2.98 ARNALDO RENDES DE OLIV. FILHO l 8lT
ORâUESTRA AGRINDUS 6194 GC5 3/ S 323 7604 243.5 3.20 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E P«ST»ll
PANORAMA TRADITION JUSTA 420 PO 3/ 1 351 7577 255.2 3.37 DONALD 8RABER
340 ATIBAINHA 9C2 3/ 4 310 7452 227.7 3.06 RENATO RAPPA
COLOR HILESTONE FIFI 2312 PO 3/ 3 365 7352 247.0 3.36 LAIR ANTO.SIO DE S0U2A
COLOR HONT/ NWER FARPA 2295 PO 3/ 3 365 6073 187.6 3.09 LAIR ANIONIO DE SOUZA

CLASSE SS - de 3 1/2 a 4 iMs
J. P. R. SUZA 39 PO U 0 314 10271 299.9 2.92 JQAOUIM FEnOTO ROCHA
010 ATIBAINHA 8C3 3/ 8 365 3953 274.2 3.10 RENATO RAPPA
J. P. R. SU.TARA TE 111 PO 3/ ? 330 8510 257.6 3.03 JOAQUIM FEIIOTO ROCHA
COIOR JASON EIKGALDA 2724 PO 3/ 8 365 3289 252.7 3.05 LAIR ANTONID DE SOUZA
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Pro4utos e Serviços

dõ animal G.S.

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite. Gordura Gord. Prppriòtârloi

rUlSA HADAHASKA
mna 2185
«HA 2189

KASOBÍATD

- = ^ t/2 anos

l_aiSA 2000

: CHARIE ANOY
KM1A'S
PAKT T.E.

REPUTATICN
CAVALIE8 TE

■Sis
4 1/2 a 5 anos
CfiHADA 1771

m 37fi3 ECA 1936
fSA OfiK STAR

1914
ÍTA 1826
:3fiLA 1907
EÍAHEA-TE 1954

í / - ôe 5 a A anos
■í srASCRAFI ATIBAINHA 740

FfifiY DEHAHD 22
; í^iHSlíS
^ " — 730

41
.IS»T 46
r HAKE RITE 323
;ER ERIHALDA te 278

1675
IA

458
294

1573

6 3 7 anos
BA6ATELA TE 644

DDLEADA TE 111

FA8IAKA 10
rCH ATI8AINHA
IJLITE TE

JASUITA

-í í, - ca 7 a B anos
EfiVALlER

2815
186

16

3 a 10 anos
IHEIAHA HARBUIS 126
_"r!ftUT BOOT. AMITA
IlA Tlfl.Y HILORO 143
JA
"I IVY
IRIA RENATIHKO
IHHA

'A

is da 10 anos

05
145

2389

PO 3/10 365 7695 266.7 3.47
PO 3/ 9 360 7414 225.5 3.04
PO 3/10 313 7064 227.2 3.22
PC 3/10 321 6369 233.0 3.39
PC 3/ 9 316 5979 186.0 3.11
3C2 3/10 362 5254 194.5 3.70

8C4 4/ I 365 10620 341.3 3.21
PO 4/ 4 324 10598 338.0 3.19
BCl 4/ 1 365 10236 358.5 3.50
PO 4/ 5 325 9324 283.0 3.04
BCl 4/ 3 310 9315 298.8 3.21
PO 4/ 0 365 9310 274.7 2.95
GC2 4/ 1 350 9113 278.6 3.06
BC2 4/ 1 351 9967 278.5 3.11
PD 4/ 3 365 8619 272.3 3.16
PD 4/ 3 365 8144 296.8 3.64
PO 4/ 0 319 8048 285.8 3.55
PO 4/ 4 312 7111 217.3 3.06
GCl 4/ 4 311 5723 188.1 3.28

PO 4/ 9 365 11415 360.2 3.16
PO 4/ 6 365 9100 291.2 3.20
PD 4/11 365 B755 281.5 3.22
FO 4/ 7 365 7488 222.6 2.97
PO 4/10 365 7163 235.3 3.28
PO 4/ 6 365 6883 214.1 3.11
PO 4/ 6 311 4855 155.9 3.21

BCl 5/ 0 365 10737 348.7 3.23
PO 5/ 2 334 10392 303.1 2.92
6C4 5/ 4 313 10225 309.2 3.02
6C2 5/ 1 365 9662 296.2 3.07
PO 5/ 7 316 9482 292.2 3.08
PO 5/ 2 313 9295 288.6 3.10
PO 5/ 5 3ò 9226 298.9 3.24
PO 5/ 1 365 8815 268.6 3.05
PO 5/ 4 365 8803 282.3 3.21
PG 5/ 2 324 8706 298.0 3.42
BC2 5/ 8 308 7809 238.0 3.05
PC 5/ 1 329 7112 238.1 3.35
GCl 5/ 0 356 6555 229.6 3.50
PO 5/10 363 6474 205.1 3.17

PD 6/ 4 365 12046 357.5 2.97
GC4 6/ 7 352 11174 347.6 3.11
PO 6/ 3 365 10505 307.8 2.93
PC 6/ 7 315 10362 230.3 2.22
PO 6/ 6 365 9969 305.2 3.06
GCl 6/10 327 9352 300.1 3.21
PO 6/ 5 359 9226 329.9 3.58
BCl 6/11 340 9048 304.7 3.37
NR 6/ 5 365 8447 237.0 3.40
NR 6/ 5 365 8423 239.7 3.44
PO 6/ 6 365 3344 227.6 2.73
NR 6/ 6 356 6852 218.0 3.18
NR 6/ 6 333 6360 215.7 3.39
PC 6/10 365 6132 192.7 3.14

PO 7/ 0 365 10823 300.3 2.77

PO 9/ 8 365 10835 361.2 3.33
PO 8/ 5 365 9862 286.9 2.91
PO 0/ 0 359 8686 285.3 3.28
GC2 8/ 8 351 7993 257.1 3.22
PO 9/ 2 353 7878 271.4 3.45
PO 8/ 1 312 7455 242.5 3.25
PO 8/ 6 326 5505 184.6 3.35
GC3 0/ 4 322 4307 155.7 3.62

PC 10/ 3 365 6897 243.7 3.53

ARNALDO ÍÍENDES DE DllV. FILHO E OUT
LAIR ANTONiO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
K. HORACIO CHERXASSKY
LAIR ANTONIO DE SOUZA
SANTO NARCONATO

A6RINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA
A6RINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
KARIA DO CEU ROSAS ALONSO
AHILCAR FARID YANIN
RENATO RAPPA
RENATO HBPPft
FAZ.S.KARIA DA POSSE AS. E PAST. LT
CONL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSD LTDA
SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
FAZENDAS INTERA6R9 LTDA.
RENATO RAPPA

LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZ.S.KARIA DA POSSE AG
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

RENATO RAPPA
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
A8RINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
RENATO RAPPA
SABINO FERREIRA BE FARIA NETO
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
NILSON OSLIS 5ANCHES LUCAS
DONALD 8RABER
LAIR ANTONIO DE SOUZA
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
ASRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
SANTO HARCONATO
LAIR ANTONIO DE SOUZA

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
ASRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
AROUIKEDES NATRIELLI DE ALHEIDA
LAZARO DE KELLO BRANDAO
RENATO RAPPA
PEDRO CONDE
ASRINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
ARNALDO HENDES DE OLIV. FILHO E OUT
HALDIR JUNBUEIRA DE ANDRADE
JOAOUIH ARRUDA CAHPOS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ARNALDO HENDES DE OLIV. FILHO E OUT
JOAOUIH ARRUDA CAHPOS

DORVAL ANTONIO BAIOTTO

..J HENDES DE OLIV. FILHO E OUT
JOAOUIH ARRUDA CAHPOS
SANTO HARCONATO
H. HORACIO CHERXASSKY
DORVAL ANTONIO BAIOTTO
SANTO HARCONATO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
H. HORACIO CHERXASSKY

JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR

: 001AÜÚE8A - VERAfELHO E BRANCO
: f -----

BAIXADA BRANDE 03V

} 2 a 21/2 anoE
^  RAMDAL TE

m. Í6 2 1/2 a 3 anos
^  f.:nj CHiEF

D 233

Éd? 3 a 3 1/2 anos
mtR PERLA 202

n ' 3 1/2 a 4 anos

/■ , K2t, LIIÍBA TE

i  j. oe ahica

I!

BCl 1/ 7 365 6385 233.2 3.65 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

PO 2/ 3 332 6142 213.9 3.48 HOLAHBRA-JOHANHES H.H. VAN DE GHOES
PO 2/ 5 343 5661 185.8 3.28 HOLAHBRA-HENRICUS A. H0PEREIS
PO 2/ 5 342 4438 132.5 4.11 AHILCAR FA.9I0 YAHIN

PO 2/ 7 342 9708 241.0 2.49 JOSE ROBERTO VIVIANI
H3 3/ 0 365 5996 211.5 3.59 NALDIR JUNBÜEIRA DE ANDRAK
PO 2/10 342 5772 206.1 3.57 NALDIR JÜNDUEIRA DE ANDRADE
PO 2/ 9 310 5232 173.1 3.31 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
PO 2/11 312 4440 150.7 3.57 ANTONIO BASSOLl
PO 2/ 9 307 2412 99.4 4.12 AHILCAR FARID YAHIN

PO 3/ 5 365 6924 214.4 3.10 ANTONIO BASSOLl
PO 3/ 4 335 5004 169.0 3.38 HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
PO 3/ 3 309 4580 159.0 3.47 ANTONIC DE TDLEOD LARA NETO
5C4 3/ 4 356 3701 137.0 3.70 HALDIR JÜNSUEIRA DE ANDRADE

PD 3/ 9 365 7472 247.0 3.31 AHILCAR FARID YAHIN
PG 3/ 8 365 7125 232.0 3.26 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
PD 3/11 365 6010 213.6 3.55 AHILCAR FARID YABIH
SHB ->/1: 4814 4.04 EOLO JOSE VICEHTIMI

ColoborocQO do dos (Criadores Ltda.
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das e impede a propagação da doença na
circünvizinhança assegurando, dessa forma,
a produtividade e rentabilidade da cultura
de citros".

Softsea - Softwares para
Agropeojária

Hoje a informática é mais uma realida
de. é uma necessidade que cada vez mais
se torna indispensável. Náo se consegue
imaginar uma boa indústria ou um banco
que náo sejam informatizados. Nos países
do primeiro mundo, o computador já do
mina há uns bons 10 anos e no Brasil faz
muito pouco tempo que se começou a utili
zar este método gerencial moderno, sim
ples e eficaz. Propriedades sérias, que têm
uma boa escrituração zootécnica. sabem
quão importante é o controle rigoroso de
cada animal e de suas atividades produti
vas. reprodutivas e sanitárias. Com o avan
ço das técnicas e dos sistemas de comercia
lização dos animais o controle rigoroso
destes são indispensável. Para Isso, a Soft
sea. uma empresa de assessoria de infor
mática e desenvolvimento de softwares
para agropecuária, está colocando no nner-
cado dois excelentes produtos ligados a pe
cuária: um para bovinos de corte e outro
para eqüinos. O primeiro serve para cria
dores que trabalham com cria e/ou recria e
engorda de animais controlados ou de eli
te, com todo gerenciamento zõotécnico e
reprodutivo, além de acompanhamento sa
nitário. O de eqüinos serve para todas as
raças, com todo um acompanhamento e
gerenciamento de um haras dentro da parte
produtiva, reprodutiva, sanitária e de cam
panha dos animais, podendo ser co-utiliza-
do com um programa de análise de custos
de toda a propriedade- Os dois softs são
feitos de modo e serem adaptados aos sis
temas de gerenciamento de cada criador,
ou seja. os softs é que se adaptam à pro
priedade e não o inverso.

São sistemas de simples utilização, não
havendo necessidade de grandes conheci
mentos de informática para poderem ser
utilizados.

Para maiores informações falar com Ro
berto da Softsea - Tel. (011)240.2621.

"STUDYUSASr
No período de 11 a 13, realizou-se no

Promocenter. em Sào Paulo. SP a "STUDY
USA 89" ou seja a EXPOSIÇÃO SOBRE
ESTUDOS NOS ESTADOS UNIDOS DA
AMÉRICA.

Executivos, universitários, estudantes
em gerai, tiveram a oportunidade para ob
ter informações e catálogos sobre os mais
diversos programas de estudo, a todos os
níveis, oferecidos por Universidades e Es-
l olas situadas em diferentes regiões do ter
ritório norte-americano.

As Universidades o Escolas 'enviaram
representantes que forneciam informações
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Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord. Proprietário

aos interessados em estudos nos Estados •
Unidos. Para aqueles que náo puderam
comparecer a Exposição, maiores informa
ções. mini-posters e panfletos promocio
nais podem ser obtidos com a Sr-. Tereza
pelo telefone: (011) 853.2011.

BOVINOCULTURA DE CORTE

A Fundação de Estudos Agrários Luiz de
Queiroz - Fealq promoverá, de 05 a 07 de
dezembro deste ano, em Piracicaba, SP.
o Cui^o de Bovinocultura de Coile,

O evento tem como objetivo transmitir
aos participantes conhecimentos práticos
sobre a tecnologia atual da produçáo de
bovinos de corte e se destina a pecuaristas,
técnicos e demais interessados do setor.

Entre outros, constam do programa do
curso os seguintes itens: Manejo da repro
dução; Manejo da criação: Manejo da al i
mentação; "Mineralização"; Melhoramento;
Controle zootécnico.

Os interessados podem obter informa
ções adicionais na Fealq. Av. Carlos Bote
lho 1025 - CEP 13400 - Piracicaba, SP, te
lefones 101941 22.6600 ou 22.3491 ou atra
vés do telex nii 19 7443 FEAQ BR.

PROGRAMA DE
alimentação PURINA

A Purina acaba de lançar os Programas
de Alimentação para Ovinos e Caprinos.

Os dois Programas abrangem de forma
completa todas as fases de desenvolvi
mento dos animais, desempenhando pa
péis primordiais para a obtenção de bons
resultados - ,

Para os ovinocultores sao oferecidos tres
tipos de ração peletizadas; Cordeirina (cor-
deirosl, Ovelhina (borregos de engorda,
ovelhas e carneiros em todos os estágios
do ciclo produtivo), e Ovino Master (peleti-
zada com aveia para borregos, ovelhas e
carneiros de alta performance e também na
preparação de animais de exposição).

Por sua vez. o Programa de Alimentação
para Caprinos é composto de: Cabritina
(cabritos) Kaprina (para animais em cres
cimento. cabras e bodes), e Kaprina Leite
'cabras em lactaçáo)

programa
PORfhfAOE

ColoborQcõo (do Editora dos Criadores Lida.

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
ALU.IAREl RLISTY RE3 EHRA
COfiONfi ROSETTE JADE TÉ
CüAONA RHEDA JA3PER
CGRORA ERACIELIE JA3PER
JfiPURA PEGASSÜS AlBfiRY 60
RuSARIA IVAKHOE JASPER DE 5TA CRUZ
KELODJA VO
niAni VD

CLASSE 3 - de S a 6 anos
COROHA JOVYRA YURSDEH

CLASSE E - de 6 a 7 anos
nARlAHA JÚPITER 3E HEIRELLES
S. KICCLAU AJEREBA ROYALSTAR nASNET
ILüHINAÜft V. D.
JAGUNÇA VD
FABIANA JASPER RED DE NEIRELLE5
NINA HEADOLAKE RIBERLENE 337
SUELY LINS 1443

CLASSE F. - de 7 a 9 anos
PRISCILA DE SAO SINAO
CORDNA SINA 5PINNER
CCRONA GISELLE ROBARCH
NALITA PULSAR

CLASSE G - de 8 a 10 anos
VAU SE 8R0ES FAÍSCA RUSTY
SAO SinAO SE PERLA
CORONA ZILEIA JDHN
SORANA 7013 CARAVANA PEPIHE RARE
A ROCKY SIDE RICCA 611
F. S. EELIE SOVERNESS JASPER
CORDNA JASPER ANITA RED ET
filBERLENE NAIAIA NOYERDALE 275
FELCNENA JUND PEREIRA

CLASSE K - aais de 10 ancs
C. NAROHDACK NARD JIlL RED TSIM
BAUMGARTNERS FIRESTAR RHOCA-RED
ESTACAO LINS

313 6325
365 6023
365 5957
365 5551
307 4255
311 3819

365 7984
365 7032
365 6054
365 5738

335 7686
365 6584
326 5420
341 4034

365 8141
337 7699
365 7134
365 6839
327 6638
365 6604
344 6441
334 5375

365 7800
338 5079

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ANILCAR FARID YANIN
AHILCAR FARID YAKIN
ANILCAR FARID YANIN
LUIZ ROBERTO HDMTEIRO FSflTS
FERNANDO J03Ê SANTOS
FAZENDA DA TCCA LTDft.
FAZENDA DA TOCA LTDA.

ANILCAR FARID YANIN

ELZA RIBEIRO NEIRELLES E FL':©
CONL. E DISTRIBUIDORA
FAZENDA DA TCCA LTDA.
FAZENDA DA TOM LTDA.
ELZA RIBEISD NEIRELLES t FIL!«
1RI1A0S RIBEIRO ASRlCClA
WALDIR JUNSUElhA CE FNDR-âX

ANTDNIO DE TCIEDO LARA I^TO
AHILCAR FARID YANIN
ANILCAR FARID YANIN
ROBERTO JCAOUin 60NE5

HDLANBRA-HENRICUS A. WFERÍIS
ANTDNIO DE TOLEDO LARA «TB
AHILCAR FARID YANIN
JOÃO RAPOSO DOS REIS
FAZENDA ALVORADA ASÍiO PASTWrL Lt*
FERNANDO JOSE SANTOS
AHILCAR FARID YANIN
IRNAOS RIBEIRO ASRICaA LTIA.
CCND. GABRIEL DIAS PEREIU

ANILCAR FARID YANIN
AHILCAR FARID YANIN
NAIDIR JUNOUEIRA DE AN9MK

Raça: HOLANDESA • VERMELHO E BRANCO

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
P.RfiSfiHCA DCHITILA JADE PO 2/ 1 365 6946 237.0 3.41
filBERTINfiS RJR CANJA PG 2/ 4 363 6815 255.1 3.74
JCARA 144 HONRADA K. TRIPLE RED T.E PC 2/ 1 365 5537 160.8 2.90

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
BRAGANÇA DIVA FADIN PO 2/ 6 331 7437 240.6 3.24

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ALBERT!Nfl-S RJR BAMELA PO 3/ 1 347 7972 274.2 3.44
FEILE JÚPITER PEREIRA 8H8 3/ 4 354 5327 210.5 3.95

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
9659 306.2 3.17ALBERTIKA'S RJR AVANA TE PO 3/il 313

SN CGRRIE 34 HAROUIS CITATION PO 3/10 365 9447 223.0 2.36

BRAGANÇA BRETA JASPER PO 3/ 6 365 8435 254.5 3.02

ALGERTINA'S HTR ANCIDSA TE PO 3/ 6 357 8383 290.0 3.46

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
338.0 3.19LINS RDSIE PO 4/ 9 365 10598

CLASSE D - dé 5 a 6 anos
255.2 3.34ALBERTIKA-S HR VIENA TE PO 5/ 1 306 7640

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
331.7 2.90E. S. ABAIHHA HEADOLAKE S.SEBASTIÃO PO 7/ 2 341 11435

ACICULA CRESCENTHEAD S. SE8AST. ES BC2 7/ 2 365 10735 342.7 3.19

E. S. VERDEIA FANCY S. S. PO 7/11 365 10682 354.2 3.32

ES VATINGA CRESCENTHEAD SS PO 7/10 365 9163 276.1 3.01

E. 5. VANGUARDA ROYAL STAR S. 5EB. PG 7/ 7 322 8272 258.1 3.12

CLASSE G - de 8 3 10 anos
3.13GAJ ALKRITA JASPER RED PO 8/ 1 365 11258 352.0

DÉCADA RENONN RED DONAXA 69 ,8C1 8/ 2 327 7468 214.8 2.68

CLASSE H • lais de 10 anos
CAHFO VERDE LABC SYLVANA PD 11/10 365 8141 230.6 2.83

Raça: JERSEY Hro. OrdSi: 2i

CIASSE AJ - de 2 a 2 1/2 ancs
:ArERTOíJ'S JASSFERIS JHA J-25 PO 21 5 365 5110 242.9 4.75
SUTIí 6-36 FAL ELCIZA 6-36 PC 2/ 4 323 4711 228.2 4.84
BUTIA 5-3i SPDT BEJIA 5-36 PO 2/ 3 362 4350 213.4 4.91
VfilLEYSIREAH J03Y LAUfifi 65 PO 11 3 308 2994 181.1 6.05

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 ancrs
BRUCE LEDA 4 PO 2/ 8 365 7075 352.8 4.99
FLORA 5F0T DA VIVIAN 101 PO 2/U 365 5632 309.0 5.47
HANAUD atui NECKLACE 21T 52 PO 2/ 9 365 509C l" ' .v"
KURONIA STARDOn PATSY 23T 71 PC 2/ 8 4?9T 24".,: 4.33
FANIASY 433 EDSON DQ BUTIA 433 ?• 3 Zli 449: :oc.7 4,64
ENHIStIiLaN at'.. 32 Zi' -32. 227.2 *.'•?
LLOLVSl SEKi; " 4?' 7i ?: 3 32» 375',' 4.ÍJ
HlAMC^y 3AWCTÍ jIí:riT; wMSC ;47 2'11 344 2783 137'.^ 4.96

ÇMSSE K ■ u: i ::/; »r.;s
RÍStRíA PO 5/ 1 365 í:;4 210.4 3.4?

CLASSE í3 - de 3 J.'2 a 4 i.-:s
ECTlWIUÜí 3P2T 92^1 PC T' " 342 57t* 3C3.2 ®.25
5. FALESTRIN* 2 5R S, ?. rM p: 3/ ó 565 171.: 4.74

3.24

3.19

3.4?

OLYHPIO A. S. A. STOOaER

PEDRO CONDE
CGND. GABRIEL DIAS PEKtM

OLYHPIO A. S. A. STOCSLER
PEDRO CONDE

NALDIR JUWUEIRA K I

OLYHPIO A. S. A. STDGXLER
OLYHPIO A. S. A. STOClLa
OLYHPIO A. S. A, STOmR
AHILCAR FARID YAHIN
OLYHPIO A. S. A. STKIIER

OLYHPIO A. S. A. STOCaB
FAZENDAS INTERA6R0 ITM.

OLYHPIO A. s. A. snoita

: Dl SM
SEHENTES E CABANNA lUiT»
SEHcNTES E CABMbA l«TU LttA-

5SREs--:s: L':*. M

: mUvm k':5 IÃ
22hekt:s í msmm vil*

AHILCAR FASi: YAIHI
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cr" ^ ® ^ «'i óiiüã
Tc.ViA 24 LEEDARN 3C13

«TiU LuAíiCfl VEDfiS

Z  * uE 5 d 6 ãfiOS
?;STA3Ift fiCVAJJCcS DD BUTIA 340

^íít F. - 3e 7 á 8 anos
.flíW CfiíSlE SPOT ca 31ITIA 283
''jíiWc lima da LYRA
«ify VALERIA KNIGHT HOOD HELINA

^':jE 8 - í3e 8 a 10 sr.os
::*''AXA LAKPACüSA 19 DIAflANTE

;f::E fiS - oe 2 1/2 a 3 anos
*:ATrES DEACCM FRANNY
l.Eí*h£S JEUcLE EVELYN

PARDO SUÍÇO
ni - Í6 2 è 2 1/2 ancs

ACSES IHPROVER EDITH

L-A.iT JjSILATTCN 3ÍE
• ■:k KARA TELETfiS TE 137

i^E f ■ - de 2 1/2 a 3 anos
í: WF; ElEcANT SAHDY ET
^ .EOHA HENftY TE
"^'E LESAI

03 - de 3 3 3 i/2 anos
OUIETA KIN6 TE

BS - de 3 1/2 a 4 anos
?aK KARTM 8. KINB
|£5 ISIDORO S13LANE B175

sHEfiLANE PtRFDRHER
•*»ti LUETTE KEKRY

íjgE W - de 4 a 4 1/2 anos
^ CS - de 4 1/2 a 3 anos
SL 3927

BELIÍifi Í1EDALIST
Sií. 7695

BEATA PRQOD
i^lS PERFDRREft I. A. B. 0.
glú ISIDORO FLORIDA F135
'^AWS AMRE3SA

D  - de 5 a à anos
MLLY PEARL 87
DA BELA VISTA

íftISE «. STRETCH
iSM ftMDY N. STRETCH
S4JA DA BELA VISTA
•«4 SOCKER 02

F. - de 7 a a anos
SgW JEKL IKPROVER

DA RS

Í&-?. G - de 8 a 10 anos^ ISIDORO CELIXA C42
?Í*A KI5ICA IfiPfiOVER 30
I^WLOS JARDIlíEiRA STRETCH
ilíSA FELICIA TMIN
C.^iOS JATIABSIA STRET 203
ilUlA DE 3AMT0 ISIDORO AOS
WÍIIHE

• t*L03 LAJOTA FERFCRHÊR

V^IE H - «ais de 10 ancs
TW.ISBAN SVANA

Si: PARDO SUÍÇO
•i 02 - de 3 i/2 a 4 anos

«ct:::a kiw i

■.-|;TE bJ - de 3 a 3 1/2 anos
Zi-jl ScCüCAO OÁSIS

BSASiiifl
tí BRASÍLIA

t .'vA AZDTO
\' : fiORA
í SC BRASÍLIA

iRBttAKM 3MBÜRA

Cj - de 4 a 4 1/2 anos
{74 DC BSA31L1AI  , FllINA
* *í«;íia

C3 • fií 4 5/2 a ? anosBiTk 9T HÜHBcRTC
^'líjií wcrifift LWTW

PG 4/ 5 306 3622 174.2
PC 4/ 1 324 2484 114,4

PS 5/ í 345 5931 317.1

PC 7/ 2 345 7712 440.4
PO 7/ 0 345 4249 149.8
PC 7/ 4 341 3334 164.5

PC 9/ 0 340 3574 144.5

Nro. Ords.i Zx

PC 2/11 345 8155 362.0
PO 2/U 365 7304 319.3

Nro. Ords.s 2x

PO 2/ 4 345 4944 197.8

PO 2/ 4 345 4950 198.2
PO 2/ 3 355 372S 169.2

PD 2/10 365 4453 187.2
PO 2/11 365 4428 174.6
PC 2/ 8 346 3854 137.1

PD 3/ i 319 3448 134.3

PO 3/ 7 365 7324 251.7
PO 3/ a 355 5322 205.6
PO 3/ 8 365 4139 154.9
PO 3/ 7 314 3623 129.5

SCl 4/ 3 327 3482 169.1

PC 4/ S 365 7708 282.5
PQ 4/ 9 365 4452 248.9
PO 4/ 8 357 4231 246.3
PO 4/ 7 359 5994 225.7
GCi 4/10 343 5319 214.5
PO 4/ 7 365 4424 179.3
PO 4/11 307 3314 12D.9

PO 5/ 9 365 4000 233.3
8C1 5/li 311 4233 156.0

PO 4/ 0 365 5640 223.3
PO 6/ 5 365 4855 196.B
BCl 4/ 0 346 4434 181.3
PO 4/ 4 329 3340 126,9

PO 7/ 3 365 6198 254.3
PC 7/ 1 325 42B1 174.0

PO 8/ 1 343 7491 276.7
PO 8/ 0 355 6413 248.2
PO 9/ 0 345 6325 240.4
PO 9/ 3 361 5754 225.2
PO 8/11 332 515.0 210.4
PO 9/ 8 345 4883 184.8
PO 8/ 4 325 4134 148.4
PO 8/ 4 320 3980 154.5

PO 14/11 348 3474 127.4

Nro. Drds. : Zt

Pü 3/ 9 345 5419 221.0

Nro. Drds.:! 2x

PO 3/ 2 365 3269 177.2
PO 3/ 5 345 3172 154.4
PD 3/ 4 324 2894 12C.5
NR 3/ 4 345 2708 119.^
NR 3/ 5 337 247: n4.(.
PS 3/ 0 303 2278 123.8
NR 3/ 2 333 2134 93.9

PO 4/ 4 365 4217 212.0
NR 4/ I 323 2934 127.9
KR 4'- . 332 2346 ní.o

Etl 4.' 9 314 3423 148.4
PO 4/ 9 365 3015 157.9

RASIfl HELOÍSA FASljHSES 6DHES
GRANJA SINHA ItARIA

SEFENTE3 E CABWÍHA BüTIA LTDA.

SEHENTES t CABANHA BÜTIA LTSA.
HELID DE nAOECO SOARES
ROBERTO VIDENTE LOPES

ROBERTO VICENTE LOPES

FAZENDA SANT'ANA M RIO A8A1IC S/A
FAZENDA 5ANT'ANA DO RIO ABAIIO S/A

3.98 ALBERTE VILELA

4.00 ALBERTE VILELA
4.54 AMILCAS FARID VAKIN

4.20 ALBERTE VILELA
3.94 AfllLCAR FARID YAHIH
3.Í6 FAZENDA DO SERVO A3RDPEC S/A

CARLOS ANCRIN PEC. £ A&R. 5/C LTDA. I

AHILCAR FARID YANIN
ROBERTO SÍNOES

JCSEF PFUL6
JOSE APARECIDO COSTA CLARO
ANTONID CARDOSO LENOS
ALBERTE VIlELA
ALBERTE VILELA
JCSEF PFULG
JOSE ALEIANDRE 6ERKARSES
ALBERTE VILELA

AHILCAR FARID VMIN

3.93 FERNMIB6 PRAM RENNO

5.42 KAWEi E JOSE J. S. R. DOS REIS
4.8? FAZ. BRASÍLIA A6R0PECUARIA LTDA.
4.li FAZ. BRASÍLIA AÔROPECUARIA LTDA.
4.42 >XN1A AGRICOU c PECOA.RIA LTDA.
4.U JQAO 6ABSIEI DA COSTA NCRDNHA
5.43 FAZ. WASILIA AGROPECUÁRIA LTDA.
4.40 KENIA AGRÍCOLA E FECHARIA LTDA.

5.03 FAZ. RASILIA A8(ltf£CUARlA LIDA.
4.79 JOÃO SABRIEL DA COSTA WRGNKA
4.3J »EHIA fiSSICDLA E PiClARIt UDA.

4,09 ::3E ^rancisí: cjífcEiy; REIS
5.24 VENIA ASRICDlA E FECUttIft iT3A.

[ColQboroçQo do tàiiitoríi ilos rriiiiinrHS
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Xoi icisirio
AHIIIR

CAMPEONATO BRASILEIRO DE
HIPISMO RURAL

A segunda etapa do Campeonato de Hi
pismo Rural aconteceu nos dias 9 e 10 de
setembro na cidade de Limeira (SP), a
150km da Capital, com a participação dos
130 melhores conjuntos da modalidade.

O grande destaque dessa segunda etapa
(oi o cavaleiro de Jacarei (SP), Luiz Roberto
de Toledo, que montando o mestiço de
sangue Árabe, Marengo,obteve a sua se
gunda vitória na categoria Júnior, con
quistando por antecipação o titulo brasi
leiro na categoria. Esse conjunto tem-se
apresentado com destaque nas diversas
provas em que tem participado, tornando-
se uma das revelações da temporada. Por
ISSO. essa foi realmente uma conquista
merecida.

3.44 AHILCAR FARID YAHIN
3.34 JD3EF PFÜLG
3.74 AHILCAR FARID VAHIN
3.57 AHILCAR FARID VAHIN

JDSc AIEIANDRE BERNARDES

JDSEF PFULG
AHILCAR FARID YAHIN
JCSEF FFULG
FAZENDA DQ SERVO A6R0PEC S/A
JDSE FLEIANDRE BERNA.ROES
JOSEF FFUL5
ALBERTE VILELA

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
RUBENS PERRUPATO

ALBERTE VILELA
ALBERTE VILELA
RUBENS PERRUPATO
COHL. E DlSTRIBÜICCRfi J.RAPOSG LT3A

LUIZ ROBERTO TOLEDO

A Júnior foi a única categoria onde o
campeão ficou definido. Nas outras, a deci
são ficou para a etapa final que acontece
em novembro em Avaré.

Dentro da categoria Força Livre, a mais
forte do Hipismo Rural, ao vencer essa se
gunda etapa. Luciano Miranda Drubi. que
montou a égua Xílena da Socil, engrossou
o caldo na disputa do titulo e agora divide
as possibilidades com Gilmar Gouveia, Fe
res JOrge Jr. e Antônio Custódio de Oli
veira.

-Ademir de Oliveira, com a égua Bavsa
da CargiU. quase conquisto o titulo do cato
goria Performance por antecipação em Li
meira. Na prova de Picadoiro. ullima da
©tapa, Ademir conseguiu marcar na sua
passagem o tempo de lider, mas depois
dolo entrou Eduardo Colorado com seu
mestiço Árabe. Horácio da Sadia, c conse
guiu superar a marca dc Ademir, aoixondo



LUCIANO MIRANDA DRUBI, montando Xilena da Socíl.

a festa para depois. Dentro dessa categoria
o jovem Rui Leme da Fonseca Filho tam
bém está no páreo.

Ricardo de Castro Bldutti, com As Saf-
fah da Rebenque, venceu na categoria Mi
rim, em Limeira, e agora briga com o líder.
Carlos Eduardo Paro. No Minimirim. Gus

tavo Lembo Caterina, montando Hammer,
venceu a etapa ficando como lider isolado
mas Luis Henrique Paro e Érico Magalhães
Rocha podem barrar suas pretensões.

Como podemos notar, com exceção da
categoria Júnior, nada está decidido no Hi
pismo Rural. Vamos esperar a etapa dt
Avaré para ver quem vai fazer a festa.

DA II ETAPA CAMPEONATO BRASILEIRO DE HIPISMO

CATBtàORIA MINIMÍRIM (17 concorrentes)

CATEOOBIA JÚNIOR (36 concorrenias)

1» LUIZ Howio Aiau)0 Toledo - Matengo - 12 • 47.0
2V Qusiavo Fíinuchi de Fralias ■ Pando da Burncao

3* Oenaido Anionio fl. Silva Fimo * ; 08 ■ 26,0
4V Mônica Yufi Mtyakâwa • Lenon- 07 ■ 21.0

Ale* FaMano de Joige • 0'Jo • 06 ■ 17.6
O* Luiz R.Aiaujo Toledo • Gnek
V André R Remaden Pero • Aderè Cedro da Colina -
04 13.6

í» Leertk) Silve Coete • Bolívia BHgaHo -03-12.0
9« iMtclo Silvé Coate - Cyereo Brioaiio
10' Ricardo Qieconi • Ceplilo J6 • 01 -10.0

ColobofQcõo do Editnra dos Crindoras Lida.

!.h3sc í - de í s S ôfici
Gi.iT-NjJllHA CDS FDCucS
him DE ERASILIA
cISDtA
êSDEGA
DIGUcIfiA
CCCAINfi RfiY

PD 5' 3 3ò5 5164 252.B 4,90 ARTNUR SOLTO RAIDR Fltinki

5/ 4 365 3530 276.3 4.99 Ffit. BRASÍLIA ASROFECvZRIí l*ii.
PC 5/ 9 365 3422 136,9 4.05 KEIJIA AC-SICCiA £ PElUíSIA .HS

PE 5/ 7 3t5 3292 136.0 4.14 KENIA AGRÍCOLA E PEC.VIA.A lT)4.

PC 5/ 8 3c5 3132 129.0 4.12 Fcflifl ASaiCCiA £ FIClAíIÍ .ü.

PD 5/11 313 2103 94.6 4.50 J05E ELSTASÜi: RESSjIIA

ClASSc E • Oí b i 7 0035
CI^AvT DOS PDCucS
SAfiDA

C A Nfi-AITA
GOÍAKS DA FAROESTE 0-8261

PO 6/11 365
PO 6/ 5 3s5
PC 6' 7 317
PC 6/ 3 360

ARTHÜR SOUTO HftlOS
sfiBÁiEL íOíiS'o íE 6>i:m;£,
.'CAD cfifSIEk DA 2C;Tr kjÍ..W
TASSC ftSSjhCAO COSTA

l«GustavoLembo Caterina - Hammer - 12-36.5
22 Érico Magalhães Rocha - Sapeca da Eiól - 10 - 4h U
3» José Erii Cataríno Filho • Dourado Guaçu - uo •

20.0
42 Gustavo Lembo Caterina - Abalooso 22
5« Caio J. F.Guarnieri - Qracon - 06 - 13.5
02 Luiz Henrique Paro - Chevette Cedro da Colina 05

• 12.0
72 Érica Denari - Abdei • 04
02 Joaquim G.das Neves - Ciclone • 03
92 Adolpho C.LIndemberg • Banjo - ^
10' Luiz Henrique Paro - Pirola Cedro Da 0

CLASSE F - sôis de 7 ancs
ClilPA DO- PCCCES
FPAIfl CE BRASÍLIA
LISBOA
CCARIÍiA
TAcOA
MARAVILHA IHVENCAC KAÍiDftRlh
CERCADA SfiíITO HUMEERTC
lAVAREDA de BRASÍLIA
lALAPA
3. C. LAGUNA CAüANSft
DLANARlt DA CAL T 8818
ASKA EA EPAMIG
VASSCuRA
trancada
CAPELA DE SANTQ HüHBERTO
REALIDADE DOS POCOES
'■ A ' Í3RA
BELA*V;5Tft 111 DA CALCIDLANDlft
LIBRA íE BRASÍLIA
valera TRIUNFO
tERETA V-2544
VE6A
UREUIA
ARETUZA DA FAROESTE B-.
KfiflINGA DA FAROESTE C-I
lAHIA da FAROESTE S-'
JUVÍRA DA FAROESTE
CARNAÚBA DA FAROESTE T-I
JURARA DA FAROESTE

PO 12/ 2
PO 12/ 712/ 7 365

13/ 2 365

PO 11/ a
BOI 8/ 2
BOI I3 .'il 3i5
PO 11/1 364
PO R.' 9 358

9/ 2 354
7/ 8 365

NR 7.' 9 365
PO 12/U 365
6C1 8/ 6 365
PC 5/ 6 365
SR 13/10 365
PO 17/ 4 352
PO 15/lD 365
PO S/ 5 365
PO 8 329/ 5
FC 3/ 5
NR 9/ 1
PC 7/ 5

8/ 5
8 / 5 365
9/ 1 341
7/ 5 342
8/ 7 320
1/ 2 323

PO 11/ 7 323
?0 3/ 7 324
PO 8/ 7 326

arthur solt: iwicr
ARTHLR SCJ^O «AiCR FlinCkí
ARTWR -C.TC. NAIDS RILIIICLA
ARTHjS SOUTO SfilCS FlL!JI§t«
SABRIEL DONATO DE ANj.RAK
MANUEL E COSE 3. R. DÍS P£I3
OCSE FRANCISCO J..s:UIBS tCIE
pRT-iUR sc-jt: «aics Pijiia.»
EDUARDO DE A^flEIIA FINtC
NÔNUEc E JOSE i. 3. P. DK UIE
GABRIEL CONATO CE AV2?;:{
ANTDNJC CE-AR «íNíW!
íIENIA ÃGFI*3t.A E FECJASI"
JjSE lUCIO RESENDE
DOSE FRANCISCO TLiN3'.fISA 'Eli
DOSE EUSTAÓJIO M£3aL'ITA
2"A0 BABRIE-L DA CCSTA
SABflIEL DONATG DE ANÍi»^^
FAI. E.RASÍlIA ASRC^EC.aRIA /C»
GABRIEL DD.NA'0 li iXÍRiDE
GABRIEL ÍCSATC Dt A^CAÍt
GABRIEL CCNhTC K ANDRADE
KENIA ASfilCD.A E -ECJAPI; /N.
Tfisso assunca: cgs*;
TASSC ASSJNCAu ÍjB*R
TASSO fi SSUNCW COSTA
TAS50 ASSUNCAO CSSTí
TASSO fi SSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNOAO COSTA

CLASSE E - de 6 a 7 arps
vrCRIA DE BRASÍLIA PD 6/ 6 365 FAZ. BRASÍLIA ASFOPECBtfli

CLASSE F - aais de 7 anos
REVISTA DE BSASIlIA Bt: 10/ 2 365 PA2. BRASI.IA ABROPECUftíiA '. T^k

Raça: GIRX HOL. (GIROLANDO) Itc. Crds.i
CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 ar-ss
FT3 RIGÜEDA 90F PAULD D- THARSC SITIECMít

CIASSE D - de 5 a 6 ar.os
•lCRIsBELA DD KÍNE3C JLY HONIOÜS DE CtóVUHS

Raça: PROCRGZA
ClASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
rfiC-UJNA CO «AHECO liiy honisue k :awal«

ClASSE F - sais de 7 a-ios
CARTOLINA OEKETRIA tSSOCIACaC BENEFICIESTE TCM«

CATEGORIA MIRIM (2A concorrentes)
1. Ricardo de 0. BIdulll - AS salleh de Bebenque • 12
ü. Cedos Eduerdo Paro • Puzil.i.d Cadro da Colina3» Carina Gouv^a ■ Fe^rad^PA Sâd
í" ̂ "Sld Tavares Perelre ■ Bulier Rações Guebi - 06
O-Rinal 'ÍÍV
7» Luclone F. Teireira ■ Aiamal 04 11.6
09 Carina Gouveia - Combate da Séc José
92Luciano F TeUeire *

10' Carolina de C. Alves - Bayad

Raça: NELORE
CLASSE A - Ate 3 ános

BAcRIEL D.AN:Si5í-Ca.MÍ*L I

CLASSE F - aais de 7 õros
TAC-CCLIINHA
«TA

PO 7/11
PC 12/ 7

GABRIEL D.AND8ADE-:6l9Nm IMM»GABRIEL D.ANDRSrE-COLWlilSi^
Raça: GUZERA
CLASSE F - líis de ' wos
JíNE.fi IF
GR-ÍTA :. ?.

Raça: MESTIÇA

ESTANCIA <ANi:SEY ABSGmMtM I
ESTANCIA KAItfREY ABWtaMM» 1

:=:s3::rs:3sxxstxxitiil«««M4a^««.^l

CLASSE F - aais Sr 7 anoe
«EIA BS'iWCfi 6
«CNRPETA
RAKCINHA 4
SETE
JC3SA
BR3TINHA
CANDEIA
SRAGAKA 2
rtRTJNA
SERRIWA

i SOARES PEHtK
4 SCARES FENtM
i SOARES mm
i SOARES FEttH
4 SOARES REIllK
4 SSAEES PENIK
4 SOARES pexit?
4 SOARES Pílim
4 SOARES PCRIN
4 SOARES PSIIK

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE



LIVRO DE EÔCOL
Produtoras que, no SCXi da ABC, tiveram seus nomes inscritos
no Livro de Escol, ou sejam, as produtoras que alcançaram LM
em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias.

Data do Data de Intervalo |
Controle Parição entre partos I

■| '.lie rebanho; ANTONIO COELHQ GUIHARAES
FAÇANHA BÜARA

;::íè54 CACHADA 0ÜARA

Codico; 00205
139544 18/07/89
189540 18/07/89

n s:te rebanho: FAZENDA SANT'ANA DD RIO ABAHO S/A CodiDo; 00213
•H441 FAIR «EATHER VOLüNTEER JAN 003443716 21/07/89

A Vjtè rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A
:=;7C'7 F. LAKÜDA RELIANCE
•:541i p. HARG3A R03AFE CITATION TE
-v:í47 P. RüRALHA wên
•Í7AB ?. NAZARENA ROYALSTAR

.::/174 P. DDERA hAKE RITE
:.:S547 P. ORVALHADA DüKE
:::/i40 ?. ctcüana cascade

liote rebanho: A5RINDÜS 3,A. EÍ1PRESA Ai
::v7670 AZALEA A2RINDÜS
Hjviv SGCAiNA AoRINDUS
iYfirj CAPELA A8FINDUS
í7v5éi mnm agri.ndus
14593É GN2ENA A3RINDUS

I'íí7c45 ORDENADA A3RINDÜS
741298 PATRIA A3RINDÜ3

II Koee rebanho; PECDARlft ANHU.HAS LTDA.
939531 S.3. GARÇA ERIC XERETA
^46864 S.ui 8;NARA CAVALIER 2AGAÍA TE
í5l<39 33 IBftITI DYNAhC ESFINGE

Codioo: 00396
407 8-82214 07/07/8?
675 8-91788 07/07/89
579 8-84587 07/07/39
716 8-93313 07/07/39
857 B-99965 07/07/89
389 8-101040 07/07/89
,892 3-101034 07/07/39

E PASTORIL CodlDo; 00418
SF-196608 ' 04/07/09
SP-Í87621 Ô-/07/39
oP-19B372 04/07/89
3P-17295Í 04/07/39
3P-ÍB7612 04/07/39
SP-1376U 04/07/39
eHB/1814 04/07/E?

Codioo: 00442
564 8-77330 21/07/89
568 B-7732B 21/07/39
431 8-90200 21/07/89

II tote rebanho: ELZA RIFEIRC HEIRELLES E FILHOS Codioo: 01325
949621 aEcA JASPER RED DE HEIRELLES BF-182890 ' 06/07/39

1145731 BÜRKET FAuLS ELEVATICN 3YLVIA 8-108697 06/07/89
949104 LADEIRA 3Ü8ERB0Y HEIRELLES RAJ-2218 06/07/89
«6382 HEIRELLES SCZi OASPER RED 83-8693 06/07/89

P «cse rebanho: KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA. Codioo; 01333
5:i42: olímpica 20/07/8?

•1 rebanho; PEDRO CONDE Codiüo: 01678
íoTBi AL8£RTINA'S AMT AFANCIA 88-9630 03/07/39
997439 A.BERTINAS HR BRASÍLIA TE 88-11726 03/07/39
5'751ô AL3EF;71KA'3 RJR CABINA 88-11731 03/07/89

íLBERTINA'S RJR VALAIDV TE BB-9759 03/07/89

CATEGORIA PERFORMANCE (40 concorrentes)

1' Eduardo Colorado • Horácio da Sadia ■ 12 ■ 47,0
2^ Ademir de Oliveira - Baysa da Cargil • 10 - 33.5
3'André Luiz Giovanini • Radio da Cargil • 08 • 26.0
4^ Ademir de Oliveira • Salímanti da Cargil - •• • —
5® Rui Leme da Fonseca • Caiust JCI - 06 • 17,5
6® Daniela Campanha - Paineira Karojone ■ 05 - 15,5
7' João Francisco Fortes - Pacaran Haras JF Fortes -

04 -13,5
8^ Yuri Moita • Coniroler JCI - 03 - 12.0
9' Eduardo Onoe • Maverick RN da Toque • 02 - 11.0

10- Artemus de Almeida • Formosa da Cargil • 01 • 10,0

CATEGORIA FORÇA LIVRE (12 concorrentes)

1' Luclano Miranda Drubi • Xilena Socil - 12 - 44,5
2' Antonio C. de Oliveira - Purina Mister Alan Jones-

10 - 31.5
3- Agripino de Camargo • Dódalo Al Fayon - 08 • 24,5
4- Henrique Caran Seibel - Mega da Cargil - 07 - 20,0
5- Feres Jorge Júnior - Purina Afinado • 06 •
6^ Luiz dos S. Lemos • Berteli Decatio - 05 -
7^ Pedro Kirk da Fonseca - Purina Burguês - 04
8' José Antonio Diniz - X-Far Centro Eq.H.Faré • 03
9' Olímpio de F.R. Júnior - Percal JCI • 02 •

Expoleilões
3- Leilão Nacional de Gir Leiteiro

Realizado no Parque da Água Funda
(S.P), em 28 de setembro, O 3- Leilão Na
cional de Gir Leiteiro arrecadou um total de
NCzS 518,2 mil. com a venda de 52 ani
mais. O preço médio cie venda foi de NCzS
9,97 mil por animal. NCzS 6.8 mil para os
machos e NCzS 12,5 mil para fêmeas.

O maior preço de venda de fêmea foi al
cançado por PO SAIA DA CAL, vendida por
Gabriel Donato de Andrade à PECPLAN
BRADESCO I A. LTDA. pela quantia de
NCzS 43.5 mil .

As vendas do leilão foram promovidas
pela Remate - Comércio Importação e Ex
portação Ltda.

Jersey

Raça!!!

MAJOR GREAT REY
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5- Leilão São Martinho e
Monte Sereno

o 5? Leilão São Martinho e Monte Sere
no, realizado no Parque de Exposições de
Ribeirão Preto(SP), no dia 23 de setembro,
obteve uma arrecadação total de NCzS
630,5 mil,

O maior comprador do leilão foi a CAR-
PA CIA. Agropecuãria do Rio Pardo, com
NCzS 74,0 mil, e o maior vendedor foi a
AGROPECUÁRIA MONTE SERENO S.A
com NCzS 553,3 mil.

As vendas foram promovidas pela Re
mate - Comércio Importação e Exportação
Ltda.

369 leilão oficial
mangalarga

o 36® Leilão Oficial Mangalarga, realizado
no Parque da Água Branca (S,P.), no dia 16 de
setembro, alcançou o expressivo
NCzS 1,6 bilhão com a venda de '54 ®nima^
preço médio atingido foi as
7,1 mil para os machos e NCzS

"vendas foram realizadas pela Remate e os

zadas.

30 Leilão Vedetes Mangalarga

de 59 exemplares da raça.Com a venda de »u ^ ̂
promovida pela no Parque da
tes Mangalarga, ^ setembro,
Xdorrsignificativa quantia de NCzS
^■^í;;rver;éicf.^J^-^ma^
ao preço i"® '.° | respectivamente.16,2 niil P°^®"J;'^ir;aro a égua BETANIA

O enirnal Brasil, foi adquirido
do HAB, do gço de NCzS 108
por Minorei fcano,
m'' [,»rios obtidos no leilão foram

°.!<'«d"os satisfatórios, comprovando,conslderao ascensão da raça Manga
uma vez mais.
larga.

o

II leilão seleção
mangalarga

Onalizado no dia 02 de outubro no Palacr-
B«o Pauto, a segunda etapa do leilão Seip

^ Mangalarga provou que é um dos melhoroS^^^nrwlarga do país. Arrecadação lolal 0.
2rzS ^95 000.00 com média geral de NCz -
M M3.89 p»™ animais, oquivalonie a US-
8,017,11 díiaraa por animal.

íí Nczs retar/hD: LAI.R A'í'0Níl- DE SOúZA
Wh 1 o

•994499 COLOF, «DIÍEY HAKEP FA 2^94
9955-17 COLDS fiOKEV HAKErt FEIN.-IA
995916 C3LC.9 SIHOK DARNA lSo9

íí fbee 'Bbanho: JACD3 -p-
1002198 ABUftA HAGNET T.ARDilvhA FAÜ h AlHQ
1013248 SAQUEIITA DAK STAR /ErEBA P. D AlhO
1011669 BIC-ORNA ZAIfSO ZAHBGIfi PAU D'AIHQ

ii ííofiE rebanhc: lifiLSlR JUNQUEIRA DE ANDR.ADE
753611 BARCELONA LINS

1007165 DISPUTA LINS
338616 NOTURNA LINS

rebsnhc-í FAZENDA FSRTc.EZA LTDA,
Ar FO.RTAIEZA FANTASTICA 374

.'E-banhs; JOAQUIH PEIXSTD ROCHA
J?R TABEuINRA 127

rebóTíhc! ANTSNI3 DE TOLEDD LARA NETO
SftO SINAD DE SRANDA TE 09

• rcbâ/íhc; AHILCAR f^ARID YAHIN
:  CCRGNA EDITH YbRSDEN

CORjNA HEBE NEAOGIAKE
i  CDRDNA NEúi-lE TEi.ST,AR 7. E.

' reba-ihcí DCNALD SRABER
)  pANDRAfiA DAK STAR J33ILENE

Datado Data de Inteiva'®
Controle Pariçáo entre pactos

CodioDí 01759
B-99097 19/07/8= 29/06/39
B-ÍOOt73 19/07/89 12/07/39
B-92579 19/07/89 02/07/89
B-92372 19/07/89 05/07/89
B-83386 19/07/89 09/07/89

Códice: 01831
RAJ4Ô23 26/07/e? 05/07/89
RAJ-4570 26/07/89 18/07/89

26.'07/89 20/07/89

Codioo; 02445
SP-Í57132 ■ 13/07/39 2^06/09

18/07/89 12/06/89
2717 19/07/89 15/06/89

. Ccdioo:
103243

Codicoi
B-89927

Csdloo;
B3-1231Í

Codiooi
SB-993Í:-
B8-Í0493
9528

Cu-dioQ
5-92122

rebanho; YAKüL"^ S/A INDUSTRIA E CCNERCIG Codiooí
YAKULT ELLY BLDDf 8417 S-S3072

■ rebanho; «ELISIO EiPHEENDINENTi
:  M.ARANDU3A F, LE3TER DD KEJ3

! rebanho; ROS.ARIO AcSDr.ASTDRIL lTDA.
'  Sf"F GEKIA EuSENIA 'lARS 457
'  GFF STANDART BANDEIRA JETSTAR 369 ]

^ rebanho; CARLOS A-LBERTC Z. lOHMANN
.  HISTORIA VIED DE FRANCI3 340

> rebanho; chECSII
'  «C OEUZA GAVIA-:- mU 204
,  HC hlílALAlA SDNCRD ELEVATION 99

HC. DElIRIA PALflEIRINHA SONORO 200 i

'  rebarfho; KARIA LÜCIA FE.RREIRA SILVA DIAS
.  NAHORADA -S.T. ELEVATISN K. L. :
1  RAniHA r.S fcPCLLC KL 1
:  31SSI
I  SUCANA KL 1
>  SUCUPIRA

>  rebanno; JDAC GABRIEL DA COSTA NORONHA
I  C A AKALIA

^ rebanho; L6ZAR0 DE KEl-C B.R.ANDAC
'  FLORA IHPERIAL n HORTENCIA S.E. 145
;  JANINE FROS^ RRfiPDNSA S.E. 170
>  HANÜELft B. KARLVN STA. ESP. 197
'  mUDA PAObILA KIMCHURA S.E. 222

S.E, K. K. CAKPO GRANDE CISSY 122

' rebanho; ABROPEDUARIA CCLCKBINi LTDA.
'  SDBRADÍNHD BUILDER LJPA

'  reoanho; A.NTGNINE LA ftOTTA
i  268 S. 8. APRICAT BIANCA TERENCE
'  SAO SOTHARDO DRACESA CH.ICJElA K-225

^ rebanho: SEMENTES AGROCERES S/A
'  ALÍEROZA HOILON K. KIlESTDNE AB

rebanho; GABRIEL E SERGID SIKAD
BUIHA KM CORA THBRASA 429 í
T.FRENETICA lEADER IVELYN 2035
T.SE5S'-' ?AL'HAZAR UDIAHA 2090
TESRASA ÍN31ESA ACRIAN LIcIANE 2084
TEBRASA LEADER BASOTA JUiI.tSA 2043 I

2

3 RURAIS LTDA Codioo;

Codicc
-33360

R-Í01993
SP-187Í35

Codioo;
3P/Í77703
SP-175224
SP-195952
SP-201322
B-102574

Codioo;
B 91007

Codioc;
B-875552
SP-7354Í

Codiao:
-R-45344

Codioo;
S=>/167939
B-89Ô81
5-100549
B-93689
B-89^29

02569
31/07/89

02623
20/07/89

02641
17/07/99

03964
07/07/39
07/07/39
07/07/89

C39E0
11/07/89

04405
06/07/8?

04472
26/07/8?

08346
12/07/39
12/07/89

08370
23/07/89

0Só99
27/07/89
27/07/89
27/07/99

0B729
25/07/89
25/07/89
25/07/89
25/(.-7/89
25/07/89

• 03753
13/07/89

:  08893
14/07/89
14.'07/B9
14/07/99
14/07/39
14/07/39

; 08923
21/07/99

; C8966
12/07/89
12/07/89

I  0B<=74
14/07/89

09982
25/07.'8?
25/07/8?
25/0?'9?
25/07/39
25/07/89
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Intervalo

entre partos

rEta-ts; KELSO!) KtNCINl MlCOLAo
fSHLISft SEffilBI ;<E;iHE3V TE
ESArS JOY JGE LAURA

rEfcsrfcst^fiâRiCOLA E PAST5RJL SANTA CRUZ
USE BASy

rebarrCc: AFONSG NDBUEIRA DE FREITAS
CDLiliA NILE3TÜKE ALUHARSI
ES-EHTA •SILESTCfíE ALUHARSI

rebÊnfiC! HApA_ APARSCIBA PACHECS BORBA
HÁ3'AhsGfiÃUT"sÃ.ÍSTA'TE
HA3 HILDA
HAB HARS HORTENCIA TE

.  HAB PASST E.I2A TE
'AB FA3ST E3FIA TE

ríiir.itD! SENAT3 SAPPA
792 ATiBAINHA
873 ATIBAINHA

r rebanhcí JDSE P, ViCTOR DOS SANTOS
TELÜZ DE ANA BARBARA

retanhoi 3LYHPIB A. S. A, STOEKLER
BRAEANCA BICNDA HEASSLAKE
BRASANCA COCA COLA TRIFLE THREAT TE

■ rEOsrhC! DDRVAL ANTDNIO 3AI0TTS
.  HAIA H, S, 29
;  PANDRAHA ELEWTIOK ElIANI 14

r rnbsníiiit 3EHEMTES E CABANHA BUTIA LTDA.
'  A90NLEA STARFIBE ANDRÉA 14 94

3ELL SITY FURLEE A3H LANA 10
DASSIE TITLS do BUTIA 324

i  -ASAÜS MISTER MONNBOLD IST
I  HANALD SLaM DElIA 24T 41

SlYN BHH LUSKV 42T 30
■  -174034 LASN CHAMA FSACY 23T 70

7IHE SRC-VE SILVER GLAD 2u 39
FESCLEA TITLE VIOLET 24T

;  S?BL-CE AVENOE EPCOT bem ABT BI

> -easnito: ^ERNAUDD ASENS KIEHL E OU
i  c.R. imbuía barbara jetstar te

JSAYA KUST C-ESK 715

> rebarMci ADRGFECUARIA BATATAIS 3/A
;  BE2A CHlEr P.H.A.
!  ELISA TAMAOYA

r  rítsrí-c-i PRODUTOS REMATEI LTDA
;  OAFAO ALTO ANTJE 31 179

Ccdico; 09083
H3B-S-77054 20.-'07.'"89 04/06/39 373

20/C7/'ar 26/06/89 339

j/A Cc-dicDí 09377
2S-10097 11/07789 27/06/89 33£

Eodiocí 09385
SHB-2074 ■ 07/(7/89 06/06/89 349
SP-2080Í6 07/Ô7/S? 15/06/89 405

Codiooí 09441
8-105931 03.07/89 26/06/89 41;
S-99280 03/07/39 07/06/39 343
9-101115 03/07/39 06/06/99 33c
S-10593Ô 03/07/89 14/06/99 32?
B-89174 03/07'S9 19/06/89 420
B-89Í73 03/07/89 20/04/89 383

CodisDí 09717
3P/2C1154 ■ 26/07/89 12/07/89 377
SP-Í99949 26/07/39 26/06/89 419

Codiooi 09741
SP-191717 19/07/89 03/07/89 413

Codioo; 09784
B3-1Ô374 07/07/89 18/06/89 3?9
53-11132 07/07/89 03/06/89 414

Ccdisoí 09830
SP-152537
B-67430

04707/E?
04/07739

Coóioo; 09349
22374-C 2170775?
15007-C 21/07/3?
17355-C 21/07/39
22S19-C 21/07/59
22341-C 21707/3?
22340-C 2170773?
22S50-C 21707/S9
223S9-C 21707739
22E33-C 21/07/09
223Ò1-C 21707739

C=Uio:.: 10065
3-93055 26707/89
SP-2026C6 26707739

EoSioo: 10162
SF-I35643 31/07/99
SP 164412 31/07/89

CmiiQc; 10200
'2920 21/07/09

A estrela da noite foi a matriz Sapeca do Ale
gre, de 80 meses, vendida por Paulo Eduardo
Corrêa da Costa, t-laras Lagoinha, à João Carlos
Matta pela quantia de NCzS 120.000,00,

Ao final do evento, o maior comprador doí
Ulisses Alexandre Farina que gastou NCzS
395.000,00. O maior vendedor da noite foi a Ca
sablanca Agropastoril Ltda, que faturou NCzS
415.000,00

Raça Crioula na IX Expande São
Paulo - SP, 16/9 á 1/10 Parque da

Água Funda

Campeão Júnior
Campeonato: Esperanto CAM (Guarani
Sombra x Ibérica Crioulo) Criador e Exp.:
CAM Florestal Agropec. AVAÍ - SP
Reservado: Ventura Tapaboca 1 (Aculeo Ta-
paboc^ X Aculeo Panuda) Criador e Exp.:
FIávio V.O, Ventura. SANTO ANTONIO DO

PINHAL - SP.

Campeão Potro Menor
Campeão: Dalai CAM (Guarani Sombra x
Pampeira 607). Criador e Exp.: CAM Flo
restal e Agropec. AVAÍ - SP.

Campeão Cavaio Jovem
Campeão: Aculeo Algarrobo ( Aculeo Nis-
pero X Aculeo Oportuna). Criador: Cria-

'  (leiro Aculeo. Exp.: Mareia e Rubens Elias

4^ogbi. ITARARÉ - SP.
Reservado: Chacao CAM (Guarani Sombra

X Charque Vuella). Criador e Exp.: CAM
Florestal e Agrop. AVAÍ - SP

Campeão Cavalo Sênior
Campeão: Capanegra Nescau (ídolo de São
Martim x Aroeira). Criador: Fernando Dor-

nelles Pons Exp.; Condomínio Ciro Menna
Barreto e Agrop. Ouiki Ltda. BOA ESPE
RANÇA DO SUL - SP.

Jersey
é/HtWS
Beleza!!!
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Reservado; Aculeo Valeroso (Aculeo Nís-
pero X Aculeo Guarda II). Criador: Criadeiro
Aculeo. Exp.: FIávio V.O. Ventura. SANTO
ANTONIO DO PINHAL - SP.

Campeã Júnior
Campeã: Ecoema CAM (Guarani Sombra x
Clarabeía da Glória). Criador e Exp.: CAM
Florestal e Agropec. AVAÍ - SP.
Reservada; Esmeralda CAM (Guarani Som

bra X Perua 686 da Tradição). Criador e
Exp.: CAM Florestal e Agrop. AVAÍ - SP.

Campeã Potra Menor

Campeã: Ventura Madriguelra (Aculeo Ta-
paboca x Aculeo Jardineira). Criador e
Exp.: FIávio V.O. Ventura. SANTO ANTO
NIO 00 PINHAL - SP.

Campeã Égua Jovem
Campeã: Reservada do Natal (ícaro da Vigia
X Rivana do Natal). Criador: Carlos Mathias
Velho Esperandin. Exp.: Mareia e Rubens
Elias Zogbi. ITARARÉ - SP.
Reservada: Aculeo Bartira (Aculeo Tapabo-
ca X Aculeo Pretina): Criador; Criadeiro
Aculeo. Exp.: Agropecuária Quiki Ltda.
SÁO JOSÉ DO BARREIRO - SP.

Campeã Égua Sênior
Campeã: Aculi CAM (La Invernada Aniver
sário X BT Jujuba). Criador e Exp.: CAM
Florestal e Agrop. AVAÍ - SP.
Reservada: Aculeo Usina (Aculeo Naipe x
Aculeo Reguera). Criador: Criadero Aculeo.
Exp.: Carlos Mássimo Vecchi. - SÁO MA
NOEL - SP.

Não compre gato por lebre.

Datado Datada l^tâ'^-2v^

Controle Parição entre

A produção leiteira de apenas

2 ou 5 dias nada representa.

O que vale, o que realmente

mostra a capacidade leiteira

de uma vaca, é a média diária

da soma de sua produção em

305 dias, naturalmente, com
produção oficialmente

controlada.

BÍ6449 J. P. F:. PRECOCE 207 B-70750
B44571 3FECIAL VJCESTINft 1 EDOTHAKES 335 B-33330

tí Rose rebdfíhc: TBüíJEHIKB HiBiíCHI CoBiaoi
376925 RRIETE SERENATA ELEVATICN 33 3-76561

íl Ro9e rebanno: FAZENDA E HARAS SAD FRANCISCO Codiao;
952346 POSSE ZARABATARA RiB.OfK S-AS 127 HBB-B-90943

)» .No.ee rebarho! AOSSA TERRA A3R0P. IM. LTDA. Codiací
947695 ABOIA ROBARCE V, A. 22364
892092 CALDAS DUKE PLA.RcTA 3-80802
733422 paraíso .IASCIA CHEC.RRATE B-82959

»i rebanho; .RARIA DO CEÜ ROSAS ALONSO CodioDi
1006711 «ARIA'S ELEORBRA GAV IDEAL 131 3-109492 "
892734 SOBRADINKü RILESTOHE IUTRB 94 3-S1404

t> Nc»e rebanho: EDOARDC DE ALHEIDA PIMTC Codioo:
925551 TV DA CAL 0-6104

!t tioae retanbs: CARPA - CIA. AGROPEC, ,9IC PARDO Codioc;
3S9237 TULIPA 232

t! Rd»e rebanho; PELESSON SOARES FERIDO Cndiooi
1017314 FANORAHA 593

It Rc»e rebanho: CORL, E DIETRiBUIDSRA 3.RAPOSO LIDA Codioo:
1017756 3JT VERA ECHO 17 209624

tt Rose rebanho: SABRIEL DORATD SE SRD.RADE Codios:
732084 OUIXAOA DA CALCIDLARDIA 3-2384

It Re,se rebar.ho: 3C3E FERREIRA DA COSTA JORIOR Codiao:
1001264 CART3RA VANES3A HEDALION ERNESTIRA 178061

t:

10235
137077S?

tt Rone rebanho: RARCIO RESSUITA SERVA Codioo:
1013980 BA-ERIA SERVA 389 BR-833920
1001213 DRDEIRS'3 3U1R1RG AEHILLES EttS. 175 2340

tt Roee rebanho: ALBERTE VILELA Codiao;
1010847 T3P ACRES iRfROVER EDITH 206860

tt Noae rebanho: CELSC AUSÜ8TC RGliTElfiD DE BORAES Codiao:
971740 13ACAPA RARVEX 7BIR CERCADIRHO 129 SP-183576
94484C B.S. OliELA SALOHE FÜRTÜRE T.E. 17 3-34359

tt Roae rebanho; 30SE FRARCISCC JJRBUEIRA REi3 Codioo:
943606 DANÇARINA DE SANTO RUBSERTO A-1781

It Nose rebanho: RAIL CSORIO DE OLIVEIRA Codiao:
1ÕC3374 FONT PEDRITA NAÍ131 CITATION 3-97647

tt Nose rebanho: BGLAHBRA-FRANCISCD GROGT Cadioa:
929341 ANCORA DA VENTANIA 16252-C

tl Nose rebanho: HDLAB3RA-GE.9ARDG3 H, GRQOT Cadioa:
376666 IGH 3LEND3TARL TINA NILLY 77 3-83069 "

tt No»e rebanho: HDLABBRB-HENRICLS A. NOPEREIS Codioo:
818291 CAPR! SPRING FARB VAN DE GRSES SP-163925 '
B38195 CATINA REBAL DE VAN DE 3R0E3 SP-131123
351531 COBETA MED DA 30ELDRIA 3P-!B1Í:75

862410 ELGE BENSALê HDDIERNS 3-81567
1012223 FLDRENCA lASPER DA GDELDRIA SP-197301

tt Nose rebanho: HGLfiB39A-i4ILLIE3R0SDUS GRDDT Codioo:
861715 DLEN3TA51 NETTIE IGH SP-172021

tt Noae rebanho: ROBERTO SIBDES Codioo:
1005456 fAULI3'A DA 3AE «ISUEL 303721

tt Noae rebanho: LUIZ GDILHERBE S.PITASdAFV BAZZILLI Codioo:
1C09109 ASATINSA COR-EZIA 2 VALIANT T3NV B-9960S

It Noae rebanho; â.ABINO FERREIRA DE FARIF NETC Codioo:
947202 IPS S5F1A 3-86918

tt SciE rebanho: CELSO ABRANDO jSSA Codioo:
774341 SANTO JSIDORD CATARINA 62 207897

tt Noae rebanhc: NAL3IE 3UK3UEIRA DE ANDRADE Codioo:
C34Í1Í LINS GRAWEIRA 83736
936702 LINS LENDA 3-84655
1007104 LINS RS6IA TE 8-98741

10316

10/07,'89

■: I039I
ll.'07/39
11/07/39
11/07/39

:  10413
07/07/89
07/07/89

104B1
12/07/39

10502
05/07/39

10545
13/07/89

10571
29/07/89

10596
27/07/99

10791
02/07/89

10821
11/07/39
11/07.'B9

;  10855
23/07/39

: 10363
29/07/89
29/37/89

:  10880
19/07/99

:  10898
28707/89

I  10979
20/07/89

I  10987
04/07/89

I  10995
11/07/89
11/07/89
11/07/89

11/07/89
11/07/39

o: 11041
03/07/89

o: 11339
11/07/89

o: 11401
17/07/89

o: 11479
03/07/99

o: 11404
10/07/39

o: 11645
23/07/89
22/07/89
22/07/39

25703/89
20/04/89
23/10/98
25'06/39
23/06/89
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Resultados Parciais de Centrale

Idade Dias 'Produção Leite{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Coloborocõo do Editora dos Criadores Lida.

Raça: HOLANDESA - FRETO E BRANCO

CIA. BATISTA SCARPA INO. E t Controle e«: 17/07/89

ME JARDIM 8C4 7/ 5 70 2099 25.3 •3.20
jmiM JULIETA PO 7/ 7 194 4260 17.0 3.8B
MRIin LOREHA STARLITE RO 6/ 5 79 1659 20.5 2.98
JARDIM 0ME6A PO 3/ 9 73 1369 19.3 3,11
JARDIM ORADDRA PO 2/10 69 1336 17.6 3.52
JARDIM PAULETE PO 21 7 92 1625 19.0 3.42
JARDIM PORTUGUESA 1 PO 2/ 4 189 2600 17.1 3.63
LOTERIA JARDIM 8C4 6/ 9 124 2936 23.0 3.22
lURIHA JARDIM GHB 5/11 161 3644 24.1 3.49
AaODIA JARDIM GC4 5/ 4 243 5638 19.2 3.49

MNCI JARDIM GHB 5/ 0 80 1712 19.6 3.21
CIIHDA JARDIM 6HG 4/ 1 24 607 25.3 0,00
OR&EHIA JARDIM GCl 3/ 6 160 2878 17.0 3,47
PAVAHA JADIM GC4 2/10 41 726 17.7 3.28
RaONESA JARDIM GC3 2/ 5 30 561 18.7 3.21
TEIANA 2 DE ARCO IRlS 6C4 3/ 8 127 2354 17.4 3.28
Sordenhds. tlinttl
JAAÍDIRA JARDIM GCl 3/ 2 43 1733 40.3 3.10
GR9ALHA JARDIM GC6 4/ 2 70 2624 42.5 3.01

FAZENDA PARAÍSO S/A . Controle ea: 07/07/89
SAO JCAO DA 8. VISTA. !SP.

2 srJenhas. tttltttl
P RiSiLCSA FORD 1700 NR 6/ 5 25 760 30.4 3.39
? FARADA BANK 2001 PD 2/ 1 33 726 22.0 3.41
% ENCRE3PADA IVAHKDE STAR 741 PD 11/ 3 9 232 25.8 3.41
P. FADADA MILLIOH 822 PO 10/ 3 • 23 519 22.5 3.4:

P. fA;.SISTA MAPLE 845 PO 10/ 1 39 741 25.2 3.02
P. EORJA DÜM8ELLE 1032 PO 8/ 8 59 1644 27.7 3.00
P. lAMANCHITA 1202 PO 7/ 4 127 3460 27.6 3.19
p. IGNORADA BLEND 1107 PO 7/11 113 3010 28.9 3.11
r, IMACULADA BLEMD 1078 PO 8/ 0 99 3202 34.1 2.79
?. IMPARCIAL STAMDOUT 1080 PO 8/ 0 118 3320 26.6 3.01
?. INDIRETA BLEHD 1116 PD 7/11 88 2740 33,3 3.09
P, IN37AMTANEA CENTAIHIO 1151 PO 7/ 9 90 2718 32.3 3.31
P. INSTRUMENTISTA BLEHD PO 8/ 0 7 195 27.8 2.99

p. JACETE PAL 1291 PO 7/ 0 37 727 20.7 3.19
P. JAMAICA HILLIAM 1322 PO 6/ 6 127 3716 27.3 3.00
P. JAMAIS FDREST 1226 PO 7/ 1 BG 2304 31.2 3.01
P. JANADISTA RELIANCE 1338 PO 6/ 8 62 2049 40.4 2.90
?. JAHETA MA/E RITE 1352 PO 6/ 8 20 744 37.2 3.01
P. JANTALIA NA/E RITE 1357 PO 6/ 6 41 913 25.6 3.28
P. JARIBU NILLIE 1220- PO 7/ 4 38 1030 39.6 3.31

P. JARRA UILLIE 1235 PO 7/ 1 74 2008 34.1 3.49
P. JASMIN HILLIE 1236 PO 7/ 0 98 3061 26.Õ 3.80
P. JSWIIHHA UILLIE 1242 PD 7/ 2 37 969 24.4 2.79
P. IMBADA HANOVER 1393 PÜ 5/U 140 4391 30.1 2.89

P, LANUDA RELIANCE 1407 PO 6/ 2 31 1240 40.0 3.10
P, LATICE UILLIE 1419 PD 5/11 103 3980 38.5 3.40
P. LAUDA 8LEN 1422 PO 6/ 1 39 1138 32.7 3.00
P. LAVADEIRA BOOTLEG 1426 PO 5/ 9 151 4672 29.5 3.49

?. LEGENDA PERSISTENTE 1436 PO 5/10 110 3100 29.3 3.41
?. LEOA PERSISTENT 1447 PO 6/ 1 26 881 33.9 3.01
P. LIBERTADORA BOOTLEG 1475 PO 5/ 9 90 2119 24.9 3.21

P. LIEACAD 8LEN
P. LiHA BODTLEB
P. LiniTEA PERSISTEHT
P. LIUDNftDA BOOTLEG
P. UHDNITA PERSISTEHT
P. LIHPADORA NiLLIAH
P. LIHCEIA ROYAL
P. LIZA RDYAL
P. mmk CHECKHATE
P. HAMINHA KN
P. HADRÜ6A HAKE RITE
P. RALETA FROSTY
P. KANACA RELIAMCE
P. HARAVILHA RELIAKCE

P. «ARILIA ROSAFE CITATIOH TE
P. HARIZA CHEC/HATE
P. IfAROSA ROSAFE CITA7IDN TE
P. HARDTA RELIAKCE
P. MASCARADA RANDVER
P. HELANCE POOTMAKEfl TE
P, MEIIRJCA «AKE RITE
P. «IRINDA RELIAMCE
P. HIS0EL ELE8ANCE
P. MDCIDADE FRDSTY
P. nODISTA MJLLIAH
P. MURALHA HEN
P. MUSA RDYALSTAR
P. NARC13A ROYALSTAfi
P. NAYTCHA MA/E RITE
P. HAZAREHA RDYALSTAR
P. NELIA RDYALSTAR
F. NEVADA RDYALSTAR
f. MEVOEIRA MA<E RITE
P, NICA RELIAMCE
P. NJ8ELA MAKE RITE
P, NISERENEE MILLIAN
P. NUA RDYALSTAR
P. MD8ADA RDYALSTAR
P. NUSIA FSOST^
F. DAIMA MA/E RITE
P. ORRISAOA OL/E
P. OCANA MAOAMAS/A
P. ODERA MAkE RITE
P. DDIlA RüFFIAH
P. 0L8A CASCADE
P. OLiVETE RUFFÍAN
P. DM8REIRA MIlLlAM
P. DNALI CA5CASE
P. DPERETA DU/E
P. ORFA DU/E
P. ORMIS OUtiE
P. DRTCLAN MADAMASM
?. ORTDLGMA 6WRAMY
P. 03AFE MAOAMASKA
P. DTELIMA MAOAMASKA
?. OTOMAMA CASCAOE
P. PAIRA STHART
P. PAIVA JOE
P. PALACIANA D'JK£
P. PALAVRA PAW

1486 PO 5/10 33 1043 31.6 3.29

1491 PO 5/ 7 110 2117 21.8 3.49

1505 PO 5/ 7 81 2673 36.2 3.01

1507 PD 5/ 6 109 3769 34.5 3.59

1509 PO 5/ 7 56 1591 31.6 3.39
1511 PO 5/ 7 73 2027 27.6 3.12

1516 PO 5/ 8 29 1256 43.3 3.21

1530 PO 5/ 5 81 2692 36.9 3.20

1570 PO 5/ 1 26 1019 39.2 3.29
1552 PD 5/ 2 45 1300 29.6 3.11
1628 PD 4/ 7 117 3480 30.6 3.40
1634 PO 4/10 80 2831 30.5 3.31
1656 PD 4/ 7 54 1672 30.5 3.41
1544 PO 5/ 4 12 338 28.2 2.91

1672 PO
PO

4/ 4 117 4074 30.2 2.91
1571 5/ 0 50 1455 28.8 3.19
1675 PO 4/ 7 28 703 25.1 3.31
1558 PO 4/11 114 2703 26.5 3.53
1575 PO 5/ 0 50 1360 32.9 3.10
1584 PO 4/ 9 123 3350 25.5 3.29
1572 PO 5/ 1 26 923 35.5 3.80
1654 PD 4/ 6 72 2135 31.5 3.11
1609 PO 4/ 8 111 3520 28.9 3.60
1581 PO 4/10 108 3366 31.1 2.8'»
1555 PO 4/10 139 3545 24.8 3.19
1579 PO 5/ 0 30 790 26.6 3.08
1684 PO 4/ 5 Si 2792 33.8 3.91
1715 PO 4/ 2 68 1940 29.3 3.21
1805 PO 3/ 9 12 293 24.4 3.69
1716 PO 4/ 4 16 466 29.1 3.40
1794 PO 3/ 6 154 4047 22.3 3.59
1750 PO

PO
4/ 1 21 712 33.9 3.19

1767 3/ 8 131 3306 22.4 2.99
1702 PO 4/ 4 50 1530 35.4 2.99
1705 PO 4/ 4 48 1672 37.2 2.69
1615 PO 3/ 6 83 2016 21.6 3.61
•1785 PO 3/10 59 1901 35.7 3.19

1769
PO 4/ 2 12 259 21.6 3.10
PO 3/ 7 153 4752 28.5 3.19

1848
1896

PO 3/ 4 li 328 29.8 2.99
PO 3/ 0 38 988 29.1 3.30

1950 PD 2/ 3 122 2763 21.8 3.53
1857 PO 3/ 3 19 570 30.0 3.50
1854 PO 3/ 2 78 1558 26.2 3.28
1870 PO 2/11 115 2970 23.0 3."?
1919 PO 2/ 6 128 3098 27.1 3.51
1856 PO

PO
3/ 2 73 2221 30.9 3.01

1906 2/ 8 127 3052 25.7 3.81
1B5G PO 3/ 2 45 1296 30.6 3.'0
1924 PO 2/ 6 122 3126 24.6 3.70
18B4 PO 6/ 4 39 1084 27.2 2.90
1943 PO 2/ 2 153 3272 22.0 3.09
1935 PO ?/ 4 113 2435 24.7 3.81
1948 PO 2/ 3 108 3597 23.1 :.99
1953 PO 2/ 3 106 2252 22.9 3.32
1892 PO V 1 19 587 30.9 4.01
1965 PO 2/ 2 47 1118 26.0 3.10
1966 PO 1/iI 140 3300 23% 4 3.7:
1970 PO 2/ 2 47 1066 25.9 3.40
1972 PO 2/ 1 66 1742 27.2 3.60

[Coloboroçõo do Editara dos Criadores Lida.

Jersey l^rtilidade M!
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Nome da vaca

idade Dias

6.S. a/n

'Produção Lelte(em kg)*
Natacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lel^em
G.S. a/m Lacta. 'Na iacl& iNbòdnL%

:  ikuOiL

Coloboroçoo do Editora dos Criadores Lida.
P. PfiLKA LIH CON
P. PALNACIA GLftKBER
P. PAIRAM FBRD
P. PALRASES IWDAWISKA
P. PAPOULA STEXART
P.HAOUREIRA RDSAFE CITATIOR 1
P.OCA CASCADE
PARAÍSO HARICOTA RELIARCE
PARAÍSO NOVA ROYALSTAR
paraíso OUSADA CASCADE
PARAÍSO PACATE2 LAKNIE
paraíso PAINEIRAS LANHIE
PARAÍSO PALETA FROSTY
paraíso PALKA BANX

1976 PO 2/ 2 37 728 3.81

1980 PD 2/ 2 45 1004 ,5 3.61

1982 PO 2/ 2 41 1001 3,41

1981 PO 2/ 1 59 1146 3,29
1994 PO 2/ 1 45 880 3.82

;  1671 PO 4/ 5 93 3204 3,40
1910 PD 2/ 7 154 4141 3.60

PO 4/ 6 50 1289 3,20
1742 PO 3/ 9 150 3919 3,89
1862 PO 2/ 6 278 7310 3.68
1959 PO 2/ 3 52 1102 3,39
1963 PO 2/ 1 82 2258 3.39
1975 PO 2/ 1 80 1726 3.81
1979 PO 2/ I 73 1643 3.40

A6RINDÜS S.A. EKPRE5A A. E PASTORIL
OESCALVADO

. Controle eo: 04/07/89

3 ordenhas. tttttttt
ABACaAFi AGHINBÜS 6C1 3/ 7 150 5734 39.8 3.29
AFLUENTE A6RIN0US 6£1 3/ 4 57 2192 39.8 3.49
ASMDAVEL AGftlKDUS 6C2 3/ 5 52 1950 38.8 2.91
ANDARILHA A^ilKDUS 6C2 3/ 5 79 3106 42.2 3.39
A2ALEA A6RINDUS 6C2 3/ 5 28 1042 37.2 2.80
BAIXA HAR 6C2 4/ 1 58 2396 44.0 2.70
BIUiBARA AGRINDUS 6C6 4/ 2 99 3622 37.8 2.99
BENFICA A6RIN0US 6C5 4/ 5 28 1039 37.1 3.10
BENTA AGRINDUS GHB 4/ 1 18 680 37.8 2.59

BICHANHA AGRINDUS 6C1 3/10 90 3195 37.4 2.99

BIELA AGRINDUS BCl 3/11 93 3433 38.8 3.20
SGAVENTURA AGRINDUS 3E2 4/ 3 47 1439 38.5 3.01
BRUNA AGRINDUS
ESCLERDHA AGRINDUS

6KB 4/ 3 37 1783 48.2 2.80
GCl 10/ 3 127 4453 37.0 2.41

FIOSI AGRINDUS 6C1 9/11 86 3501 43.6 2.41
GALATIA AGRINDUS 6C2 5/ 0 46 1602 44.4 3.20
GARCOHETE AGRINDUS GHB 4/ 5 121 5308 39.4 3.10
GLADIADORA AGRINDUS GC2 4/ 9 68 2468 37.4 2.99
SFOEELHA AGRINDUS GC2 4/ 9 67 2578 38.8 3.79
JASJELINE AGRINDUS GHB 5/ 2 53 2569 46.4 3.41
JUDAICA ASRINDUS 8C3 4/11 107 4955 47.6 3.59
LvlCIARA AGRINDUS GHB 5/ 4 69 2555 42.8 3.11
NARILU AGRINDUS GCl 5/10 46 1581 38.2 3.30
NARITINA AGRINDUS SC2 6/ 0 55 1648 41.0 2.90
RELIZAOA AGRINDUS GCl 7/ 0 56 2344 43.8 3.11
REVESCA AGRINDUS 8C4 6/10 142 6054 33.6 3.21
SERESTA AGRINDUS GC2 8/ 1 71 2631 39.8 3.19
TINA AGRINDUS 6C2 7/ 5 131 4834 38.0 3.29
VALDEREZ ASRINDUS ec5 6/ 5 89 3734 42.0 2.69
VEDETE AGRINDUS GCl 7/ 1 24 955 39.8 2.99
VICENTINA AGRINDUS GC3 6/ 5 59 2244 39.4 2.89

PECUARIA AHKUNAS LTDA. . Controle eo: 21/07/89
CARPINAS . SF

2 ordenhas. tttttttf
DARACENA SAO OUIRINO
DCURADINHA SAO miIRINO
educadora SAO OUIRINO
fabrica SAO OUIRINO
FILADÉLFIA SAO OUIRINO
FILIFIOA SAO OUIRINO
FOBüETEIRA SAO OUIRINO
FClHAGEH SAO OUIRINO
BAHBIA SAO EÜIRIND
SANSORRA SAO OUIRINO
SeLASIA SAO OUIRINO
ÇEl.ATINA fl. IILQHRAFA
GElftBRA SAO OUIRINO
êEClAÍJOIA SAO OUIRIHC
SlO/EWITTfl SAO OUIRINO
IoTEIRA SAO OUIRIHD
KABlLlTfiCAD S6D OUIRINO
HPPÍIDMICA SAO GUIRIND
haver SAO OUIRINO
i^EOlA 5A0 OUIRINO
HPRACL1A3 SAO CUIRIKC
•H£fiA*;CA SAO OUIRIRC
Hir=r?ATA SAO 2U1S1RD
HSNIíTIOADE SfO CJIHIND
ICETIÍfi''; SAO OUIRINO
Ií;?i."IMSE SAO OUIRINO
ieia.da:e ssr duirího
LUMNflUiO SflC GUIRINO
JiálOilíCIfi SAO ClIRIKO
IfUOíCERA SAO OUIRINO
iCJSTVIA SfiO aUlFFNC
n.FA'i^A:;0 OjIRINO
ÍKMNIX^E SAO ÚJRIW
ii/OiZEÍPA flllfllííO
I.'iíClA^lVA SAD
;  ;:£ííriA cro cjiríno
:\0C4l£íD ÍAO OLPIND
^'-FE"C,=l|a GAD GüIAIND
:uT£'Jl íA rAO OUlilfS
;;[íh:iFR ;aü aiAiND

-ITIBA SA£ CjIPIIíO
saí ouirinq

fíüiA
ó,u. sjíaída uiaiif

■  íu-i :"'í* t:sj'U0A
j.: ca.-ííees tfnr.A

[^!f^ADiA
^0 £'i;SA CA.nifA üStAííA
: .S. ÍAjij^lLA
S.O. SIA'2ajlpr
0.0, UÍLtCií CTvOíAj
'..o,
:.0, ".SOIríTl AE^niA
•'vO. i:sFi5 :mpA

• 83 SKB
89 6Hfi
114 ens
US 6KB
179 BKB
209 6HB
195 EC6
202 EHB
42 6H6
23 EHB

287 EHB
549 PD
238 8C4
281 6C5
37 6HB
269 EHB
52 6H6
34 EHB
99 BE5
101 s:7
06 e.HB
49 BC4
104 6l8
26 6H3
92 EHB
70 EC3
143 EHB
73 6HB

212 GK3
279 EHB
262 EHB
772 SiB
154 EES
255 ÜHB
254 EHB
260 EKB
253 EHB
256 EiíB
265 6:i3
ICO SCl
97 EHB
Zt Sí0
755 PO
714 PO
3JC FD
667 PO
739 PO
743 PO
652 FO

590 FO
539 PO
597 FO
606 PO
333 FO

8/ 6
8/ 2
7/11
6/10
7/ O
6/11
6/ 5
7/ O
5/ 6
5/ 8
5/ 9
5/10
6/ 1
6/ 3
5/ 9
6/ O
4/10
4/11
4/11
4/11
4/ 7
4/ 8
4/ 5
4/ 8
3/11
3-10
4/ O
4/ 2
3/ 5
3/ 6
3/ 9
3/10
3/11
3/10
:/ 6
3/ 9
3/10
3/10
3'10
2/ 8
2/ 9
2/ «
9/ 4
8/ 2
9/ O
7/ 9
7/11
7/ 9
7/ 1

6/ 6
6/ 7
6/ 4
6/ 9
/./ O

119
274
164
232
89
7

241

12
60
56

241
148
119

74
139
118
134
112
54
59

131
112
157
30
120
15
147
32
52
118
61
104
54
100
135
67
66
71
22
64
221
39
72
146
98
167
52
114
161

39
6

245
113
16

3990
7084
3876
6088
2832
193

6398
293
1402
1770
6230
4244
3668
2303
4669
2546
3056
2511
1495
1552
3800
3036
4605
984
3556
381

4262
1101
1120
3145
1562
2816
1360
2396
3714
1506
1647
2016
620
1342
4265
623
2436
3855
2495
4391
1572
2616
4178

1012
126

6955
2483
525

32.2 2.20
23,6 3.22
23.2 3.19
21.S 2.80
32.8 2.50
27.6 3.19
24.8 2.98
24.4 2.70
23.2 2.72
29.6 2.80
24.2 3.39
27.0 3.00
27.6 2.90
30.8 2.50
30.4 2.70
21.4 3.69
20.4 3.19
25.0 2.48
30.6 2.52
30.4 2.70
29.0 2.59
26.6 3.01
27.6 3.19
32.8 2.50
26.8 2.69
25.4 3.19
24.4 2.70
34.4 2.41
22.6 3.83
24.6 3.09
25.6 3.28
27.6 3.41
23.8 3.40
29.2 2.91
27.0 2.89
24.0 3.00
25.6 2.81
26.6 3.08
28.2 2.48
20.8 3.32
20.8 2.79
20.6 2.62
31.2 2.21
77.2 3.38
28.8 2.01
27.0 2.81
28.4 2.71
23.6 2.80
24.8 2.98

31.6 3.39
21.0 4.00
26.6 3.01
2' » 2.18
zy,8 3.11

S.Q. GAITEIRA MARVEX EPÍSTOLA
S.O. SALEOTA BLEND AFETIVA
S.Q. 6ALHETA BLEND BALEIA
S.O. 8AL0PADA SüPERIDR ZINA
S.O. SARANCA KARVEX DIGITAL
S.O. GARANTIA NILLOU DILENA
S.O. GARÇA ERIC XERETA
5.0. SELADA STARCRAFT AFRICANA
S.Q. GENARA CAVALIER ZAGAIA TE
S.O. GIRALA TOPPER EFEHERIDE
S.O. GOHA STARCRAFT BERNUDAS
S.O. HÁBIL ADRIAN CAN3RAIA
S.O. HALA NILLON CASCATA
S.O. HALIAL CAVALIER ASUIA
S.Q. HARPIA NILLOH DUNA
S.O. HEBRAICA BODT NIOC BÉLGICA
S.O. HEBIRA SUPERIOR A6RIPINA
S.O. HELENISTA U. ESCANA
S.Q. HELENISTA KILLOH FAIA
S.O. HELIACA NDüNTAINER UBAUNA
S.O. KIDROGENIA FRDST FABIA
S.O. HIENA DAK STAR ÜRUTAGÜA
S.O. HIPOTECA OAX S. FALANBINHA
S.O, HORDA OAK STAR DILENA
3,0. HORTA SUPERIOR FLORIANA
S.O. HORTALIÇA FRCST FLEXA
3.G. HDSANA OAK STAR CHARADA
3.3. IBIPORA OAK STAR DIGITAL
S.O. ICA FRDST EPOPEIA
S.Q. IDA OAK STAR DARLINB
S.O. ISIA NAGNET CAXAN5A
S.Q. IBSEJDLA LEHIE SITANA
S.O. ILHOTA FRDST FELICIANA
3,3. 1NA8EH OAK STAR ULTRA
3.3. INIGRACAO DUKE DADA
3.0. INPAR CAVALIER AGRARIA
S.O. INCERTA KARVEX CARINA
S.O. INDAIA CYMAKD DACIA
S.Q. INDÜCAO AMTHDNY ÉPOCA
S.O. INDUÇÃO lESTER FLAVIANA
3.0. INTESRA CREST EDUCADA
S.Q. INTRISA FRCST GARIBALDA
S.Q. INUBIA ACKILLES GANA
S.Q. INVEJA ACHILLES BERTIDSA
S.Q.HALIEUTICA STARCRAFT DIVINA
3AC OUIRINO INSULA
30 FORTUNA BRAVO BARBELA
30 SABELA NARVGX URUTA6UA
30 KELIA BÜOT NICK BARRINHA
Sõ HOSTE FRDST FIORELLA
50 IBAITI DYNANO ESFINGE
SQ ILHADA NOÜNTAINEER GA6UEIRA
30 INCOLA GANADO CARAVELA
30 INÉRCIA FRDST FIDALGA
30 INFLACAO FROST FELIZ
SO INVERSÃO CAVALIER BAJE
SO JABAOÜARA LANIE HARA
SO JACAREI LANNIE HEBETA
SO JEREBITA BANK HORTALIÇA
SO JOANETA ACHILLES GARANTIA
SO JORDANIA ACHILLES BEATA
SQ JOVILA BANK HELIA
SO LAVADA FROST HOSPITALEIRA
SO LEGENDA HABITADO FURTADA
SO LEHBRANCA
50. 6AND0LA CAVALIER ELEDONA
SQ. INPECAO ACHILLES CANINHA
SO. JININA FORCASTER 6I0LA

508 PO 5/ i 166 4224
520 FD 5/ 7 122 3698
519 PO 5/ 5 164 4481
526 PO 5/ 8 102 2428
501 PO 5/ 1 161 ..  3618
515 PO 5/ 7 22 739
564 PO 6/ 4 17 581
548 PO 6/ 2 25 620
568 PO 6/ 4 3 229
536 PO 6/ 0 48 1297
558 PO 5/11 117 3017
486 PO 5/ 0 84 1952
480 PO 5/ 0 75 1997
485 PO 4/ 9 180 4372
484 PO 4/ 9 178 4820
467 PO 4/ 7 158 4102
491 PO 5/ 2 57 1584
503 PO 5/ 3 82 2146
466 PO 4/11 54 1628
469 PO 4/11 41 992
459 PO 4/10 44 1562
461 FO 4/10 56 1634
453 PO 4/ 5 131 3308
442 PO 4/ 4 131 2992
441 FO 4/ 7 20 556
445 PO 4/ 4 131 3246
447 PO 4/ 8 10 290
426 PO 4/ 2 103 2426
411 PO 3/11 119 3690
344 PD 3/ 8 139 3151
427 PO 4/ 3 99 2081
313 PO 3/ 9 49 1242
410 PO 3/ 9 177 4022
425 PO 4/ 4 31 924
317 PO 3/ 6 140 2637
403 PO 3/ 6 271 6636
312 PO 3/ 8 44 952
322 PO 3/11 61 1672
316 PO 3/ 8 64 1600
319 PO 3/ 9 64 1943
396 PO 3/10 129 3690
334 PO 3/ 9 116 2893
324 PO 3/ 8 146 3870
374 PO 4/ 1 14 361
499 PO 5/ 1 131 3264
219 8C2 3/11 137 2933
599 PO 6/11 29 853
525 PO 5/11 13 393
465 PO 4/11 29 818
437 NR 6/ 5 26 816
431 PO 4/ 5 27 664
644 6HB 3/ 4 163 4022
408 PO 3/11 124 2736
409 PO 3/11 108 2389
369 PO 3/ 9 100 2427
366 PO 3/11 37 854
631 PO 2/ 5 94 2154
651 PD 2/ 3 153 3255
546 PO 6/ 4 57 1324
773 PO 3/ 0 137 3394
798 PO 3/ 2 63 1592
619 PO 2/ 5 84 1516
791 PO 2/ 3 39 852
567 PO 6/ 4 57 1292
685 PO 2/ 2 46 872
527 PO 5/ 6 188 4446
372 PO 3/ 6 212 4830
752 PD 199 3710

HÉLIO NDREIRA SALLES
CASA BRANCA . S

2 ordenhas. ItttMtt
CANADA CORINTD RV

INDIADA CORINTD RIO VERDINHO
LAGCA ELEVATION CLINAX RV
LARADA RV GENUÍNO STAR
HARAPUAHA RV GENTIL CAPSULE
NONINATA RIO VERDINHO
NOSTALGIA R. V. JACOIA BRASIL
NOVIDADE RV GLOBO BRASIL
NUGA RV GENUÍNO STAR
ODIVELEKSE JACAIC RIO VERDINHO
OííCA LABAD RIO VERDINHO
ORGANISTA JACAIO RV
RIO VERDINHO INDAIATA ROCKNAN
RV LANPADA FAN030 NASCUS
RV NACAXEIRA KL ELEV. ADRIAN
RV NARANPA BEHTIL CAFSULE
RV HAIRA GLOBO BSASIl
RV NAN! BLOEC BRASIL
RV HEVASCA JÚPITER
RV NONEADA BIEN TdlN
Rv NONINATA SHADE ACRES
S.' 03EBA LABIRINTO
RV OFENSA LABAD
SV .DIANA LABL-SHD
RV CL-íACA NILLOMATION
RV OPCRTUMSYA OACAID
RV OüVIELA lABüP.SD

BATATAIS
2 crdennas. Jtnriii
JANAIEA OSCAR DE NEIRElLES
LADEIRA SUBERBOy NEIRELLH?

5c:
GHB

6/ 1
8' i

60
29

1669
6^9

24,9
25.4
za.6
22.2
23.0
33.6
34.2
24.5
28.6
2s,e
22.9
21.6
26.2
24.2
26.9
24.9
3.0
27.2
23.0
34.2
33.9
30.8
21.5

27!s
23.9 .
39.0
21.4
26.2
20.0
20.4
27.6
24.4
29.8
20.4
23.4
23.2
23.2
24.2
31.0
26.2
23.4
25.5
25.8
23.0
2''. 2
29.4
30.2
29.:
31.4
24.6
21.8
21.5
23.6
25.0
26.0
27.0
21.2
23.4
Í3.0
27.2
21.2
22.4
25.0
21.0
23.4
22.6
>0.2

■2.B

2.4® '
3.1*®
3.11

:.U .

rií'iS

2.B2

■í.t®
3 .|i'í

3.^2

3.1®

3.3®
3.:í
3.1®

|]i
,|;;4 ■
3;.4?' (
Km

■

5.*^

vi
s'1: .

. Controle ea: 17/07/89

103 GCl 7/ 5 43 10Ó6 23,4
122 GCl 8/ 9 57 1536 27.6
150 GCl 6/ 5 264 3442 uiè
159 GCl 5/ 7 342 6632 15.0

1?.?167 SCi 5/ 9 81 1518 3.GCl 4/11 36 666 13.5
189 GCl 4/ 5 206 3625 16.0
182 GCl 5/ 0 70 1074 19.2
107 GCl 5/ 1 7 171 24.4 í ̂ Í í'?193 PO 4/ 4 15 398 :6.5
214 GCl 3/ 7 30 588 19.6
211 PD 3/ 7 148 2590 14.3

II!
275 PO 0/ 9 52 1645 31.6
343 PD 6/ 4 245 5042 16.0
349 PO 5/ 7 312 6048 15.6
367 PO 5/ 3 297 5380 IJ.J ZÀi
380 PO 5.' 3 63 982 13.4
333 FD 5/ 2 79 166? 2t\4
421 PO 4/ 6 22 550 24.1
416 PO 4/ 7 105 1969 r.í
395 FO 5/ 1 49 1323 2',0
464 PO 3/ 4 189 3673 j-.j

PO 4/ 1 9 194 .1.6
469 Kfi 7/ 4 53 GBl li.,4
454 PO 3.'11 55 1041
453 PO 3/ 3 285 4931 iij
448 PO 181 3493 l* 6

FILHOS . Controle eoi;  06/07/89

fcolQbofQÇQo do Editora dos Criadores ÍÍÍÍ|

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBROM



Idade Dias 'Produção Lsiteíem kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leíte(em kg)*
a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Coloborocõo do Editnra dos Criadores Lida]
'y-ulíí niSTY scPHifi PO 3/ 3 107 27Ç9 ^2.' 2.99
'E:-£LLES Cü»B1CA handrake PO 3/10 70 1738 24.9 3.49
'ÍIREllES Cl-KSLCA 3ETSTAR PO 5/ 3 105 3109 25.3 3.OS
■ÍIRElLES entendida carjo te PO 3/ 9 130 3014 20.5 3.22
•ÍIPELlES ESCDLbIDA CAfiLJO TE PO 3/10 80 1336 21.3 '.71
«ÍIFrLLES JANETE 2CEL PO 3/ 9 82 2140 21.4 2.99
«■EIFELi-ES LILINfi FASIN PD 3/ 4 58 1329 21.3 3.10
v:::!llES handa jdei te PO 3/ 9 43 1052 20.4 2.99
'rl-ELLES L'HICfi VIGO PD 8/ 1 s? 1720 30.9 2.32
: :r:ern85. MIIUI»
r.ACCEcST HAuNETIZE KELLV PO 3/ 7 133 5029 37.9 3.Cl
Í^ET FALL3 ELEVATION SYLVIA POI 3/ 6 9 270 34.S 2,99

fíZ.S.NARIA DA POSSE A6. E PAST. LT i Conti'ole ea: 10/07 .'89
ITüPcVA . SP.

: 5r:er)r,â5. HUtlH
tíPLIA SATIRA k ?1 DA POSSE H3 2/ 2 112 2945 28.2 2.59
éAfiRO S JAHIFEfi II A. HILESTONE TE PO 5/11 265 7969 20.4 3.09
•A??:':- LCLA HCILDS P1LE3T0NE PO 6/10 89 2245 23.6 3.01
giRfD'S TILLfi DOLLV NILE3TCNE PO 6/ 8 101 1386 20.2 3.12
1'it. ViLlANT SAliDRA ET. FO 3/10 12 324 27.0 4.00
rjVa-CíD VALIAHT DAKN TlílN PO 3/ B 37 1256 40.6 2.71
'-fi NATTSEl ELEVATION ASTRD PO 71 0 70 1813 25.6 3.09
:-fAT5CALE 3IRDN NETTIE PO 3/ 3 119 430S 34.2 3.30
rlNWAY BftSIC LIBERTV FO 3/ 8 96 2559 22.6 3.1?
•EvfcCOD «AR3 ALICE PO 3/ 6 78 1736 24.4 2.99
'C:-: VENEZA ROLDAHA ACE PO 5/ Ô 106 2323 27,2 2.79
'SSBE ABADIA SERENA LASNIE PO 3/ 4 46 1488 27.6 2.61
''D33E fiCJCcNA TEREZINHA SINON PO 3/ 3 39 I3S4 4C.0 2.40
POSSE ADELAIDE LCLA HAGIC PO 3/ 0 104 2696 27.6 3.59
POSSE ASICAQ RDNfirlIA LANNIE PO 3/ 0 102 2776 28.6 3.60
PCSSÊ A.AnEDA JANlfER II TIHD PD 2/ 9 150 5313 33.4 2.81
POSSE ALBERTINA SALDNICfi ATO» PO 2/ 4 318 7857 24.2 3.60

ALTEZA BLACKV CAVALIER PO 2/ 5 231 6720 22.2 3.69
pJSc ANETE VEDETA ERIC PD 2/ 4 255 5717 22.9 3.11
P«SE A.STENA VERGUETA HONDER PO 2/ 4 207 5450 27.8 3.81
PESSE ARAGUAIA TURBINA VALOR PD 2/ 3 233 5116 20,0 3.40
POSSE ARANDELA VICRACA LANIE PO 2/ 2 245 6160 23.4 2.82
rfilí ARGENTINA RA8UEIRA BASIC PO 2/ C 240 6557 25.6 3.09
'•CS3E BA6A VINTENA LANNIE PO 2/ 2 76 1587 22.4

25.8
2.99

PCSSE BAIOCA ZADONA INVINCIBLE PO 2/ 1 78 1711 2.79
PCSSE BALA RARIDADE SINON PO 2/ 2 39 1034 30.2 3.11

POSSE BANDA SACOLA OSCAR PO 2/ 1 14 330 23.6 3.09
POSSE 5AN3ARILHA NATTBEL BASIC PO 2/ 0 32 870 27.2 3.31
POSSE BARCARCLA BASIC TE PO 2/ 0 45 1293 31.0 2,39
POSSE BASTILHA BASIC TE PD 2/ 1 7 169 24.2 3.1B
P2SSE BATALHA BASIC TE PO 1/11 66 1654 23.4 2.99
POSSE BICA PEDREIRA FfiOST TE PD 2/ 0 19 585 30.8 2.99
F33SE SILVIA PAlHA CAVALIER PO 6/11 123 4183 37.6 2.61
PíSSE TAflPA PDlTRGNA COÜRIER PO 5/ 7 23 630 27.4 3.10
POSSE TAfiCISA PALHA FORD PD 5/ 8 239 7817 22.4 2.99
eC-SS' TIR0LE2A JDIA MDNTAIHEER PO 6/ 3 48 1627 39.8 2.51
FCSSE VIHHACA NANBüCA ACE PO 4/ 3 233 6836 22.8 3.42
FDSSE VISASE» RARIDADE SIKON PD 4/ 7 58 1690 33.0 2.70
PCSSE VISETRA SANFONA NILNOR PO 4/ e 13 496 37.4 3.40
FCSSE ZARCA RDHARIA ACE PO 3/10 149 3969 25.6 2.E9
POSSE ZAfiELHA SILVER ACE PO 4/ 1 74 2220 35.0 2.89
PCSSE ZAZUNTA SDfiVETEIRA CAVALIER PO 3/ 7 195 6293 24.4 3.32
PCSSE 2INA SANTA TIHO PO 3/ 9 106 2975 29.0 3.00
PCSSE ZiTA TIARA SINON PO 3/ 6 86 2017 22.6 3.19
PCSSE ZOSA TABOADA NiLLOH PO 3/ 9 73 2210 36.4 2,30
KVsl ZDIPEIRA SEREIA SHANRDCK PO 3/ 4 86 2353 28.2 3.01
PCSSE ZDTECA RAHIuHA TIHO PO 3/ 9 50

49
1338 22.2 J.O?

iJOi/WN STEHART DCLLY PEDDIE PO 3/ 5 1379 23.4 2.32
SARDINHA NAlACACHETA J. 4 3A PQSSE PO 7/ 0 19 561 30.6 3.30
•ATIRA GvADfi-A PCbNTAIH. DA POSSE PO 6/10 75 2457 35.2 2.90

ZflRfiSCA SfFJETa HCUNTftIfíEER DA
imm TCNÍifiDfi SHAHRCCí!

PE3R0 C5ÍÍCE
SaRDCfiBft . SP.

3 ürdEnhès. tlt)}}}}
33 ffiJlOSaUE ARLIHDA EHIEF VAtiftNT
ft LBERTIHft-S HSH ALHETft-TE
fi LBERTlWS R3H UVAl-TE
fiL8ERTINfi'3 HN TRQí-fiETfl TS
RL3ERTIK-í'S «N WRJNR-TE
RLBERTINA-S Kfi EAPW-7E
RLSERTJWS RRÜ fJNÔfl
RLfERTINft-S fiS« ASftíPCHSA TE
RLB£fiTlNA'S RS» VA1IH6RA TE

Controle ei: 03/07/E9

30.3 3.89
38.3 3.U

bJU 173
71 4 IPS

32.8 2.99
34.1 2.70
32.2 3.01
22.5 3.79
24.7 3.12
20.7 3.58

Sm riEllEIREDO FROTA
VARGINHA

2 crde-hãs. tUItttt
fi lOI.RA 60L5Y
BRINCADEIRA PRDOD SS
CALDAS EOCTKAKER CELESTE
CALDAS CAVfiLIEfi «ARAVILHA
CALDAS T3ADITI0N KATE I TE
DALVA PABST SS
DANÇARINA TITAN SS
ELIETE CAVALIER SS
EL17A ZUflBI SS
ENEIDA CAVALIER SS
EPIFANIA 8RAND FGRTONE SS
ES1ERALDA PABST SS
ESTER OAKSTAR SS
RAIR HILL TRADITION FROLIO
FE PABST 55
FRANCINE OAK STAR SS
BARCA «ISTY-SS
SDR-KCDD UARDEN RQLL TNIN
SRAONA ftCHILLES SS
BUILHERNINA RUFflAN SS
KIMBNAY BASIC DOLEHE
SS CERÜIA NISTY
SS DIL»fi STAR
SS DINAH HILLIE
55 ELEHICE CAVALIER
SS ESTEFANIA PABST
55 GARDÊNIA SINCN
35 GENI ASTRONAUT CHIEF
55 HEHATITA ASTRONAUT
VALLEY PONT JUSTINLYDYA

Controle ea: 25/07/89

21.2 2.41
27.2 2.61

50 FO

177 PO
PO
PO

36.4 2.50
25.2 3.10
22.3 3.60
22,6 3.01
29.0 2.21
23.2 3.02
30.0 2.20
31.6 2.50

28.2 2.43
26.8 1.60
27.0 3.00
27.6 2.61

PO
8HB
SHB

42 FD
PD
PD
PD
PD

3.0 3.00

22.8 2.50
22.8 2.02PO

PO
PO

151 PO

26.2 1.9E
22.2 3.11

LAIR ANTDNID DE SOUZA
ARARAS

5 ordenhas. ttllltlt
8R0ADNAY JAC LORNA

C DOLD SDRIANA
: JiiSTIN HORA
C FISTOL HElIPKA
C PISTOl HElVECIA
C SINCH HAITIKHA
[ SIHGN KAROLDA
: SINDM HELENA
C SIHDH HEL5INA
CAHPBEiL RLN SESiS HOPE
CASUAiE NIlLON CARRIE
CLDR CKAIRNAH 6)SA

. Controle m: 19/07/89

5030 PD 11/ 0 36 935 31.8 2.B0

2871 PO. 2/ 8 20 544 27.2 2.79
2916 PO 2/ 5 14 316 22.6 2.61
3019 PO 21 2 13 m 21.8 3.30
3072 PO 21 1 7 202 28.8 2.99
3012 PO 2/ 3 11 249 22.6 3.10
2971 FO 2/ 4 8 165 28.6 2.72
2972 PD 2/ 4 11 339 30.8 3.08
3031 PO 2/ 2 7 153 21.8 2.71
5206 PD 3' 3 186 5240 23.2 3.19
5107 PO 12/ 1 159 3970 21.2 2.41
26i5 PO 2/ 5 319 7752 21.4 3.65

Coloborocòo do Eriiloni ilus [iriiidDrBS Ltda.

Jersey é^iS Gordura! 11

Wrl!
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

Idade Dias 'Produção Leite<emk^*
a / m Lacta, Na lacta. No conL% Gorti.

CobbofQÇQo da Editora dos Criadores LtdaJ

:OLCfi £S0 EtROSINft :
COlOfi ftCE MBOBE.RTA ]
COLOR fiSTRC ENE0IMA ;
CCLDft ASTRfNftLT PEllSBERTA :
COLOR flSTROSflUT OfiLKEIRfl 3
CDlOR BCORfMER CíftSELJWA 1
COICR FOOTAkvER AE.EIA
:olW bcotwaxer cris-alia :
COwOfi BCQÍflAKEP ElISfiRlA í
COLOS BCVA ElIA I
CC-LDR CAVALIER PO^ICIfi 1
CDLOR CWIRKAS ESTEFANfi 2
:Qt.jR lHAISHAK FftCHftOfi 2
CCLOR CkAlPkfi.t FIOELIW 2
:OlOR cwrRkftv flavirha 2
CClOR CHfilRNAM FERTÜNA 2
:XOR CHAiRkAN BERlÍRA 2
:OlOR CHlEfTRIN BABfiSDA 2
CC.OS CHiEFTfilR 6AITA 2
CâLOR CHRIS CACILOA 1
COlCA CüRIS OiOHlRA 1
COLOR CCiWBOS SLA0IS 2
ICcOR COtiHAMOER OERONIttO SAARA !
CCuDA DVNWC E0VI5ES 2
Ci-DR SYfiAKO ELITA 2
COtOR DYNA1D EUlfi.lA 2
CC.OP DYHÍHO FABIOIA 2
COIW EYSAhO fina 2
COLOR DYMAkD fLL^IHKA 2
CO-GR ECLIPSE EDUlílA 2
COLOR ECLIPSE E.'^SAIkA 2
C3L£« ECLIPSE EDETA 2
■:C-OR ECLIPSE ERUELINDA 2
CCLOS ECLIPSE ELCLEA 2
COLOR EGO GERHAW 2
CCLOR ELÉCTRA DA«ASA I
COLOR ELECTRA DANLTA 2
COLOS FOR SAISs 1
COLO» FW DAtlISTA 1
CO.Ofi fOSD r-ATlVfi 1
CDi.gR FORO DININHA 2
CCtOR ftJSr EOISA. 2
COLOR FORC 5ILHARA 2
CQLDS 8AY CW30LATA í
COlOR 5DLB GLAfIM 2
CCLDR SOLO GliCERIKA 2
CGLOA ;A£QN AIGUEIRA 2
COISI JASON EClA 2
CtUOR JA50N ESHÍINSA 2
COII» lASW EDVAROA 2
CCLOR 2AS0S ELIPONORA 1
CaOR JASDN ELrtARA 2
COLOR JASOM ELVIRA 2
CCLOR JASON ENZA 2'
COlCR JASON ERNENEGILDA 2
COLOR JA3DN FABULOSA 2:
COLOR JASON FACEIRA 2
CCLOR JASON FACEIflNHA 2:
COLOR JASON FAN6UEIRA 2:
CaOR JASON FANTASIA 2
COLOR JASON GANA 2:
COLOR JASON GOBA 2'
COLOR JASON GRA6A 2i

COLOR JASON GRANJA 2
COLOR JASON GROTA 2<
COLOR JOE FREIRINNA 2
COLW JOSTIN FANTAINHA 2
COLOR JUSTIN FARESA 2
COLOR JÜSTIN FIALHA 2
COLOR JÜSTIN FIOENCIA 2
COLOR JÜSTIN GAflfil» 2
COLOR JlíSTlN GAZETA 2
CaOR NAJESTiC MLMTA 1
COLOR NAJESTIC DID6A 1
COLOR MRS BELEITOSA 1
CCLOR MRS 0ENI5A i
CCLOR RARS EPITARIA 2
COLCR NARS FA»NA 2
color NMS FftSOMMS 2
CCLOR NARS FANTASIA 2
CaOR W*S FANTASTICA 2
COLOR MRS SIM 2
CClOR MRS G15ELA 2
COLOR ms HEMICA TE Z
COLOR SRIT MELCIWA }
COLOR NIUSTM EOEA 2
CDIOR NllESTOUE FAINA 2
COLOR NILU CEZARIA 1
COLOS HllU CMIEF fiALIOA li
CX9R NtlU MIILA I
CCLOR NILU FAROFIM 2
COiOS imi MOR PA 2
COlCR NBC' MKES PARPIWA 2:
CaOR «Kr «KES PATIM 2:
C0L9 S ^i:OLÍ n ^LOOENCA 2'CC10 » ttffl FIIM 7.COlÍ Bt MKtR FWIM 2

im cii flswjA 21taO| ir OIIR OMTIM 31
AOI m 9tS OMM 71
£0.» m sm ESRARTACA li
mas ôEiFaitKi alipta ii
IftiKTEMTlIAtl 2:
fSB RTI fLORIW-TE 21

1/ 9 347 7414 21.8 3.49
bJ 3 100 2442 24,4 3.40
4/ 6 65 1421 22.9 2.89
3/11 163 6033 26.2 3.40
7/ D 149 3654 23.4 3.12
7/ 2 39 990 25.4 3.39
8/11 30 1540 34.6 3.01

4.005/ 6 425 11261 20,0
4/ 4 310 7651 20.6 4.08
4/10 75 2711 35.0 3.20
5/ 9 77 2417 29.6 2.91
4/ 8 92 2918 27.2 3.20
3/11 11 427 38.8 2,91
3/ 6 44 1483 33.0 3.00
3/ 8 65 1825 25.4 3.19
3/ 7 IPO 4!35 25.2 3.69
21 5 97 1000 21.4 3.41
2/ 2 267 64&9 23,0 3.61
2/ 4 299 7104 20.0 3,40
6/ 4 96 3772 41.4 3.09
3/ 7 119 4517 35,0 3,29
3/ 3 27 815 30,2 2.62
7/ 7 159 3449 22.6 3.10
5/ 0 79 2955 34.2 3.30
4/11 127 2613 24.4 3.32
4/ 3 m 3668 27.8 2.99
4/ 4 64 1970 31.4 3.19
3/ 5 210 4944 23.6 3.52
3/ 7 163 4CC4 20.2 3.71
4/ 9 129 3994 26.6 3.61
5/ 0 10 292 29.2
5/ 0 101 3515 31.2 3Í40
4/iO 94 3613 38.0 3.21
5/ 0 22 700 31.8 7.99
2/ 4 121 2«18 25,4 3.39
6/ 3 60 1437 24.4 2.99
6/ 1 101 2792 24.4 2.99
6/ 1 142 4028 22.0 3.41
5/10 115 4349 35.6 3.20
5/ 8 78 2068 34.4 3,40
5/ 9 37 1027 31.6 3.01
4/ 6 132 3821 28.4 3.42
5/ 5 36 901 39.0 3.21
6/ 1 306 8335 21.6 3.61
21 8 18 497 27.6 3.01
i/11 267 7125 21,3 3.49
3/ 8 33 • 878 26.6 3.00
3'10 300 7348 20.2 3.71
4/ 3 203 5445 20.2 3.32
4/ 5 144 3728 21.4 3.79
5/ 0 103 3021 20.2 2.60
4/ 9 145 3425 21.8 3.49
4/ 5 100 3236 27.0 3.30
4/ 7 202 4950 21.6 3.52
4/ 0 236 5952 23,2 3.19
3/11 142 4114 28.2 3.19
4/ 5 14 386 27.6 3.01
3/ 7 264 7271 23.4 3.21
3/10 218 5764 23.0 3.09
3/ 9 61 2172 39.0 3.00
3/ 5 20 828 41.4 3.00
3/ 3 67 1974 25.2 3.41
2/10 128 3043 20.6 3.69

21 5 310 7290 22.0 3.5]
3/ 3 7 174 24.8 3.19
3/10 99 2740 23.6 3.22
2/ 7 349 8821 20.4 3.82
21 B 339 9028 25.8 3.60
3/ 7 17 503 29.6 2.00
3/ 5 79 2196 26.0 2.88
2/ 2 285 7149 25.0 3.28
21 2 178 4261 21.2 4,01
6/ 3 14 392 28.0 3.11
5/ 8 118 4203 29.4 3.50
5/ 6 79 2545 27.6 3.12
5/ 2 132 3809 22.6 3.41
4/ 7 200 5359 21.4 3.79
3/ 7 120 3475 72.8 3.11
3/ 7 71 2163 26.6 3,20
3/ 0 110 3003 23.6 3.22
3/ 4 248 6312 21.0 3.62
21 3 296 7726 23.4 3.42
3/ 2 54 1845 38.6 3.11
21 0 24 614 25.6 2.50
2/ 0 94 1372 26.0 3.31
4/ 9 90 1444 31.6 3.10
4/ 2 76 2403 22.0 3.41
6/11 92 2282 20.8 3.41
7/10 113 3457 32.0 3.31
6/ 2 74 2124 24.0 3.0C
3/ 2 294 6808 23.6 3,39
4/ 3 17 547 32.2 2.99
3/11 41 1297 34.8 2.90
3/H 109 3204 26.6 3.30
4/ 2 14 406 29.0 2.69
3/11 90 1398 29.4 2.99
4/ 2 76 2319 25.7 3.11
3/ 7 161 3776 20.6 3.11
11 1 14 283 20.2 3.22
3/ 4 37 1249 30.6 2.90
4/ 7 81 2624 25.8 2.93
4/ 7 UB 3694 20.8 3.41
9/ 1 14 434 31.0 3.10
7/11 242 7246 21.0 3.38
3/n 72 2992 52.0 3.31
3' 8 110 2777 21.2 3.21

2430 PO
2431 PD
2423 PO
2432 PD
2S97 PO
1939 PO
2998 PD
2993 PC
3013 PD
2751 PO
2749 PO
2369 PO
2362 PD
23iB PO
2222 PO
2255 PO
1637 PO
1948 PD
1460 PD
1475 PO
2173 PO
1847 PO
1861 PO
2381 PO
2746 PO
5201 PO
3028 PO
5211 PD

D  5208 PO
5204 PO
5118 PD

DDLOR PETE FOUTAXA-TE
C^LOS PETE FRANBOÉSfi TE
:dlor PETE fronteira te
:2LDR P£'E FülEIRA TE
C3LDS SILVER GENUÍNA
c:;.aFf sinon darna
cclgr sindn hanra
CG.OR SIflON HELCiA
CDLOR SINOK hELlHHA
COLOR SÜCESSDR GILNARA
COLOR SUCESSOR GDDIHA
cdlor tony falada te
COlOR tdnv fortaleza te
COLOR TONY FROTA TE
COLOR TOP NOTCH EPINENDA
COLOR TOP NOTCH FAUSTA
"OlOR TRADITION CRISTINA
COLOR TRADITION E3A
CCLOR VALIAHT CfiSTiLHA
COLOR VALIANT CECÍLIA
COLOR VIC ESOHA
COLOR VIGO DIDA
COLOR VISO DIDTHA
COLOR NILLOH FL0RI5BELA
COLOR NILLCH GOKIDA
CDNRID PETE CENTA
CORLDR TONY HARPONA TE
FAIR HILL BEN D ET
FAIR HILL TRADITION CHARITY
FfilEND-LEA VALIANT OO JO
ORHCNÍ NlLLEiN LAN

RITTER RIDGE JASON HARILYN
SPfiEüSUIEH Z. YVONNE
STA. ANGELA PRINCE NARY

JACOB ROSIER DÜTILH
CAHPINAS . SP.

2 ord^ríhss. ttmttt
ABONA HAGNET TARDINHfi PAU D'ALHO
BALADA OAK STAR OCTAVIfl PAU D'ALHO
BALCA ZASÜITE VARGINHA PAU D'ALHD
8AGUELITA OAX STAR VEREDA P. D^ALHO
BATDTA DA>: STAR VARELA PAU D"ALHO
BISORHA ZAHBD ZAKBDIA PAU D'AIH0
calada ALABASTRD AZEITONA FAU D6LHD
CUCA OA- STAR UBERLÂNDIA PAU D'PwHO
DORA FRCUD TJTiCACA PAU D-ALHD
DOURADA STAND HASIC VALSA P, D'ALHO
P D ALHC DELEGADA SiHDN SERESTA
P D AlHO divisa CAVALIER DENiSE TE
F D'ALHD D'AV!LA CAVALIER DENISE TE
F. D'ALHO BONITEZA ACHILLES SINCERA
F. CALHO CANCHA MASIC TOPPEP
P. D'ALrO DADIVA PROVO URUPJCA
P. D-AihO DOUTORA F, -RIEND ACELINA
P.D-ALHO ACElíNA fi , SAHANBAIA
P.ú AlHO achada 8LENDELL DENISE TE
F.D'ALHO ARGILA ASTRONAUT SABENA
P.D ALHO ATALAIA OAK STAR VAIDADE
e.D'ALHD ATREVIDA R. ULHAREHA
PAU D'A.HO ALVORADA CAK STAR TOPECA
PAU CALHO ANEDOTA T.PENSYLVANIA TE
=AU D'ALHO ACUARÊLA T. VELEIRA
PAU D-ALHD AMLA fiSTRDNAÜT VENTURA
FAU D'ALHC BABA STAR TEMPESTADE
PAI D-ALHD BAETA CAVALIER TERNURA
PAU d'AlHC batuca ZAMBO VARZEA
PAU 0-ALHD BALISA ACHILLES UVAIA
PAU CALHO BATINA 1. STAR SERESTA
FAU D'ALH3 6ENG. P, PEN3YLVANIA TE
PAU CALHO CAIEIRA PRCUD ANDALUSA
PAL D'ALHO CANTORA CAVALIER UBAUBA
FAU D'ALHa DAMICE RABISCO ACüCENA
PAU D"ALHO SERESTA PROUD HISTY
PAU D'ALhC TDPECA HOüNTAINEER GUINA
TRANCA DG PAU CALHO
UBERLÂNDIA S*ARCPAFT P. PAU D'ALHO
URANIA HARVEY REDONDA DO PAU D'ALHO
VALiSE CAVALIER CPINiOSA PAU D'ALHO
VEDACAO RABISCO OBSERVADA P. D ALHO
ZElAMDIA URÜTAN TECLA DO P-D^ALHO
ZEfiUNBA URUTAH TANSARA PAU D'ALHO
ZIZAKIA UfiUTAN TATUi DO PAU D'ALHO

3/ 8 111 3780 :i.' 3.T-
3/ 9 77 2659 31.6 2.29
3/ 3 269 8371 21.2
3/ 8 113 3796 31.2 3.11
2/ 5 64 1514 22.4 3.15
5/10 10 354 35.4 Z.Zl
2/ 1 82 2165 24.6 3.21
2/ 3 24 701 29.2 2,91
2/ 1 71 1812 25.4 3.11
2/ 4 269 6245 20.2 3.51
21 3 313 5633 2' .0 3.a2
3/ 9 142 4399 25.2 3.41
3/11 78 2303 26.a 2.99
4/ 1 20 776 35.3 3.»«
4/ 3 147 3991 26.0 3.62
4/ 5 14 479 34.2 3.11
6/ 4 92 3341 37,6 3.ei
4/ 9 236 6101 22.8 3.11
6/11 100 2614 22.3 3.20
7/ 1 37 1173 33.2 3.14
4/ 8 55 1750 34.2 3.W
5/ 4 181 5243 22.4 3.39
5/ 6 91 2873 29.6 j.:i
3/ 9 133 3510 25.6
2/ 2 348 7806 20.6 3.5*
4/ 5 22 827 37.6 3.19
2/ 0 78 1460 21.0 3.11
2/ 6 373 9501 21.2 3.C
3/ 6 33 1002 33.0 :.M
4/ 0 75 2217 26.2 3.51

12/ 4 62 1494 24.4 3.21

3/ 1 166 4143 23.6 3.*2
12/ 4 181 5186 27.2 í.f;
7/-8 2li 5071 20.6 3.»

. Ccntrole ei: 26/07/89

GHB 4/ 6 21 546 26.0 3.31
6HB 3/ 9 248 7003 20.6 2.^
GHB 3/ 9 79 2698 32.2 M8
GHB 3/ 7 8 254 31.8 2.>í
GC6 3/11 163 5566 2."*
GHB 3/10 6 192 h!? 2.Í?
GHB 2/ 0 270 6497 21.* ?.«l
BHB 3/ 1 70 1945 23.4 2 49
GHB 2/ 2 90 2014 ''3,2
GHB 2/ 3 72 1960 30.3
PD 2/ 2 11 275 25.) J.i:
PO 2/ 0 91 2338 23.4 2
PO 2/ 2 25 500 :?.» 2.8»
PO 3/ 6 146 4609 2.(1
P3 2/ 3 141 3077 21.:
PD 2/ 2 85 1990 24.3
PO 2/ 0 91 1940 24.2 5ÍÒ2
PC 4/ 4 66 2009 31.2 :.f
PO 4/ 8 111 3864 33.4 2.»l
PO 4/ 7 132 4841 53.4 2.44
PD 4/ 9 199 5058 ?ç.o 5.6»
PO 5/ 6 16 538 33.6 5..Í
PO 4/ B 194 6169 25.6 3.M
PO 4/ 6 103 3756 39.6 2.^
PO 4/ 9 110 5104 45. í í. i
PO 4/10 66 2446 ■5.4
PO 3/ 8 201 5199 24.4 ^41
PO 4/ 0 59 1631 27.S 2.8;
PO 4/ 0 109 3C02 26.4 5.l(
PD 3/ 7 212 5103 22.2 2.64
PO 3/ 9 50 1911 37.í ;.í4
PD 3/ 7 88 2772 26.4
?0 2/ 4 66 1611 2*.4
PO 3/ 2 65 1736 26.6 3..I8
?0 2/ 5 47 1223 32.6 3-51
PO 9/ 5 246 7960 22.2
PO 8/11 100 2746 32.2
GHB 9/ 2 50 1553 32.6
GHB 7/ 3 244 6939 21.3
GHB 7'10 123 3??3 2'!s 9K
SH6 7/ 0 79 2í93 .TJ.t vH
GHB 7/ 2 86 3160 55.4 vH
GHB 6/ 2 51 169! 36.6 xT
3H8 5/ 3 207 6555 23.0
GHB 6.' 0 59 1817 3"».í í.»

NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
LINS . SP.

3 crdenhas. ttlttitt
BARCELONA LINS
BLUNA
DISPUTA LINS
FLOR DO CAMPO
FOGUEIRA LINS
LINS TRADICAO TE
LINSS JANET TE
r.OTU.RNA LINS
OPERA LINS

FAZENDA FORTALEZA LIDA.
NOVA ODESSA . SP.

3 crdenhas. ttMtttl .
A. F. FORTALEZA REFORHA 471
AF FORTALEZA CARIOCA TE 721
AF FORTALEZA OEPDENTE 751
AP FORTALEZA EHCLITICA TE
AF FORTALEZA EHDORfi TE 821

477

. Cont:ro)e m: 18/07/39

6C3 9/ 2 21 947
NR 6/ 5 43 1531
GHB 3/11 36 1159
NR 6/ 5 47 1546
PC 4/ 8 46 1403
NR 7/ 3 87 2147
PD 3/ 9 37 1326
GHB 8/ 0 33 1096
6C2 3/ 7 22 an

§;1

PO U/IP 65 2141
722 PB 5/ 4 166 6739
759 PO 4/10 99 3509

PO 3/11 21 9)0
823 PO 3/ 7 132 4563

do üililnra dos Criadores ir*tj

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO Ot



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leite{em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

â©/ ̂ olobofocòo do fdilDra dos Criadares Ltda.

í.f FCPiTftLE2fi ENVIDJfi TE
tf PDfiTALEZfi FfiNTASTICfl
tf FCrTfiLEZA FAVA TE
tf FOFTALEZA FILIPIHA TE
tf F[?TALE2A GAllD-TE
tf. FORTALEZA EHPOSSE TE

ANTGklO DE TOLEDO LARA NETO
SAO SIHAG . SP.

2 crienhas. ilUtttt
CCÍQílA 50RJE CAVALIER TE

AHllCAR FASID YAHJN
PORTO FELIZ . SP.

: srdE.^nas. tiltittt
:i:í3*a aslet a-sed te
C^OXA CCüXTESS PABST T.E.
Cr-FDfíA EDNEIA OASPER
rOPOXA FRANCA PABST T,E.
COFCNA I.IELIA H «ILU BETTY T.E.

KAPÊN HILY BETTY TE
C?6:SA LOCIA CAVALIER
CtPONA PAT5Y PABST TE

CONALD 8RA8ER
CAnPiHAS . SP.

T créerMs. iitliitt
:7i-PAN0SA1A HiLESTDNE IBÍA
«iO-fA);ORAkA CH. BANX JABOTICABA
tft-FAWAAKA VALIANT JARDJ NOfOLIS
a-tINE VALIANT DAISYHAE

ACE I-íES
í;i,05í?«A ACE IRLANDESA
FAWRAKA ACE JASPA TE 405
'AVORAHA EODTKAKEfi JALISCA TE
Fy.:RÍ«ft BOOTNAiCEfi JAHBEIRA TE
'AVORAKA C. cAN>; JEAN
-i«iOsAHA CMAIFfAM JOELPA
-M.:AAf!A Cript^EL BAlft JASPER
-ifcOAfikA CHAPEI BAHF J^NGLEIRA
-A':-fiAKA DE^AND TAPEVA-TE
•A.CiA«A DE«A'.D JQ.BDANIA
i»»:PírA DE-AND JÜBA-TE
H'0=ANA DEMASD FUCA 503
-A*C=«PA ELEVATIQN •■IT-TE 524
^Atf.SAí^A FOFD OAVANCA
PCíf-OPAnA FORO JOSEFA

fROST PAllAílA
-ÉN-DRWA FROâ' LAZINHA 563
'-MCRAIA FPDST LINDA 536
PíVCfiAflA FFOSTY KEA-TE 526
FMC^RA^A 1 3'Aft LfilEDA 549
FAIiCFsANA i.V. STAR JA6URUNA
PANCyWA 3V 3TAS JUftlE
PASORABA OOALríEIRA LINA 537
FtíiC-RABA JCAlNEISO LIRA 540
'rA»3-A«A JOE FIKAl TE 505
r«:RA.nA J&E K.UKA
FaiORWA JÜE LEHGA 560
ÍMiGRANA JULHC KDPOtljRA 519
PAIrlRABA LANBARI LANDA 562
FALSAM k. BETTY JAPl TE
PAKRAMA B. BETTY JARAGÜA TE
'«CRABA M. BETT/ JüACABA-TE
®AI5RANA n, BETTY 3CSAHA
FW3RAHA B. TIPPY 8UARAPIRANSA TE

4/ O no
3/iO 196
3/ 6 191
4/ 5 203

41.2 3.50
35.0 2.60
28.2 3.40
35.8 2.51
25.8 3.29
33.0 3.30

. Controle e«: 17/07/89

, Controle ees 07/07/89

5/ O 150
4/10 66

20.6 4.08
22.7 3.70
25.7 3.70
28.2 2.48
25.7 3.00
20.1 2.69
25.5 3.41
20.2 2.52

37.2 2.39
31.4 2.60
21.2 2.59
34.2 2.69
34.4 2.91
33.2 2,89
19.2 3.4-
31.6 2.41
38.8 2.71
25.4 3.3?
49.6 2.10
22.8 3.51
31.6 2.50
37.9 2.70
39.6 2.'S0
29.8 2.iB
23.2 2.80
18.4 3.:i
30,6 3.10
36.0 2.31

19,2 3.18
34,4 2.70
22.8 5.42
39.6 2.70
25.6 3.0?
23.8 3.11

33.6 2.80
23.4 3.21
34.0 2."'1
25.4 3.19
29.4 3.10
23.2 3.02

PANDRABA NANDiNGO LILA
PANDRAílfi HARS KACH-TE
PANORANA KAR3 KAKAGA
FAKCRAÍÍfi HARS MRINA TE
PANORAHA HARS LAD TE
PfiNORAHA HARS LEIVA TE
PANDRAHA RAR3 LIXA
PANORAHA HARS LUCILA

PANDRAKA NARvSI FARA
PANORAHh KILESTONE IVANI
PANORAMA .-IlESTCNE LADEIRA
FALDRA''A Ctf' 5TAR COSILEHE
FANjRARA DÜICX SHOT LARANJA TE
PAI.3RAHfi STARCRA.'^* fada
PANDRA-IF RAJADA
pan:rah-' tonv yahera te
PANCR-kl TCNV Ffl'AOí:fi-TE
FAS:"iV TCNr XLECMOfi TE

TRASriCN Xfii3TA-TE
PAS:.'-i*A TRADinON RJ.HIERA TE
PANlAii; TRADITIDN LüCI TE
Pi-CRAkft 'RADITION LOIZA TE
.^ANCÍAHA TRADinCh LLíDES TE

'.ALIAN" SSREE.
KV^ABA VALIANT ITUAW TE

;t^ei TE
ra.ista te

F:v:"-''A VA.IANT íANSíS TE
Nk."» JARIN'.
NIll:* XA-XA.-TE

FANDR-MA NÍLlC* 'ARTí-^t
«IL-ON PANCRAi; '

"lY£ D' -E

PO 1/11 94 1932 22.2 9.01
PO 21 3 252 6859 27.6 2.72

534 PO 21 2 129 2547 21.4 3.41
513 PO 1/10 375 9091 19.4 4.02
543 PO 1/11 137 3073 20.0 3.40
542 PO I/IO 168 4083 19.6 3.11
538 PO 2/ 0 126 3810 29.6 2.70
561 PO 1/ 9 124 3522 31.6 2.6?

PO 6/lv 215 78?9 29.4 3.71
PO 5/ 0 30 1428 47.6 2.50

547 PO 1/11 118 3167 31.2 3.40
PO 4/ 2 35 1596 45.6 2.30

545 PO 7/ 1 62 1485 31.0 2.52
PO 6/ 9 78 3135 45.2 2.70

529 PO 2/ 6 56 1582 31.0 3,00
PO 3/ 1 134 4908 34.0 2.79

531 PC 2/10 236 6363 26.6 2.39
532 PO 2/ 1 173 3798 20.0 3.90
493 PC 2/ 5 306 344' 20.2 4.31
494 PO 2/ 4 306 1O041 26.0 3.33
556 PC 1/11 72 2057 33.6 2.50
550 PO 2/ 0 49 1481 34.6 2,60
559 P3 2/ 0 63 1510 26.2

PC 4/11 234 9631 35.0 2,5Í
PC 4/ 7 173 5?14 29.0 3.K
eC 4/ 2 *2 1434 44.3 2."9

455 Ã2 2. 9 152 3622 26.2 3.02
199 ?0 2/ 4 305 665B 2C.6 3.59

PD 4/ 2 53 1633 34.2 2.Í0
*75 FC 3/ 4 44 845 19.2 3. IB
515 PO 2/ 3 245 ''25 21.8 2.=8

3AB 4' 4 146 55^6 36.0 2.69
o:4 4/ 2 102 39«2 45.2 2.3Í

HSLISID EltPREEMIHENTCS RIRAIS L^DA
SRABANCA í^AOLISíft , SP.

: crdfnhis. Ililltlt
CRIk.LA SENADOR DO KELISID 56 W8
LU'IA FAD^ TITAN r: «ELISIO 170 SHB
LlZIAD^'. FELIZATDA T. DC H£J3ID 171 fiHâ
HAFAKDujfi F. LÊS*£fl DO HEJSIO 201 8hB
íí£.!::g .akpecia euRlanda idej 734 pd
.NSIISIO ELEVATIDN HELADE 629 PO
PElISIC JADEIFA harpa TOFAZ 690 PQ
NEuSlO JEFA SAlA LESACY 697 PO
rELISlD HLESTON: HARPA 633 PO
NACARADA HiLDA H. CD HELISID 2lB WB
NtííORAÍA JAN6. RúFFIAK HElISIO 219 6E3
NOIVA LCTEftIA RUF DC HELISIO 226 NR
NDTIVASA LOIRA :d»AZ DO HSllSIO 228 5C2
NOVATA LOS. RUF^AN OC HElISID 225 SC3
OLEIRA KARANDilBA RDFFIAH HEiIS. 256 BC4
OlIVIA ."^ADA CASCADE 00 HELISIO 248 SIB

, Ccfttrole w: 26/07/89

340 10503
197 5210

19.6 3.72
33.6 3.70
31.0 2.39
35.4 3.59
21.2 3.82
29.4 2.8?
29.6 3.21
19.4 3.71
20.8 4.25
26.0 3.53
19.6 3.:-2
35.4 3.19
23.2 3.O'
31.0 3.29
19.2 3.02

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ OE (KIEIRCZ
PIRACICABA . SP.

2 ordenhas. iittlttt
E

. Controle ei: 04/07/89

SALO AHflZONA HA.l PO 5/ 3 184 3218 13.7 3.72

ESAIS BE3GNIA KEHNEDY PD 4/ 3 166 2206 11.4 2.98
ESALO 80VA.RY VISO PO 4/ 1 333 5761 10.9 2.57
ESALO CAROLINE C£:EBRYTC PO 3/ 8 3 63 21.0 2.10
ESALO CECÍLIA TCF NOTCH PO 4/ 0 114 2241 10.0 3.22
ESALO CELISA EAGl: PO 4/ 1 66 1350 21.2 3.02
ESALO CHRIS CHEIFIAIH PO 3/ 8 06 1703 19.7 3.71
ESALO CIBELE ALTITUDE PO 4/ 0 29 650 22.4 2.IP

ColoboroçQo do Editora dos Criadores Ltda.

JERSEYé gado de Leite!!!

í
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na iacta. NoconU%Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S, a/m Lacta, Na lacta. NoconL%Gcfa.

ColoborQcôo da Editora dos Criadores LfdaJ

E3ALQ CLALDIfi TOP HOTCH
ESSia COTfi TEREWE
ESALO DEklSE ZlKSlí
ESAia DEUSA CLASSIC
ESALQ DINQAAH CELEBRITV
E3AL8 ZiCAINHA HAfiER
E3AIS DCRCTEIA SOB
ESALO DUCft EftSlE
E:ALC 3L"CKESS OIKO
ESALS THElflfi ICEfiL
E3-LS ZAYUt PfiíAÇOM
ErALS ELÍD
E3AL9 ZOAÍt BE«FACTOR
EEAia ZUIU PARABON
KElREllcS üEIRAfiUA PENSTAR
tllHISTRA ttS

PO 3/ 9 194 2401 11.8 3.14

PO 4/ 3 4G 974 24.4 3.11
PO 2/ 8 218 3554 11.B 2.03
PO 2/11 98 ■571 14.1 3,12
PO 2/ 5 267 4306 12.9 5.Í7
PO 21 5 156 1929 11.3 3.54
PO 2/ 5 239 4004 13.0 3.0O
PO 2/ 8 227 3559 12.5 3.12
PO 2/ 9 32 505 19.6 3.78
PD 8/11 73 1809 21.3 2.82
PO 7/ I 62 1403 21.0 3.48
PO 6/11 90 2205 20.6 3.50
PO 6/ 6 117 2780 22.6 3.72
PO 6/ 7 117 2654 19.6 3.01
PO 9/ 5 73 1178 20.2 3.22
6C1 8/ 9 99 2078 20.4 3.43

ROSÁRIO AGRDPASTORIL L7DA.
SALTO . SP.

2 crde^vhas. tUUttí
6A=IEISA CCXECREE ÍAIRYKAN GFF 461 BCl
SFF ESCOTEIRA NiRAFLOR TRD. TE 361 PO 6/ 2 11 314 26.5 3.19
BFF ILUSTRE FAHA GGLD 1513 PS 2/ 1 68 1873 27.3 3,30

C.ARlOS ALBERTO 3. LOHNANM . Controle ea: :29/07/89
JAÔUARIUNA , SP.

2 crdenhas. ititittt
A.F. FISTAlcZA DElORASA TE 447 PO 5/ 1 112 3422 23.2 3.40
FRANCIS dAPPY £0«A BRAVO 384 PD 5/ 5 91 2181 22.8 2.93
FRA4C13 rtAF.ICSICA NO'/IC£ CHIEF 344 PO 6/ 1 110 3548 32.6 2.79
FRAACiS HELO 1AE CAVALIER 356 PO 6/ 1 84 3337 42.4 2.50
FRANCiS HE.ROEIRA JOAN BRAVO 383 PO 5/ 0 235 6391 23.6 3.39
FSANCiS HERITASE DOVE FORD 363 PO 5/ 9 142 3888 22.2 3.20
FFANCIS ISABEL LAVCNNE DENANO 392 PD 5/ 0 124 3079 24,0 2.59
fSAMCIS JOANA 40«E0PATIfi 8ELL 435 PO 3/10 165 4965 27.6 3,12
FRANCiS ■<! INCERTEZA INGRATA C. 505 PO 2/ 3 231 513C 20.0 3i70
FBAhCIS í'! LEITE HELO «I5TY 460 PO 2/ 7 236 5145 21.6 3.10
FRANCIS FITTV SOHIA 30AN T. TE 473 PO 2/ 5 193 4370 23.0 3,79
GERJSA VEEMTT OE FfiANClS 326 8Cl 6/ 8 40 iCOO 25.0 3.20
SIETY OsNGD DE FRAHCIS 314 GlI 6/ 9 135 3292 22.6 3.1?
JÜARACI VERY DE FRANCÍS 507 cCl 6/11 109 2626 26.8 2.50
SUIDI14R VERY DE FFiAKCJS 312 GCl 6/10 107 3457 31.2 2.21
KBVAIMA VIDO DE FRANCÍS 381 6C1 5/ 1 224 5594 21.2 3.58
KEROAX BRAVO DE FRANCIS 353 5C2 5/ 9 230 6206 21.0
HISTORIA VIGO DE FRANCIS 340 6C2 6/ 4 29 1015 35.1
ITAJUBA VIGO DE FRAHCIS 389 GC2 5/ 1 131 T'l3 16. í I.lr
IVÊTE VISO DE FRAHCiS 420 K2 4/ 5 lli 3A>3 2".5 Z, 42
KARA GANBLER DE FRANCIS 5C9 ; • í 13 3''2 Il.s •  2.5?
Ki-FvOR ECLIFSE K rf-'.; 5(6 3C2 7 il2 24cC 22.1 2.52
ICISS BICD-A DE F?..;:: HR 6/ 5 '■ 742 21,2 2.02
:^:í^ üA ;aj sesastia: tu 7/ 2 16S 5401 25.0 2.'8?

:R-;a3 siúeifc Ar^;:uLA lida. . Controle ei: 24/07/89
EDFi Sfi^TC Yj rmkr.. SP.

2 :rSe''T«s. itlttlti
TA.ISA RCYA.ETAP. -IcEStcHE 552 Kl 3/ 0 75 1C03 '3 3 3.21
TARIFA ROYALSTAR RlBERwENE 609 Kl 2/íl 33 541 16.4 3.4B

J03EF PÍUL8
JlrtSIAl

2 9r:ent»s. Mtttitl
SAW*0 jSlPOSQ IRIA

, Controle et; 17/07/99

LAZAPO OE Yílld BRMMO
ITATIBA . SP.

: ordFníws. tUtUlt
CWiDI» BftlTHAZAÍ KAUEKE 5 ESP 245 8C3
:MIN REfiCTICN C. SHifiLEY 178 PD
CLMIW» rOM-TOn CRIrTIW S.c. 139 GEl: «ICE WTZKE 6RETA STA. ESP. 243 -SC?
CLAUDIA C. OIWA S£ 182 3C:
CMINA RÜSSnER CATyCHA S. ESP. 220 5C3
FMKA WtRlAL FS«CI« STA. ESP. SC3
aÀM DYWMO ^LORA SANTA ESPERANÇA GG4FiSa lííttJAl < HORTcMCIA S.S. 145 6K
nOSTV nívea te 176 POhÍSÀ COÍUHWS tORTENCIA S. ESP 190 Kl^INE^T MtAPWSA S.E. 170 K4
JAM oSmAH C.07L2E 173 PO

MKY MKER ICATIA STA ES* 218 SC5
mnSiaT NMLTN STA. ESP. 197 BC5MIUS HMIILA NINTDCRA 5,E. 222 K4
P KIAKL UNITA WK.1TAINEE9 134 ROrÉ|8 RILES1M NALHADA S.E. <23 Kl
KflW IWVIR fANEllY STA. ESP. 240 &<IBSuSSmHV NEVASC4 STA ESP 249 Kl
S EPWmVO KIWA DAMUSA 126 PO
S I. aOltlLES MIR8A BNEENLV 142 PO
3 E. cato CRISS AUA POKROSA 66 PO
S.E. EICELIW MNI ZkíA 79 PO
S E. jflIMI AIDA ALEttlA 146 POll. L1«Y ROSAlINíMKL 99 PO
S.E. n. N. ÇMPOfiRMK CISST 122 PO
S.E. NUESTÍI DIWM BtAKA 151
S.E. HllESTQK DIVA MMTr 1» PO
S.E. NILESTME SU SILVIA 9IP0 PO
S.E. PAL Uin M89ANETH 73 PO
S.E. vtC LIWIU LEIIA TE 14? P8
SAO «NATO CAMIIA S^EAMS 105 PO
SC I4MV11 OSNMKL fllAlAM 157 PO
9C ftoann lu nAssic m í: po
MlfM tlámiPÍ W\JOú 9.E5P.1(9 8C1
STA EIP íilTnOf» TA.ttlTA 158 PO
STA EIP PIIHTT POiKILA LEIlCIA 177 PO
STA (V. MIMIU JACIM TUA-S PO
STA 19P. «TIE MMAMTk GGtfrt 175 PO

21 7 84 1416 17.0 J.47

. Controle et; 14/(7/39

2/ 4 88 2758 31.0 3.10
2/ 2 11 224 20.4 3.38
6/ 1 114 4779 40.6 2.39
2/ 0 233 6292 27.2 2.75
4/ 7 147 4044 20.6 '.7
3/ 0 90 2565 27.2 2.J
4/ 0 113 3112 24.2 Z.2.
3/ 6 123 2719 2C.4 3 "1
6/ 2 33 1208 36.6 2Í7Ci
2/ 2 33 898 27.2 7.20
3/ 8 124 4012 29.8
5/ 5 28 1277 45.5 3!:9
2/ 6 33 838 25.4 3.15
3/ 2 33 1030 31.2 2.?0
4/ 0 75 765 30.6 4.OS
3/ 0 32 1184 37.0 2.7C
i/10 37 1347 36.4 3.1?
7/ 0 48 1438 25.8 3 ^3
2/ 4 200 4337 24.2 3.80
2/ 4 19 490 25.8 3.50
3/ 9 58 1549 27.0
3/ 1 1S2 5211 26.4 2I9:
5/ B 91 3362 33.4 2.81
4/ 7 159 4676 20.6 3.20
3/ 2 36 1015 25.2 3.01
3/10 77 2089 30.6 3.1)

4.113/10 10 324 32,4
3/ 0 63 2288 52.2 3.01
3/ 0 45 1467 29.4 4.12
if 1 43 1892 44.0 2.71
5/ 4 77 2075 28.4 :.79
3/ 1 101 2121 21.8 3.4?
7/ 7 204 6183 27.0 3.5;
2/ 7 145 4127 28.0 3.21
4/ 2 213 5371 20.2 3.31
4/ 0 135 3611 25.6 3.2E
2/ 1 93 3110 32.6 3.01
2/ 0 70 2151 29.0 3.»
4/ 5 10? 2600 25.2 3.10
2/ 3 160 3863 22.4 3.52

STA ESPERANÇA «AfiS MARA NADIA TE PO 3/10 107 3320 23.3
STA ESPERANÇA PABST TARADA TIKBICA PO 3/ 9 52 2033 39.:
STA, ESP. FROSTY AIDA ENCANTADA 175 PD 2/ 0 98 2344 23.4 2,32
STA. ESP. N n ROBERTA ASATHA 91 PO 3/10 130 4513 35.8 2.*"
STA. ESP. HAIZ CAMILA ARTISTA 160 PO 21 7 121 3053 23.4 7,h
VIVIANE StISARDADDV T. STA ESP. 250 GHB 1/11 157 3560 25.2 2.51
HILMA IMPERIAL X. S. ESPERANÇA 190 GHB 3/10 180 5169 23.8 3.1.

AGROPECUÁRIA COLOMBINI LIDA. . Controle ei: 21/07/S9
ARARAS . SP.

3 ordennãs. ttUUtt
BAIXINHA PD 6/10 236 5405 23.2 3.t:
BORDADA HISTY SOBRADINHO PO 2/ 9 118 2193 24.B 7,Ti
MARITACA MISTY SDBRADIN.40 PO 2/ 8 141 3300 30.1 T.Í9
MULATA NR 6/ 3 102 2412 22.2 3.35
SD3RADINHÜ BDVA JANDAIA PO 4/ 6 S2 2415 32.8 3.2*1
SOBRADINHO BÜILDER LUPA PO 4/ 3 29 1270 43.3 3.3"
SOBRADINHO CHAIRMAN JüRITI PO 5/ 0 115 3251 34.0 3.5:
SOBRADINHO MARS IMANTADA PO 5/ 5 51 199? 45.2 3.5"
EGBRADINHO MELVIN NEVASCA PO 1/11 174 3696 26.4
SOBRADINHO NEGRINHA PO 7/ 5 42 1424 J5.4
SOBRADINHO PABST JORNALISTA PO 4/ 6 38 1292 34.r 3.*:
SOBRADINHO STEHAST MIHDZfl PO 3/ 3 52 1850 39.0 3 55

SEMENTES ABRQCERES S/A , Controle ea; 14/07/89
STA CRUZ PALMEIRAS . SP.

• 2 ordenhas. íuntll
ALIANÇA AS GHB 6/ 2 117 3324 26.5 3.21
AiTESOZA HOLLON H. MILESTONE A6 GCl 5/10 13 274 21.1 3.22
AMEIXA AS GC3 5/10 218 5302 IB.O 3.1
AMÉLIA PACLAMAR BOOTMAKER A6 GHB 5/ 7 96 2172 17.9 3.18
PREDA PACLAMAR BOOTMAKER AS GHB 4/ 5 158 403? 22.2 3.»0
CABOELA AG 8H6 4/ 4 15 201 13.4 3.ÍÍ
CARINA RDCKMAN LESTER AG GHB 4/ 0 155 3968 17.9 3.41
CASTANHA AG 8HB 3/ 5 307 5495 13.8 9.t3
CLARABcLA A.6. GHB 3/ 7 122 2417 IB.O
DANIELA AG SHfi 2/ 6 185 3174 14.5 3.93
DIVA AG 6K8 2/ 7 120 2136 15.3 3.5C
DONZELA AS GHB 2/ 8 106 1697 15.5 3,»à
DOR!ANA AG GHB 2/ 8 205 3048 14.2 3.'3
DUQA AG GHB 6/ 5 17 282 16.6 2.""
DU6UESA HDLION MILESTONE AG GHB 21 6 180 2917 14.4 3.M
VANIA AG GHB 8/10 103 3047 28.7 3.3:
VERIDIANA AG 6C2 8/ 6 94 2072 19.9 3.1
XARINA AG GHB 7/ 8 98 2207 16.6 3.49
ZAIRE SURXBQV DEHAND AG GHB 7/ 0 136 3941 23.2 3.9í
•EZE AG GHB 7/ 0 34 637 21.6 3.1

FAZENDAS INTERAGRO LTDA. . Cont role et! 11/07/89
ITAPIRA . SP.

3 ordenhas. tUtUtl
GLAVINDALE CRYTEN CRYS7AL 34 PO 10/ 3 92 2810 31,2 3.41
MACCALUM PEACH 74 PO 8/ 6 217 5594 36.4 3.31
MEADGLAKE RORAE NICDLE ET PO B/ 6 54 1526 32.2 2.1
MIRANTE AT GAIOLA 816 PO 4/ 0 58 1879 33.6 3.Í1
MIRANTE AT GALHARDA 831 PO 3/10 72 1857 33.0 3.00
MIRANTE ATLAS EfiNESTINA 642 PO 5/ 4 188 4420 25.6 5.JI
MIRANTE ATLAS GRANADA 858 PO 2/10 233 4790 20.6 3.!*
MIRANTE CHAMPlON EDESA 600 PO 6/ 1 151 2992 17.0 4.1:
MIRANTE CHRISTOPHER IND TE 1009 PO 2/ 4 23 497 21.6 3 ti
MIRANTE CITAHATT HELVIA 944 PO 2/ 7 49 1199 27.0 2
MIRANTE CITAHATT HtHRIOUETA 958 PO 21 5 49 1155 23.5 3.1
MIRANTE CUTLAS5 SA5C0NHAS 821 PD 3/ 9 121 3780 32.6 3.4»
MIRANTE LYHN FESTA 716 PO 5/ 2 12 358 39.8 3>
MIRANTE NED DJANIRA 510 PD 7/ 1 60 1935 32.4 2.9^
MIRAMTE NED FANFARRA 722 PO 4/ 9 92 2937 50.2 J.5i
MIRANTE NED HASTA TE 940 PO 1/ 6 122 2568 32.4 3.6S
MIRANTE NED HOLANDA TE 929 PO 2/ 9 102 2869 70.4 :.*1
MIRANTE RORAE FLORA TE 728 PO 4/ 4 204 511? 27.6 3.U
MIRANTE ROYAL ôIPSY 827 PO 3/ 2 317 7382 25.8 3*Í2
MIRANTE fiOVAl GUINA 824 PD 3/ 7 164 5054 31.8 2*H
MIRANTE SENATOR FARTA TE 723 PO 4/11 23 869 37.9 2.1
MIRANTE SENATOR GARBO TE BOI PO 4/ 2 74 2596 36.4 3,.n
MIRANTE SHEIX CECl 400 PO 6/ 3 522 1161« 21.5
MIRANTE SHEIK 8ABARRA 862 PO 2/10 250 5276 24.5
MIRANTE SHEIX GALA 809 PD 3/11 118 392i 34.: 4"B|
MIRANTE 3HE1K HAJIKE 922 PO 2/10 100 2058 20.9 2*3
MIRANTE SHEIX HEJAZ 949 PO 1/ 5 98 205? *2.2
MIRANTE SHEIK HIRIA 937 PO 2/ 7 102 2?57 *7.6
MIRANTE SHEIX ISADORA TE 1022 PO 2/ 2 *53 1228 23.6 2.11
MIRANTE S8UIRE KECATA 925 PO 2/ 7 170 4011 25.4 3.11
MIRANTE STARLITE DONATA 570 PD 6/ 1 194 5164- 26.4 3.H
MIRANTE STARLITE E5LANTINA PO 6/ 2 58 1699 24.9
MIRANTE TEMPO A8ATA 745 PO 4/ 2 144 4145 33,2
MIRANTE TEMPO DIVISA 548 PO 6/ 7 117 2664 17.5 3*19
MIRANTE TEMPO ESTÂNCIA 664 PD 5/ 5 57 1716 30.4
MIRANTE TEMPO FAXINA 718 PO 4/ 4 297 9025 25.2
MIRANTE TEMPO FECUIA TE 703 PO 4/ 2 333 10238 22.9
MIRANTE TEMPO FEITORA TE 733 PO 4/ 5 143 4959 34.6
MIRANTE TEMPO FLORESTA 742 PD 4/ 7 31 1159 37.4 2*Í
MIRANTE TEMPO GAROA 922 PO 3/ 9 126 3456 ».6
MIRANTE TEMPO GEADA TE 826 PD 3/11 48 1983 43.»
MIRANTE TEMPO GURIã 851 PO 3/ 7 49 1505 9.4 L5
MIRANTE TEMPO HAURE 924 PO 2/ 5 259 5537 25*1 Es.
MIRANTE TOHY HOLLY TE 926 PO 2/10 92 2093 H.6 Ij* 'MIRANTE VALIANI FERDINANDA TE 738 PO 4/ 2 202 3651 Í9*4
KDBEL DUTCH EDNA PO 9/ 9 43 1270 Sl.4 MROMANDALE C0UNTE5S AN6IE ET 134 PO 10/ 2 118 3064 »*4 m
RONNTREE TELMATT VALERIE ?42 PO 7/ 4 298 6660 19
RCNIREE TRIPLE MIMIE 240 PD B/ 2 94 3335 S3.I 15;
ROYAL LYNN SARAH 54 PO 10/ l 163 4119 25.4 li
5JT 5UNEEAN SHEILA 734 TE 590 PD 6/ I 188 49W 23,6 Kj

(íipi [ColobofQçõo do Cdilura líus Criadores
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■ii

llnnã da vaca
Idade Dias 'Produção Lelte<em kg)'

G.S. a/m Lacta. Na tacta. NoconL%Gord. Nome da vaca
ildiatdéDIas

G.S. a / m Lact&
*PrDdi^^iLalte(em i^'

Na lad^ No oorit.% Gordw

IcolQbofQÇQo do Editora dos Criadores Ltda.
NITUAKI biiiuticN:

TATUI
,  Controle ea: 20/07/89

2 ordEflhas. tititttt
BimiLL EHHANCER HINB-ET 204 PO 3/10 30 1068 35.6 2.61
CQIDSR PEâCHES AHTHDNY 201 PO 3/ 6 205 6174 21.2 3.49
EBYEAIE E.C. KATRINA 207 PO 3/ 6 35 867 25.0 3.52
H. 5. PAKORAHA OAK STAR 74 PO 5/ 6 117 4566 35.0 2.80
n. S. REKDRA ACHILLES 98 PO 4/ 6 169 5963 34.8 2.50
1. S. TABU FERHEL TEHPO TE 172 PO 3/ 2 101 3055 22.6 2.70

S. TAIA ELIFA TEHPO TE 176 PO 3/ 4 10 324 32.4 2.50
R.S. RIZIMA FERHELL COLUHBUS-TE 115 PO 4/ 4 87 3529 40.6 2.19
H.S. SETIA ELEVATIOH PLATEAU 152 PO 3/ 5 143 4378 28.2 2.80
^S. TAELA FERHELL TEHPO-TE 173 PO 3/ 4 48 2054 40.0 2.80
fi .S. TACA FERHELL TEHPO-TE 171 PO 3/ 2 106 3266 25.8 3.22
« SERVA FERHELL VALIAHT TE 136 PO 3/ 7 213 5627 24.0 3.00
rs TERRA FERHELL 6LENDELL TE 195 PO 2/ 5 254 6135 20.8 2.98
rã lífiSü BODHY HARS 236 Pü 2/ 3 24 610 25.4 3.39
rs LSAEHSE PABST PIOHMER STAR 238 PO 2/ 2 23 492 21.4 3.18
rs ÜêAIA HARS PAHELA DEHAHD 237 PO 2/ 3 13 304 23.4 3.50
r.Zftim RYER BETTY ANH 210 PO 3/ 4 10 338 33.8 2.49
?3 VE6A CAHP CITATION 205 PO 3/ 9 11 367 33.4 2.81
ECSE VE6A STARBUCK LARKET 209 PO 3/ 2 114 3567 28.0 3.00

fiFDHSO N06ÜEÍRA CE FREITAS
ITAPIRA . SP.

; cr;t£flhas. tttttttt
a*» CHIPS HfiRS ALUMARBI
> oráetihas. tUtlití
JtiíJltfiftSI CAVftLIER HUK6RIA
AliBIfiHBI AMfiCOMDA STARLITE
ALJÍARBI BARAO DAHA
aüTíAHBI BARAO FENICIA
ALtIíARBl BOOTKAKER ESTAKCIA
AliiRARBI BOOTHAXER 6AIV0TA
AlLSfiSSI CAVALIER BALAXIA
Ai^HARBl CAVALIER SRANADA
tilJRSÍiei CHIEF LIHDY BUERRA
(liiÜAHBI DELTA BARAO
ailíARBl ERIC ESBRIHA
fiCRARSI ERIC FIORELA
f^CHASBI JOE HEBRAICA
AU3IARSI HARS ESCALA
amSBl HARS ETIOPE
rJJDlARBI HARVIH FLOR DE LIS
AtUHÍlRBI HILESTOHE BARCELDHA
timm HILESTOHE BRITARIA
ALÜHARBI PINE ROCKY HARHONIA
PUíHARBI STEHART FILIPINA
AUlHASBl STEHART BULOSA
fimfÜ&l UISEMAN 60IANIA
ALiDtARBI UISEHAN BUATENALA
CALDAS CAVALIER D8RALICE
CaiHA HILESTOHE ALURARBI
ESaiRA BARAO ALUHARBI '
ESPERTA HILESTOHE ALUHARBI
ÉTICA OYHAHO ALUHARBI
FAIB NILL TRADITIOH HOPE D. ET
FALAHK KQRACIO ALUHARBI
FALERA HAXIH ALIRfftRBI
PfííFIELO ELEVATIOH ROYAL VALHURU
FIUEZA BALTHAZAR ALUHARBI
fCP^lLHA JORDAH ALUHARBI

. Controle eo: 07/07/89

8C1 4/ 5 197 5008 18.2

PO 2/ 2 25 560 22.4
PO 9/ 0 86 2221 25.7
PO 5/ 7 182 5616 24.5
PO 4/ 3 24 1018 42.4
PO 4/ 8 132 3533 27.8
PO 2/ 3 218 5231 25.8
PO 2/ 3 308 7366 21.1
PO 2/ 6 163 5126 30.0

44 PO 2/ 6 90 2371 26.5
PO 6/ 0 159 4348 20.2
PO 4/ 5 79 1903 24.9
PO 3/ 5 244 7539 28.1

51 PO 2/ 1 116 2449 20.3
PO 5/ 2 76 1993 29.6
PO 4/ 7 170 4033 23.2
PO 3/ 8 100 2806 30.9
PO 8/ 2 11 353 32.1
PO 7/10 160 4156 26.1

50 PO 2/ 3 78 1779 26.3
PO 3/ 6 122 3494 24.9
PO 2/ 3 121 2773 22.9
PO 2/ 5 136 3004 23.9

45 PO 2/ 7 91 2007 22.6
PO 3/ 4 67 1605 23.8
6HB 7/ 3 31 1150 37.1
eu 4/10 103 2935 25.9
BCl 4/ 5 22 746 33.9
6C1 4/ 8 252 6389 22.5
PD 3/ 7 110 4795 47.4
6C2 3/ 9 77 2329 31.0
ec2 3/ 6 73 2867 41.8
6C1 4/10 137 4863 30.4

ec2 3/ 7 51 1734 33.5
6C3 3/ 3 120 3396 28.5

6ALILEIA CHIEF STEHART ALUHARBI SG2 2/ 5 140 3210 24.3 3.50
6AR0TA HISEHAH ALUHARBI ec2 2/ 0 312 7449 21.0 4.19
GRANDEZA CHIEF LIHDY ALUHARBI 8C2 2/ 3 170 4308 21.1 3.41
8RIHALDA HORACID ALUHARBI 61)2 2/ 1 160 3795 23.1 5.2?
HERDEIRA PISTOL ALUHARBI BHB 2/ 2 102 2719 30.1 2.79
KISH-VIEH ELEVATIOH OPAL PO 3/ 3 219 6109 21.0 3.00
PEACH VIEH JOE CIHDA PO 3/ 6 28 734 26.2 3.40
RICHLAHH BETSY STEHART BÜMNY PO 3/ 5 106 2863 28.2 3.69
3H0HCREST CAVALIER K0R6AN PD 3/ 4 103 3540 35.1 2.39
SPLEHDOR RIBSE HILLOH COSÜEnE PO 3/ 6 89 3019 30.9 3.50
VARIACAO OUXE SEARA 00 PAU CALHO BHB 6/ 0 198 6870 30.7 3.00

HARIA APARECIDA PACHECO BORBA . Controle eo» 03/07/89
CAPIVARI , SP.

2 ordenhas. ttittm
COLO CKRIS DUQUESA PO 5/ 4 305 8607 16.0 3.62
H.A.B. HARS HEBRAICA PO 2/ 0 262 5151 17.0 3.59
H.A.B. HARS KUNSRIA TE PO 3/ 2 7 204 29.2 2.91
H.A.B. HISTY HERA PO 21 3 327 8215 20.4 2.99
H.A.B. TRADITIOH DINAH TE PO 6/ 5 155 4998 29.0 3.00
HAB ARLIHDA CHIEF ESPERANCA-TE PO 5/10 27 896 32.8 2.50
HA9 ASTROHAUT 8AR0TA TE PO 4/ 0 26 79C 30.4 2.99
HAB ASTRONAÜT BUIOHAR TE PD 4/ 1 37 1050 29.8 2.79
HAB BELL FARPA TE PO 4/ 9 50 1713 35.0 3.00
HAB BOOTHAXEH EVA-TE PO 6/ 2 50 1664 31.8 2,90
HAB CAVALIER IRENE TE PO 1/11 64 1227 19.0 3.58
HAB ELEVATIOH ESPERA TE PC 5/ 4 172 3837 14.3 3.78
HAB FELICIA PO 4/ 5 212 5600 23.4 2.99
HAB GRAÇA 27 PO 3/ 9 162 3548 20.4 3.23
HAB BRACE PB 3/ 4 280 9219 20.8 4.13
HAB GRÉCIA PO 3/ 8 18 497 2''.6 3.12
HAB BUARACY TE PO 4/ 1 93 2370 24.4 3.61
HAB HILDA PO 3/ 2 27 599 22.2 3.60
HAB HARS KQRTENCIA TE PD 3/ 3 19 319 16.5 3.81
HAB PABST ELIZA TE PO 5/11 14 504 36.0 2.50
HAB PABST ESPIA TE PO 5/11 74 1954 26.4 2.99
HAB PABST HAIA PO 2/ 7 38 869 24.2 3.51
HAB PABST HAPISTA TE PO 2/ 2 140 2840 19.8 3.79
HAB PABST IARA PO i/11 122 2283 18.2 4.Cl
HAB PENSTATE FLEZA TE PO 4/ 7 94 2338 24.2 3.18
HAB TRADITIOH EDITH-TE PO 5/ 2 117 4127 36.2 2.2?
HAB TRADITIOH HELO TE PO 2/ 9 11 305 27.7 3.00

JOSE P. VICTOR DOS SANTOS . Controle eo: 19/07/89
ELOI HEUDES . KS.

3 ordenhas. tMtttM
A6UIA ELEVATIOH DE ANA BARBARA SC4 4/ D 68 1391 19.8 2.98
ANA B. LUCRECIA HAXE RITE PD 5/ 0 GO 2143 23.3 3.78
ANA BARBARA IDEAL STAR SELENE PO 7/ 7 97 2722 24.6 3.62
ANGRA SCOUT DE ANA BARBARA GCl 4/11 14 358 25.6 5.20
ARCADIA DE ANA BARBARA 6E2 6/ 2 236 5891 19.4 3.51
CARDINA ASTRONAÜT H. DE A.NA BARBARA GC2 3/10 3? 964 28.6 3.22
CIRCE DE ANA BARBARA BC4 7/ 7 156 3976 25.6 3.£'1
HEHERA HAHBRfflCE DE ANA BARBARA PC 5/10 115 2eo9 22.0 3.63
HESTIA DE ANA BARBARA GCl 6/ 2 180 4620 20.8 3.51
HETIS DE ANA BARBARA 6C4 hf 8 12? 2580 13.4 3.43
HINERVA DE ANA BARBARA GCl 6/ 0 72 1017 24.2 3.31
NU5A DA ANA BARBARA BC3 4/10 112 2227

188
18.2 4.12PANTERA DE ANA BARBARA Gr2 2/ 1 10 IB.B 3.51

POHPEIA GCl 7/ 0 192 3687 19.0 3.53TELÜZ DE ANA BARBARA BCl 7/11 11 229 20.8 2.98VIR6EH HA6ER DE ANA BARBARA 6C5 3/11 161 3602 21.2 3.21

IColQbofQÇQo òQ Editora dos Criadores Ltda.

EXCLUSIVAMENTE REGIME A CAMPO = 1.500 MATRIZES

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL = ABC desde 1^

MAIOR NÚMERO DE ANIMAIS CONTROLADOS

ÚNICO GIR MOCHO EM CONTROLE LEITEIRO + O TRADICIONAL

LEITE - RAÇA E CARACTERIZAÇÃO
FilioiioaABCGIL
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Noti^davaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Leite(em kg)*
Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade.DIas 'Produ^dlleK^em kg*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. >Np Gõnt^%Q{^

ColQbofQÇQo do Editora dos Criadores Lida.

JOSE GA)8.QS REYS E EUCLIDES BEKBA
ATIBAIA , SP.

2 ordenhas. Utttttt
AJUIZADA PABS7 RE6EN
ALVORADA SATRONAUT IS6EN
AREUI MANDRAXE RE6EN
AZALEIA ASTRONAUT RE6EH
BANDA PABST VIC RE6EN
FHFB PROFTIBa OIIEF HILÜ

76 6HB

. Controle eo: 14/07/89

Bi DENISE BQOT. ENPERQR DANTE
REEEN ANTA LOSIC
RE6EN ANTENA NONEY NAXER
IS6EN BaSICA TIPPY HODIERNO

7/ 2 52. 1646 32.0 3.19

59 6C1 7/ 8 73 1853 25.4 3.31

115 6HB 5/ 0 133 2769 19.6 3.78

66 BCl 7/ 5 142 3158 19.7 4.62

6HB 2/ 2 22 460 20.9 3.49

87 PO 6/ 7 52 1404 27.0 3.19

101 PO 5/ 2 266 5596 16.0 3...
167 NR 2/ 6 131 2554 17.8 2.9;
148 PO 3/ 7 80 1349 17.1 2.69
172 PO 2/ 2 74 1396 17.9 3.52

OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
GRABAKCA PAULISTA . SP.

3 ordenhas. mUtU

. Controle eo; 07/07/89

BRAGANÇA CARLA JASPER PO 2/11 205 4875 17.2 3.37
SRASAIICA COLINA BLACK JACX PO 3/ 8 117 2694 21.6 3.29
BRABAUCA DÉBORA JASPER PO 2/11 159 4674 29.2 3.29
BRAGANÇA DOLOHITA CAVALIER PO 2/ 3 290 6402 17.2 4.01
BRAGANÇA DORA CAVALIER PD 2/ 3 273 7796 28.6 3.39
FRABfiSCA ESCULTURA CHARLES THREAT NR 6/ 4 39 859 22.0 3.91
CDHCNA CAVIUHA H. NED TE PO 6/ 9 115 3516 25.6 3.98
ÜORONA TAHARA H. NED TE PÜ 6/10 91 3010 31.2 2.40
ES ABALADA VI60 S. SEBASTIÃO PO 7/ 4 70 2618 36.6 2.51
LAIKA BRAGANÇA PC 3/ 2 41 1218 35.2 2.81
NATIVIDACE CE BRAGANÇA BCl 5/10 85 2573 33.4 4.01
PAPOLA DE BRA8ANCA &C3 3/ 4 72 2532 32.0 2.81
PLATINA GE BRAGANÇA 6C3 3/ 7 190 6184 24.0 2.92
GUHülA QE BRAGANÇA GC2 2/ 1 149 3125 23.4 3.42

CERfiÜILHO . FP.
3 ordenLas. TTtttm
EIAYBAffiC HAROUIS ROSETTA 03 PO 9/ 9 295 6292 13.2 4.02
CCCHRftíi EP DORA 12 PO 8/ 4 61 1573 25.2 4.29
DAS OEKGOSA tlEBRl FORTUNE 26 PO 4/ 9 193 5279 25.4 3.19

DAS FILLEN5 SANBRA JUJUPA 34 PO 2/ 5 196 4604 22.0 3.32

DAS FLCREííCA HARGUIS ESlC 36 PO 2/ 3 265 5B62 21.0 3.19

DAS GABRiai KARSUIS HARS 40 PO 2/ 2 47 942 21.2 3.40

DAS 5.ALKA CAVALIER tlIWANTER 39 PO 2/ 2 53 1415 23.4 3.21

DAS GATRY KEBRI JDE TE 43 PO 2/ 0 55 1621 31.0 3.00

CAH ESBELTA FURHA FROSTV 31 PO 3/ 7 188 5074 26.0 3.00

ELESOA VEEHATT G. DEfiAííO DAS. 78 GC2 3/11 50 1120 22.4 3.21

ESAL5 VAlKlRIfi EKFEBOR 18 PO 7/ 9 55 1562 27.0 3.00

FOFURA H ASTRONAUT HILESTOHE 096 35. 6C2 6/ a 301 5636 16.6 3.61

Ifl-ERIAL S.SAH9UIS VALEHT 01 PO 13/ 7 219 4921 19.2 4.01

H.S.DIN 3IDRA ASTROELKD 09 PO 8/ 5 282 7052 13. C 3,77

HAIA 1. S. 29 6C1 9/ 1 16 445 27.8 2.99

HS NEVADA SUPERIOR ASTRONAUT 15 PO 7/11 63 2099 37.6 3.19

H3 NCBBEZA GfiY CAVALIER 13 ?0 3/ 0 138 4477 28.8 3.51

« SAHDRA LENA HARS 29 PO 3/ 6 295 8184 20.6 3.40

HS SEIVA ELEVATIOH HAS5 30 PO 3/ 6 264 6711 25.2 3.41

NORA H.S. 17 BCl 7/ 5 207 4840 17.4 4.31
OSTRA RS 20 GE2 6/ 7 63 2182 36.4 2.99

PVN2RAHA ELEVATIOH ELIAHI 14 PO 8/ 2 50 1320 26.4 3.48
FANSRAHA ERASBA GAROTA 21 PO 6/ 1 120 5700 40.0 3.00
R03ENHA H.S. 27 GHB 4/ 9 91 2793 31.6 3.2?

FAZEíIDA E HARA5 SAO FRAUCISCO . Controle eo: 10/07/89

P.OS] HIRIH . SP
3 ordenhaa. ttlIMH
A JUUIRcR STARBUD: PATSY ET
A. F. FORTALEZA BRUSA TE
A. F. FORTALEZA ESTÔNIA
A.F. DIVERTIDA TE
A.F. FI^TALEZA DIOLIKDA
AF FORATLEZA DITADURA
AF FORTALEZA ELPA TE
AF FORTALEZA EPPEMA TE
AF FORTALEZA ERPREITADA TE
AR JDV BASIC JANIE
CALCAS BOOTHfiKER TRUTH TE
CALDAS CKAIPKAN ADELIA
CALDAS «ISEKftU VESTAL
CALIUi RERIT HEREZIItHA
CAPRICHOSA Eino eiKAS
COLOR HWESTIC DIDA
DEDLHA ETITÜ 61>(A'S
EOIIA ALVARADA DEHfiflD CFF
GiaA*S CASaidA
Sitia-S CAVAIIK OlíSl^fl TE

Biws chaibuan clarish
GIUA"S mio CARIKtfãiA
eilíA'S RíifiDAL DWaOA
GIHfl'3 TRaDITICS CIRaa»
G IÍA3 «VALIER Dl«C/^ÍMa TE
DIII&3 SvftllER DISTRAÍDA TE
oítjps fmo

HEIfí^L SÍEKglimCííT ̂ nv
nlilALRfS OIE^lltS fiPIE
nUlDIO /lÂlíiSA CSlí èiOAíIIE
niPENIE TcíÇO HEíJllUlA

cJiAOiA GTasEAi;' p/L::E-fjiA
FWiAIA CA/fUER
m 3 DAIL.O A. CÍOJlftA
FiUiijiSi LÍ,;?LC'.r
çí%í SI8.CAT ST AR
^.iTí?a II vif;ei^s c;íu;:í
pFKa tí '.íWC3 í:^ri;6
LiPtiJ tí vIW"3:í:3 iLVUíft
s. j. ). iL-fl 4 i, í:;-c:3í; tt?
c. j. f. : ARiA £:í
cj- iMA Lr.-;:: i;í

252 POl 2/ 1 10 276 27.6 3.41
159 PO 6/ 4 44 1660 44.6 3.00
221 FO 3/ 5 85 2199 27.4 2.99
162 PO 4/ 5 98 2663 26.6 2.59
157 PO 4/ 6 83 2942 37.4 3.10
161 PO 4/ 3 159 3823 22.4 2.41
167 PD 4/ 0 137 4646 38.4 2.89
222 PO 3/ 1 327 7402 15.4 2.99
232 PO 3/ 7 115 3670 31.2 2.60

PO 3/ 8 24 840 35.0 3.09
254 PO 2/ 1 24 725 30.2 3.11
121 PO 3/ 9 227 6322 20.2 2.20
122 PO 3/11 281 6022 15.6 3.21
248 PO 2/ 1 9 229 25.4 3.39
110 GHB 2/ 4 46 1096 2B.2 3.40
65 PO 5/ 9 194 5022 27.2 3.01
134 6C4 1/10 80 1554 21.8 2.29
23 GC2 5/10 108 4157 42.4 2.81
92 PO

PO
2/10 120 3486 29.8 2.68

113 1/11 147 3722 26.2 2.79

IC5 PT 2/ 1 210 3567 15.4 3.51
108 FO 1/ . 293 5476 16.2 2.22
114 PO 1/11 132 1955 18.8 3.30
99 FO 2/ 3 300 7163 23.0 3.00
132 PO 1/11 72 1761 28.0 3.00
133 PO 1/10 e6 1903 21.8 2.02
115 PO 2/ 1 31 552 17.0 2.98
147 FO 2/ 0 33 739 22.4 2.81
119 PO 3/ 7 96 3002 35.4 3.11
212 FOI 2/ 0 69 1876 29.4 2.99
18 PO 6/ 2 24 826 34.4 2.99

24? FO 2/ 6 57 1500 31.0 3.52
19 PO 5/ 0 82 2028 25.4 2.91
53 Mi 0/ 0 107 3246 29,4 3.10
I?: FO 3/ 6 193 4895 25.0 3.12
137 PO 4/ 3 14 563 40.6 2.91
150 fiR 3/10 93 2367 29.4 2.99
127 FO 4/ 4 16 50? 31.3 3.49
7? FO 5/lV 240 Í335 16.6 2.41
82 PO 5/ 3 317 8M1 15.4 2.59
03 FO 5/ 5 IJ9 3934 34,0 2.79

f  75 PO 5/ 2 193 475D 24.6 3.2?
72 fo 5/ 1 35 1353 33. B 3.0?

FO V 4 159 2S97 15.9 2.53

SJT HISSY 2 E. ROSAHOND 821
NODLUN VERY CEDRIC LORY

74
144

PÕ
POI

4/ 9
3/ 7

160
27

4012
853

20.8
31.6

3.51
3.èi

HARIA DD CEU ROSAS ALOKSO . Controle eo: 22/0:'/89
TlETE . SP.

3 ordenhas. UTtTMt
A. STOOKEY HARS TOMY DREAH ET 522 PO 2/ 6 303 8654 22.8 5.;i
4. STOOKEY ROTATE IVY ET 523 PO 21 2 302 7998 27.6 5.1?
AF FORTALEZA DANIELA 21 PO 4/ 8 50 1556 35.6 3.01
AF FORTALEZA DE5A6RIDA 07 PO 4/ 2 332 9394 21.0 3.BI
AF FORTALEZA D0HIN6A 26 PO 4/ 6 52 1732 37.6 3.01
AF. FORTALEZA FATURA TE 27 PD 2/11 152 4133 26.8 3,<0
CALDAS SIHON CELESTE 20 PO 5/ 4 75 2930 41.0 :.í?
CALDAS SIHDN HIRELA 138 PO 4/10 170 6744 32.2 J.Oi
CAROLIHE ERIC HARIA'S 68 SHB 4/ 8 79 3187 39.4 2.6?
COLDSPRINGS GRETA 537 PO 2/ 2 111 3013 26.6 3.13
CDLDSPR1N63 STARBUCK ELHA 508 PO 3/ 1 120 3562 25.6 3.a
lANlLA NEIL HARIA'S 210 GC2 3/ 3 97 2798 29.2 3.01
) 31 ANA RENOKN KENNEDY PO 6/ 9 57 1640 30.6 3.59
lANARASKA KATE ET •526 POI 2/ 2 96 2247 22.0 3.^
rOLDEN GENES TRADITIDN LANA! 02 POI 3/ 4 114 5732 49.2 2.E^
ÍOLDEN GENES VALIANT LAüRA 01 PÜ 4/ 6 411 14649 21.4 2.99
UAREl EKCICLICA BARCELA HAGNET 151 NR 3/10 151 6761 33.2 3.0!
UAREI EOUACAO HDDIERNO 150 •PG 3/11 145 5406 31.0 3.43
JUAREl ESTUPENDA HARSET 177 PO 3/ 3 184 5248 25.2 3.S1
i?UAREI GRACIOSA BAR. TRADITION 171 PO 2/ 1 85 1822 20.O 4.10
GUAREI HARS FIDALGA TE 155 PD 3/ 5 25 945 37.8 2.S5
SUAREI TABUA ROCKHAN 178 PO 2/ 7 213 5999 30.2 3.JI
eUAREl TRADITION DIANA 11] TE 154 PO 3/ 7 76 3097 59.0 2.1?
eUYVlEH HAJESTY HAYBELLE-73 532 PDT 2/ 5 234 6714 26.8 J.IO
HARTVELD PE68Y THUNDER 510 PO 4/ 0 134 3249 21.0 3.31

5.39HILLTDP HANOVER JEANNIE 535 POI 2/ 5 28 801 28.6
JAHISS ELATION AVABELLE ET 06 524 KR 2/ 3 167 4406 25.0 5.«->

LYSEL THUNDER ROXHARY 6? 504 PO 3/ 6 10 330 33.0 3.00
HANDUPA HlHARARAJA 0 VALIANT TE 95 PD 3/ 2 79 2301 32.2 J.Sl
HARCOVE VALIANT ANDRO 100 PD 3/ 3 95 3076 30.6 3.01
KAR]A'S DALUA STEHART 88 PO 3/ 3 252 7846 24.0 3.11
HARIA'S DANUSA STENART B3 PO 3/ a 194 6775 33.6 3.01
HARIA'S DARLING STENART 85 PO 3/ 3 347 6705 23.4 3,59
HARIA'S DÉCADA DANNA CAVALIER TE120 PO 3/ 2 1«3 4197 27.0 3.19
nARlA'S DOHITHILA VALIANT 97 PO 3/ 6 148 3521 20.0 4.0Í
HARIA'S EDNA STENART 123 PO 3/ 0 107 3117 26.2 3.51
HARIA'S EDUARDA FEIT. HISTY TE 135 PO 2/ 7 60 220<f 38.4 2.71
HARIA'S ELEONORA 6AY IDEAL 131 PO 3/ 0 24 912 38.0 3.11
HARIA'S ELISA FORD 129 PO 2/10 112 3245 24.0 3.1?
HARIA'S EHERALD STARCRAFT 126 PO 3/ 0 57 1669 31.8 3.49
HARIA'S ENVELHECIDA HARS 133 PO 2/ 7 149 4106 29.0 3.Í1
HARIA-S FABIANA PURA PABST TE 147 PO 2/ 4 52 1217 23.8 3,13
HARIA'S FABIOLA PABST 164 PO 1/11 83 2015 20.0 4.20
HARIA'S FEDRA CHAIRHAN 156 PO 2/ 1 85 2269 24.4 3.ei

HARIA'S FELICIA FEIT. BELL TE 149 PO 2/ 1 77 1992 25.8 3.E
KARIA'S FIORUCCI PABST 159 PO 2/ 0 79 1751 23.2 3.T?
HARIA'9 FLORINDA HISTY 166 PO 3/ 1 17 357 21.0 3.n
HARIA'S FORKOSA PABST 165 PO 2/ 1 40 853 25.8 3.SJ
HARIA'S FRAHBOESA SAUL 157 PO 2/ 0 65 2119 32.C
HARIA'S FREDEfilCA PURA PABST TE 146 PO 2/ 3 81 2542 29.8
HARIA:S DEBORAH OAK STAR 86 PO 3/10 94 3162 34.0
NARKVftLE NARDEN DANN 506 PO 3/ 2 114 3719 30.2 3.2!
HANACAES NARDEN VANESSA 515 PO 3/ 1 52 1631 29.6 3.4!

NENLANDS BÔNUS IVILLY 97 533 POI 2/ 3 69 1406 24.6 3.«1
NDEKA NILLON PANORAHA 12 GC5 7/ 6 416 13415 20.8 2.93
PAU D'ALHO VELOCIDADE STARCRAFT DOE PO 6/ 4 152 6051 36.8 :.íi
GÜIRERA DE VIRACOPOS SADIA 162 PO 7/ 4 57 2447 44.2 í'
5U1RERA DE VIRACOPOS VITELINA 118 PO 5/lC 9 200 22.2 3.5!
RDLYAT LADY LILAC ET 502 PO 3/ 6 252 8696 24.8 ;.93
RUAKN TONY JANETTE 7543 E' 06 PD 3/ 5 252 7226 23.6 3.52
SJT BEVERLY SHEILA 825 107 PO 4/ 9 127 3521 24.0 3.5í
SJT ERACE ANTA 791 105 PO 5/ 8 15 363 24.2 3,5!
SJT SALLY DINA 662 44 PO 7/ 3 48 1401 22.6 3.50
SNOBCREST BELL J.J. 99 PO 3/ 5 167 6104 33.: 2.^
SOBRADINHO HILESTONE INTRA 94 PO 6/ 2 25 900 36.0 3.0?
ÜHICA APOLLD HH DO PAU CALHO 16 GHB 7/10 172 5461 27.2 3.31
NATERUIEH VALIANT STARLETT 536 NR i/11 34 986 29.0 3.(3

COilL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LENCDIS PAULISTA .

,  Controle eo: 29/07/89

3 ordenhas. Utttttt
J. V. P. SORAIA NED RANDAL PO 5/ 8 297 7755 22.6 3.41
JOARA LADY 6ARANY NED PÜ 2/ 1 39 979 25.1
JDARA LENA BERNABE NORTHCROFT PO 2/ 1 85 1715 21.9 3.M

4,:?JR 083 GLORIA NORHA CAVALIER TE PD 2/ 4 378 7914 15.0
JR 104 HIFA DOTTIE CAVALIER TE PO 2/ 3 368 8686 20.3

20,1JR 107 HONRA DOTTIE CAVALIER TE PO 2/ 4 351 8686
3.JÍJR 122 HOLANDA CAHILLE TEKPO TE PD 2/ 4 304 7197 20.9

JR 128 HERESIA BOOT-NICK ASTR. TE PO 2/ 4 257 4531 15.2 t.C!
JR 134 HELICE HOCH ATRSFLITE TE PO 2/ 3 302 5939 16.5 3.33
JR 150 HUCHA CAHILLE TRADITION TE PO 2/ 7 124 2969 23.2 3.13
JR 154 HELP CAHILLE TRADITION TE PO 2/ 2 262 6946 23.1; J.M
JR 182 LUCIOLE FRIEND FCUR TE PO 2/ 2 8 150 18.T s.:i
JR 184 LUZA A.9LÍN0A CUTLAS TE PO 2/ 2 15 315 21.0 ilí
JR 78 GECCY HONARCH HAROUIS NED TE PO 2/ 5 336 6488 13.: 4.'3
JR 82 6ISELLA HONARCH HAROUIS PO 2/ 6 293 5899 16.: 3.\7
JR LENY STAR OAHIAO NR 6/ 5 49 1078 :;.o J.OÍ
JUP CORA RANDAL FOND FRIEBND PO 7/ 4 33 1020 3C.9

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOURO . SP.

2 ordenhas. Mtttttt
BAIlADft BRANDE BARBARA YUROSEN 09V PO
BIDiSUESfl FAFA D BAIZADA BRANDE OSV 6C1
LENITA BEATRIZ 8 aEVATIOH S2A PO
SAO NICOIAU RIMIIN VI JETSTAR TE PO

,  Controle eoí 27/07/89

3/ I 41 808 22.5 !.9l
3/ 0 81 1178 23.4 3,?;
3/ 2 14 294 21.0 J.U
4/ 1 77 2507 29,0 4,^

CEIS) AUatSTO KONTEIRD DE HORAES
ASUAl . SP.

2 ordmhas. tttlltn
176 PO

Controle eot 29/07/09

6/ 4 62 1362 ».2 5.èl

(iP Colobofoçõo do Editora dos Criadores Lida

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE



Idade Dias 'Produção Lette(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lslte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

'ColQbofQçõo do Editora dos Criadores Ltda.l

NR 6/ 5 59 1121 20.2 3.71
X.Í lJANCA 142 GCl 9/ 9 95 1996 23.7 3.90

duirfra de vibacopds 148 8C4 7/ 5 12 295 24.6 3.50
hilEStcníe laureen PO 6/11 149 4154 25.0 3.72
STçríINSDALE CEfiCADINHD 154 8C1 10/ 4 77 1690 20.7 3.38
rJPtfilOR ZINA 06 PO 8/10 110 2936 27.7 3.79

:y* 215 NR 5/ 9 27 1021 37.8 4.21
r- ANITA JETSTfiR TE 30 PÜ 6/ 3 26 632 24.3 3.21

nttVEI 7NIM CEfiCADINHD 129 GC2 4/11 B 176 22.0 4.00
• -«AVANA CLASSIC SDNORO PC 4/ 2 118 3294 26.3 3.00

DNcLA SAlOílE FORTÜNE T.E. 17 PO 6/10 25 612 24.5 3.71
*ri :.A.H. lOS PC 10/ 0 154 3574 20.2 3.81

36 PO 6/ 5 89 2704 2b.6 3.01
r  soncsd elevation 40 PO 4/ 0 112 2986 25.7 2.80
r -:-TER]CA NADENE SONDRO 30 PC 4/ 2 105 2559 22.1 3.21

r.A.H. 144 PC 10/ 4 61 1298 26.1 3.98
;  G^CIliHA 22 PO 3/10 122 2487 22.3 2.78

tü-.cta blend acrílica 37 PO 6/ 3 90 2714 29.1 3.40
PO 8/11 63 1723 28.2 3.19

'/JREíA DE VIRACOPOS 158 GC3 7/10 78 2106 26.0 3.19

.•vri /.RESINA DO P.D-ALHO 32 GHB 6/ 2 55 1176 24.0 3.59

CCIKSI
íti&a:a

:':nras. Iltílin
H  SESEM

íC kSCrifl

Íj Ía''F3CHA
ym fiticHA

urmd RHSis ferreira
EAPfD DG RIO CLARO . >1B.

virrès. tnnni
- fyU.rZft BASY
• ".^'ALEZA FEITORia
4-«:»><A ARF

a. fi. F.

A. fi. F.
' .. W.ifi ELEVA7I0N NLIBSET
'ijâ W HSIfiHO OH VEKTO

rcipwo de veuto
:<l£ A.R.F.

íy'
.A K HOIfiHO DE VENTO

..AAA lAI^fiEST HDINHO DE VENTO
v.í?:aa a. r. f.

65 BC2 7/ 0 177 3206 17.4 2.92
44 6C4 4/ 7 114 2120 19.0 3.21
46 PC 5/ 1 173 3253 15.4 3.33
52 GC2 3/ 9 154 2548 16.0 3.39
28 GCl 8/11 90 1696 18.2 3.02
111 NR 6/ 4 51 1020 20.0 2.60
42 GC2 6/ 0 69 1258 17.8 3.45

. Controle es; 03/07/89

PD • 2/ 2 60 1351 24.0 2.21
PO 2/ 1 242 2952 18.5 3,30
PC 6/ 6 165 3523 21.7 3.50
PC 6/ 2 34 683 20.1 2.39
PC 2/ Ô 46 943 19.5 3.28
PC 6/ 2 26 507 19.5 3.5"
PO 4/11 191 4012 21.1 3.''2
PC 4/iO 78 1679 21.7 3.59
PC 7/ 0 99 2208 25,0 2.60
PC 11/ 0 67 1151 19.5 4.22
PC 9/ 2 135 2630 20.5 4.20
PC 4/ a 21 494 23.5 2.90

} GCl 8/ 8 17 374 22.0 3.00
PC 6/ 1 36 760 21.1 3.00

HALDIfi JUN&UEIRA DE ANDRADE
.:«s . SP.

sr<f«K3S. tlltfftt
'K MiPTTF

:% «STPOMUT ERACE
:« XMESA
'« «élA 7E
'M fVíiLf,
rtfrfeis. tlííJin

lIKS

ÍISE TNINKLE

«AKEL
«EKI

. Controle ea; 22/07/89

PO 7/ 1 61 1«32 27.6 3.9?
PO 10/ 1 21 708 33.7 4,01
PO 7/ 5 25 688 27.5 3.60
PO 3/ 7 27 856 31.7 3.69
PD 3/ 0 93 1894 29.3 3.11

PC 10/ 0 32 1005 33.9 3.10
PO 11/ 4 71 2367 40.8 3.09
PO 2/ 6 41 1078 26.3 3.38
PO 4/ 7 39 1115 28.6 3.22
PD 6/11 48 1552 41.1 3.60

LINS 8RACIENA II PO 4/ 0 39 1256
LINS 8PANJEIRA PO 6/ 0 34 1465

LINS LENDA PO 5/ 0 40 1748

LINS LÜZINETE PD 6/ 1 10 486

LINS NASTER lAILA PO 3/ 9 47 2021

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCX»

ASRINDUS S.A. EHPRE5A A. E PASTORIL
DESCALVAOD . SP.

3 ordenhas. UUttU
AL05ADA nmms SCl

FECUARIA ANHÜKftS LTDfi.
CAIPIRAS . SP.

2 orde.-ihas, UitUU
S.O. HARABELA HASNET BARONESA 448 PD

. Coatrole mí 04/07/89

, Controle »: 21/07/89

ELZA RIBEIRO KIRELLES E FILHOS . Controle ei: 06/07/99
BATATAIS . SP.

2 crder.riã:. ttiltllt
ALDA RCBARDN DE HEIRELLES GHB 8/ 5 135 3741 22.2 4.01
AKPLIASfi JASPER RED CE «EIRELLES 8HB ' 7/ 0 79 2210 24.1 3.3*
BELA JASPER RED DE «EIRELLES 6C3 5/ 0 9 226 25.1 3.51
FANTASIA BOURBON SE-«EIRELLES 6hB 3/ 9 16 323 20.2 3.61
FSL YULES FRIOE LOSA NR 6/ 3 72 1965 25.0 2.67
LASUflfiDIA RONEON TE ÍIEIRELLES 6HB 4/10 105 2971 24.5 3.59

LIBRIANA OASPEft RED DE KEI.RELLES 6P3 5/ 0 35 770 22.0 3.4!
lOÜCA (lAROlESA DE «EIRELLES SH6 8/ 7 114 3059 22.5 4.C»)
«ARESIA RESEL DE «EIRELLES GHB 10/10 102 2350 22.3 3.CÍ
MEIRELLES ESPIGA CAVÍLIER PO 5/a 128 3172 20.0 3.20
NEISELLES FATIHA JASPER RED PO 5/ 6 128 3231 23.9 2 M

«EIRELLES LANA FESôSSLtS PO 6/ 6 113 3525 22.4 3!2Í
«EIRÉILES lÜCli JASPER RED sa 5/ 9 40 872 21.8 3.2!

«EIRELLES HADALENA CARLJO PO 7/ 5 10 267 26.7 3.11

«EIRELLES «tliAlHA Jfl5=íR RED TE Pj 4/11 63 1319 20.2 2.?:

«EIRELLES NEVOA JASPER RED TE PD 5/ 0 161 3889 22.3 3.C"

«EIRElLES SüZI JASPER RED FÇ 5/ 8 33 78? 23.9 2.30

REALEZA «ANDRAYE DE «EIRELLES 802 5/ 1 147 3955 22.1 3.W

RE.ND£IRft TELST-R S.k.P. EO 10/ 6 135 3637 21.3 3.33
REPLICA fiCBARCN DE «EIRELLES 6« 4/10 103 3121 24.3 3.21

3 or{isr)r.ê&. tintut
PANTERA JASPER RED DE «EIRELLES GHD 4/ 7 38 1315 34.6 2.31
ROHENIA DOS DE «EIRELLES GHB 3/ 6 31 899 29.0 2.79

PEDRO CONDE . Ccntrole ei: 3/07/99
SOROCABA . SP.

3 ordenHae. tUIMU
ALPERINA S ARL PWiCADA PO 3/11 2491 34.2 3.01
ALBERTINA'S ft«T ArASCIA PO 4/11 52 1607 30.9 3.40
ALB£RTINA'S A«T ALALAIA PO 4/ 6 177 5289 21.8 3.72
ALBERTINA'3 ARA CA.NELA PC 2/ 6 157 3859 26.1 3.91
AL3ERTIí.A'S ARL BAílfi PD 3/11 106 3663 30.0 3.30
ALBeR7INA'S ARL BAHBEZA PO 4/ 0 92 3155 32.3 3 72
ALBcfiTlKA'S ASO BARITA PO 2/10 314 3816 26.9 4.31

ALEERTIHA'S AT BA«91NA PO 3/ 9 82 2618 23.5 3.4?
ALBSRTIKA S OJR ALEIA P3 4' 9 122 4210 27.9 3.51
ALSERTI,Nft'S DJR ANINHA PO 4/10 71 2402 28.4 3.10

AJE!iTlNA'S m TA8BA PC 7/ 5 34 1146 33.7 3.00

AL5ERTiNA'S DHR TETEIA PO 8/ 2 8: 2834 32.9 3.01

ALBZRTINA'S HSH VINHATA-TE PO 5/ 0 179 4663 20.9 3.73
'PFBTÍNA'R HTR ALIRHIRA TE PO 4/ 0 294 10707 74.7 3.51

Coloborocôo do Ciiltora dns Criadores Lida.

ABIDÉ DA CALCIOLÂNDIA
'/M SATISFAÇÃO COMUNICAMOS AOS CRIATORES QUE, DENTRE AS 116 MELHO-

'KAZ GIR LEITEIRO DE MAIOR ÍNDICE GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 (CLASSIFI-
'm;íX3 da EMBRAPA) 39 pertencem AO CRIATÓRIO DE GABRIEL DONATO DE AN-
««)£.

TESTE DE PROGÉNIE DA EMBRAPA
ABIDÉ é Filho de Região 5222 kg de leite, 2- índice Genético

ÍINGEL) para leite da Calcioíândia e 13- colocada em 4681 matri

zes GIr leiteiro avaliadas pela Embrapa - (M.A. Fev. 1988).
Abidé é irmão de Umidade que produziu - 4670 kg na 1- lac-

I  taçaoeéomaior(INGEL) DA CALCIOLÂNDIA.
'  Seu pai Triunfo deixou 56 filhas com a lactação média de

2250 kg foi classificado em Vigésimo segundo lugar entre 368
louros estudados pela Avaliação Genética do M.A., tendo traba
lhado em dois rebanhos.

Fazendas Serrinha e Calcioíândia

Arcos e Betim - MG

Gabriel Donato de Andrade

Tels:(031) 531-2737 e (037) 351-1267

''/ISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1989



Idade Dias 'Produção Leite(«7i *«9)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Goru.

Coioborocõo do Edílora dos Criadores Ltdaü
A S HTR BAITfiCA TE
A-S HTR CABANfi
A'S HTR CAJALfl
A'S «N ftZALElft TE
A-3 «N BARITft-TE
A"S NN U3AHITA TE
A'S hN USSARA
A"S «K ÜVINHA TE
A'S M BARIOSKfi
A'S HR BEATRIZ TE
ift'3 KR BRASÍLIA TE
1A"S HR CAHOA
IA'8 HR TENISTA TE
ÍA'S HR ÜHAHTA TE
lfi"S HR UVA6A TE
iA-S HR VILLA TE

AL3ERTINA'S NR UNHAXA TE
AIBERTIWS RJR ALELUIA TE
AlBERTIMA-S RJR ALZIRA TE
AIB£PTIHA'S RJfl AHALIA TE
ALBERTIHA-S RJfi ARJONA TE
W.BERTINfi'S flJR ARHIHBA TE
AL6ERTINA'5 RJR BARBATA
ALcERTlHA-S RJR BElHIRA TE
A^BERTIHA'5 RJR CA8IHA
AlSERTINA'S RJR CARRIDLA
ALB£R71NA'S RJfi CHOCA
ALBHSTIWS RJR CURA
ALBERTISA-5 RJfi SAPOTI
ALBEPTIHA-S RJfl SHICOHA TE
ALB£fiTlHA'3 RJR UTINA
ALS£R^iHA-B RJR VALAIBV TE
AlBERTINA-S RSH AEROKOCA TE
AL9ERTIHAS HTR CATRAOUINHA
ALBcTl.KA'S ARI CÍVICA
ALâETlNA'S RJR SANTINA
AUBURHBALE RC5ANHE REB ET
BLUE HAVEN LILA CIT RÊD
CAHOEfi HR fiLBEfiTIMA'S
FIPERS HORLD LATIK ECO RES ET
PIPERS-WRLC DIPLOHAT RED-ET
RJH3A
TEBBAS HR AlBERTIKA S
JRKA DNR ALBER"NA'S

JACOB ROSlífi BüTlLH
CAHPIHAâ . SP.

2 ordenUs. tUItttt
CANOA BIS BROTHER VEROA!>E P D-ALKO

CDND. &ABRIEL DIAS PEREIRA
OLIHPIO NORONHA . N6.

3 crdtnha^. HttMIt
«ETILCE PEREIRA
8AHELEJRA JA3FER PEREIRA
PEREIRA IVETE PEBASSlâ

MLOIR JONfiUEIRA DE ANHUUS
LINS . SP.

3 ordenhas. llMTllt
PLMENBA li LINS
6UZERA LINS
llHONADA LINS
JNS TRAIBUTA TE
VILA LINS

F3 3/ 5 127 4002 29.8 2.5B
PO 3/ 1 115 3902 r.4 3.10
PO 2/ 5 147 3466 20.0 3.10
PO 5/ 0 115 4172 34.3 2.71
PO 3/11 34 1445 42.5 2.71
PO b/ 4 92 3074 30.9 3.60
PO b/ b 195 6754 25.5 3.69
PO bl 9 189 6563 28.5 3,40
PO 3/ 0 305 7978 24.2 3.60
PO 3/ 8 160 4639 24.6 3,50
PO 4/ 0 41 1275 31.1 3.41
PO 2/ b 56 1323 20.2 3.02
PO 7/11 126 5326 36.0 3.19
PO 6/ 9 146 4488 26.6 3.20
PO b! 7 115 4951 40.4 2.50
PD 5/10 159 7191 39,5 3.49

PO bf b 126 4312 30.0 3.30
PO 5/ 2 83 3271 33.4 3.50
PO 4/ 4 238 8380 20.8 2.99
PO 4/ 7 204 7235 30.8 3.31
PO 4/ 1 178 6125 28.5 3.61
PD 4/ 8 158 3664 20.1 4.08
PO 3/ a 189 5264 20.5 4.49

PO 3/ 4 66 2798 28.4 2.99

PO 3/ 4 27 759 28.1 3.42
PO 2/ 8 141 3893 22.9 3.80
PO 2/ 4 99 2993 27.8 3.60
PO 2/ 5 58 1649 27.2 3.49
PO 8/ 2 126 4084 24.2 3.02
PO 7/.8 324 10692 22.3 3.72

PO &/ 4 162 7176 40.3 2.90
PD 5/ 9 37 1358 36.7 3.00
PO 4/ 9 75 2812 32,3 3,41
PO 2/ 3 219 5978 23.8 •3.70
PO 3/ 1 32 941 29.4 2.79
PO 7/10 267 7606 22.3 3.00
PO 10/n 102 4028 36.9 3.09
PO 11/ 2 127 4215 28.7 3.59
8HB 2/ 3 150 3807 22.7 3.43
PO 9/ 7 96 <052 36.0 2.89
PD 9/ 5 174 7440 34.5 3.30
PO 7/ I 152 5786 33.3 3.60
8HB 7/n 79 2519 29.1 3.61
8HB 6/lC 80 3136 37.1 3.91

. Crmtrole et: 26/07/99

6HB 2/ 5 34 918 27.0 3.00

. CsRtrole ett 13/07/89

&HB 5/ 9 36 893 26.0 3.68
&H8 9/ 2 IB? 4120 19.2 3.23
PO 6/ b 50 1191 24.3 3.13

. Controle et: 18/07/89

6C3 4/ 5 33 1142 34.6 3.09

H4 4/ 9 103 3052 37.4 3.40

SCl 4/ 9 93 3025 39,4 3.60

PO 3/11 80 1635 32.8 3.20
GCf 5/10 42 lElO 43.1 3.11

ASTOHIO OE TOLEDO LARA NETO
SAO SIHAO . SP.

2 crdenhas. IttUttl
AQUARELA DE SAO SIKAO
D.CLAREDA CITATION-RED
BEA3A DE SAD SIHAO
RIVEIRA DE SAO SIHAO
S. SIHAD DE PLATÉIA
SAO SIHAO DE AN601A 91
SAO SIHAO DE LOLITA
SAO SIHAO DE RESPOSTA
SAD SIHAO DE RIFAINA
SAO SIHAO DE RDRAIHA TE 23;
SAD SIHAO DE TELÚRICA
SAO SIHAO DE TRIBUNA
SICILIA DE SAO SIHAO 37!

. Controle et: 17/07/B9

8HB 9/ 0 100 2262 17.0 3.4'
PO 11/ 1 98 2134 18.3 3.«t
6HB 7/ 6 153 3116 17.1 3.3'
6HB 4/ 7 25 <88 19.5 :.c
PO 5/ 6 149 3284 17.7 3.'^

87 PD 5/11 122 2471 17.2 3.3:
PO 7/ 0 136 34Ç3 20.7 3.f3
PO 7/ 7 101 2501 20.Ó 3.7R
PD 4/10 114 2230 1B.7 3.n

232 PO 4/ 0 59 1428 22.6 3.54
PO 3/ 3 13 309 23.S :.*9
PO 3/ 0 68 1193 17.3 3.29

375 8HB 3/11 70 1270 18.0 3.S

ANTONIO BASSOLI
CARPINAS . SP.

2 ordenhãs. ttUtttt
CAICARA DETECTIVE ALTAHIRA NICD 229 GHB
NICO BABA SCOT DUANEIRA 7 PO
NICO BADAHA DETECTIVE KARLA PD
NICO DELICIA BENITO NIASARA 257 PO

, Controle es: U/07.'E

50 1741 ^.8 3.09
38 960 23.8 2.12
45 1206 27.2 2.M
39 987 24.2 3.«2

AHILCAR FARID YAHIN
PORTO FELIZ

3 orCEnhss. Uíí«l»
CCRDNA ACAUANA JASPER
COfiONA ANA HARIA JADE TE
CDRCNA BERENICE JASPER
CORONA CAUA JfijPER
EDROKA CECIlIA VüSSDEN TE
CORONA CILENE JADE TE
CORONA CVNTHIA HILLIONER
CORONA DODDIE JASPER
CORONA EDITA YURSDEN
CORGNA GLENNA CAVALIER
CORONA HEBE HEAECLAXE
CORONA hES^ER YÜRSDEN TE
CORONA IN6LÊSA JADE
CORONA ISOlDA HEADOLAKE
CORONA ITALY JASPER TE
CORONA JAN6ADA ROBARON
CCROHA JESNÍE H. NED "E
CORONA KEILA ROBARON TE
CORONA KITTEN HEADOLAKE
CCflONA LADDIE CAVALIER TE
CORONA KARCV JASPER
CORONA HAROLESA JASPER
CORONA HISS JADE TE
CORONA HOLLV CAVALIER TE
CORCNA HOfiALiZA JASPER TE
CORONA NEVA JAOE
COLONA 'AJlIE CAVAlIER TE
COfiONA PENATA YURSDEN
CCRCNA SUBV ROBARON
CCSCNA RLTH HD/cRDALE
CORONA SDRAIA JADE
COflCNA T£ BETSY YURSDEN
COfiONA TE VALERIA HILLIONER
CORONA TRANS-EFFIE JASPER I
CORONA TNILA JETSTAR
JANFSTfAD TT RiNfiO

. Controle es: 07/07/89

26 892 40.2 2.19
88 2266 23.4 3.H
35 1089 31.9 :.5i
232 5765 22.7 5.«l
100 2833 24.» 3.41
153 3729 2\9 i.l»
95 2612 22.5 3.42
231 5898 22.4
6 195 '^.5 :.4í
95
e

2260
205

».4 Uf
?.:4

91 2010 :2!3 3.32
13 341 rs.i :.)»
36 1018 24.3 r ».

132 3945 26.4 zÜ'
164 373? 23.5 ?.4í
36 802 24.5 J

64 1496 21.4 * Í9
61 1646 23.T 3.?4
63 1550 ?:.9
108 2231 24.5
63 1699 2é.« Vm
76 716 24.3 Ml
110 2S?l 31.7 Í.Í4 ,
23 706 32.1 í.* '■

l.197 5129 24.1
241 6538 2l.« ^ i

46 1216 25.2 kS i
47 1285 27.5 !:§ '69 1765 28.4
39 932 22.9

101 2316 2«.4 PB108 2557 23.4
30 825 39.:

217 5580 ::.i
108 •5091 ?*.? ■ s

Colaborocòo Editora dos Criadnri>s

Estância Kankrej
last ReseRde Peres

guzerA leiteiro,
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
multo europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É <melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

SÊMEN A VENQA

da serra ttda.

Praça José Peres, t7-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021 ) 265-3654

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO Dl 'ííR



Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte^em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

ÍColQbofQCQo do Eflilara lius Criadores Ltda.
kasc clover-red po

ÚE3T1MY DIAWDND PO

•ÇLIsIQ EHPREENDIflENTOS RURAIS LTDA
HAjASCft PAULISTA . SP.

lirir.íiiS. tiliin»
KÜ-IS ríNA HcLADE CfiVALlER 796 PD
evíMDE JAWTA HILLTOP DD N. 230 8C3 '

.  Controle ei: 26/07/89

22,0 3.59
2i.7 3.69

22.4 3.43
27.6 3.01

E-COLA SL-P. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PiSACiCABA . SP.

IrríssSsí. lUMttl

r:»A PjSTV ESAL9 SCl

m DijALLYh ESALQ 6C1
JUPITER ESALQ fiC2

. Controle es: 04/07/89

2/ 1 165 2021
5/ 1 142 2962
6/ B 119 2847

lO.O 3.00
20.6 3.20
20.8 3.30

PEPVAHDO DE SDüZA TOLEDO
JASüARIUhA . SP.

2 iráer-í-.âs. imtttt
ígíTSSA DC WDERO VERDE 79 GC2
MKIA D3 10RR0 VERDE 181 8C1
9» 5C «CFRD VERDE 168 BC4
'J» DO flCRRO VERDE 169 8C2

. Controle ee: 27/07/89

17.7 2.71
22.5 3.02
17.4 2.82
16.4 2.68

mOS RIBEIRO agrícola LTDA.
ESP. SAHTO DO PINHAL. SP.

:«r«frhs5. tnum
(gi K-AIlIA «ISTEfi RED RIBERLEHE
KíKTTI CEHTijVIRA HCLÉRIN 20
íEíicTTI TiALcVAL HDLERIN 18
M««A HIPCH IDEAL LEHE 1227
imfilt. RÍBEL RISÊRLEltE 212
iWMA m RIBERLEHE 251
úlS-5 GARÇA CITATIOM REBEL] 1068

J)Ç'S JASEYRÍ HIRCH FABULOSO 1233
PItéIRA ENiSSiRIC filBERLEÍlE 266
íE»E iÇAíl-ZE nlBERLcHE 338
X.Ui Q^ALITV RlBcRLEílE 332
r:íA R1?'ER RED fi lcERLEHE 397
WJ, RDÍASÜH RIcERlEME 404
•'ÍIÍSO «IStER RED RIBERLEHE «07
?iLri5«A NISTER RED RIBERLEME
rÍ'Aik fIS'ER RED R1BERLEHE 446
Ij^RlENE LUA HDYERDALE 254

QuALITY

''IsÊílEtt HICA 3UALITV 336
í;íEíJW íiOTA «EADClA/E 340
i;iea.c.Hc ocha/A oualiyy
í:íE5lE« D--E"£ rdbar:.»} 379
íI3ÇRLEI»c DPElIA ROSAPOR 365
®'í^4Lc.'Ç DVE..HA MISTER RED
í'»!.3Í PACAVIRA mister RED
íÍSíRlE.HE FADRDEÍRA HíSTER RED 409
íJKP.EK PAPDLlA mister RED
íjÍEPLEHs RARABClA RCBARjN 42j
í';r--EK PARTITA MISTER RED «34

RASA r.lETER RED 461
■  PSBECS MISTER RED

ot:£ t,l'j 475

■■[■.iri fi írARA •'ISTER RED 511

. Controle ei: ''4/07/89

10.2 3.19
15.9 3.52
15.9 3.77
14.1 3.90

15.3 3.07
15.6 3.27
16.7 3.11
14.0 3.07

14.2 3.S0
14.5 2.90
19.0 3.00
17.1 3.22
15.0 2.87
13.5 3.33
16.4 2.99
26.3 3.19
14.1 2.70
26.1 2.30

FIBERLEME 5í,s:; FAtCE:.' 554 PC 3/ 9 i4J 2D30 13.B 4.:"'
F.IrERLEHE TíRJA üILVÍh 611 F3 2/11 41 518 13.7 2.43
FJEEF.lEMc 'ALBA Sl.vER 61; PD 2/11 39 633 13.5
EAUDftOE Hfi(.:-REy RISERlEHc 570 SCl 3/ 7 75 1093 16.2 kn
TACHA FRCSTIES RIBERlEME 533 GCI 2'Ii 157 2475 3.80
TAMARÔ =RCHTI£R RJfEFlEHe 593 5C1 2/11 84 1143 Í3Í0 4.00
"fiNGE9INA RDYLSTAS SISERLEíIE 599 SCl 2/ 5 16J 215! 17.5 3.11

JDSEF PFU.3 .  Co.itrclE ee : 17/97/S9
JUNDIAI . SP.

2 cráenhss. íiUttiJ
C9I3TIHA SA: FA"AE^ 275 PC 13/11 m 3234 iS.4 3.39
Fr.fiKCSfi bolse:'?! de S, ISIDDRO FH46- shb 3/ 7 179 4430 19.6 3.23
i^CRTÜHA CITATJCN DE S. ISIDBSÜ "H4S N.R 3/1? 98 2934 • 30.3 2.99

ABRICDLA E PASTGRk SANTA C-U: S/A . Ccntrsle ei: Ji/07/89
CAPIVARI . 5P.

2 orderr.ôs. tUtllll
CA3SAND.W IS: 2H 6/ 2 72 1602 Í4.2 3.02
U.S.C. NINQÜ FO 3/ 6 24 4A4 15.5 3.62
ISC 66BY ?0 4/ 9 14 329 23.5 2icl
üs: eiGi FG 4.' g 109 2 3.4?
bSC JcRDAHA PO 7/ 3 47 963 2: .'5 3.El
use GüALITY JASPER RED PO 2/ 4 64 773 •3.6 3.33

AFONSj NOGUEIRA DE FREITAS . Co.itrol6 et: 11/07/89
TAPIRA . SP.

3 crder.has. niíllU
fl lUIARSI FESASíLS GRAVATA PO 5/ 0 148 3252 23.6 3.01
FABJLGSA FE5AS3L5 ALIWAR5I SC6 3/ 6 229 7219 27.3 2.71
Ni:0 BADELSrA DETECTlVE FCRTüNA .=»[) 4/ 5 162 440S 24.0 3.55

DLYflFIO A. 3. A. STOCiacS . Controle et: 07/07/89
BRAGANÇA PAULISTA - SP.

3 ordenhas. ttttntt
BRAGANÇA ALEGRIA CHAR3FF PO 5/ 3 119 3334 27.8 2.48
BRAGANÇA BALADA JASPER PO 4/ 0 178 6958 24.2 3.W
BRAGANÇA BAMY JASPER RED PO 4/ 8 224 7399 29.4 2.99
ERASANCA BATERIA HAPLE PO 4/ 8 187 7080 32.6 2.79
B.RfiGAHCA BINA .'ERFD PQ 4/ 1 291 8592 18.8 2.B2
BRASANCA 9I0NDA «ADOLA.rE PO 4/ 4 19 817 43.0 2.60
BRAGANÇA BRASÍLIA JETS'Afi PO 4/ 6 72 2324 40.4 3.29
BRASANCA CAMPINAS JASPER P3 3/ 8 126 4687 34.4 2.7=
BRAGANÇA CAHMPA JASPER PO 3/19 222 6442 23.6 3.31
BRAGANÇA CASERNA JASPER PO 4; 0 91 3819 42.2 2.70
BRAGANÇA CDCA CCLA TRIFLE THREAT TE PO 4/ 3 54 1095 32,2 2.70
BRAGANÇA CCNEDIA JASPER PQ 3/ 5 52 1700 35.6 2.39
BRAGANÇA CORÉIA JASPER4 PO 3/ 5 193 5698 26.õ 3.0?

A CREHDSA JASPER
A DANILA JADE
A DA«Y CAVALIER

DELTA JADE
DIELLE JASPER
DILETA JASPER
DINA JASPER
DINARARCA JASPER
DiVINElA FASIN
DOURADA EAGIN

J niwt JASPER

27.0 3.41
24.6 2.98
25.2 3.21
21.0 4.00
31.6 2.69
22.2 2.79

24.6 3.01
31.0 3.90

Coloboroçõo do Editara das Eríadares Lida.

USANDO GIR LHTHRO^ZR'' VOCE TERA
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS DE LEITE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NARACA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO ENTRE PARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias
17 reprodutoras eméritas em 25 existentes na raça

FAZENDA DA DERRUBADA
P . Rio das Flores R.J. C. Posta! 87.386 • Tel.. (0244152-0803

ra atualidade recordista máxima em leite e gordura. FAZENDA CRISCIUMA
rj-l 1 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25 Cnnno do Rio Claro MG. - Tci.: t>i>i -1399

í^eVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1989



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacia. Na lacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%GonL

Coloborocôo do Eliítura dos Criadores Ltda.

PO 11/ 4 43 1500 37.4 2.
PO 10/ 1 179 5375 29.8 3.
PO 9/ 1 265 7206 15.4 2.
PO 7/ 0 204 6485 30.6 3.
PO 6/11 198 5626 25.0 2.
PO 6/11 97 2711 18.0 2.
PO 8/ 8 36 1087 30.2 2.
PD 10/ 9 47 1410 30.8 2.
8C2 12/ 6 150 3342 22.6 3.
PO 7/11 85 2812 33.4 4.
PD 6/ 5 22 •  651 29.6 3.
PO 6/ 1 49 1531 33.8 2.
PO 6/11 182 6313 30.2 3.
PO 7/-1 135 3962 25.4 3.
PO 8/ 7 275 6526 15.6 3.
GC2 6/ 5 355 10077 17.2 3.
6C2 5/ 8 218 6606 20.2 3.
6C1 4/ 0 268 7231 18.8 2,

DWVAL COLOSSI
ATIBAIA. ,

2 ordtnhas. ttnitU
ftttAZMAS DO SAtnO MtAl 21
BRA8ANCA CORNÍTA RÇD 11

HALBIR JLMBUEIRA DE ANDRADE
LINS , SP.

3 ordenhas. Itilittt
LIHS DELIKDA
LINS ISASaLE

. Controle m: 14/07/89

20.6 2.72
17.8 2.81

, Controle eii 22/07/89

7/ O 35 1138
6/10 61 1473

32.5 3.11
33.5 3.91

CUSTODID CABRAL DE ALMEIDA
HAEJAI , U.

2 ordtnhai. Itlltitl
lAPWTADA DO PICAPAU AMSEIO AN2022 NI
SANDALIA CA PICA PAU AHARaO NI

Raça: JERSEY

Es::.A sLP. tc . -.12 oe sjEirc;
HPAc::;:v .

2 srarr-ii. 5:j'ltlí
ESAlD SAs- K
::í.: ívICOilvr ?:
EíA.: 3t.. iir 'C
ESA.; B£'INA TSieK! PC

d:5: ;a«n PO

, Controle e«s 27/07/89

. Controle la: 04/07/89

15.2 4.05
13.2 4.32

8C»AL WTQNID 8A1DTTC
^IL>0 . SP.

: orienti». ttiintt
mSIlICA MACELC 8-f
SMlfCLâ íítA:;.E3 í£9
fiRMCCCS Nt%£'.: xif
•IRAKU CAPE AÉT

4/iI 16 328 íf.v 0.00
rC 4/: 168 2923 12.6 4.60
'C 4/11 90 1572 14.4 3.6S
PC 4/10 154 2254 ii.O 4.09
n 2/ 8 199 2420 11.4 2.98

■ Ccrtrcie eei 04/07/89

>5 ?o 6/ a 144 2759 16.6 4.52
02 PD

PO
9/ 7 113 2244 18.6 5.48

93 6/ 9 138 2389 15.6 5.58
01 Pfl 11/1! 57 899 14,2 5.21

SElCNtU £ CAIMM WTIA LTDA.
fm: FjN» , AS.

: srit^u, ttlHItt
4í; VMli Mt DO IbTIA PD
KU CITT PiRUl A» LMA 10 PO

TITJ » MT» 326 PO
cUe» miiu Tttu 10 ntia 331 po
REIMOe m STA I4T 43 PO
SL»f%NnT» 378 PO
St» fÜNUV I» »T» 32? PO
«HTA II TinC WMt» 390 PO
4Mr %M KL» 34T 61 POl

. Controle n: 21/07/89

21.4 4.02
23.4 5.21
21.7 4.98
21.0 4.10
20.0 4.20
29.8 (.61
22.2 8.92
21.0 4.48

LLOLVN m LüCKY 42T
PINE SRD/E S. HARMDSY
RITA SENERATQft DO 8ÜTIA
SPRUCE ftVEKUE EPCOT BEM 431

EDVINO BRU.SO AU5USTIH
MARAU , RS.

2 ordenhss. ttttitii
androva b.riddn :a viviaü as po
E8D 18 DA VIVIAM NR
aORA SPOT DA VIVIAM 101 PD
HQLMHURST IMCREDIBLE ZIMMIA 09 MR
IM6R1D EMMISXLLEM VIVIAM 138 PO
3UDY 0RIDOM DA VIVIAM 135 PO
MACACA DORIS DA VIVIAM 68 PD
MAIRA 25 DO BAIRRO 524 NR
MICHELE BRICOM DA VIVIAM PD
PINE SROVE PAL DA VIVIAM 122 PO
PRIMCESS ADVANCER 11 DA VIVIAM 107 PO

80 PO 3/ 7 12 252 21.0 4.::
12 PD 10/ 1 71 2024 23.Í 5.t:
309 PO 7/ 2 66 1416 2' 2 4.;.
81 PO 3/ 6 31 794 25.6 4.2:

. Controle ee: 20/07/89

115 PO 9/ 5 29 422 15.5 5.«3
MR 8/ 5 21 382 18.2 5.M

101 PD 4/ 1 12 254 21.2 4.81
09 MR 8/10 258 4263 14.8 5.41
138 PO 8/ 3 82 1786 17.0 5.N

135 PO 8/ 5 20 280 14.0 4.79

68 PD 9/ 4 62 753 13.0 5.62

524 NR 9/ 2 141 2355 14.4 5.»

PD 8/ 6 19 247 13.0 5.0»

122 PÜ 2/ 9 131 2213 13.0 5.38
107 PO 3/11 5 90 18.0 4.fcl

MARIA DD CEU ROSAS ALOHSD
TIETE , SP.

3 ordeflMas. tttttttt
AlEBRIA NDNARCM MAR1A'S 10 8CÍ

Contro e ees 07/07/89

6/10 106 23.4 3.29

EOLO JDSE VICEHTINI
DOIS CDRRE80S . SP.

2 ordenMãs. tttIUU
ALEGRIA DE AMICA 27 PC
A.MICA E3BELTA JETSTAR PO
AMICA FITA HOLX RED 37 PO
ANICft GALAXlA JASPER RED 50 PO
BRUMA JASPER DE AMICA 15 6HB
EM1ANUELLE BAROMEZA J. Dt AMICA 32 8HB
ESTAKCiA DEFESA ROYAL BE AMICA 2? SHF
FIDALGA HULK RED DE AMICA 35 8C2
FLDfllSTA FRAKCY DUAILV DE AMICA 38 6HB
6AGI JASPER DER DE AMICA 6.HS
«EIREILES BAMELA NOBLE 21 PD
TAPROVI ADMIRAI FAMCY RED TATIANA 4 PO

. Controle ee: 24/07/89

17.8 3.60
18.2 3.90
22.6 2.92
16.8 3.273/ 7 306

B/ 7 168 18.8 2.71
21.6 3.295/ 7 119

5/ 9 109 19.1 3.19
18.0 3.00

4/ 7 111
3/ 8 182

16.3 3.62
15.4 3.57
18.B 2.98
16.8 3.51

COML. E DlSTRIBUIDimA J.RM'OSO LTI
LENÇÓIS PAULISTA . SP.

2 ordenhâs. tttlIUt
JOARA 103 UIALA DOTTIE CAVALIER TE PO
3 ordenhss. ttitatt
A3H CREEX ROSE ARCHER RED PO
ELMHURST L M LAD PEPIME RED PO
JAT08A HARA TELEGRANT JICARA PO
JOARA CALEIA RUBI JASPER TE PO
JOARA DINORAH RILEY CAVALIER RED PO

. Controle ee: 29/07/89

15.1 3.77
24.6 3.62

27.7 3.50

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOURO . SP.

2 ordenhis. tmim
EVITA FRONTIER DE SAO CLEMENTE 7i BCl
NEIRaiES RECORDACAO JASPER RED PO

Controle 27/07/87

24.2 4.09
25.8 3.91

JOAD SARKIS METO
ITAPIRA ,

2 ordeníias. tttttttl
CARFU DRAVE SOLDIER REY

ESALD CLARA YANKEE
JSH FADA fiULER DA STA MARIA
SMSC SOCIALISTA

, Controle et? 07/07/89

PO 1/ 9 34 386 l».? 5.M

PO 3/ 8 Í05 1140 3.9 5.0»

PO 2/11 17 199 11.7 4.'*

8C1 3/ 5 94 1037 9.0 4.78

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
BRA3ANCA PAULISTA , SP.

2 crdenhâs. tttlttM
BEACOK BAS PftTIENCE PIQUETES 81 PD
BcAUTY HALLEY RAX OF PIQUETES 94 PO
CATIHBAÜ D.J.7Õ SEVILHA MIDNIBHT 04 PO
CGRMELI HILCOTTE LUZ ROYAL 71 PO
DOURADINHA M.SUP, 6 DO CAICASA 51 PO
ITACAI BAIERA 33 PO
MieUELITft VIRSIMIAM DE SAO ERANC 03 PO
PALOMA YASIRA 6A COIACERA ROYAL 73 PO
SAFADA MABIC DE SAO FRANCISCO 22 PO

Controle ee: 25/07/39

3/ 8 49 671 14.1 4.89

3/ i 45 608 14.4 5.9"

7/10 62 766 13.6 4.-1

4/ 4 86 1008 12.0 9.67

4/11 53 610 12.2 4.59

9/ 5 39 727 21.' 4.1)

7/11 46 641 16.3 4.4$

9/ 4 85 969 12.3 V''

5/ 2 39 566 14.9 4.97

SUELI ALUES DA SILVA
PIRACAIA . SP.

2 ordenhas. titttllt
AARR CASCATA TOP BRASS PO
AVENCA DD UIRAPURU 44 PO
BUTIA 25-86 BRASS JULIANA 39 PO
CAS3IE 426 SAINT DD BUTIA PO
CRISTAL TI7LE TDP BRASS DO UIRAPURU PO
GARDÊNIA SOLDIER TOP BRASS UIRAPURU PO
HAVANA ERAVE SOLDIER DO UIRAPURU PO
HURCMIA EMPIRE ILA Lü 08 PO
IVRY VIKIHB DA N OÜERENCIft 34 PO
KAfilNA MAXSCIUD YANKEE DO UIRAPURU PO
LAMPARINA MfiS*tS PLAM MAFAGAFOS 51 PO
MAMY ITACAI VALEHTlNfl UIRAPURU 56 FO
«F BfilDA SLEEPING MILESTOME 04 PD
NARA DOMINANTE VAL. DO UIRAPURU 19 PO
NELY WREINIAN DE SAO FRANCISCO 25 PD
RESCNDIMHA ADAM DE S. FRANCISCO 626 PD
SALVIfiNA SAM3DH DE SAO FRANCISCO PO
SOLAR 111 JAN PO
rOfilBA SOLD BOY DE SAD FRANCISCO 28 PO
TREMOlIMA TOP SAINT OE S. FRANCISCO PO
MINtr-DR SILVEfi JAY EXPERIMfi 3RD 55 PO
ZAMÜRA BRAVE S. DE SAO FRANCISCO PO

, Controle e»: 16.'57;8í

CUSTODIO CABRAL OE^ALMEIDA
ITA6UAI . RJ.

2 ordenhas. ttiMttl
BELA Ml D ABADIA AH-i3 C
CREMCSA Ml D ABADIA AM-80S Ml

2/ 0 27 462

5/ 4 18 315
2/ 3 175 3061

3/ 8 28 580

2/ 2 150 2496

2/ 5 69 1481
2/ 0 6? 1045

3/ 5 18 349
2/ 3 90 1269
2/ 4 222 33Í2
3/ 5 126 1503

2/ 3 143 1897

2/11 78 1235

2/ 2 200 3065

7/ 7 177 3t>J3
6/ 2 25 475

4/ 6 69 952
1/ 9 203 2869

3/ 6 225 3353

3/ 4 69 1202

3/ 3 122 1903
1/ 9 55 811

. Controle ei: 27/07/89

12/ 3 74 1711
-5/10 84 1943

Raça: PARDO SUÍÇO

FERNANDO PRADO RENMD
JACUTÜiSA

2 crdenhâs. títlIUl
BC ROSA MATTHEN IV TE
MULATA MATTHEN 11I
MC-flITA KIKc I A. P. fl.
3 oroenhas. UUttu
A. P, R, NOSTALGIA XING V
AOfi MARIÊL PERFORMEfi 1
APR. PURITANA KINS 111
B. C. FRANCESA EViLO 11
BC MAISA APACHE
Bi MÜRAHA MATTHEW HI
B: RuTY V DIV
OC MICCI MATHHEH IH

. Controle e«: 14/&T/89

PO 21 5 159 4436
6C1 4/ 9 328 9544
6C1 4/ 5 80 2204

PO 4/10 9 153
PO 5/ 7 69 1538
PO 3/ 1 179 4942
PO 9/ 2 198 6811
PO 5/10 211 7843
PO 5; 0 242 7338
PD 3/ 0 57 1-22
PO 5/ 3 133 3592

AMILCAR FARID YAHIN
PORTO .cEliZ . S

2 srderMas. ttlititi
CCRONA MILADY PErFORMER
COfiOMA SUECA M. STRtTCH
3 orde-Nas. iiunit
COROHA ACATA IMFROVER TE
CORONA BERLINDA
COPONA CRISTY MEtflLIST
CDRONA ELLA TMIK
CDRCNA FABICLA ÍELoTAR T. E.
CCPONA Gftll M. 3TRETCH
CIRCi.A .-iCNCRE ?. KIM5
j:f;ha inva b xing
"".NA !IA MEDALIST

, Controle e«: 07/07/89

PO 5/10 61 13^
PO 6/ 5 68 1538

615 PD 3/ 7 12 224
PO 13/ 5 39 m
PO 5/ 6 71 1»6
PO 9; 3 66 1432
PD 4/11 31 781
PO 5/ 7 95 2487
PD 3/ 9 39 112'
PO 3/ 8 95 2139
PO 11/ 4 76 15S5

"âp'. [cõlobofoçõo do Eililnr.1 dns Erliiiiores Milè-

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO QE



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

idade Dias 'Produção Lelte<em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

[Coloboroçoo do Editara dos Criadores Lida.
'. '/■'.•it JET PRGÜD
::--M .:ss «emist te

nAPSíPETH «ôrujo
::"M IRP.EV PcPFORKER

mi perfomer t. e.
hcllíe telstrr t. e.
HDVELIST S KlhS
ravena prcud te

::-:vp rdsaly b kiks
SÃi-ENE FSOÜD

::-:w suzv hedalist
//'jn T. E. KARlHft TALISNAH

TAHI6 JfiJE
VIRBlklA JGHHNY D

EWALÍ) 6PAPER
CAUPINAS . «

T rríennts. Itlttttt
íLí-SJHS JOHNNY lEIGH
KESãlXS JÜBIlATIOíl SRITTA
<t:53I*5 TITAk CE3S
.E«H.L PERFGRBEft EISIE
*ÍP ACRES J J rfiAHCíNE

CARLOS AHORiH PEC. E A6P. S/C LTDA.
PORTO FERREIRA . SP.

ÍSPO« TOKO T»IH PO

PO 5/ 1 19 493 2». 3
PO 5/ 8 22 359 25.0 2!3:í
PO 9/ 1 36 84? 21.7 3.5?
PD 6/ 4 68 1694 24.2 2.60
PO 5/ 3 94 1901 21.5 2.''0
PO 5/ 0 8 166 20.8 3.09
PO 3/10 30 766 21.9 3.01
PO 3/ 5 55 1429 27.1
PO 3/ 8 28 575 21.7 LÒ?
PO 5/ 0 119 3252 26.9 3.72
PO 4/ 5 185 4572 20.6 3^99
PO 8/ 4 10? 2207 22.7 3.00
PO 3/ 6 63 1244 20.6 2.91
PO 2/11 53 1C09 22.3 3.59

Controle e«: 31/07/89

728 PD 3/ 2 244 5337 19.4 3.81
727 Pü 4/ 4 130 4416 30.0

PO 4/ 8 15 519 34.6 ;!??
735 PO 5/ 9 172 3793 31.4 3.69

PD 6/ 5 38 1277 33.6 2.50

Controle e*i 13/07/89

CARLOS ALBERTO J. LOHkANN
JASUARIUHA . SP.

yzrifitis. itttnit
•1*5 1ILL IHSLES 3A22

Controle ee: 28/07/89

JDSEF PFUIB
JüNBlAl . SI

2 íritr,fres. ttttttlt
AlAwPflA HAIR
ífVM LANE 8 K DOREEK
rnr üATERLÜNKHOFE

fjfí VIEW HISTORIAM JODY JAN
'.«A i9<0t-97 KUSSNACHT
;a«to isicdpo bermaoete
SA«TO ISIDORO CAMILA
ií*TO ISIDORO CAROLINE
•AATG ISIDORO CLARISSA
SANTO ISIDORO DAHIELA I
5#íT0 ISIDORO DIVA
SANTO ISIDORO FANY
íMTO ISIDORO FRAÍICIME

ISIDORO FRAMCISCA
vro ISIDORO OAB!
SWTO ISIDORO GEROSA
SAXTC ISIDORO GIACOMDA
íA»*C ISIDORO GIMA
SM'D ISIDORO 8I0VANA
SUrO ISIDORO GISELA
y»"j ISIDORO GLftUCIA
tMFTD ISIDORO GLORIA
MA^O ISIDORO GRAÇA
SMTC ISIDORO HAMNAH
sero ISIDORO hedy te
MIO ISIDORO HE.ENA
9MTD ISIDORO HEL6A
MTD ISIDORO HENEDINA TE

14.4 4.03
13.6 3.97
27.8 3.31
14.0 4.00
18.0 3.78
13.2 3.06
14.6 3.97
18.0 3.61
24,4 3.81
21.0 3.62
19.8 3.<a
30.6 3.40
18.6 3.71
17.2 3.90
26.4 3.79
18.0 3.72
20,2 4.11
33.6 3.60
25.2 3.69
32.6 3.50
14.0 4.07
17.0 3.<7
15.0 4,0C
16.0 3.31

25.6 3.59
19.2 3.59

SANTO ISIDORO HILE5ARD TE
SANTO ISIDORO HOSAMA
SANTO ISIDORO lAMARA
SANTO ISIDDSD IARA
SANTO ISIDORO IDALIA
SANTO ISIDORO ILANA TE
SANTO ISIDDRD INflJA
SANTO ISIDORO INGRINO TE
SANTO ISIDORO lONA
SANTO ISIDORO ISNEHIA
SANTO ISIDORO IVANIRA
MEST LAHN TAMAS LOCIANA

18» PC
H 209 PO
I 247 PO
122] PD
259 PO
269 PO
267 PO

I 252 PO
I 239 PO
1226 PC

227 PD
2213 PO

FRANCISCO PRADO REHNO
JACÜTINSA . MG.

3 orderiNãs. tlIltlU
BOM SAFE FIORELLA DELE5ATE III
GEÓRGIA IMPROVES BOM CAFE
JCELMA STRETCH IV
NIERMANS KiHSS NDELLA
RENNO ALFA AMERICANA
RENNO BfiüNfi STRETC-I III
RENNO CECÍLIA TITAN IV
F.ENNO DEITA TELSTAR
RENNO DOLL TjTAN
RENSD DONZELA MATTNEH III
RENNO EDNA TELTAS
RENNO ELLEN 30HANNY 30H«HV D
RENNO ENCANTADA T }
RENNO ESMERALDA TELSTAR IV
NINOY ACRES D JJD JO THIN

. Controle et? 13/07/89

28.6 3.50
38.7 2.89
20.2 3.22
17.1 3.60

52.5 2.89
19.7 3.40
14.7 4.08
27.5 2.51
19.2 3.59
28.7 3.69

COML. E D STR BüIDORA J,RAPOSO LTDA . Contro e ea: 29/07/89
LENÇÓIS PAULISTA

2 ordenhas. tttintt
CCRGWA TA9A PERFORMER
SJT VERA ECHO
3 crdenhõs. tututt
ALICE CLCÜO TALISHAN JR
AMÉLIA TAIISMAN JR
JR ADAGA RON IMPROVER 05 TE
SJT JO GLADYS

PO
17 PO 16.7 4.07

11 PC
16 PC

PO
21 PO

JOSE APARECIDO COSTA CLARO . Controle ei:• 27/07/89
BEBEDOURO , SP.

2 ordenhas. titllttt
CORONA KATY M, STRETCH 70 PO 7/ 2 35 840 24.0 3.7)
MIRANTE ALMA KING TE PO 3/ 7 26 546 21.0 3.81

Raça: GUERNSEY

CUSTODIO CABRAL DE AUfEIDA . Controle et: 27/07/89
JTAGUAI . RJ.

2 ordenhas. niMtlt
BATERIA MI PAIOL D'ABAD]' AM 1002 Ml 5/11 43 843 18.6 4.19
BEATRIZ Ml PAIOL D ABADIA AM-106 Ml 5/ 6 122 2361 14.3 4.27
BlANCA Ml PAIOL D ABADIA AM'1006 Mi 5/ 9 6 107 17.8 4.10
BOA M! 0 ABADIA AM-15 Ml 11/ 8 116 3181 17.2 4.19
CABROCHA MI PAIOL D'ABADIA AM 1020 Ml 4/10 45 805 14.4 4.10
CARANBOLA Ml PAIOL D ABADIA AH-10I4 Ml 5/ 0 8 143 17.9 4.02
CAROLIKA Ml D'ABADIA AM 806 Ml 5/ 2 59 1000 15.4 4.42
GARAMEIA MI D ABADIA AM-87 Ml 7/ 0 117 2516 15.0 4.33
GENI M2 D ABADIA AM-97 N2 6/10 89 2354 21.4 4.11
GENILDA n2 D-ABADIA AR 127 2n 6/ 6 47 888 17.0 4.29

toloboroçQo do Editora dos Criadores Ltde.

MEMÓRIA DOS POÇOES
• 418 d. 6122 Leite 268,Sk. 4,38%

ITM ^ I Ar-TAr^rtiTC »• livro ESCOLEM3 LACTAÇOES j. LIVRO MÉRITO

AGRO PASTORIL DOS POÇÕES L TOA. i
PROP.: ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA: |
FAZENDA POÇÕES: JEOUITIBA - MG.
END. COML.: R. FERNANDES TOURINHO, S03-SAUASSI
CEP -30110- TEL.: (031) 227-4200 - BELO HORIZONTE - M6



Idade Dias 'Produção Leltg(em kg}*
G.S. a/m Lacta. Na íacta. No cdfit.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte<em «gi*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont^Gorc.

Coloboroçoo do Editara das Criadores Lida.

PD 5/ 3 147 2302 12.3 4.Ô9
KR 4/ 3 2b 432 16.6 4.10
NR 15/ b 9i 1414 3.4 4.70
5C1 13/ 9 34 416 3.6 3.68
ECi 13/ b 49 787 5.5 4.77
GCl 12/10 105 1680 0.2 3.63
BCl 13/ 0 40 767 3.1 3.59
5C1 11/ 4 169 2350 0.4 4,33
NR 9/ 5 63 1203 9.8 4.29
PC 9/ 5 55 914 4.5 4.00
ecl 9/ 8 22 334 5.2 4.47
KR 9/ 3 71 1134 4.9 4,09
PC 9/ 4 13 252 9.4 4.23
PC 8/ 8 75 1386 8.1 3.92
PC B/10 13 152 1.7 3.76
KR 0/ 7 21 321 5.3 4.71
KR 8/ 5 55 766 0.3 5.53
PC 8/ 4 52 779 12.9 5.19

L . Controle ee: 13/07/89

MNUa E JDSE J. S. R. DOS REIS , Controle ee: 14/07/89

PO 6/ 9 155 2517 13.9 4.32

PO 6/ 8 134 1883 12.4 5.00

PD 5/ 8 195 2005 11.6 6.64

PD 6/ 0 156 2509 11.5 5,57

NR 8/ 4 59 1140 16.8 4.82

GCl 4/ 5 287 3993 11.7 5.81

PO 4/ 9 169 2382 11.6 4.48

PO 4/ 7 215 2906 10,7 5.99

PD 9/ 0 194 2205 10.8 7.04

P3 4/ 3 173 2178 10.9 4.77
PO 4/ 2 83 1166 10.4 4.23

PO 3/11 47 705 14.0 5.21

PO 3/ 6 179 2306 10.7 5.33

PO 2/11 68 702 10.4 3,46

PO 3/ 2 52 720 13.7 4.53

PO 3/ 0 103 1402 12.1 4.96

PD 12/ 4 220 3103 10.8 5.0?

PO 12/ 3 231 3696 10.6 5,47

PO 13/10 116 1060 12.7 4.49

PO 12/ 7 121 1769 13.6 4.41

FO 10/11 103 1843 13.6 5.00

PD 11/ 0 113 1954 12.9 4.50

KR 11/ 7 160 2372 11.0 5.45

PO 8/10 200 3103 11.1 6.22

PO 8/ 6 220 2986 10.7 5.89

PC 7/ 7 149 2143 11.1 4.77

PC 7/ 4 217 2924 11.0 5.09

PC 7/ 3 230 3863 10.3 5.05

PC 4/ B 45 864 17.2 4.01
PO 3/ 2 40 511 12.7 4.33

12 152 12.7 5.67
161 2494 11.5 6.00
26 426 16.4 4.32
39 665 18.6 5,59
55 1007 16.6 5.00
119 2370 16.5 5.52
161 2604 12.0 7.00

8UARACy n2 D ABADIA AI1-98 2H 7/ 0 10 157 15.* 4.:}
HELIA M2 D ABADIA AM-109 2H 6/ 4 36 540 15.0
INSl/A Ml D ABADIA Aíl-140 H1 4/11 99 1772 14.6 4.7:
JAMBETE 112 D ABADIA AK-ló? Kl 4/ 2 20 302 15.1 4.r
LIRDOIA 113 D ABADIA AM-232 M3 2/ 3 11 143 13.t
PAV MIRIAN FABIAN D'ABAD1A L 158 PO 6/ 8 63 1120 r.5 L??
FAX KDlOTE T HDRHET D ABADIA L-124 PO 8/ 5 112 2271 13.7 4.35
PAX KOISA T HORNET D ABADIA L-127 PO 8/ 4 110 2269 14.9 4.50
PAX MAISA FABIAN D'ABADIA L-164 PO 6/ 3 124 2227 14.8 4.;í
PAX ORLA FAYVOR D ABADIA PO 4/ 7 13 213 16.4 4.:i
3 ordenhas. UtUtU
FACEIRA 112 D ABADIA AH-B5 2K 7/ 6 49 2178 45.6 "íM

Raça: GK

KENIA AQRICOLA E
nOCOCA

2 ordenhas. MUttM
BASCULA
COPA"
CGRCUNDA
CORHEIRA
F.B. DEIA
P.B.DEOALEIRA
PB DEJÜA
PB DELOADA
PB DESPLOfiíDA ELEITO
=B DICOTOUIA
PB DIESE
PB DIRETORIA EXPOEKTE
PB DISCOTECA
PB ELETROLISE TALAO
PB EHPATIA ARTILHEIRO
PB EHOLINA ARCO
LACA
HA6ICA
OLIHPICA
PARELA
UNlCA
URliPA
VACILACAO
VARE6UE
3 ordenhas. UtUUt
AJliDA
ALETRIA
AIPAIA
ALFA2EHA
APERANA
ARRAHCADA
BABILÔNIA
BMDOLA
BARCAROLA
BARITA
BARRAGEM
BARRIGUEIRA
BATATA

BEBEDEIRA
BOATE

BOiPEVA
CORAL
CORDITE
CORISTA
DELATORA
F. B. CORDEIRA
F.B. EJECAO
F.B.DERnALITE

RECUARIA LTDA.
. SP.

. Controle ei: 20/07/99

6C1 7/ 1 35 396 11.3
PO 11/ 0 3 31 10.3
KR 6/ 0 33 385 III'
PO 5/10 69 878 10.:
NR 5/ 2 3 36 11.9
PO 5/ 0 82 1066 10.3
NR 5/ 0 77 901 10.3
PO 5/ 0 60 724 13.:
NR 4/10 6 76 12.4
NR 4/ 9 2 26 12.9
PO 4/ 8 2 25 12.5
NR 4/ 7 3 33 12.6
PO 4/ 7 10 125 12.5
PC 4/ 1 47 699 15.0
PO 3/ 2 304 3325 10.2
NR 3/ 8 35 415 11.9
KR 18/ 5 2 22 11,1
6C1 16/10 148 1790 10.3
NR 13/ 0 3 37 12.4
NR 14/ 1 11 140 12.7
PC 10/ 5 19 266 14.0
GCl 10/ 3 2 29 14.7
KR 9/ 5 18 295 16.4
KR 8/10 34 412 i3.S

PC 7/ 8 33 545 13.8
NR 7/ 7 47 674 14.2
NR 7/ 4 85 1354 11.9
NR 7/ 6 40 580 15.0
KR 7/11 48 714 17.0
PC 8/ 1 27 591 21.9
NR 7/ 3 96 1357 11.5
NR 7/ 0 62 1022 15.0
6C! 7/ 0 51 641 11.3
PC 7/ 1 40 534 14.8
PC 7/ 0 62 872 13.1
PC 6/ 7 219 2980 11.0
PC 6/ 7 180 2295 10.0
GCl 6/11 54 1182 19.5
PC 6/ 5 73 1534 19.0

PC 6/ 6 17 275 14.:
NR 5/10 131 1592 lO.l
PO 5/11 63 9C3 13.6
KR 6/ 0 19 238 12.5
NR 4/11 87 1230 12.7
NR 6/ 0 34 487 15,:
NR 4/ 2 49 548 10.5
PQ 4/11 51 570 13.9

ColQbofQçõo do Editara das Criiidnres lida.

GIR LEITEIRO
KÊNIA agrícola E PECUÁRIA LTDA

MOCOCA SP.

SP. (01!) 36.1681
SP. (OU) 298.7952 (a noite)

FAZENDA SANTANA DA SERRA - MOCOCA

Escr. (0196) 55.0085 Faz.(0196) 55.0801

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

com controle leiteiro oficial

i

ASSOCIADA A ABCGIL
AS&XaAÇÃO BRASÍEIRA DOS CRIADORES DE GIR LEfTEKKI

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO Di



Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

*Produçfio Lelte(em kg)*
Na lacta. No cont.% Gòrd. Nome da vaca

IdádeiDIãs 'Produção t!C(lt|(^l|(â^
Q.S. a/tn kaóta. 'Na'laâ& NooOnt^ GOrd.

ColoboroçQo do Editora dos Criadores Ltda.

s! £. SJASESm ILKEUS
CSin RECEITA DASIS

5/ 7
4/ b

205
40

3086 10.1 6.04
492 12.8 5.31

1AS50 ASSimCAO COSTA
ARCOS

,  Controle es: 14/07/89
, MB.

2 c-rdenhas. Mtttttt
/2^1A DA FAROESTE PC 4/ 7 37 333 9.0 3.78
/^EEABA DA FAROESTE KA-3774 PC 8/ 2 32 186 5.8
jJASIA OA FAROESTE NR 13/ 7 9 50 4'.i8
aPACA OA FAROESTE NR 6/ 5 13 68

da faroeste PC 6/ 9 161 968 sio 4ÍOO
ism DA faroeste PC 9/ 5 28 232 8.3 3.86
tlí^ DA FAROESTE PC 8/ 7 15 96 5.16

DA FAROESTE PC 4/11 19 141
:r.NA DA FAROESTE PD 10/ 2 113 1120 7Í5 4Í40
tiniCAMA DA FAROESTE PC 5/ 8 121 844
ii"SSTPJJZ BA FAROESTE PO 9/ 6 103 948

DA FORDESTE PO 9/ 3 93 708
pm DA FAROESTE PC 5/ 9 65 395
:-9t54 PC 9/ 4 75 588 6'.8 3*. 53
>í9tO PC 5/ 0 20 148

:-ç?4i PO 6/ 6 12 70 5*. 8
>;:fSftA DA FAROESTE PC 4/ 7 36 202

da faroeste PC 11/ 6 95 842
:3Kj:a da faroeste PC 8/ 4 91 619

da faroeste 8C1 10/ 2 122 804

-^-rWA DA FAROESTE PC 9/ 1 142 1219 5Í28
DA FAROESTE KA-3714 6C1 10/ 3 105 911 6'. 8

DA FAROESTE PC 7/ 6 68 480
:^tEE DA FAROESTE PC 7/10 101 731
:aiCIA CA FAROESTE PC 8/ 9 201 1537 5*. 00

PC 6/ 7 125 1012
;í?=ada da faroeste PC 8/ 4 72 517 6Í8
t^FESA DA faroeste PO 18/ 4 73 626 8.5
ECIINA DA FAROESTE KA-37e6 PO 8/ 7 35 259 3Í38
ENTPE3A DA FAROESTE KA-3779 PC 6/ 5 56 312
fafmacia da faroeste PC 8/ 5 38 342 9Í0
u.,im DA FAROESTE PC 15/ 5 212 1737 5.8
'QmH DA FAROESTE PC 4/ 7 58 428 7.8 4Í10
:-íi£SA DA FAROESTE PC 9/ 2 112 800
í:ia3a da faroeste PC 4/ 6 55 294
líviTIKSfl DA faroeste PC 3/ 3 95 751
;^:£IA DA faroeste PC 6/ 7 30 150 5Í0 íà
í-1652 PC 6/ 5 32 195 3.77

PO 9/11 224 1853 4.75
i-mi PC 7/10 69 502 4.70

í-4433 PO 10/ 2 109 796
EMPADA DA faroeste ecl 11/10 103 820
J0> DA FAROESTE PO 11/ 9 118 784
tBERDAOE DA FAROESTE PC 8/ 9 214 1789 4'.60

íílTft DA FAROESTE NR 9/ 6 7 44

ÈÍÍADA DA FAROESTE PO 10/ 2 112 647

táW DA FAROESTE PC 10/ 0 15 117 7Í8
:-552 PO 9/ 1 148 918
-1597 PD 6/ 6 12 80
*-9504 PO 4/11 39 211
■•filEA DA FAROESTE NR 8/ 5 18 101

aOSE LUCiO RESENDE
HATOSIHHOS

2 í?r;lenhd5. tttMItt
ínmft
íJ^jTA
DEFENSIVA
tCERADElRA
EiFCSIA
:?j;j.M5E
:i6isi:ííeta

. Controle ea: 22/07/89

fiSTHllH SOUTO HAIOR F1LIZ20LA
JESUITIBA , K8.

/ CTitVhiS, IttMttt
tl&EEDADE
: mf> POCOES

s,';,.rf;iLÁÍ(3IA^gSA DpS POCOES
DOS POCOES

i;: kjw tos POCOES
P. 2

■%TW EtS POCOES
f/íâfl COS POCOES

DOS POCOES
fr/IJJlHA DE BRASÍLIA
^íí.aA tos POCOES
ílpm DOS POCOES
^ATA DE BRASÍLIA
'jijFíam DOS POCOES

COS POCOES
-fííRAClA

JOÃO OABRia OA COSTA NORONHA
CASA . SP.

PD 10/ 6 173 1886 10.9 4.68
PO 9/11 91 949 10.5 4.29
PO 6/ 9 7 72 1C.3 3.BB
PO 5/ 3 132 1332 10.0 4.40
PO 4/ 8 111 1278 10.3 4.27
PO 3/ 0 121 1223 10.2 4.51
PO 3/ 1 51 502 10.1 3.96

,  Controle eo: 29/07/89

ecl B/10 246 4287 12.1 5.62
PO 10/ 0 235 3628 11.7 5.21
PO 8/ 1 93 1159 10.1 5.84
PO 10/ 5 273 4320

1988
10.7 5.70

PO 9/ 7 160 10.6 5.47
PO 8/ 5 238 3820 11.2 5.00
PO 9/ 2 126 1495 11.3 4.78
PO 7/ 8 128 2095 13.5 4.89
PO 7/ 6 198 3450 12.2 5.41
PO 6/ 5 221 4391 17.2 4.30
PO 13/ 5 32 467 14.6 3.77
PO 7/10 253 4286 12.1 5.29
PO 6/ 7 241 3328 10.1 5.35
PO 12/ 4 269 3598 10.4 5.10
PO 5/ 6 266 3738 10.2 4.51
PO 4/11 19 325 17.1 3.92
PO 14/ 0 135 1874 11.7 3.76

. Controle eo: 13/07/89

% ífdphai. tlílllii
J A miA GCl 10/ 0 26 304 11.7 3.42
í A B^lA PO 8/ 8 238 2960 11.2 4.46

4 EOEZA BCl 9/ 2 57 545 10.5 4.10
r > CHIS PO 8/ 2 14 728 16.3 3.80

BCl 14/ ò 71 •867 12.0 3.67
' % aivA PO 10/ 8 64 685 12.3 3.62

6. üLir.im NR 10/10 53 484 10.8 3.53
A, CAJM 11 KR 8/ 2 64 689 11.8 4.53
6, tiSTASCIA KH 6/11 48 490 10.5 5.81
íídO KR 9/ 3 286 J471 10.0 5.00

í í, ÍIFA NR 9/ 4 144 1682 11.0 3.92
nCElRfl GCl 6' 9 26 309 11.9 3.11

' A. EjlíafiDfl NR 6; 3 8 37 10.9 3.39
fir.líIHISTA KR 4/11 52 524 10.6 4.06

C.A. HAJA SCl 12/ 7 174 2088 10.3 4.08
C.A.CALIFORNIA PO 7/ 8 64 856 18.4 3.80
C.A.CAHONILA 6C1 7/ 6 46 581 10.2 3.53
C.A.CANINANA 6C1 8/ 0 57 686 12.8 3.83
C.A.CARAVELA BCl 7/ 8 76 869 11.6 3.53
C.A.DEMOCRATA NR 7/ 3 69 881 13.2 4.02
CA FAFA PC 4/11 53 566 10.0 3.70
CA. FITA ECl 4/11 71 792 10.4 4.04

ANTONIO JOSE LUCIO 0. COSTA . Controle eo: 12/07/89
S.CRUZ DAS PALHEIRAS. SP.

2 ordenhas. tttittn
C. A. ALAVANCA PO 8/10 102 1139 11.9 3.87
C. A. DELICIA PC 6/ 3 102 1271 12.5
C. A. JALAPA BCl 15/11 72 773 12.1 4!i3
C. A. MANTIOÜEIRA NR 13/10 100 1053 11.1 4.86
C. A. 6UARENT0NA m 9/ 5 80 703 10.2 4.61
C. A. 0UE8UEH PC 9/10 118 1657 14.0 3.79
C.A. CIBARRA PC 7/ 3 39 514 15.7
CA DUNA HR 5/10 23 264 11.5
CA ESFERA NR 5/ 0 8 85 10.6
CA FABIOLA ffit 3/ 9 17 221 13.0
CA FERREIRA NR 4/ 5 7 83 12.2
CAMPO ALE6RE ABI6AIL PO 9/ 0 72 720 11.4
CAMPO ALEGRE NEBULOSA PO 12/ 8 7 90 12.8 3*52
JA6UANESA 8C1 12/ 5 52 750 16.0 3.81

EDUARDO DE ALISIBA PINTO
ESMERALDAS . MB.

2 ordenhas. ttltntt

. Controle eo: 30/07/89

EABRIEL DIWATO DE ANDRADE
ARCOS . K8.

2 ordenhas. tttlttU
CRIATURA
UBEDA
VADIA DA CAL
VARIANTE DA CAL
VICUNA DA CAL
lATREIA DA CAL
ZALEDA
ZEBE DA CAL
ZETA RAPOSO CAL
ZOOBIA TRIUNFO
ZURETA RANCHEIRO DA CAL
3 ordenhas. litttllt
AVIACAO
6ETIH TABATIN6A DA CALCIÜLfiXDIA
PANCADA DA CALCI^ANDIA
RAJADA DA CALCIOIANOIA
SAPIÊNCIA
SAPUCAIA DA CALCIOLANDIA
SARA OA CALCIOlANDIA
SELA DA caCIOLAXDIA
SENA DA CALCIOLANDIA
TAMBA
TATA
TROVA DA CALCIOLANDIA
UBARANADA CAL
IfllBURANA BA CAL
ÜNTURA paraíso DA CAL

, Controle ei: 20/04/89

SASflIEL DONATÒDE ANDRADE
BETIH , K6>

2 ordenhas. Ittttitt
CAKPISTA
RAIA DA CALCIOLANDIA
RAIPUR DA CALCIOLANDIA

TRÓMPA DA CALCIOLANDIA
1 DA CAL

DA CAL
VARPA HAXIJE CAL
VENETA ISUATU DA CAL
VENEZA P. DA CAL
3 ordenhas. tttttttl
ABELHA CA CAL
ALIADA DA CAL
BAIUCA DA CAL
BALIA DA CAL
DUIIADA DA CALCIOLANDIA
RftMASEH OA CAL
SARDA
UMA
UNCAO
VISTA DA CAl

JOSE FRANCISCO JUNBUEIRA REI!
LINS . SP.

2 ordenhas. tlIfItM
ALIAiaiA SANTO Kl'BB£RTO
CfiRAHlCA ST3 tíUHEERTO
DAía:ASINA DZ SANTO HUMBERTO
CESFErADA DE SAfnO HUREERTO
DlSClSSIIRfl SANTO HUMEERTO
DIUIIíDArE STO HUMBERTO
ESTAMPA ST. KiaDERfO
FISUíiA STO. HUMBERTO
HABIIACAO ST HUIPERIO
HISTORIA SfU/Tü Hl^MEERTC
IPWíERa STO HUMBERTO

PARAFINA DA COLONIAL PO 11/ 3 86 1375 12.1 4.30
TIBORNA DA CAL PO 8/11 21 265 12.6 3.97
TV DA CAL PO 6/ 7 20 352 17.6 3.01
URU6UAIANA DA CALCIOLANDIA PO 6/ 4 57 810 13.1 3.97

PO 7/ 8 118 1799 14.5 4.90
PC 8/ 8 213 2743 10.7 4.39
PO 5/ 1 41 401 10.6 4,62
PC 4/ 3 77 868 10.2 3.33
PC 4/11 26 374 14.4 4.79
PO 3/ 3 85 986 10.2 5.29
PO 3/ 4 16 160 10.0 4.70
PC 3/ 6 161 1826 10.4 5.38
PO 3/ 6 107 1224 10.0 5.70
PO 3/ 4 105 1446 11.0 5.64
PC 3/ 7 70 896 11.3 3.^

PO 8/11 118 1978 14.6 4.S9
PO 7/ 1 47 M5 13.0 4.77
PO 10/ 9 179 2473 11.9 5.29
PO 8/ 9 46 798 16.8 4.40
PO 7/ 4 59 878 17.4 5.40
PO 7/ 8 225 3145 11.0 3.64
PO 7/ 1 138 2414 IB.O 4.22
PO 6/ 8 247 2782 10.4 5.67
PO 7/ 2 49 625 12.2 3.77
PO 6/ 3 134 1921 11.0 5.09
PO 11/ 8 40 607 14.8 4.19
PO
PO

6/ 6 79 1310 14.4 4.38
8/11 159 2122 13.3 4.74

PC 4/ 8 160 2081 10.5 3.43
PO 8/11 136 191B 13.7 3.11

, Controle eo: 27/07/89

NR 9/ 2 124 2318 18.0

FD
FO

ani 117 1626 lo.a
8/ 7 146 2041 10.6

Fü 9/ 9 96 1262 11.6
PO 9/ 5 225 2903 10. f
PO
PO

6/ 1 96 1525 12.1
5/ 8 64 I2B6 17.6

PC 4/ 6 81 963 11.7
PO 4/10 70 728 lO.I
PO 5/ 0 63 898 10.2

PO 3/ 2 29 310 10.7
PO 2/ 9 59 379 10.5
FO 21 1 22 315 14.3
PC 12/ 0 19 258 12.5
FC 9/ 2 21 437 20.3
PO W 0 11 133 12.5
FO 7/ S 7 90 i:.?
PO 9/11 ÍD 849 12.8
?0 9/11 3í 625 14.3
FC 4/ 2 «7 721 II.3

6.3D

. Ecntrole ee: IS/OTJeí

FC 14/11 53 £35 13,6 3.97
8C1 9/ 5 48 660 Í5.3 3.92
FO 12/ 4 7 U>? 15.3 5.:7
ECJ 0/ 4 257 3324 11.6 4.22
BCl 3/ 5 51 671 14.: 4.03
ECl 11/ 3 53 e:? 16.2 4.3:
GCi 7/n 157 1GI5 12.; 1.46
FO 6/ w 227 2345 .0.3
EEl Sí 2 1C2 1314 i:.i 4.3?
FC 4; 11 27 521 :i.9 3.73
ECl 5 líí Ifcli IC.3 4,?1

Editora dos Criadores
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Idade Dias 'Produção Leite<em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconU%Qord.

Coioborocôo do Editara dos Criadores Ltda.

fl}AüT[} CESfiR DE CÜSTfiO
ftFíÇECIDfi . SP.

: ofdrhas.
CrÃVIMA
SAN"A FE ALHfiHA.SA
vrDfilA

, Coíslrole eiu 17/07/59

PO 13/10 37 336 9.3 4.95
PO 4/ 9 304 2955 6.1 6.07
PO 10/ 8 51 610 10.7 5.33

Raça: ZEBO MOCHO

PENIÜQ
Í3P5:L . SP.

crggr.hãs. iniUM
•i.riíÃ i lé?
rsií. NOITE S-: 49i
.ÍIDASt 59:

Raça: MESTIÇA

. Controle et: 10/07/89

20.4 2.9r
lt.5 3.52
16.4 3.90

lAÍP AMONiO DE SEUIft
MifiF.AS . SP.

3 or;ienhi5. ittUW
CaOfl

.  Controle ei: 19/07/0'

NEIL GALEGA 2705 PQ 21 4 ^13 7717 24.2 3.39

A6RCPECÜARIA COlONBINI LTDA. . Controle ea: 21/07/69
WARAS SP.

3 ordenfíis. ttitttit
NORUEGA UDO SDSRADIHHO Iffl 2/ 2 15 339 22.6 3.01

PELERSON SOARES PEKIQO . Controle ea: 11/07/89

SANTA ISABEL SP.

2 srdenhds. tttttftt
NR 21SFIICAMA R-2 111 8/ 5 374 17.B 3.09

KU VISTA R-6 937 Iffi 8/ 5 35 525 15.0 3.40
BOMCélA R-f 305 NR 9/ 3 95 1868 15.0 4.40

CATITfi S-l NR 9/ 3 79 1842 26.0 3.19
COSOUENTA

102
NR 9/ 5 9 167 18.6 3.12

DIIDEKA R-1 NR 8/ 5 27 551 20.4 2.79

SMDLlNA R-1
299

NR 9/ 5 39 772 19.8 3.69

âlUFA R-2 « 8/ 5 22 341 15,5 3.87
kELINMOSA R-1 123 161 8/ 5 36 756 21.0 3.10
niHDSft R-l 323 NR 8/ 4 61 1013 16.6 4.10
NDCIIUA ft-ò 820 NR 8/ 4 46 759 16.5 4.12
PAS5MELA

578
NR 9/ 3 80 1864 17.0 4.18

UMUA R-2 NR 8/ 6 8 124 15.5 3.03
SALINA R-5
VENESA

601 NR 9/«3 93 1555 15.4 3.70
NR 9/ 3 102 1800 16.0 3.69

3 ordeaNai. titttiit
401FIWIRA R'S NR 8/ 4 48 1277 26.6 3.08

limIsa R-5 697 NR 8/ 5 17 434 25.5 3.22

596
NR
NR

9/ 5
9/ 5

23
38

644
958

28.0
25.2

3.00
3.10

REPULICA R-5
VltSO»

429 m
m

8/ 5
9/ 5

40
37

800
873

20.0
23.6

3.50
3.69

WTOmO K613 FE8KIM
CMIO DO RIO CIMO . H6.

2 eriHiui. liiiMU
jix.in* m po

Raça: «IR X HOL. (GIROLANDO)

. Controle ei: 03/07/8?

2/ 7 306 6664

içivr:.;:;: -•.>> .':a.
íU-f;

' i-Ur.i. IMIftlt
it.i;»!:
I.XU sJcuiM*:
«IKiirf s-Síâíí SCmWIKi

,  ::rirole eai 21/07/89

43.0 3.79

27.6 3.2C
35.0 3.30

aonifiiic * , Ccnlrol» let 25/.»7/89

214 lá a-MO 71 1945 34.6 3.79

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL*^ GcrO.

CLiSTDDIO CfiFRAL DE ALXEIDA
ITAC4'fti . RJ.

: crdennâs. tiunii
CfiRfíEM 30 PICA PAJ AflftfiELÍ) AH-2099 H1

Raça: PROCRUZA

.  Controle ee; *7/07/39

7/10 125 2365 1 5.0 I.ST

JOSE £L-jTAG^; D HESDÜITA Controle ew 16/07/39
SETE LAGOAS

2 orOenres. tllltitt
A^ENA RAY

COPACABANA
FADJSA
FLCRES'fl
Mil. DA lALCiaAHDlA
KANISIA DA CAICIQLANDIA
NANA DAS POClES
PÉRSIA DOS POCDES
FSNA DOS POCOES
RAVINA MS POCCES
RELISlUA
TACA DA CAL

CUSTODIO CABRAL DE ALNEIDA
ITAEUAl . RJ.

2 ordenhas. Mtlttit
>HRAVILHA HERCÜLANA FA12A0 ft7l-02 PO
SC ICMfil EIFOEHTE PO

Controle ea: 27/07/39

17.6 4.20
18.8 4.41

Raça: GUZERA

Controle eai 20/07/39Kf,mLl AGROPECUÁRIA LTDA
3. PCia í:s ferros . «6.

omr.tiis. nntttt
^Es;s JS PD
ALUA P3
AIUELIKE JR PC
i-ESriA PD

10.1 5.05
10.6 5.29
10.6 5.00
14.5 4.28
11.3 5.04

CUSTODIO CABRAL DE ALNEIDA
ITAGUfil . RJ.

2 crderr-ês. miiíll
ANíORINriA íd -iCft P AMARELO AH-:034 NI
COBRINMA PICA PAU AMARELO AM-2073 NI
DIVISA II DO P PAU ANrttfiELO AM-2101 NI
Ef.ERSÜ M2 O ABADIA ftN-6? H2
CAM Ml D'ASADiA AM-76 Ni
FLCR rO SD.RTE CO PICA P AMA AH-2052 Ml
FLCÍA H3 D ABADIA AN-62 N3
.-LDPESTA d pica pau amarelo fiH-20B0 NI

M4 D-ABADIA AN-112 «4
'•EM N4 CASADifi AZ-DO «4
•SASE- M3 D-ABADIfi AN-155 M3
::p::N M; CABACIA fiN-178 NI
MBFEZA DD PICA PAU AMARELO AN-2041 Ml
•MVELA CG PICA PAU AMARELO 2064 NI
JVA DC FICA PUft AMARELO AN-2043 NI

Raça: BUFALO MURRAH

, Controle ea: 27/07/89

NflSDERLEY 8ERHARDES
SARAPUI

2 crdenhãs. UtíUti
ANDHRA OA INSAI
ANTA 334
ANTARTICft DA IKSAI
BRASILEIRA DA INGAI
CABRINHA 132
CACHETA 503
CHALEIRA 829
CDMARCA 803
CGRGNA 656
DIPLOMA DA INCAl
FORMOSA 647
SAVANA DA INGAI
SHiVA

. Controle ea: 17/07/89

567 A KR 9/ 0 97 1966 19.2 «

NR 9/ 1 105 951 lO.T 5 96

893 A PO 5/ 2 77 019 11.9 4.»6
737 PC 6/ 1 101 861 IT.J

NR 13/10 74 780 11.3 5.45
NR 8/ 2 83 774 9.1 e.N
NR 5/ 2 85 897 9.9 5.15
NR 5/ 4 99 826 9.5 6.11
NR 7/ 1 105 IJèl 13.2 6 14

522 PO 0/ 1 104 1005 h\s 5.M
NR 7/ 4 33 336 11.7 6.»

6.31770 A PO 6/ 0 97 708 9.2
NR 9/ 1 97 959 9.5 5.»

LAIR ANTONlO DE SOUZA
ARARAS . SP.

3 ordenhas. ilIlUt)
COLOR MAR5 DINARDA , 1766 PO

. Controle ea: 19/07/89

Raça: NELORE'

PC 7/3 167 1740 10.00

PO 6/8 48 365 8,00

PO 2/7 79 679 8.60
PO 4/6 U7 U74 10.60
RE 8/4 198 2594 9.80
IA 5/5 75 566 8.20
PO U/9 213 2252 9.20
PO 4/10 175 1586 8.90
RE 62 346 8.80
PO 7A1 160 1324 8.60
PO 4/6 118 1010 9.90
OCl 9/4 75 709 10,20
PO 6/6 89 665 "iJO
EC 5/6 90 1676 9.10

3 - ordaihas

Ttira

.Mtanlxa

Or. Gabriel D. Andrai^e -
Janauba

Mirucga
Ibpecarla
Ibbada
Ibboquljtita
Vlccral

Senola

Ibbema

3 - cnJanhaB

Navora

Faca

Vlacalha

Saia

ttal

Tlr^

Merçio

PO 3/6
PO 3/J

colonial tercrec.

91 11,« ..X 1

3

PC 7/3 192 1975 e.iD

PO U/9 238 2210 9.60

PO 4.-ao 100 1826 10.49
RE 87 578 9,90
PO 7/U 185 2041 8.10
PO 4/6 142 1459 12,20
JS 8/4 223 2666 12,00
PC 6/8 73 575 8,80

vapnci
VlLlad

Anoda
rúanil^ade

PO 9/2 44 396

PO 11/4 128 113S

PC 4/6 141 1240

oa 9/4 200 969
921ÍA 5/6 115

PO 7/U 16 135

IA 5/U 21 248

IA 4/10 49 588

vo 3/1 32 359
530PO V9 52

PO 4/10 31 267

PO 4/2 17 143

PO 3/6 33 386

IA 4/9 21 267

PO 4/10 35 357

4/1 32 3C2

IA .7/9 75 329
PO ?/l 21 260

ríÇfc Coloboroção do Editor.i dos llri.idorüs |,ld«.



NO PIAUf
^ ELITE DO NELORE

1

í\

AKIAB POI da Zebulândia VR
■■■'rrrrrrm '/TJTTf^iTr^Tn rw:vJ7í7,T,mi^nTTWiK, . r:irTf7^~-i.L

Fazenda Taboleiro S.A.
^ LOURmi SALES mRENTE

Av. Frei Serafim, 2748. Fone: (086) 222-3444. Telex: (086.2101) - Teresina Piaui.



OS MELHORES TRATORI
NA FACE DA SUATERRA

Comprar um trator é sempre um t>om investimento.
Comprar um trator agrícola Caterpiliar é meltior ainda- porque não

existem tratores meltiores na face da terra.
Veja por quê:

] AGROLINE
J Alta produtividade com baixos custos de operação.

1 POTÊNCIA VARIAVEL
iTernologia exclusiva oa Caterpiliar para maximizar o desempenfio

no campo Até 57% de aumento de potência na barra de tração para
dispor da potência necessária ao tipo de implemento.

PROJETO ESPECIFICO
Hl Quatro modelos, nas versões Super Rural (SR) e Super Agrícola
(SA) Projetados para trabalhos de desmatamento, desloca, gradagem
pesada, subsolagem. gradagem leve, cultivo, nivelamento,
além de manutenção de estradas e construção de açudes e canais.

POTÊNCIA POTÊNCIA
NO VOLANTE BARRA DE TRA

D4E SA 97-125 HP 74-100 HP
D4E SR 80-125 HP 61-96 HP
D6D SA 165-216 HP 128-168 HP
D6D SA 165-240 HP 128-187 HP
(opcional)

111-139 HPD6D SR 140-180 HP

fi/l MAIOR TRAÇAO
12^)30% superior aos tratores de rodas do mesmo porte, devido
a pntinagem mínima das esteiras comparada aos pneus

MENOR compactação
Mmor área de contato com o solo. Um D6D SA de 13 toneladas

exerce uma pressão de 0,6l(g por cm'.
Um trator de rodas do mesmo porte exerce pressão de l,5kg

por om '

• MAIOR VERSATILIDADE
CiDiaponivol parn trabalhar

CATERPILIAR
o ano lodo Grades médias e pesadas,

ndubadoiras aulcndorns. lâminas, valotadeiras e muitos outros
implomatnos não deixam a sua máquina sem ter o que fazer.


